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SINOPSE 


Beatrice “Tris” Prior chegou à fatídica idade de dezesseis anos, o estágio no qual os 
adolescentes na Chicago distópica de Veronica Roth precisam escolher a qual das cinco 
facções se juntar pelo resto da vida. 


Cada facção representa uma virtude Sinceridade, Abnegação, Destemor, 
Amizade, e Erudição. Para surpresa própria e de sua altruísta família Abnegação, ela 
escolhe Destemor, o caminho da coragem. 


Sua escolhe a expõe aos exigentes e violentos ritos de iniciação deste grupo, mas 
também ameaça expor um segredo pessoal que pode colocá-la em perigo mortal. 





Traduzido por Grupo Shadows Secrets 3 








Divergent 1 — Divergent Veronica Roth 





1 


Há um único espelho em minha casa. Ele fica atrás de um painel corrediço no 
corredor do andar de cima. Nossa facção permite que eu fique diante dele no segundo dia 
do mês, a cada três meses, no dia em que minha mãe corta o meu cabelo. 


Eu me sento em um banco e minha mãe fica em pé atrás de mim com a tesoura, 
aparando. Os fios caem no chão, formando um anel loiro e maçante. 


Ao terminar, ela afasta os cabelos do meu rosto e os amarra em um nó. Eu reparo 
em como ela parece calma, e em como ela está concentrada. Ela tem muita experiência na 
arte de perder-se em pensamentos. Não posso dizer o mesmo de mim. 


Eu espio minha imagem no espelho quando ela não está prestando atenção —não 
por vaidade, mas por curiosidade. Um rosto pode mudar muito em três meses. No meu 
reflexo, vejo um rosto estreito, olhos grandes e redondos, e um longo e delgado nariz — 
ainda pareço uma menina pequena, apesar de ter completado dezesseis anos em algum 
momento dos últimos meses. As outras facções celebram aniversários, mas nós não. Seria 
um ato de autocomplacência. 


“Pronto,” ela diz, ao prender o nó com um grampo. Seus olhos surpreendem os 
meus no espelho. É tarde demais para desviar o olhar, mas ao invés de me censurar, ela 
sorri, encarando o nosso reflexo. Eu franzo levemente minhas sobrancelhas. Por que ela 
não me repreendeu? 


“Hoje é o dia, afinal,” ela diz. 
“Sim,” eu respondo. 
“Você está nervosa?” 


Por um momento, eu encaro meus próprios olhos. Hoje é o dia do teste de aptidão 
que me mostrará a qual das cinco facções eu pertenço. E amanhã, na cerimônia da Escolha, 
escolherei uma facção; escolherei o caminho que irei trilhar pelo resto da minha vida; 
escolherei se devo ficar com a minha família ou abandoná-la. 


“Não,” eu respondo. “Os testes não precisam mudar nossas escolhas.” 
“Certo.” Ela sorri. “Vamos tomar o café da manhã.” 
“Obrigada. Por cortar o meu cabelo.” 


Ela beija meu rosto e desliza o painel sobre o espelho. Acredito que minha mãe 
poderia ter sido linda em um mundo diferente. Seu corpo é magro sob o manto cinza. As 
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maçãs de seu rosto são salientes e seus cílios são longos, e quando ela solta o cabelo à 


noite, ele cai ondulante sobre seus ombros. Mas, como integrante da Abnegação, ela é 
obrigada a esconder a sua beleza. 


Andamos juntas até a cozinha. Nessas manhãs, em que meu irmão prepara o café, a 
mão do meu pai acaricia meus cabelos enquanto ele lê o jornal, e minha mãe cantarola 
enquanto limpa a mesa, é nessas manhãs que eu me sinto mais culpada por querer deixá- 
los. 


O ônibus fede a fumaça. Cada vez que ele passa sobre um trecho irregular de 
asfalto, me sacode de um lado para o outro, mesmo que eu esteja apoiando-me no banco 
para me manter parada. 


Meu irmão mais velho, Caleb, está em pé no corredor, segurando a barra de metal 
acima de sua cabeça para manter-se firme. Não somos parecidos. Ele puxou o cabelo 
escuro e o nariz curvado do meu pai, e os olhos verdes e covinhas nas bochechas da minha 
mãe. Quando ele era mais novo, este conjunto de traços parecia estranho, mas agora lhe 
cai bem. Se ele não fosse um membro da Abnegação, tenho certeza de que as meninas da 
escola reparariam nele. 


Ele também herdou o talento da minha mãe para o altruísmo. Ofereceu seu assento 
no ônibus sem hesitar a um rabugento membro da Sinceridade. 


O homem vestia um terno preto e uma gravata branca—o uniforme padrão da 
Sinceridade. Sua facção valoriza a honestidade e enxerga a verdade em branco e preto. Por 
isso se vestem assim. 


Os intervalos entre os prédios diminuem e as estradas ficam mais regulares à 
medida que nos aproximamos do centro da cidade. O edifício que um dia foi chamado de 
Sears Tower —e que hoje chamamos de Eixo —surge em meio à névoa, como uma pilastra 
escura no horizonte. O ônibus passa sob os trilhos elevados. Eu nunca entrei em um trem, 
embora eles nunca parem de circular e haja trilhos por toda a parte. Apenas os Destemidos 
andam de trem. 


Há cinco anos, pedreiros voluntários da Abnegação restauraram algumas das ruas. 
Eles começaram os consertos pelo centro e seguiram em direção aos limites da cidade, até 
que seus materiais se esgotaram. As ruas da região onde eu moro ainda são rachadas e 
desiguais e não é seguro dirigir por elas. Mas isso não importa, porque nós não temos um 
carro. 


A expressão de Caleb permanece tranquila enquanto o ônibus treme, balança e 
arranca pela estrada. Com o manto cinza dependurado em seu braço, ele segura a barra de 
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ferro para manter o equilíbrio. Percebo pelos movimentos constantes de seus olhos que ele 
está observando as pessoas ao nosso redor —se esforçando para enxergar apenas elas, e 
não a si mesmo. A facção da Sinceridade valoriza a honestidade, mas a nossa facção, a 
Abnegação, valoriza o altruísmo. 


O ônibus para em frente à escola e eu me levanto, espremendo-me para passar entre 
o integrante da Sinceridade e o banco da frente. Ao tropeçar sobre os sapatos do homem, 
me apoio na mão de Caleb. Minhas calças são longas demais e eu nunca fui muito 
graciosa. 


O edifício dos Níveis Superiores abriga a mais antiga das três escolas da cidade: 
Níveis Inferiores, Níveis Medianos, e Níveis Superiores. Como todas as outras construções 
ao redor, ele é feito de vidro e aço. Há uma enorme escultura de metal em frente ao 
edifício que os integrantes do Destemor costumam escalar depois das aulas, desafiando 
uns aos outros a subir cada vez mais alto. No ano passado, vi uma das integrantes cair e 
quebrar a perna. Fui eu que corri para chamar a enfermeira. 


y 


“Testes de aptidão hoje,” eu digo. Caleb não é nem um ano mais velho que eu, 


então somos da mesma série. 


Ele acena com a cabeça ao atravessarmos a porta de entrada. Meus músculos 
contraem-se quando entramos no prédio. Há um clima de fome no ar, como se cada aluno 
de dezesseis anos estivesse tentando devorar o máximo deste dia possível. É bem provável 
que não caminhemos mais por estes corredores depois da Cerimônia de Escolha — depois 
que escolhermos nossas novas facções, elas se encarregarão de nos oferecer o resto dos 
nossos estudos. 


Nossas aulas hoje durarão metade do tempo, para que assistamos todas elas antes 
do teste de aptidão, que ocorrerá depois do almoço. Meu coração já está acelerado, só de 
pensar. 


“Você não está nem um pouco preocupado com o que ele pode revelar?” eu 
pergunto a Caleb. 


Paramos na bifurcação do corredor, de onde ele seguirá em uma direção, para a 
aula de Matemática Avançada, e eu em outra, para a aula de História das Facções. 


Ele levanta uma sobrancelha para mim. “Você está?” 


Poderia dizer-lhe que tenho me preocupado há semanas a respeito do que o teste de 
aptidão irá me revelar: Abnegação, Sinceridade, Erudição, Amizade, ou Destemor? 


No entanto, apenas sorrio e digo, “Não muito.” 


Ele sorri de volta. “Bem... Tenha um bom dia.” 
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Sigo para a aula de História das Facções, mordendo o meu lábio inferior. Ele não 
respondeu a minha pergunta. 


Os corredores são estreitos, embora a luz que entra pelas janelas crie a ilusão de 
espaço, e são uns dos poucos lugares em que pessoas da nossa idade e de facções 
diferentes se misturam. Hoje, os estudantes apresentam uma energia diferente, uma 
sensação de último dia. 


pv” 


Uma menina de cabelos longos e encaracolados grita “ei!” perto do meu ouvido, 
acenando para um amigo distante. Uma manga de jaqueta esbarra na minha cara. De 
repente, um garoto da Erudição vestindo um casaco azul me empurra. Perco o equilíbrio e 


caio no chão com força. 
“Sai da frente, Careta,” ele diz rispidamente, e segue pelo corredor. 


Meu rosto esquenta. Levanto-me e me ajeito. Algumas pessoas pararam quando eu 
caí, mas nenhuma ofereceu ajuda. Seus olhares apenas me acompanham até o final do 
corredor. Esse tipo de coisa tem acontecido com outros integrantes da minha facção há 
meses —os membros da Erudição têm divulgado relatórios antagônicos em relação à 
Abnegação, e isso tem afetado nosso relacionamento na escola. As roupas cinza, o corte de 
cabelo simples e o comportamento modesto da nossa facção deveriam me ajudar a 
esquecer de mim mesma, e fazer com que as outras pessoas se esquecessem de mim 
também. Mas agora eles fazem de mim um alvo. 


Eu paro em frente a uma janela da Ala E, e espero a chegada dos Destemidos. Faço 
isso todas as manhãs. Às 7:25 em ponto, eles provam sua coragem ao pular de um trem em 
movimento. 


Meu pai chama os integrantes do Destemor de “endiabrados”. Eles têm piercings, 
tatuagens, e usam roupas escuras. Sua principal função é proteger a grade que circunda 
nossa cidade. Proteger de que, eu não sei. 


Eles deveriam me deixar chocada. Eu deveria me perguntar o que a coragem — que 
é a virtude que eles mais valorizam —tem a ver com um anel de metal pendurado no nariz. 
No entanto, eu os sigo com os olhos por onde quer que eles andem. 


O apito do trem toca alto e seu som ressoa em meu peito. O farol do trem pisca 
enquanto a composição se desloca violentamente e passa em frente à escola, com suas 
rodas rangendo contra os trilhos de metal. Ao passarem os últimos vagões, uma 
quantidade enorme de jovens com roupas escuras se atira do trem em movimento, alguns 
caindo e rolando no chão, outros pisando em falso rapidamente antes de recobrarem o 
equilíbrio. Um dos garotos coloca o braço em volta dos ombros de uma menina, rindo. 


Assistilos é uma atividade vã. Eu desvio meu olhar da janela e atravesso a 
multidão até a sala de História das Facções. 
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Os exames de aptidão começam depois do almoço. Sentamo-nos ao longo das 
extensas mesas do refeitório enquanto os avaliadores chamavam dez nomes por vez, um 
para cada sala de avaliação. Eu sentei ao lado de Caleb, e em frente a nossa vizinha, Susan. 


O pai de Susan anda por toda a cidade a trabalho, então ele tem um carro e a deixa 
na escola todos os dias. Ele se ofereceu para nos levar também, mas Caleb disse que 
preferimos sair mais tarde e não queremos incomodá-los. 


Claro que não queremos. 


Os avaliadores são, na maioria, Abnegados voluntários embora haja um voluntário 
da Erudição em uma das salas de avaliação e um do Destemor em outra para testar os 
membros da Abnegação como nós, uma vez que as regras determinam que não podemos 
ser testados por alguém de nossa própria facção. As regras também dizem que não 
podemos nos preparar de forma alguma para a avaliação, assim eu não sei o que esperar. 


Meu olhar viaja de Susan até a mesa dos Destemidos, do outro lado da sala. Eles 
estão rindo, gritando e jogando cartas. Em outra mesa, os Eruditos discutem sobre livros e 
jornais, numa busca constante por conhecimento. 


Um grupo de garotas da Amizade, vestidas de amarelo e vermelho, sentam em 
circulo no chão da cafeteria, brincando de algum tipo de jogo que envolve canções 
ritmadas e batidas de mão. A cada minuto escuto gargalhadas delas quando alguém é 
eliminado da brincadeira e obrigado a sentar no meio do círculo. Na mesa ao lado da 
delas, garotos da Sinceridade gesticulam selvagemente com as mãos. Eles parecem discutir 
a respeito de alguma coisa, mas não deve ser nada sério, já que alguns deles ainda estão 
sorrindo. 


Na mesa da Abnegação, nos sentamos em silêncio e esperamos. Os costumes da 
facção determinam comportamento ocioso e supressão das preferências individuais. Não 
acredito que todos os Eruditos queiram estudar todo o tempo, ou que cada um dos 
Sinceros goste de debates acalorados, mas eles não podem desafiar as regras de suas 
facções mais do que eu posso. 


Caleb é chamado no próximo grupo. Ele caminha confiante em direção à saída. Não 
preciso desejar boa sorte para ele, ou dizer que não precisa ficar nervoso. Ele conhece seu 
lugar, sabe a qual facção pertence, sempre soube. Minha primeira memória dele é de 
quando nós tínhamos quatro anos de idade. Ele me repreendeu por não dar minha corda 
de pular para uma garotinha no parquinho que não tinha nada para brincar. Ele não me 
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deu sermões com frequência depois disso, mas eu ainda tenho seu olhar de desaprovação 
gravado em minha memória. 


Tentei explicá-lo que meus instintos não são iguais aos dele —nem ao menos passou 
pela minha cabeça ceder meu lugar ao homem da Sinceridade no ônibus —mas ele não 
entendeu. “Apenas faça o que você deve fazer,” ele sempre diz. É fácil assim para ele, e 
deveria ser para mim também. 


Meu estômago se contorce. Fecho meus olhos e mantenho-os assim durante 10 
minutos, até que Caleb volta e senta-se novamente. 


Ele está branco como papel. Correndo suas palmas ao longo das pernas, como faço 
quando limpo o suor das mãos, quando ele as traz de volta, seus dedos tremem. Abro 
minha boca na tentativa de perguntar alguma coisa, mas as palavras não saem. Não era 
permitido que eu perguntasse nada a respeito de seu resultado e ele não está autorizado a 
me contar. 


Um dos voluntários da Abnegação anuncia os próximos nomes. Dois do Destemor, 
dois da Erudição, dois da Amizade, dois da Sinceridade, e então: 


“Da Abnegação: Susan Black e Beatrice Prior”. 


Levanto-me porque devo, mas se dependesse de mim, eu permaneceria sentada. 
Sinto como se tivesse uma bolha em meu peito que aumenta a cada segundo, ameaçando 
me despedaçar de dentro para fora. Sigo Susan até a saída. As pessoas pelas quais eu 
passo provavelmente não podem nos diferenciar. Usamos as mesmas roupas e temos o 
mesmo cabelo loiro. A única diferença é que Susan não deve estar se sentindo como se 
fosse vomitar e, pelo que posso dizer suas mãos não tremem tanto ao ponto de ela precisar 
agarrar as mangas de sua camisa para firmá-las. 


Esperando por nós, do lado de fora, estava um corredor com dez salas. Elas são 
utilizadas apenas para os testes de aptidão, então eu nunca estive dentro de nenhuma 
delas antes. Diferente das outras salas da escola, elas são separadas não por vidro, mas por 
espelhos. Observo meu reflexo pálido e aterrorizado, passando por uma das portas. Susan 
pisca nervosamente para mim quando entra na sala cinco e eu entro na sala seis, onde uma 
mulher do Destemor espera por mim. 


Ela não tem o olhar severo dos jovens do Destemor que eu já vi. Seus olhos são 
pequenos, escuros e angulares, e ela usa um blazer preto — como os ternos masculinos —e 
jeans. Apenas quando ela se vira para fechar a porta que eu percebo uma tatuagem na 
parte de trás do seu pescoço, um falcão preto e branco com olhos vermelhos. Se eu não 
estivesse me sentindo como se meu coração tivesse migrado para minha garganta, teria 
perguntado o que significava. Deve significar alguma coisa. 


Espelhos cobrem as paredes internas da sala. Posso ver meu reflexo de todos os 
ângulos: o tecido cinza obscurecendo o formato das minhas costas, meu pescoço longo, 
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minhas mãos com juntas protuberantes, vermelhas por causa do fluxo do sangue. O teto 
branco brilhando com as luzes. No centro da sala está uma cadeira reclinável, como 
aquelas do dentista, com uma máquina próxima a ela. Parece um lugar onde coisas 
terríveis acontecem. 


“Não se preocupe,” a mulher diz. “Não irá doer.” 
Seu cabelo é preto e liso, mas na luz eu vejo seus fios grisalhos. 
“Sente-se e fique confortável,” ela diz. “Meu nome é Tori.” 


Desajeitadamente sento na cadeira e reclino meu corpo, colocando minha cabeça no 
encosto. As luzes machucam meus olhos. Tori ocupa-se com a máquina a minha direita. 
Eu tento focar nela e não nos fios em suas mãos. 


“Por que o falcão?” deixo escapar enquanto ela fixa os eletrodos na minha testa. 


“Nunca conheci um Abnegado curioso antes” ela diz, levantando suas 
sobrancelhas para mim. 


Eu estremeço e os pelos do meu braço se arrepiam. Minha curiosidade é um erro, 
uma traição dos valores da Abnegação. 


Murmurando um pouco ela pressiona outro eletrodo na minha testa e explica: 


“Em algumas partes no mundo antigo, os falcões simbolizavam o Sol. Quando eu 
fiz esta tatuagem, imaginei que, se eu sempre o tivesse o sol comigo, nunca teria medo do 
escuro.” 


Tente me impedir de fazer outras perguntas, mas não pude evitar. 
“Você tem medo do escuro?” 


“Eu tinha medo do escuro,” ela me corrige pressionando o próximo eletrodo a sua 
própria testa e prendendo um fio a ele. Ela dá de ombros. “Agora me lembra da superação 
do medo.” 


Ela posiciona-se atrás de mim. Aperto os braços da cadeira tão forte que meus 
dedos ficam brancos. Ela puxa os fios em direção a ela, prendendo a mim, a ela e a 
máquina atrás dela. Então ela me entrega um frasco com algum líquido transparente: 


“Beba isto,” ela diz. 
“O que é isso?” minha garganta fica seca. E difícil engolir. “O que vai acontecer?” 
“Não posso te dizer isso. Apenas confie em mim.” 


Tomo fôlego e bebo rapidamente todo o conteúdo do frasco. Meus olhos se fecham. 
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Quando os abro novamente, um instante se passou, mas em outro lugar. Eu estou 
na lanchonete mais uma vez, mas todas as mesas estão vazias e eu vejo através das 
paredes de vidro que está nevando. Na mesa em minha frente estão duas cestas. Em uma 
delas um pedaço generoso de queijo, na outra, uma faca do tamanho do meu antebraço. 


Atrás de mim a voz de uma mulher diz “Escolha”. 

“Por quê?” 

“Escolha,” ela repete. 

Eu olho sobre meu ombro, mas ninguém está lá. Olho novamente para as cestas. 
“O que irei fazer com estas coisas?” 

“ESCOLHA!” ela grita. 


Quando ela grita comigo, meu medo desaparece e teimosia toma seu lugar. Faço 
uma careta e cruzo meus braços. 


“Então faremos do seu jeito,” ela diz. 


As cestas desaparecem. Ouço uma porta abrindo e me viro para ver quem é. Eu vejo 
não um “alguém”, mas “algo”. Um cachorro com nariz pontudo está parado a alguns 
metros de mim. Ele abaixa-se, seus lábios repuxados para traz expondo seus dentes 
brancos, um rosnado cresce do fundo de sua garganta, e eu vejo porque o queijo seria útil. 
Ou a faca. Mas é tarde demais. 


Penso em correr, mas o cachorro seria mais rápido do que eu. Não posso derrubá-lo 
também. Minha mente pondera. Tenho que tomar uma decisão. Se eu pudesse pular sobre 
uma das mesas e usá-la como escudo —não, eu sou muito baixa para pular sobre as mesas, 
e não forte o bastante para levantar uma delas. 


O cão rosna e eu quase posso sentir o som reverberando em meus ossos. 


Meu livro de Biologia diz que cães podem farejar o medo devido a uma substância 
química secretada pelas glândulas humanas em estado de coação, a mesma substância 
liberada pela presa de um cão. Farejar o medo leva-os a atacar. O cachorro avança em 
minha direção, suas unhas arranhando o chão. 


Não posso correr. Não posso lutar. Ao invés disso respiro o bafo do cachorro e tento 
não imaginar o que ele acabou de comer. Não tem nem um pouco de branco em seus 
olhos, apenas um brilho negro. 


O que mais eu sei sobre cachorros? Eu não deveria olhá-lo nos olhos. Isso é um sinal 
de agressão. Lembro-me de pedir um cachorrinho de estimação ao meu pai, quando era 
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pequena, e agora, encarando o chão em frente às imensas patas do cachorro, não consigo 
lembrar por que. Ele se aproxima, ainda rosnando. Se encará-lo é um sinal de agressão, 
qual o sinal de submissão? 


Minha respiração é alta, mas constante. Fico de joelhos. A última coisa que eu quero 
é deitar no chão em frente ao cachorro — fazendo com que seus dentes estejam bem à altura 
do meu rosto —mas é a melhor opção que eu tenho. Estico minhas pernas para trás e deito 
em meus cotovelos. O cachorro caminha cada vez mais próximo, até que eu sinto seu 
hálito quente em meu rosto. Meus braços tremem. 


Ele late em meu ouvido, e eu prendo meus dentes para me impedir de gritar. 


Alguma coisa áspera e molhada toca minha bochecha. O rosnado do cachorro para, 
e quando eu levanto minha cabeça para olhar, ele está ofegante. Ele lambe meu rosto. Eu 
franzo as sobrancelhas e sento sobre meus joelhos. O cachorro apoia as patas no meu colo 
e lambe meu queixo. Eu tremo limpando a baba da minha pele e sorrio. 


“Você não é uma besta feroz, é?” 


Levanto devagar para não assustá-lo, mas ele parece um animal diferente daquele 
que me encarava segundos atrás. Estico minha mão cuidadosamente, caso precise puxá-la 
novamente. O cachorro balança minha mão com sua cabeça. E de repente estou feliz por 
não ter escolhido a faca. 


Um piscar e meus olhos estão abertos, uma criança está em pé do outro lado da sala 
usando um vestido branco. Ela estica as duas mãos e grita “Cachorrinho!” 


Quando ela corre em direção ao cachorro ao meu lado eu abro minha boca para 
alertá-la, mas é tarde demais. O cachorro se vira. Ao invés de grunhir, ele late e rosna, 
flexionando seus músculos. Prestes a atacar. Eu não penso, apenas pulo. Arremesso meu 
corpo sobre o cão, agarrando seu pescoço com meus braços. 


Minha cabeça acerta o chão. O cachorro se foi, assim como a garotinha. Ao invés 
disso, eu estou sozinha —na sala de teste, agora vazia. Viro-me devagar e não consigo ver 
meu reflexo em nenhum dos espelhos. Abro a porta e caminho para o corredor, mas não é 
um corredor, é um ônibus e todos os lugares estão ocupados. 


Paro entre os bancos e me seguro a um dos encostos. Sentando próximo a mim está 
um homem com um jornal. Não consigo ver seu rosto, mas posso ver suas mãos. Elas estão 
cheias de cicatrizes, como se ele tivesse as queimado, elas seguram o papel como se 
desejassem destroça-lo. 


“Você conhece esse rapaz?” ele pergunta. Ele mostra a foto na primeira página do 
jornal. A manchete diz “ Assassino brutal finalmente preso!”. Encaro a palavra “assassino”. 
Muito tempo se passou desde que ouvi essa palavra, mas mesmo sua forma me enche de 
pavor. 
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Na foto abaixo da manchete está um jovem homem com um rosto vazio e barba. 
Sinto como se o conhecesse, mas não consigo lembrar como. E ao mesmo tempo, sinto 
como se fosse uma má ideia dizer isso ao homem sentado. 


“E então?” ouço raiva em sua voz. “Você o conhece?” 


Uma ideia ruim —não, uma péssima ideia. Meu coração acelera e eu agarro o 
encosto com mais força para impedir que minhas mãos tremam e me entreguem. Se eu 
disser ao homem que conheço o rapaz do artigo, alguma coisa terrível poderá acontecer 
comigo. Mas não posso convencê-lo que não o conheço. Eu poderia limpar minha garganta 
e dar de ombros — mas isso seria uma mentira. 


Limpo minha garganta. 
“Você o conhece?” ele repete. 
Dou de ombros. 

“E então?” 


Um tremor atravessa meu corpo. Meu medo é irracional. E apenas um teste, não é 
real. “Não,” digo em minha voz casual. “Não tenho ideia de quem ele é.” 


Ele levanta e finalmente posso ver seu rosto. Ele usa óculos escuros e sua boca se 
dobra em um sorriso ameaçador. Sua bochecha está marcada por cicatrizes, assim como 
suas mãos. Ele se inclina próximo ao meu rosto. Seu hálito cheira a cigarros. Não é real, 
lembro-me. Não é real. 


“Você está mentindo,” ele diz. “Você está mentindo!” 
“Não estou.” 

“Posso ver em seus olhos que você está mentindo.” 
Empertigo-me. “Não, você não pode.” 


“Se você o conhece,” ele diz em voz baixa, “você poderia me salvar. Você poderia 
me salvar!” 


Cerro meus olhos. 


“Bem...” eu digo. Endureço meu queixo. “Não o conheço.” 
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Eu acordo com as palmas das mãos suadas e uma ponta de culpa em meu peito. Eu 
estou deitada em uma cadeira na sala espelhada. Quando eu inclino minha cabeça de volta 
eu vejo Tori atrás de mim. Ela comprime os lábios e remove os eletrodos das nossas 
cabeças. Eu espero ela falar alguma coisa sobre o teste—o teste acabou; ou que eu fui bem, 
embora como eu poderia falhar em um teste como esse? —mas ela não fala nada, só retira 
os fios da minha testa. 


Eu sento reto e esfrego as palmas na minha roupa. Eu devo ter feito alguma coisa 
errada, mesmo que isso tenha acontecido somente em minha mente. Esse estranho olhar 
no rosto de Tori é porque ela não sabe como falar que tipo de pessoa horrível eu sou? Eu 
gostaria que ela só acabasse como isso de uma vez. 


“Isso,” ela fala, “foi confuso. Com licença, eu volto logo.” 
Confuso? 


Eu puxo meus joelhos para o peito e descanso meu rosto neles. Eu gostaria de sentir 
vontade de chorar, porque as lágrimas poderiam me trazer um sentimento de liberação, 
mas eu não sinto. Como você falha em um teste onde não é permitido se preparar para 
ele? 


Enquanto o tempo passa, eu fico mais nervosa. Eu tenho que enxugar minha mão a 
cada segundo conforme o suor acumula —ou talvez eu só faça isso porque me ajuda a me 
sentir mais calma. E se eles falarem que eu não estou apta para nenhuma das facções? Eu 
teria que viver na rua, com os sem facção. Eu não posso fazer isso. Viver com os sem 
facção não é só viver na pobreza e no desconforto; é viver separado da sociedade, 
separado da coisa mais importante na vida, a comunidade. 


Minha mãe me falou uma vez que nós não podemos sobreviver sozinhos, mas 
mesmo se nós pudéssemos, nós não iríamos querer. Sem uma facção, nós não temos 
propósito e nem razão para viver. 


Eu sacudo minha cabeça. Eu não posso pensar dessa forma. Eu tenho que ficar 
calma. 


Finalmente a porta abre e Tori entra. Eu agarro os braços da cadeira. 


“Desculpe preocupá-la,” Tori fala. Ela fica em pé, próxima ao meu pé com as mãos 
no bolso. Ela parece tensa e pálida. 
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“Beatrice, os seus resultados são inconclusivos,” ela fala. “Tipicamente, cada estágio 
da simulação elimina uma ou mais facções, mas no seu caso apenas duas foram 
descartadas.” 


Eu a encaro. “Duas?” eu pergunto. Minha garganta está tão apertada que é difícil 
falar. 


“Se você tivesse demonstrado um desgosto automático pela faca e escolhido o 
queijo, a simulação teria levado você a um diferente cenário e confirmado sua aptidão 
para a Amizade. Isso não aconteceu, e é por isso que a Amizade está fora.” Tori coça a 
nuca. “Normalmente, a simulação progride de modo linear, isolando uma facção e 
descartando o resto. As escolhas que você fez nem mesmo permitiram que a Sinceridade, a 
segunda opção, fosse descartada, então eu tive que alterar a simulação e colocar você em 
um ônibus. E lá sua insistência na desonestidade descartou a Sinceridade.” Ela dá um 
meio sorriso. “Não se preocupe sobre isso. Só os sinceros falam a verdade nessa.” 


Um dos nós no meu peito folga. Talvez eu não seja uma pessoa horrível. 


“Eu suponho que isso não é totalmente certo. As pessoas que falam a verdade são 
os Sinceros... e a Abnegação” ela fala. “O que nos deixa um problema.” 


Fico boquiaberta. 


“Por um lado, você se jogou na frente do cachorro para evitar que ele atacasse a 
garota, o que é uma resposta da Abnegação... mas por outro lado, quando o homem falou 
que a verdade poderia salvá-lo, você ainda assim se recusou a falar. Não uma resposta 
orientada da Abnegação,” ela suspira. “Não correr do cachorro sugere Destemor, mas o 
mesmo aconteceria se você pegasse a faca, o que você não fez.” 


Ela limpa a garganta e continua. “Sua resposta inteligente ao cachorro indica uma 
forte afinidade com a Erudição. Eu não tenho ideia do que fazer com a sua indecisão no 
primeiro estágio, mas...” 


“Espere,” eu a interrompo. “Então você não tem ideia de qual é a minha aptidão?” 


“Sim e não. Minha conclusão” ela explica, “é que você dispõe de igual aptidão para 
Abnegação, Destemor e Erudição. Pessoas que recebem esse tipo de resultado são...” ela 
olha para trás dos ombros como se esperasse alguém aparecer atrás dela. “... são 
chamados... Divergentes.” Ela fala a última palavra tão rapidamente que eu quase não ouço 
e seu olhar tenso de preocupação retorna. Ela caminha ao redor da cadeira e se aproxima 


de mim. 


“Beatrice,” ela fala, “sob nenhuma circunstância você deve dividir essa informação 
com alguém. Isso é muito importante.” 


“Não é permitido compartilhar nossos resultados,” eu concordo. “Eu sei disso.” 
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“Não.” Tori agora se ajoelha próximo à cadeira e coloca o braço sobre a cadeira. 
Nossos rostos estão a centímetros de distância. “Isso é diferente. Eu não estou querendo 
dizer que você não pode compartilhar isso agora; eu estou querendo dizer que você nunca 
deve dividir isso com ninguém, nunca, não importa o que aconteça. Divergência é 
extremamente perigoso. Você entende?” 


Eu não entendo — como um teste inconclusivo poderia ser perigoso? —mas ainda 
assim eu concordo. Eu não quero dividir meus resultados do teste com ninguém mesmo. 


“Ok” Tiro os braços da cadeira e fico de pé. Eu me sinto insegura. 


“Eu sugiro,” Tori fala, “que você vá para casa. Você tem muitas coisas em que 
pensar e esperar com os outros pode não ser benéfico para você.” 


“Eu tenho que falar para o meu irmão onde eu estou indo.” 
“Eu o deixarei saber.” 


Eu toco minha testa e encaro o chão enquanto saio da sala. Eu não posso suportar 
olhar nos olhos dela. Eu não posso suportar pensar na cerimônia de escolha amanhã. 


É minha escolha agora, não importa o que o teste fale. 
Abnegação. Destemor. Erudição. 


Divergente. 


Eu decido não pegar o ônibus. Se eu chegar em casa cedo, meu pai vai perceber 
quando ele checar os registros da casa no final do dia e eu vou ter que explicar o que 
aconteceu. No lugar disso eu caminho. Eu vou ter que interceptar Caleb antes que ele 
mencione alguma coisa para os nossos pais, mas Caleb pode manter segredo. 


Eu caminho no meio da rua. Os ônibus tendem a ir em direção ao meio-fio, então é 
mais seguro aqui. Às vezes nas ruas perto da minha casa, eu posso ver os lugares onde a 
linha amarela costumava ficar. Nós não precisamos usá-las agora que existem poucos 
carros. Nós não precisamos de semáforos tampouco, mas em alguns lugares estão 
pendurados tão precariamente pelo caminho como se a qualquer momento pudessem cair. 


A renovação se move lentamente através da cidade, o que é um mosaico de novos e 
limpos edifícios e velhas ruínas. A maioria dos novos edifícios está próximo ao pântano 
que costumava ser um lago há um longo tempo atrás. A agência voluntária da Abnegação 
que a minha mãe trabalha é responsável pela maioria dessas renovações. 
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Quando eu olho para o estilo de vida da Abnegação como alguém de fora, eu acho 
que é lindo. Quando eu assisto minha família mover-se em harmonia; quando nós vamos a 
jantares festivos e depois todo mundo limpa junto sem ter que ser pedido; quando eu vejo 
Caleb ajudar estranhos a carregar as compras. Eu me apaixono por essa vida novamente. É 
só quando eu tento viver essa vida que eu tenho problemas. Isso nunca parece genuíno. 


Mas escolher outra facção significa abandonar minha família. Permanentemente. 


Um pouco além do setor da cidade da Abnegação está o trecho de esqueletos de 
construções e calçadas quebradas pela quais agora eu estou caminhando. Existem lugares 
onde a rodovia está completamente quebrada, revelando sistemas de encanamento e 
metrôs vazios que eu precisei ser cuidadosa para evitar, e lugares que o fedor de esgoto e 
lixo é tão forte que eu tenho que tampar meu nariz. 


Aqui é onde os sem facções vivem. Por não conseguirem completar a iniciação na 
facção que escolheram, vivem na pobreza, fazendo o trabalho que ninguém quer fazer. 
Eles são porteiros, trabalhadores da construção e coletores de lixo; eles fazem tecidos e 
operam trens e ônibus. Em troca de seu trabalho conseguem comida e roupa, mas como 
diz minha mãe, não o suficiente de ambos. 


Eu vejo um homem sem facção parado em uma esquina mais a frente. Está usando 
uma roupa irregular marrom e a pele da sua mandíbula cede. Ele me encara e eu o encaro 
de volta, incapaz de olhar para o outro lado. 


“Com licença,” ele fala. Com a voz rouca. “Você tem algo que eu possa comer?” 


Eu sinto um nó na minha garganta. Uma dura voz na minha cabeça fala, curve sua 
cabeça e continue caminhando. 


Não. Eu balanço minha cabeça. Eu não deveria está com medo desse homem. Ele 
precisa de ajuda e presume-se que eu deva ajudá-lo. 


“Hum... sim,” eu falo. Eu procuro em minha bolsa. Meu pai fala para eu manter 
comida em minha bolsa todo o tempo exatamente por essa razão. Eu ofereço uma pequena 
sacola de fatias de maçãs desidratadas. 


Ele a procura, mas em vez de pegar a sacola, a mão dele fecha em torno do meu 
pulso. Ele sorrir para mim. Ele tem uma fenda entre os dentes da frente. 


“Nossa, você não tem olhos bonitos,” ele falou. “E uma pena que o resto de você 
seja tão simples.” 


Meu coração acelera. Eu puxo meu braço de volta, mas o aperto dele é mais forte. 
Cheiro algo acre e desagradável em seu hálito. 


“Você parece muito jovem para andar sozinha por aí, querida,” ele fala. 
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Eu paro de puxar, e fico reta. Eu sei que eu aparento ser jovem; eu não preciso ser 
lembrada. “Eu sou mais velha do que aparento,” eu replico. “Eu tenho dezesseis.” 


Seus lábios se abrem, revelando um molar cinza com um buraco preto do lado. Não 
consigo saber se ele está sorrindo ou fazendo uma careta. “Então hoje não é um dia 
especial para você? O dia antes da sua escolha?” 


“Me solta,” eu falo. Fu ouvir o ressoar em meus ouvidos. Minha voz soa clara e 
severa, não o que eu esperava escutar. Eu sinto como se não fosse eu. 


Eu estou preparada. Eu sei o que fazer. Eu me imagino levantando meu cotovelo 
para cima e o acertando. Eu vejo a sacola de maçãs voando para longe. Eu escuto meus 
passos correndo. Eu estou preparada para atuar. 


Mas então ele larga meu pulso, pega as maçãs e fala, “Escolha sabiamente, 
garotinha.” 
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Chego à minha rua 5 minutos mais cedo do que o de costume, segundo meu 
relógio — o único acessório permitido pela Abnegação, e somente porque é prático. Ele tem 
uma pulseira cinza e caixa de vidro. Se eu o virar da maneira certa, posso ver meu reflexo. 


As casas na minha rua são todas do mesmo tamanho e formato. Feitas de cimento, 
com poucas janelas, em um formato retangular minimalista e econômico. Seus jardins são 
cobertos de gramas e suas caixas de correio feitas de um metal fosco. Para alguns poderia 
parecer sombrio, mas para mim sua simplicidade é reconfortante. 


A razão para a simplicidade não é o desprezo pela singularidade, como algumas 
facções interpretam. Tudo — nossas casas, roupas, corte de cabelo —tem como objetivo nos 
ajudar a esquecer nós mesmos e nos proteger da vaidade, ganância e inveja, que são 
apenas formas de egoísmo. Se nós temos pouco, queremos pouco e somos todos iguais, 
então não invejamos ninguém. 


Eu tento amar isso. 


Sento no primeiro degrau e espero pela chegada de Caleb. Ele não demora. Depois 
de um minuto vejo o formato de seu robe cinza caminhando pela rua. Ouço risos. Na 
escola nós tentamos não chamar atenção para nós mesmos, mas uma vez que estamos em 
casa, Os jogos e piadas começam. Minha tendência natural para o sarcasmo ainda não é 
apreciada. Sarcasmo sempre depende de alguém, sempre é à custa de outra pessoa. Talvez 
seja melhor que a Abnegação queira que eu o reprima. Talvez eu não tenha que deixar 
minha família. Talvez se eu lutar para me encaixar na Abnegação, minha atuação irá se 
tornar real. 


“Beatrice!” Caleb diz, “O que aconteceu? Você está bem?” 


“Estou bem.” Ele está com Susan e seu irmão, Robert, e Susan está me dando um 
olhar estranho, como se eu fosse uma pessoa diferente daquela que ela conhecia esta 
manhã. Dei de ombros. “Quando o teste acabou eu fiquei doente. Deve ter sido aquele 
líquido que eles deram para nós. Sinto-me melhor agora.” 


Tento sorrir de maneira convincente. Parece que minha desculpa convenceu Susan e 
Robert, eles não me olham mais como se estivessem preocupados com minha estabilidade 
mental, mas Caleb cerra seus olhos para mim, do jeito que ele faz quando suspeita da 
sinceridade de alguém. 


“Vocês dois pegaram o ônibus hoje?” perguntei. Não ligo para como Susan e Robert 
chegaram em casa da escola, mas eu preciso mudar de assunto. 
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“Nosso pai precisou trabalhar até tarde,” Susan diz, “e nos disse que deveríamos 
passar algum tempo pensando antes da cerimônia de amanhã.” 


Meu coração pula à menção da cerimônia. 
“Você é bem-vinda para voltar mais tarde, se quiser.” Caleb diz educadamente. 
“Obrigada.” Susan sorri para ele. 


Robert levanta uma sobrancelha em minha direção. Eu e ele temos trocado olhares 
conspiratórios pelos últimos anos enquanto Susan e Caleb flertam de uma forma 
conhecida apenas pela Abnegação. 


O olhar de Caleb acompanha Susan. Tenho que agarrar seu braço para trazê-lo de 
volta a realidade. Lidero-o até nossa casa e fecho a porta atrás de nós. 


Ele vira para mim. Franze suas negras sobrancelhas até que um vinco aparece entre 
elas. Quando ele faz isso fica mais parecido com nossa mãe do que com nosso pai. Em um 
segundo sou capaz de vê-lo vivendo a mesma vida que meu pai escolheu: ficar na 
Abnegação, aprender uma função, casar com Susan e ter uma família. Será maravilhoso. 


E eu posso não ver isso. 
“Você vai me contar a verdade agora?” ele pergunta delicadamente. 


“A verdade é...” eu digo, “eu não deveria discutir isso. E você não deveria 
perguntar.” 


“Todas essas regras que você ignora, e você não pode ignorar essa? Nem mesmo 
por algo que é importante?” Suas sobrancelhas juntam-se novamente, e ele morde o canto 
dos lábios. Pensando que suas palavras foram acusatórias, parecendo que ele está me 
sondando por informações — como se ele realmente quisesse minha resposta. 


Cerro meus olhos. “E quanto a você? O que aconteceu no seu teste, Caleb?” 


Nossos olhares se encontram. Escuto o apito de um trem, tão fraco que poderia ser 
o vento assobiando em um beco. Mas eu reconheço quando escuto. E o som do Destemor, 
chamando-me para eles. 


“Apenas... não diga aos nossos pais o que aconteceu, certo?” eu digo. 


Quero subir para meu quarto e me deitar. O teste, a caminhada, meu encontro com 
aquele homem sem facção, tudo isso me deixou exausta. Mas meu irmão fez nosso café da 
manhã, minha mãe preparou nossos lanches e meu pai fez o jantar na noite passada, então 
é minha vez de cozinhar. Respiro fundo e caminho em direção a cozinha para começar 
meu trabalho. 
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Um minuto depois Caleb se junta a mim. Mordo meus dentes. Ele me ajuda com 
tudo. O que mais me irrita nele é sua bondade natural, seu altruísmo inato. 


Caleb e eu trabalhamos juntos sem conversar. Preparo ervilhas no fogão e ele 
descongela quatro pedaços de frango. Grande parte do que comemos é congelado ou 
enlatado, porque as fazendas hoje em dia são muito distantes. Minha mãe me contou uma 
vez que, há muito tempo, existiam pessoas que não comprariam produtos geneticamente 
modificados porque viam como algo não natural. Agora nós não temos outra opção. 


Quando meu pais chegam em casa, o jantar está pronto e a mesa posta. Meu pai 
coloca sua pasta próxima à porta e beija minha cabeça. Outras pessoas o veriam como um 
homem teimoso —teimoso até demais, talvez —mas ele também é amável. Eu tento ver 
apenas o bom dele. Eu tento. 


“Como foi o teste?” ele me pergunta. Despejo as ervilha numa travessa. 
“Bem,” digo. Eu nunca poderia ser da Sinceridade. Eu minto muito facilmente. 


“Ouvi que ocorreu algum tipo de aborrecimento com um dos testes,” minha mãe 
diz. Assim como meu pai, ela trabalha para o governo, mas ela gerencia os projetos de 
melhorias da cidade. Ela recruta voluntários para os testes de aptidão. Na maioria das 
vezes, entretanto, ela organiza trabalhadores para ajudar aqueles sem facção com comida e 
oportunidades de emprego. 


“Sério?” diz meu pai. “Um problema com os testes de aptidão é raro.” 


“Não sei muito a respeito disso, mas uma amiga minha, Erin, me disse que algo deu 
errado com um dos testes, por isso os resultados precisaram ser reportados verbalmente.” 
Minha mãe coloca um guardanapo próximo a cada um dos pratos. “Aparentemente um 
dos estudantes ficou doente e foi mandado para casa mais cedo,” ela dá de ombros, 
“espero que esteja tudo bem. Vocês dois ouviram alguma coisa a respeito?” 


“Não,” Caleb diz e sorri para minha mãe. 
Meu irmão também não poderia ser da Sinceridade. 


Sentamo-nos a mesa. Sempre passamos a comida para a direita, e ninguém come até 
que todos estejam servidos. Meu pai estende sua mão para minha mãe e para meu irmão, e 
eles estendem suas mãos para mim, e meu pai agradece a Deus pela comida, pelo trabalho, 
amigos e família. Nem todas as famílias da Abnegação são religiosas, mas meu pai diz que 
nós deveríamos tentar não ver essas diferenças porque iria apenas nos dividir. Não tenho 
certeza do que dizer sobre isso. 


“Então...” minha mãe diz para o meu pai. “Conte-me.” 


Ela segura sua mão e move seu polegar em movimentos circulares sobre seu pulso. 
Encaro suas mãos unidas. Meus pais se amam, mas raramente mostram afeição como esta 
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em frente a nós. Eles dizem que contato físico é poderoso, então eu tenho estado ciente 
disso desde que era jovem. 


“Diga-me o que está aborrecendo você,” ela acrescenta. 


Encaro meu prato. O sexto sentido da minha mãe é tão acurado que me surpreende, 
mas agora eles me repreendem. Por que eu estava tão focada em mim que não percebi seu 
rosto triste e sua postura caída? 


“Tive um dia difícil no trabalho hoje,” ele diz. “Bom, na verdade, foi Marcus quem 
teve um dia difícil. Eu não deveria me aborrecer por isso.” 


Marcus é o colega de trabalho do meu pai. Ambos são líderes políticos. A cidade é 
liderada por um conselho de 50 pessoas, composto inteiramente por representantes da 
Abnegação, porque nossa facção é considerada incorruptível devido ao nosso 
compromisso com o altruísmo. Nossos líderes são escolhidos por seus colegas devido ao 
seu caráter impecável, fortaleza moral e habilidades de liderança. Representantes das 
outras facções podem falar nas reuniões a respeito de determinados assuntos, mas as 
decisões finais são do conselho. E enquanto o conselho, tecnicamente, toma decisões em 
conjunto, Marcus é particularmente influente. 


Tem sido dessa forma desde o começo da grande paz, quando as facções foram 
formadas. Eu penso que o sistema permanece porque temos medo do que poderia 
acontecer se fosse ao contrário: guerra. 


“Isso é sobre o relatório de Jeanine Matthews?” minha mãe diz. Jeanine Matthews é 
a representante única da Erudição, selecionada com base no seu QI. Meu pai reclama sobre 
ela constantemente. 


Olho para cima. “Um relatório?” 


Caleb me dá um olhar de aviso. Não deveríamos falar durante o jantar a menos que 
nossos pais nos façam perguntas diretas, o que eles normalmente não fazem. Nossa 
capacidade de ouvir é um presente para eles, meu pai diz. Eles nos permitem ser ouvidos 
após o jantar, na sala da família. 


“Sim,” meu pai diz. Seus olhos cerram-se. “Aqueles arrogantes, convencidos...” ele 
para e limpa a garganta. “Desculpem-me. Mas ela liberou um relatório atacando o caráter 
do Marcus.” 


Levando minhas sobrancelhas. 
“O que dizia?” pergunto. 
“Beatrice,” Caleb diz silenciosamente. 


Abaixo minha cabeça girando meu garfo de novo e de ovo até que o rubor deixe 
minhas bochechas. Não gosto de ser chamada atenção. Especialmente por meu irmão. 
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“Ele diz...” meu pai começa, “que a violência e crueldade de Marcus foram os 
motivos que levaram seu filho a escolher o Destemor ao invés da Abnegação.” 


Poucas pessoas que nasceram na Abnegação escolhem deixá-la. Quando eles fazem, 
nós lembramos. Dois anos atrás, o filho de Marcus, Tobias, nos deixou para juntar-se ao 
Destemor e Marcus ficou devastado. Tobias era seu único filho —e sua única família desde 
que sua esposa morreu dando a luz ao segundo filho do casal. O recém-nascido morreu 
minutos depois. 


Nunca conheci Tobias. Ele raramente comparecia aos eventos da comunidade ou ia 
com seu pai a nossa casa para o jantar. Meu pai constantemente apontava o quão estranho 
isso era, mas agora isso não importa mais. 


“Cruel? Marcus?” minha mãe balança a cabeça em negativa. “Aquele pobre 
homem. Como se ele precisasse ser lembrado de sua perda.” 


“Da traição do seu filho, você quer dizer?” meu pai diz friamente. “A esta altura 
não deveria me surpreender. A Erudição tem nos atacado com relatórios desse tipo por 
meses. E esse não é o fim. Mais virão, posso garantir.” 


Eu não deveria falar novamente, mas não posso evitar e deixo escapar. “Por que 
eles estão fazendo isso?” 


“Por que você não aproveita essa oportunidade para ouvir seu pai, Beatrice?” 
minha mãe diz gentilmente. Ela diz isso como uma sugestão, não como um comando. 
Olho através da mesa para Caleb, ele está com aquele olhar de desaprovação. 


Encaro minhas ervilhas. Não tenho certeza se posso viver essa vida de imposições 
por muito mais tempo. Não sou boa o bastante. 


“Você sabe o porquê” meu pai diz. “Porque nós temos algo que eles querem. 
Valorizar o conhecimento acima de tudo mais resulta em um desejo desregrado por poder, 
e isso leva homens para lugares sombrios e vazios. Nós deveríamos ser gratos por saber o 
que é melhor.” 


Eu concordo balançando minha cabeça. Sei que não vou escolher a Erudição, 
mesmo que os resultados do meu teste sugiram que eu poderia. Eu sou a filha do meu pai. 


Meus pais limpam depois do jantar. Nem ao menos deixam Caleb ajudá-los, porque 
nos deveríamos ter um tempo só para nós hoje ao invés de ficarmos juntos na sala da 
família, assim poderemos pensar sobre nossos resultados. 


Minha família poderia me ajudar a escolher, se eu pudesse falar sobre meus 
resultados. Mas eu não posso. O aviso de Tori sussurra em minha memória toda vez que 
minha força de vontade em manter a boca fechada vacila. 
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Caleb e eu subimos as escadas juntos e, no topo, quando nos separamos em direção 
aos nossos quartos, ele me detém com a mão em meu ombro. 


“Beatrice,” ele diz, olhando profundamente em meus olhos. “Devemos pensar em 


y 


nossa família...” existe uma aresta em sua voz, “mas... mas devemos pensar em nós 


mesmos também.” 


Por um momento eu o encaro. Nunca o vi pensando em si próprio, nunca o ouvi 
insistir em nada além do altruísmo. 


Fico tão perplexa com seu comentário que apenas digo o que deveria dizer. “Os 
testes não devem mudar nossas escolhas.” 


Ele sorri um pouco. “Não devem, não é?” 


Ele aperta meu ombro e entra em seu quarto. Espio para dentro de seu quarto e vejo 
uma cama desfeita e uma pilha de livros em sua mesa. Ele fecha a porta. Gostaria de poder 
contá-lo que estamos passando pela mesma situação. Desejo poder falar com ele como eu 
quero ao invés de como eu devo. Mas a ideia de admitir que preciso de ajuda é demais 
para lidar, assim vou embora. 


Entro em meu quarto e quando fecho a porta atrás de mim, percebo que a decisão 
deve ser simples. Será preciso um imenso ato de altruísmo escolher a Abnegação, ou um 
grande ato de coragem escolher o Destemor, e talvez apenas escolher um ao invés do 
outro, irá provar a qual facção eu pertenço. Amanhã, essas duas qualidades irão lutar 
dentro de mim, e apenas uma poderá vencer. 
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O ônibus que nós pegamos para a cerimônia de escolha está cheio de pessoas em 
túnicas e calças cinza. Um leve toque da luz do sol queima dentro das nuvens como o 
extremo de um cigarro aceso. Eu nunca fumarei um —eles estão ligados à vaidade —mas 
há um grupo de integrantes da Sinceridade fumando em frente ao edifício quando saímos 
do ônibus. 


Eu tenho que levantar minha cabeça para ver o topo do Eixo e mesmo assim parte 
dele desaparece dentro das nuvens. Esse é o edifício mais alto da cidade. Eu posso ver as 


luzes das pontas do prédio da janela do meu quarto. 


Eu sigo meus pais saindo do ônibus. Caleb parece calmo, mas eu também estaria, se 
eu soubesse o que iria fazer. Em vez disso, eu tenho a clara impressão que meu coração vai 
sair do meu peito a qualquer minuto, e eu pego o braço dele para me equilibrar enquanto 
subo as escadas. 


O elevador está cheio de gente, então meu pai se voluntaria para ceder nosso lugar 
a um grupo da Amizade. Nós subimos as escadas no lugar disso, seguindo-o sem 
questionar. Estabelecemos um exemplo para os seguidores da nossa facção e logo nós três 
nos vimos envoltos na massa de tecido cinza descendo os degraus de cimento na 
penumbra. Acomodo-me ao ritmo deles. O ritmo uniforme dos passos no meu ouvido e a 
homogeneidade das pessoas ao meu redor me faz acreditar que eu posso escolher isso. Eu 
posso ser subordinada dentro da mentalidade coletiva da Abnegação, sempre projetando 
para o exterior. 


Mas então minhas pernas ficam doloridas e eu luto para respirar e eu sou 
novamente distraída por mim mesma. Nós temos que subir vinte lances de escadas para 
chegar à cerimônia de escolha. 


Meu pai sustenta a porta do vigésimo andar aberta e permanece como um sentinela 
enquanto todos os Abnegados passavam. Eu esperaria por ele mas a multidão me 
pressiona para frente, fora da escadaria e para dentro do lugar para onde eu decidirei o 
resto da minha vida. 


O lugar estava organizado em círculos concêntricos. Nas margens estavam os 
membros mais velhos de cada facção. Nós ainda não somos chamados de membros; 
nossas decisões hoje nos farão iniciados, e nós seremos membros se completarmos a 
iniciação. 
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Nós nos ordenamos por ordem alfabética, de acordo com o último nome, o qual 
poderemos deixar para trás hoje. Eu fico entre Caleb e Danielle Pohler, uma garota da 
Amizade, com as bochechas rosadas e um vestido amarelo. 


Filas de cadeiras compõem o próximo círculo. Elas estão organizadas em cinco 
seções, de acordo com as facções. Nem todos os integrantes das facções vêm para a 
cerimônia de escolha, mas vem o suficiente deles para que a multidão pareça enorme. 


A responsabilidade de conduzir a cerimônia muda a cada ano, e nesse ano a 
responsabilidade é da Abnegação. Marcus fará o discurso de abertura e lerá os nomes em 
ordem inversa ao alfabeto. Caleb escolherá antes de mim. 


No último círculo estão cinco potes tão largos que caberia meu corpo inteiro, se eu 
me enrolar. Cada um contém uma substância que representa cada facção: pedra cinza para 
Abnegação, água para Erudição, terra para Amizade, carvão em chamas para Destemor e 
vidro para Sinceridade. 


Quando Marcus chama meu nome, eu vou caminhando para o centro dos três 
círculos. Eu não vou falar. Ele vai me oferecer uma faca. Eu vou cortar minha mão e 
salpicar o sangue dentro da bacia correspondente à facção que eu escolher. 


Meu sangue nas pedras. Meu sangue ardendo na brasa. 


Antes de meus pais sentarem, eles ficam na frente de Caleb e eu. Meu pai beija 
minha testa e cumprimenta Caleb no ombro, sorrindo. 


“Vejo vocês logo,” ele fala. Sem nenhum traço de dúvida. 


Minha mãe me abraça e a pouca determinação que eu tinha quase se quebra. Aperto 
minha mandíbula e encaro o teto, onde lanternas em forma de globo preenchem o lugar 
com luz azul. Ela me abraça pelo que parece um longo tempo, mesmo depois que eu deixo 
minhas mãos caírem. Antes de ela me largar, ela vira a cabeça e sussurra no meu ouvido. 
“Eu amo você. Não importa o que aconteça.” 


Eu encaro as costas dela enquanto vai se afastando. Ela sabe o que eu posso fazer. 
Ela tem que saber, ou ela não precisaria falar isso. 


Caleb pega minha mão, apertando minha palma tão forte que dói, mas eu não me 
afasto. A última vez que demos as mãos foi no funeral do meu tio, enquanto meu pai 
chorou. Nós precisamos da força um do outro agora assim como nesse dia. 


O espaço aos poucos ganha ordem. Eu deveria está observando o Destemor. Eu 
deveria está absorvendo tanta informação quanto eu posso, mas eu só consigo encarar as 
luzes do lugar. Eu tento perder a mim mesma no brilho azul. 


Marcus fica em pé no pódio entre a Erudição e o Destemor e aclara a garganta no 
microfone. “Bem-vindos,” ele diz. “Bem-vindos à Cerimônia de Escolha. Bem-vindos ao 
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dia em que nós honramos a filosofia democrática dos nossos ancestrais, que nos fala que 
todo homem tem o direito de escolher seu próprio caminho no mundo.” 


Ou, isso ocorreu para mim, um dos cinco caminhos pré-determinados. Eu apertei os 
dedos de Caleb tão forte quanto ele estava apertando os meus. 


“Nossos dependentes estão agora com dezesseis anos. Eles estão no precipício da 
vida adulta e eles agora são capazes de decidirem que tipo de pessoas eles serão.” A voz 
de Marcus é solene e dar igual peso a cada palavra. “Décadas atrás nossos ancestrais 
compreenderam que isso não é uma ideologia política, crença religiosa, raça ou 
nacionalismo que culpa um mundo beligerante. Na verdade, eles determinaram que isso 
era culpa da personalidade humana — da inclinação da humanidade para o mal, seja qual 
forma for. Eles dividiram em facções que pretendiam erradicar essas qualidades que eles 
acreditavam serem responsáveis pela desorganização do mundo.” 


Meus olhos foram na direção dos potes no centro da sala. O que eu acreditava? Eu 
não sei, eu não sei, eu não sei. 


“ Aqueles que culparam a agressão formaram a Amizade.” 


Os da Amizade trocaram sorrisos. Eles estavam vestidos confortavelmente, em 
vermelho ou amarelo. Cada vez que eu os vejo, eles parecem, amáveis, carinhosos, livres. 
Mas se juntar a eles nunca foi uma opção para mim. 


“ Aqueles que culparam a ignorância se tornaram Erudição.” 
Descartar Erudição foi a única parte fácil da minha escolha. 
“ Aqueles que culparam a hipocrisia criaram a Sinceridade.” 
Eu nunca gostei dos Sinceros. 

“ Aqueles que culparam o egoísmo fizeram a Abnegação.” 
Eu culpo o egoísmo, eu culpo. 

“E aqueles que culparam a covardia foram o Destemor.” 


Mas eu não sou altruísta o suficiente. Dezesseis anos de tentativa e eu não sou o 
suficiente. 


Minhas pernas entorpecem, como se toda a vida saísse delas e eu imagino como eu 
vou caminhar quando o meu nome for chamado. 


“Trabalhando junto, essas cinco facções têm vivido em paz por muitos anos, cada 
uma contribuindo para um diferente setor da sociedade. Abnegação tem satisfeito nossa 
necessidade por líderes altruístas; Sinceridade tem nos proporcionado dirigentes da lei 
fiéis e sensatos. Erudição nos tem fornecido professores e investigadores inteligentes; 
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Amizade nos tem dado conselheiros e zeladores em entendimento; e Destemor tem nos 
fornecido proteção contra ameaças internas e externas. Mas o alcance de cada facção não 
se limita a essas áreas. Nós damos uma a outra mais do que possa ser adequadamente 
contabilizado. Em nossas facções nós encontramos significados, nós encontramos 
propósitos, nós encontramos vida.” 


Penso no tema que li no meu livro de história das facções: Facção antes do sangue. 
Mais do que família, nossa facção é onde pertencemos. Isso pode possivelmente ser certo? 


Marcus adiciona, “Afastados delas, não sobreviveriamos.” 


O silêncio que segue suas palavras é mais forte do que outros silêncios. E mais 
pesado do que nossos piores medos, maior inclusive do que o nosso medo da morte: ser 
sem facção. 


Marcus continua. “Portanto, esse dia marca uma ocasião feliz —o dia no qual nós 
recebemos nossos novos iniciados, que vão trabalhar conosco em busca de uma sociedade 
melhor e um mundo melhor.” 


Uma rodada de aplausos. Isso soou abafado. Eu tento permanecer completamente 
quieta, porque se meus joelhos estiverem duros e meu corpo rígido, eu não tremo. Marcus 
ler os primeiros nomes, mas não consigo entender uma só silaba. Como eu vou saber 
quando ele chamar meu nome? 


Um por um, cada garoto de dezesseis anos de idade dar um passo fora de linha e 
caminha para o centro da sala. A primeira garota chamada decide por Amizade, a mesma 
facção da qual ela veio. Eu assisto o sangue dela cair sobre a terra e ela fica atrás das 
cadeiras sozinha. 


A sala está em constante movimento, um novo nome e uma nova pessoa 
escolhendo, uma nova faca e uma nova escolha, reconheço a maioria deles, mas duvido 
que eles me conheçam. 


“James Tucker” Marcus diz. 


James Tucker do Destemor é a primeira pessoa que tropeça no caminho para os 
potes. Levanta os braços e recupera o equilíbrio antes que caia no chão. Seu rosto está 
vermelho e caminha mais rápido para o centro da sala. Quando chega lá olha do pote 
Destemor para o pote da Sinceridade, a chama laranja que aumenta mais e mais a cada 
momento e o vidro refletindo a luz azul. 


Marcus oferece a faca para ele. Ele respira profundamente —eu vejo seu peito 
subir —e, enquanto ele exala, aceita a faca. Então, ele arrasta a faca através da palma da 
mão como um idiota e coloca o braço para o lado. O sangue dele cai sobre o vidro e ele é o 
primeiro de nós a trocar de facção. A primeira transferência de facção. Um murmúrio se 
eleva no setor do Destemor e eu olho para o chão. 
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Eles o verão como um traidor de agora em diante. Sua família Destemor terá a 
opção de visitá-lo em sua nova facção, falta uma semana e meia para o dia de visita, mas 
eles não vão, porque ele os deixou. Sua ausência perseguirá os corredores e ele será um 
espaço que eles não poderão preencher. E então o tempo vai passar e o espaço vai ter 
sumido como quando um órgão é retirado e os fluidos do corpo preenchem o espaço que 
ele deixou. Humanos não conseguem tolerar o vazio por muito tempo. 


“Caleb Prior,” fala Marcus. 


Caleb aperta minha mão uma última vez e quando ele se afasta lança um longo 
olhar sobre o ombro para mim. Eu vejo seus pés moverem em direção ao centro da sala e 
as mãos dele seguras quando ele aceita a faca de Marcus, são hábeis enquanto ele 
pressiona a faca na outra mão. Então ele fica em pé com sangue escorrendo pela palma e 
seus lábios se juntam. 


Ele expira. E respira. E então ele sustenta a mão no pote da Erudição e seu sangue 
cai na água, tornando-a de um tom profundamente vermelho. 


Eu escuto murmúrios que se estendem em gritos indignados. Mal posso pensar 
direito. Meu irmão, meu altruísta irmão, mudou de facção? Meu irmão, nascido para a 
Abnegação, Erudição? 


Quando fecho os olhos vejo a pilha de livros na escrivaninha de Caleb e suas mãos 
trêmulas deslizando sobre suas pernas depois do teste de aptidão. Porque não me dei 
conta disso ontem quando ele disse que eu pensasse em mim, ele estava dando esse 
conselho a ele mesmo? 


Eu examino a multidão da Erudição —eles têm sorrisos petulantes e empurram uns 
aos outros. A Abnegação, normalmente tão plácida, fala entre si em sussurros tensos e 
olham para o outro lado da sala, para a facção que se tornou nossa inimiga. 


“Com licença,” falou Marcus, mas a multidão não o ouviu. Ele gritou, “Silêncio, por 
favor!” 


A sala fica em silêncio. Exceto por uma campainha. 


Eu ouço meu nome e um estremecimento me empurra para frente. No meio do 
caminho para o centro da sala, eu estou certa que vou escolher Abnegação. Eu posso ver 
isso agora. Eu me imagino crescendo como uma mulher em uma túnica da Abnegação, 
casando com o irmão de Susan, Robert, sendo voluntária aos finais de semana, a paz da 
rotina, as horas quietas passadas em frente da lareira, a certeza de que estarei segura e se 
não boa o suficiente, melhor do que sou agora. 


A campainha, eu percebi, estava nos meus ouvidos. 


Eu olho para Caleb, que está de pé atrás dos Eruditos. Ele me encara de volta e 
acena discretamente, como se ele soubesse o que eu estava pensando e concordasse. Meus 
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passos falham. Se Caleb não se encaixava na Abnegação, como eu poderia? Mas que 
escolha eu tenho, agora que ele nos deixou e eu sou a única que resta? Ele não me deixou 
opção. 


Eu enrijeço minha mandíbula. Eu serei a filha que fica; eu tenho que fazer isso pelos 
meus pais. Eu tenho. 


Marcus me oferece a faca. Eu olho dentro dos olhos dele —eles são de um azul 
escuro, uma cor estranha —e eu pego. Ele assente e eu me dirijo para os potes. Destemor 
fogo e Abnegação pedra estão ambos a minha esquerda, um em frente ao meu ombro e 
outro atrás. Eu seguro a faca na minha mão direita e toco a lâmina na minha palma. 
Apertando meus dentes eu arrasto a lâmina para baixo. Dói, mas dificilmente percebo. Eu 
tenho minhas duas mãos sobre o peito e minha próxima respiração sai estremecida. 


Eu abro meus olhos e estiro meu braço. Meu sangue cai no carpete entre os dois 
potes. Então, com um arquejo que não consigo conter movo minha mão e meu sangue 
arde nas brasas. 


Eu sou egoísta. Eu sou corajosa. 
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Fixo meus olhos do chão e posiciono-me atrás daqueles iniciados que nasceram no 
Destemor e escolheram voltar para sua facção. São todos mais altos do que eu, assim, 
mesmo quando levanto minha cabeça, consigo ver apenas ombros envoltos em casacos 
pretos. Quando a última garota faz sua escolha — Amizade —é hora de partir. Destemor 
parte primeiro. Passo por todos os homens e mulheres vestidos de cinza que costumavam 
ser da minha facção, olhando de forma determinada para as costas da pessoa a minha 
frente. 


Mas eu tenho que ver meus pais uma última vez. Olho sobre meu ombro no último 
segundo antes de passar por eles e, imediatamente, desejo não ter feito isso. O olhar 
acusatório do meu pai queima dentro do meu. Primeiro, ao sentir o calor atrás dos meus 
olhos, penso que ele descobriu uma maneira de atear fogo em mim, de me punir pelo que 
fiz. A verdade é que estou quase chorando. 


Ao lado dele, minha mãe está sorrindo. 


As pessoas atrás de mim me empurram para frente, para longe da minha família, 
que serão os últimos a partir. Eles devem até mesmo ficar para recolher as cadeiras e 
limpar as travessas. Giro minha cabeça ao redor para encontrar Caleb na plateia da 
Erudição atrás de mim. Ele está entre os outros iniciados, apertando as mãos de outro 
transferido, um garoto que era da Sinceridade. O sorriso simples que ele expõe é um ato 
de traição. Meu estômago se contorce e eu viro o rosto. Se isso é assim tão fácil para ele, 
talvez devesse ser para mim também. 


Olho de relance para o garoto a minha esquerda, que era da Erudição e parece tão 
pálido e nervoso como eu devo estar. Passei todo o tempo me preocupando com qual 
facção eu escolheria e nunca considerei o que iria acontecer se optasse pelo Destemor. O 
que espera por mim em seu Quartel General? 


A plateia do Destemor nos guiando vai em direção as escadas ao invés do elevador. 
Eu pensei que apenas a Abnegação usava as escadas. 


Então todos começam a correr. Escuto gritos e risadas ao meu redor e dezenas de 
pés trovejantes movendo-se em diferentes ritmos. Não é um ato de altruísmo para o 
Destemor usar as escadas. E um ato selvagem. 


“O que diabos está acontecendo?!” o garoto próximo a mim grita. 


Eu apenas balanço a cabeça e continuo correndo. Quando chegamos ao primeiro 
andar, estou sem fôlego e todos do Destemor irrompem para a saída. Do lado de fora, o ar 
é puro e fresco, e o céu é laranja do pôr-do-sol. Ele reflete no vidro negro do Eixo. 
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A multidão do Destemor expande-se à medida que atravessa a rua, bloqueando o 
caminho de um ônibus e eu preciso correr para alcançar o fim da multidão. À medida que 
corro, minha confusão se dissipa. Não tenho corrido para lugar algum em muito tempo. 
Abnegação desencoraja qualquer coisa feita apenas para minha própria satisfação, e é isso 
que correr significa: minhas pernas queimando, meus músculos doendo, o prazer 
selvagem de uma genuína corrida. Eu sigo o Destemor rua abaixo e contornando a 
esquina, quando ouço um som familiar: o apito do trem. 


“Ah não,” murmura o garoto da Erudição. “Será que devemos saltar nessa coisa?” 
“Sim,” eu digo, sem fôlego. 


É bom que eu tenha passado tanto tempo observando os membros do Destemor 
chegando à escola. O grupo se dissipa em uma longa linha. O trem desliza em nossa 
direção sob os trilhos de aço, suas luzes piscando, seu apito soando. A porta de cada um 
dos vagões se abre, esperando que os membros do Destemor pulem para dentro, e eles 
pulam. Grupo por grupo, até que somente os últimos iniciados ficam para trás. Os 
iniciados que nasceram na facção, a esta altura, já estão acostumados a fazerem isso, assim, 
em um segundo sobram apenas os transferidos. 


Dou um passo à frente com algum dos outros e começo a correr. Corremos junto 
aos vagões por alguns instantes e então nos lançamos de lado. Não sou tão alta ou forte 
quanto alguns deles, portanto não consigo me impulsionar para dentro do vagão. Agarro- 
me a uma alça próxima a porta, meu ombro batendo contra o vagão. Meus braços tremem, 
e finalmente uma garota da Sinceridade me segura e me puxa para dentro. Tossindo, 
agradeço-a. 


Escuto um grito e olho sobre meu ombro. O garoto baixo, de cabelos vermelhos, da 
Erudição joga os braços enquanto tenta alcançar o trem. Uma garota da Erudição se inclina 
para fora tentando segurar a mão do garoto, ela se esforça ao máximo, mas ele já está 
muito distante. Ele cai sobre seus joelhos perto dos trilhos enquanto nos afastamos, 
apoiando sua cabeça em suas mãos. 


Sinto-me desconfortável. Ele falhou na iniciação ao Destemor. Agora é um sem 
facção. Isso pode acontecer a qualquer momento. 


“Você está bem?” a garota da Sinceridade que me ajudou pergunta delicadamente. 
Ela é alta, com uma pele morena escura e cabelo curto. Bonita. 


Eu aceno. 
“Eu sou Cristina,” ela diz, oferecendo-me sua mão. 


Há muito tempo não aperto a mão de alguém. Membros da Abnegação 
cumprimentam uns aos outros abaixando suas cabeças, em sinal de respeito. Eu seguro a 
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mão da garota, incerta, e balanço duas vezes, esperando que não tenha apertado muito 
forte ou muito fraco. 


“Beatrice,” eu digo. 


“Você sabe para onde estamos indo?” ela precisa gritar através do vendo, que sopra 
fortemente através das portas abertas. O trem ganha velocidade. Eu me sento. Será mais 
fácil manter meu equilíbrio se estiver mais próxima ao chão. Ela levanta uma sobrancelha 
para mim. 


“Um trem rápido significa vento,” eu digo. “Vento significa queda. Abaixe-se.” 
Cristina senta-se próximo a mim, e inclina-se contra a parede. 


“Imagino que estamos indo para o Quartel General do Destemor,” eu digo. “Mas 
não sei onde fica.” 


“E alguém sabe?” ela balança a cabeça, sorrindo. “E como se eles simplesmente 
surgissem de um buraco no chão, ou algo do tipo.” 


E então o vento passa pelo interior do vagão, e os outros transferidos são atingidos 
pela rajada de ar, caindo uns por cima dos outros. Vejo Cristina rir sem escutá-la e 
controlo uma risada. 


Sobre meu ombro, a luz laranja do pôr-do-sol reflete nos prédios de vidro, e eu 
consigo ver, fracamente, as filas de casas cinza que costumavam ser meu lar. 


Seria a vez de Caleb fazer o jantar hoje à noite. Esse pensamento faz meu estômago 
doer, porque, afinal de contas, eu os abandonei também, pelo menos eu não era boa em 
fingir. Pelo menos todos eles sabiam que eu não era altruísta. 


Fecho meus olhos e imagino meus pais sentados à mesa em silêncio. E um lampejo 
remanescente de altruísmo que faz minha garganta se fechar ao pensar neles, ou é egoísmo 
porque sei que nunca seria sua filha novamente? 


“Eles estão saltando para fora do trem!” 


Levanto minha cabeça. Meu pescoço dói. Estive curvada contra a parede por pelo 
menos meia hora, escutando as rajadas de vento e vendo a cidade passar por mim. Inclino- 
me para frente. O trem diminuiu sua velocidade nos últimos minutos, e eu vejo que o 
garoto que gritou estava certo: os membros do Destemor que estavam nos vagões à frente 
do nosso estão pulando para fora enquanto o trem passa pelos telhados. Os trilhos estão 
sete andares a cima deles. 
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A ideia de pular para fora de um trem em movimento para um telhado, sabendo 
que existe um abismo entre a borda do telhado e o limite dos trilhos, faz com que eu 
queira vomitar. Forço-me a levantar e tropeço para o lado oposto do vagão onde os outros 
transferidos formam uma fila. 


“Temos que saltar também,” uma garota da Sinceridade diz. Ela tem um nariz 
grande e dentes partidos. 


“Ótimo,” um garoto da Sinceridade replica. “Porque isso faz perfeito sentido, 
Molly. Saltar de um trem em um telhado.” 


“Isso é o tipo de coisa pela qual nos inscrevemos, Peter,” a garota aponta. 


“Bem, eu não vou fazer isso,” diz um garoto da Amizade atrás de mim. Ele tem a 
pele cor de oliva e usa uma camisa marrom. Ele é o único transferido da Amizade. Suas 
bochechas brilham com lágrimas. 


“Você tem que fazer,” Cristina diz. “Ou você ira ser reprovado. Vamos, vai ficar 
tudo bem.” 


“Não, não tenho! Prefiro ser um sem facção a morrer!” o garoto da Amizade 
balança a cabeça em negativa. Ele parece estar em pânico. Ele continua sacudindo a cabeça 
e encarando o telhado, que está ficando cada vez mais próximo. 


Não concordo com ele. Prefiro morrer a me tornar vazia, como os sem facção. 


“Você não pode forçá-lo a pular” eu digo, olhando para Cristina. Seus olhos 
castanhos estão arregalados e ela pressiona seus lábios tão forte que eles mudam de cor. 
Ela me oferece sua mão. 


“Aqui,” ela diz. Levanto minha sobrancelha em direção a sua mão, preste a dizer 
que eu não preciso de ajuda, mas ela adiciona “Eu só... não posso fazer isso a menos que 
alguém me puxe.” 


Eu seguro a mão dela e nos posicionamos na beirada do vagão. Enquanto ele passa 
pelo telhado, eu conto, “Um.. Dois... Três!” 


Um momento sem peso, em que eu me sinto suspensa no ar, e então meus pés 
atingem o chão firme e uma dor como espinhos atravessa meus calcanhares. A 
aterrissagem brusca me derruba sobre o telhado, cascalho sob minha bochecha. Solto a 
mão de Cristina. Ela está rindo. 


“Isso foi divertido,” ela diz. 


Cristina vai se encaixar junto aos caçadores de emoção do Destemor. Tiro pedaços 
de cascalho da minha bochecha. Todos os iniciados, exceto o garoto da Amizade 
conseguiu pular no telhado, com variáveis níveis de sucesso. A garota da Sinceridade com 
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dentes partidos, Molly, segura seu tornozelo, choramingando, e o garoto de cabelos 
brilhantes, Peter, sorri orgulhosamente —ele deve ter pousado de pé. 


E então escuto um lamurio. Viro minha cabeça em busca da fonte do som. Uma 
garota do Destemor está parada na beira do telhado, olhando para o chão abaixo, gritando. 
Atrás dela um garoto, também do Destemor, a segura pela cintura, impedindo-a de cair. 


“Rita,” ele diz. “Rita, se acalme. Rita...” 


Aproximo-me e olho para baixo. Tem um corpo no chão abaixo de nós. Uma garota, 
seus braços e pernas dobrados em ângulos esquisitos, seus cabelos espalhados em um 
leque ao redor de sua cabeça. Meu estômago se contorce e eu encaro os trilhos do trem. 
Nem todos conseguem. E nem mesmo aqueles que já nasceram no Destemor estão a salvo. 


Rita afunda sobre seus joelhos, soluçando. Afasto-me. Quanto mais tempo passar 
encarando-a, mais provável que eu comece a chorar também, e não posso chorar em frente 
a essas pessoas. 


Digo a mim mesma, o mais calmamente possível, É assim que as coisas funcionam por 
aqui. Fazemos coisas perigosas e pessoas morrem. Pessoas morrem e seguimos em frente 
para a próxima coisa perigosa. Quanto antes aprender essa lição, maiores serão minha 
chances de sobreviver à iniciação. 


Não tenho mais certeza de que irei sobreviver à iniciação. 


Digo a mim mesma que irei contar até três e pronto, seguirei em frente. Um. 
Imagino o corpo da garota no chão e um arrepio percorre meu corpo. Dois. Escuto o soluço 
de Rita e as palavras de conforto murmuradas pelo garoto atrás dela. Três. 


Com os lábios franzidos, caminho para longe de Rita e da beira do telhado. 


Meu cotovelo dói. Puxo a manga da minha camisa para cima a fim de examiná-lo, 
minha mão está tremendo. A pele está arranhada, mas não está sangrando. 


“Ooooh! Escandaloso! Uma Careta mostrando um pouco de pele!” 


Levanto minha cabeça. “Careta” é uma gíria para Abnegação, e eu sou a única 
vinda dela. Peter aponta para mim, zombando. Escuto risadas. Minhas bochechas 
esquentam, e eu deixo minha manga cair. 


“Escutem! Meu nome é Max! Eu sou um dos líderes da sua nova facção!” grita um 
homem do outro lado do telhado. Ele é mais velho do que os outros, com marcas 
profundas em sua pele escura e cabelos grisalhos, ele permanece parado na beirada do 
telhado como se fosse uma calçada. Como se alguém não pudesse cair para morte dali. 
“Vários andares abaixo de nós está a entrada para nosso complexo. Se vocês não 
conseguem reunir coragem para saltar, você não pertence aqui. Nossos iniciados têm o 
privilégio de ir primeiro.” 
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“Você quer que nós pulemos de um telhado?” pergunta uma garota da Erudição. Ela 
é alguns centímetros mais alta do que eu, com um cabelo castanho discreto e grandes 
lábios. Boquiaberta. 


Não sei por que isso a deixa chocada. 

“Sim,” Max diz. Ele parece estar se divertindo. 
“Tem água no final ou algo do tipo?” 

“Quem sabe?” ele levanta as sobrancelhas. 


A multidão em frente aos iniciados se divide ao meio, abrindo um caminho para 
nós. Olho ao redor. Ninguém parece ansioso em saltar do edifício —seus olhos estão em 
qualquer lugar, menos em Max. Alguns deles cuidam de pequenos ferimentos ou espanam 
cascalho de suas roupas. Olho de relance para Peter. Ele está mexendo em uma de suas 
cutículas. Tentando parecer casual. 


Eu sou orgulhosa. Isso vai me meter em encrenca algum dia, mas hoje me faz ter 
coragem. Ando através da saliência e escuto risadinhas atrás de mim. 


Max dá um passo para o lado, deixando meu caminho livre. Aproximo-me da 
beirada e olho para baixo. O vento chicoteia através das minhas roupas, fazendo o tecido 
estalar. O prédio em que estou forma um dos lados de um quadrado formado por outros 
três prédios. No centro do quadrado tem um grande buraco no concreto. Não consigo ver 
o que tem no fundo dele. 


É uma técnica para assustar. Irei pousar seguramente no fundo. Essa certeza é a 
única coisa que me ajuda a pisar na borda. Meus dentes tremem. Não posso recuar agora. 
Não com todas aquelas pessoas atrás de mim apostando no meu fracasso. Minhas mãos 
tateiam ao longo da gola da minha camisa em busca do botão que a mantém fechada. 
Depois de algumas tentativas, consigo soltar o fecho e tiro-a por sobre meus ombros. 


Abaixo dela, uso uma camiseta cinza. É mais apertada do que as outras roupas que 
eu tenho e ninguém nunca tinha me visto usando-a antes. Enrolo a camisa que usava antes 
e olho por sobre meu ombro, para Peter. Jogo a bola de tecido para ele o mais forte que 
consigo, minha mandíbula cerrada. Eu o acerto no peito. Ele me encara. Escuto vaias e 
gritos atrás de mim. 


Olho novamente para o buraco. Arrepios correm meus braços pálidos e meu 
estômago da um pulo. Se eu não fizer isso agora, não farei nunca. Engulo com força. 


Não penso. Apenas dobro meus joelhos e pulo. 


O vento sopra em meus ouvidos a medida que o chão surge a minha frente, 
crescendo e se expandindo ou eu avanço em direção ao chão, meu coração batendo tão 
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forte que machuca, cada músculo em meu corpo tensionado a medida que a sensação da 
queda aperta o meu estômago. O buraco me cerca e eu caio dentro da escuridão. 


Atinjo alguma coisa dura. Está logo abaixo de mim e envolve meu corpo. O impacto 
tira o ar dos meus pulmões, luto para respirar novamente. Meus braços e pernas ardem. 


Uma rede. Tem uma rede no fundo do buraco. Olho para cima do prédio e começo 
a rir, meio aliviada, meio histérica. Meu corpo treme e eu cubro meu rosto com minhas 
mãos. Eu acabei de pular de um telhado. 


Preciso ficar em terra firme novamente. Vejo algumas mãos se esticando em minha 
direção pela borda da rede, assim eu agarro a primeira que alcanço e me impulsiono. Rolo 
para fora e teria caído de cara no chão de madeira se ele não tivesse me segurado. 


“Ele” é um jovem homem ligado à mão que eu agarrei. Seu lábio superior é fino e o 
inferior cheio. Seus olhos são tão profundos que seus cílio tocam a pele abaixo das 
sobrancelhas, e eles são de um azul escuro, uma cor lúdica, adormecida e prolongada. 


Suas mãos agarram meus braços, mas ele me solta um momento depois que eu fico 
de pé novamente. 


“Obrigada,” eu digo. 


Estamos parados em uma plataforma a três metros acima do chão. Ao nosso redor, 
uma caverna se abre. 


“Não posso acreditar,” uma voz diz atrás do rapaz. Pertence a uma garota de 
cabelos escuros com três argolas de prata na sua sobrancelha direita. Ela sorri para mim. 
“Uma Careta, a primeira a pular? Inédito.” 


“Há uma razão para ela tê-los deixado, Lauren,” ele diz. Sua voz é profunda e 
ressonante. “Qual o seu nome?” 


“Hum...” Não sei por que estou hesitante. Mas... “Beatrice” apenas não parece mais 
adequado. 


“Pense nisso,” ele diz, um sorriso leve sorriso curvando seus lábios. “Você não pode 
escolher novamente.” 


Um novo lugar. Um novo nome. Eu posso ser refeita aqui. 
“Tris)” eu digo confiante. 

“Tris,” Lauren repete, sorrindo. “Faça o anúncio, Quatro.” 
O garoto —Quatro —olha por cima do ombro e grita: 


“Primeira a pular — TRIS!” 
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Uma plateia se materializa das trevas à medida que meus olhos se ajustam. Eles 
aplaudem e dão socos no ar, e então outra pessoa cai na rede. Seus gritos o seguem até 
embaixo. Cristina. Todos riem, mas suas risadas são seguidas de mais torcida. 


Quatro apoia sua mão nas minhas costas e diz: 


“Bem vinda ao Destemor.” 
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7 


Quando todos os iniciados estão em terra firme novamente, Lauren e Quatro nos 
guiam através de um túnel estreito. As paredes são feitas de pedra e o teto é um declive, 
então eu sinto como se estivesse descendo para o centro da terra. Há longos intervalos 
entre as áreas iluminadas do túnel, então, nas áreas escuras entre a luz fraca de uma 
lâmpada e outra, eu temo estar perdida até que um ombro se choca contra o meu. Nos 
círculos de luz eu me sinto segura novamente. 


O garoto da Erudição na minha frente para abruptamente e eu me choco contra ele, 
batendo o meu nariz contra o ombro dele. Eu cambaleio para trás e esfrego meu nariz 
enquanto recobro os sentidos. A multidão inteira parou, e nossos três líderes estão de pé à 
nossa frente com braços cruzados. 


“ Aqui é onde nós nos dividimos,” Lauren fala. “Os iniciados nascidos no Destemor 
vem comigo. Eu suponho que vocês não precisem de um tour pelo lugar.” 


Ela sorri e acena na direção dos iniciados Destemidos. Eles se afastam do grupo e 
desaparecem entre as sombras. Eu assisto o ultimo calcanhar desaparecer e olho para o 
grupo que sobrou. A maioria dos iniciados era do Destemor, então só sobraram nove 
pessoas. Desses, eu sou a única transferida da Abnegação e não há nenhum transferido da 
Amizade. O resto é da Erudição e, surpreendentemente, Sinceridade. Deve ser necessário 
bravura para ser honesto o tempo todo. Eu não saberia. 


Quatro se dirige a nós agora. “A maioria do tempo eu trabalho na sala de controle, 
mas pelas próximas semanas eu sou o instrutor de vocês,” ele fala. “Meu nome é Quatro.” 


Christina pergunta, “Quatro? Como o número?” 
“Sim,” Quatro responde. “Algum problema?” 
“Não.” 


“Bom. Nós estamos a ponto de entrar na Caverna, a qual algum dia vocês 
aprenderão a amar. Ela...” 


Christina ri jocosamente. “A Caverna? Nome interessante.” 


Quatro anda até Christina e inclina seu rosto pare perto do dela. Seus olhos se 
estreitam e, por um segundo, ele só a encara. 


“Qual o seu nome?” ele pergunta calmamente. 


“Christina,” ela grasna. 
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“Bem, Christina, se eu quisesse suportar os espertinhos da Sinceridade, eu entraria 
na facção deles,” ele sibila. “A primeira lição que você vai aprender comigo é manter sua 
boca fechada, entendeu?” 


Ela assente. 


Quatro começa a andar em direção à sombra no final do túnel. O grupo de iniciados 
se move em silêncio. 


“Que idiota,” ela murmura. 
“Eu acho que ele não gosta que riam dele,” eu respondo. 


Provavelmente é inteligente ser cuidadosa ao redor de Quatro, eu percebo. Ele 
parecia tranquilo na plataforma, mas algo sobre essa calma me faz ser precavida agora. 


Quatro abre um conjunto de portas duplas e nós entramos no lugar que ele chamou 
de “Caverna”. 


“Oh,” Christina sussurra. “Entendi.” 


“Caverna” é a melhor palavra para isso. É uma caverna subterrânea tão grande que 
eu não consigo ver o outro lado de onde eu estou, no fundo. Paredes de rochas 
desniveladas erguem-se vários andares acima da minha cabeça. Construídos dentro da 
rocha estão lugares para comida, roupas, suprimentos e atividades de lazer. Caminhos 
estreitos e degraus talhados nas rochas os conectam. Não existem barreiras nos lados para 
evitar que as pessoas caiam. 


Um ângulo de luz laranja se alonga por uma das paredes de pedra. Formando o teto 
da Caverna estão painéis de vidro e, sobre eles, um edifício que deixa a luz do dia entrar. 
O edifício deve ter parecido exatamente como qualquer outro prédio da cidade quando 
nós passamos por ele no trem. 


Lanternas azuis balançam em intervalos casuais sobre os caminhos de pedras, 
parecidas com as lanternas que iluminam a sala da cerimônia de escolha. Elas brilham 
mais forte à medida que a luz do sol some. 


Pessoas estão em todos os lugares, todas vestidas de preto, gritando e falando, 
expressivamente, gesticulando. Eu não vejo nenhum idoso entre a multidão. Existe algum 
idoso no Destemor? Eles não sobrevivem muito tempo ou simplesmente são descartados 
quando não conseguem saltar de um trem em movimento? 


Um grupo de crianças desce correndo por um caminho estreito sem nenhum medo, 
tão rápido que meu coração acelera e eu quero gritar para eles irem mais devagar antes 
que se machuquem. Uma memória das ruas organizadas da Abnegação aparece na minha 
mente: Uma fila de pessoas na direita passando uma linha de pessoas na esquerda, 
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pequenos sorrisos e inclinações de cabeças e silêncio. Meu estômago aperta. Mas existe 
algo maravilhoso sobre o caos dos Destemidos. 


“Se vocês me seguirem,” diz Quatro. “Eu mostrarei a vocês o abismo.” 


Ele nos leva para frente. A aparência de Quatro parece inofensiva de frente, para o 
padrão do Destemor, mas quando ele vira eu vejo uma parte de uma tatuagem aparecendo 
pela gola da camisa. Ele nos leva para o lado direito da Caverna, que é visivelmente 
escuro. Eu entrecerro os olhos e vejo que o chão onde eu estou em pé agora acaba em uma 
barreira de ferro. Enquanto nos aproximamos da grade, eu ouço um rugido — água, se 
movendo rapidamente, chocando-se contra a rocha. 


Eu olho para a beira. O chão cai em um ângulo agudo e vários andares abaixo de 
nós tem um rio. Água corrente bate contra a parede debaixo de mim e rocha acima. Na 
minha esquerda a água esta mais calma, mas na minha direita, ela é branca, disputando 
com a rocha. 


“O abismo nos lembra de que existe uma tênue linha entre a bravura e a idiotice,” 
Quatro grita. “Um pulo audacioso dessa saliência irá acabar com sua vida. Isso aconteceu 
antes e vai acontecer novamente. Vocês foram avisados.” 


“Isso é incrível,” Christina fala, enquanto nós saímos da beira. 
“Incrível é a palavra,” eu digo, assentindo. 


Quatro leva o grupo de iniciados através da Caverna em direção a um grande 
buraco na parede. O lugar é bem iluminado o suficiente para eu saber onde nós estamos 
indo: um refeitório cheio de pessoas e talheres barulhentos. Quando nós entramos, os 
Destemidos lá dentro ficam de pé. Eles aplaudem. Eles batem os pés. Eles gritam. O 
barulho me cerca e me enche. Christina sorri e, um segundo mais tarde, eu sorrio também. 


Nós procuramos por os lugares vazios. Christina e eu descobrimos uma mesa quase 
toda vazia no lado do salão e eu acabei sentando entre ela e Quatro. No centro da mesa 
está um prato de comida que eu não reconheço: peças circulares de carne entre fatias 
redondas de pão. Eu pego uma entre meus dedos, não tendo certeza do que fazer com 


isso. 

Quatro me cutuca com o cotovelo. 

“E carne de boi,” ele fala. “Coloca isso.” Ele me passa uma pequena tigela de molho 
vermelho. 


“Você nunca comeu hambúrguer antes?” Christina pergunta com os olhos largos. 
“Não,” eu falo. “E assim que se chama?” 


“ Abnegados se alimentam com uma comida modesta,” Quatro fala, acenando para 
Christina. 





Traduzido por Grupo Shadows Secrets 41 








Divergent 1 — Divergent Veronica Roth 





“Por quê?” ela pergunta. 

Dou de ombros. “Extravagância é considerada indulgente e desnecessária.” 
Ela sorri. “Não é de se surpreender que você tenha saído.” 

“Sim,” eu falo, rolando os olhos. “Foi só por causa da comida.” 

O canto da boca de Quatro se contrai. 


As portas da lanchonete se abrem, e um silêncio cai sobre a multidão. Eu olho sobre 
meus ombros. Um homem jovem entra e o silêncio é tanto que eu posso ouvir seus passos. 
Seu rosto tem piercings em tantos lugares que eu perco a conta e seu cabelo é longo, preto e 
oleoso. Mas isso não é o que o faz parecer ameaçador. É a frieza dos olhos dele enquanto 
ele faz uma varredura em volta do salão. 


“Quem é esse?” Christina sibila. 

“O nome dele é Eric,” Quatro fala. “Ele é um líder do Destemor.” 
“Sério? Mas ele é tão jovem.” 

Quatro dá a ela um olhar sério. “Idade não importa aqui.” 


Eu tenho certeza que ela está quase perguntando o que eu quero perguntar: Então o 
que importa? Mas os olhos de Eric param de avaliar o salão e ele começa a caminhar em 
direção a uma mesa. Ele caminha em direção à nossa mesa e senta numa cadeira próxima a 
Quatro. Ele não cumprimenta, e nem nós o fazemos. 


“Bem, você não vai me apresentar?” ele pergunta, acenando para mim e Christina. 
Quatro fala. “Essas são Tris e Christina.” 


“Ooh, uma Careta,” Eric fala, sorrindo exageradamente para mim. O sorriso dele 
puxa os piercings em seus lábios, fazendo com que os espaços que eles ocupam fiquem 
maiores, e eu faço uma careta. “Vamos ver quanto tempo você dura.” 


Eu quero dizer alguma coisa—garantir a ele que eu vou durar, talvez —mas as 
palavras não vêm. Eu não entendo por que, mas não quero que Eric olhe para mim mais 
do que ele já tinha. Eu não quero que ele olhe para mim novamente nunca mais. 


Ele tamborila os dedos contra a mesa. As articulações estão cheias de cicatrizes, 
justo onde elas feririam se ele socasse alguma coisa muito forte. 


“O que você esteve fazendo ultimamente, Quatro?” ele pergunta. 
Quatro dá de ombros. “Nada, realmente,” ele fala. 


Eles são amigos? Meus olhos movem-se entre Eric e Quatro. Tudo o que Eric fez — 
sentando aqui, perguntando sobre Quatro —sugere que eles são, mas a maneira como 
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Quatro se senta, tenso como um fio puxado, sugere que eles sejam outra coisa. Rivais, 
talvez, mas como eles poderiam ser se Eric é um líder e Quatro não? 


“Max me falou que ele fica tentando se encontrar com você, e você não aparece,” 
Eric fala. “Ele requisitou que eu descobrisse o que estava acontecendo com você.” 


Quatro olha para Eric por alguns segundos antes de falar “Fale para ele que eu 
estou satisfeito com a posição que tenho atualmente.” 


“Então ele quer dar um trabalho para você.” 


Os anéis do supercílio de Eric reluzem à luz. Talvez Eric perceba Quatro como uma 
potencial ameaça à sua posição. Meu pai diz que quem quer poder e o ganha vive com 
medo de perdê-lo. Por isso é que temos que dar o poder a quem não quer tê-lo. 


“Parece que sim,” Quatro fala. 

“E você não está interessado?” 

“Eu não estive interessado por dois anos.” 

“Bem,” Eric fala. “Vamos esperar que ele compreenda, então.” 


Ele cumprimenta Quatro com palmas nas costas, um pouco forte demais, e levanta. 
Quando ele sai, eu me posiciono mais confortavelmente. Eu não tinha percebido que 
estava tão tensa. 


“Vocês dois são... amigos?” eu falo, incapaz de conter minha curiosidade. 


“Nós estávamos na mesma classe de iniciação,” ele fala. “Ele se transferiu da 
Erudição.” 


Todos os pensamentos de ser cuidadosa ao redor de Quatro me deixam. “Você é 
um transferido também?” 


“Eu pensei que só teria problemas com a Sinceridade fazendo tantas perguntas,” ele 
fala friamente. “Agora eu também tenho Caretas?” 


“Deve ser porque você é tão acessível,” eu falo terminantemente. “Como uma cama 
de pregos.” 


Ele me encara e eu não desvio o olhar. Ele não é um cachorro, mas as mesmas 
regras são aplicadas. Desviar o olhar é submissão. Olhar ele nos olhos é um desafio. Essa é 
a minha escolha. 


Um calor se espalha pela minha bochecha. O que vai acontecer quando essa tensão 
ceder? 


Mas ele só fala, “Cuidado, Tris.” 
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Meu estômago afunda como se eu tivesse engolido uma pedra. Um membro do 
Destemor na outra mesa chama o nome de Quatro, e eu viro para Christina. Ela levanta 
uma sobrancelha. 


“O quê?” eu pergunto. 
“Fu estou desenvolvendo uma teoria.” 
“FE é?” 


Ela pega o hambúrguer dela e fala, “Que você tem um desejo de morte.” 


Depois do jantar, Quatro desaparece sem nenhuma palavra. Eric nos leva por uma 
série de corredores subterrâneos sem falar para onde nós estamos indo. Eu não sei por que 
um líder do Destemor seria responsável por um grupo de iniciados, mas talvez seja só por 
hoje à noite. 


No final de cada corredor há uma lâmpada azul, mas entre elas é escuro e eu tenho 
que ser cuidadosa para não cair no piso desnivelado. Christina caminha atrás de mim em 
silêncio. Ninguém nos disse para ficar quietos, mas nenhum de nós fala. 


Eric para em frente a uma porta de madeira e cruza os braços. Nós nos juntamos ao 
redor dele. 


“Para vocês que não sabem, meu nome é Eric,” ele fala. “Eu sou um dos cinco 
lideres do Destemor. Nós levamos o processo de iniciação a sério, então eu me voluntariei 
para supervisionar grande parte do treinamento.” 


O pensamento me deixa enjoada. A ideia de que um líder dos Destemidos vai 
supervisionar o treinamento já é ruim suficiente, mas a ideia de que Eric vai fazer isso é 
ainda pior. 


“Algumas regras básicas,” ele fala. “Vocês têm que estar na sala de treinamento às 
oito horas todos os dias. O treinamento acontece todo dia das oito às seis, com um 
intervalo para o almoço. Vocês estão liberados para fazer o que quiserem depois das seis. 
Vocês também vão ter algum tempo livres entre os estágios da iniciação.” 


A frase “fazer o que quiserem” fica em minha mente. Em casa, eu nunca podia fazer 
o que eu queria, nem mesmo por uma noite. Eu tinha que pensar na necessidade das 
outras pessoas primeiro. Eu nem mesmo sei do que eu gosto de fazer. 


“Vocês só são permitidos a deixar o complexo acompanhados por um Destemido,” 
Eric adiciona. “Atrás dessa porta está o quarto onde vocês irão dormir nas próximas 
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semanas. Vocês irão perceber que existem dez camas e apenas nove de vocês. Nós 
antecipamos que uma parte maior de vocês chegaria até aqui.” 


“Mas nós começamos com doze,” protesta Christina. Eu fecho meus olhos e espero 
pela repreensão. Ela precisa aprender a ficar quieta. 


“Existe sempre pelo menos um transferido que não consegue chegar ao complexo,” 
diz Eric, roendo as cutículas. Ele dá de ombros. “De qualquer forma, no primeiro estágio 
da iniciação, nós mantemos os iniciados transferidos separados dos Destemidos de 
nascença, mas isso não significa que vocês serão avaliados separadamente. No final da 
iniciação, a classificação de vocês será determinada comparando com os dos Destemidos 
de nascença. E eles já são melhores do que vocês. Então eu espero —” 


“Classificação?” pergunta a garota de cabelo claro da Erudição à minha direita. “Por 
que nós somos classificados?” 


Eric sorri e, na luz azul, o sorriso dele parece perverso, como se tivesse sido cortado 
em seu rosto com uma lâmina. 


“A classificação serve para dois propósitos,” ele fala. “O primeiro é determinar a 
ordem em que vocês vão escolher um trabalho depois da iniciação. Existem apenas 
algumas posições desejáveis disponíveis.” 


Meu estômago aperta. Eu sei ao olhar para o sorriso dele, como eu sabia no 
segundo eu que eu entrei na sala do teste de aptidão, que algo ruim está para acontecer. 


“O segundo propósito,” ele fala. “E que só os dez primeiros iniciados serão 
membros.” 


Dor acerta meu estômago. Nós todos ficamos em pé como estátuas. Christina fala, 
“O quê?” 


“Existem onze Destemidos de nascença e nove de vocês,” Eric continua. “Quatro 
iniciados serão cortados ao final do estágio um. O restante será cortado depois do teste 
final.” 


Isso significa que, mesmo se nós passarmos por cada estágio na iniciação, seis 
iniciados não serão membros. Eu vejo Christina olhando para mim com o canto do olho, 
mas eu não posso olhar para ela de volta. Meus olhos estão fixos em Eric e não vão se 
mover. 


Minhas chances, como a menor iniciada, como a única transferida da Abnegação, 
não são boas. 


“O que nós fazemos se formos cortados?” Peter pergunta. 


“Vocês deixam o complexo,” diz Eric indiferente, “e se tornam sem-facção.” 
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A garota de cabelo claro coloca a mão na boca e suprime um soluço. Eu lembro o 
homem sem facção com os dentes cinza, agarrando o pacote de maçãs da minha mão. Seus 
olhos fixos, apagados. Mas, ao invés de chorar, como a garota da Erudição, sinto-me mais 
fria. Mais dura. 


Eu vou ser um membro. Eu vou. 


“Mas isso não... Não é justo!” a garota da Sinceridade de ombros largos, Molly, diz. 
Mesmo soando zangada, ela parece assustada. “Se nós soubéssemos...” 


“Você está falando que, se soubesse disso antes da cerimônia de escolha, você não 
teria escolhido Destemor?” ele responde bruscamente. “Porque se esse for o caso, você 
deveria dar o fora agora. Se vocês realmente são um de nós, não seria um problema que 
vocês pudessem falhar. E se for assim, vocês são covardes.” 


Eric abre a porta para o dormitório. 


“Vocês nos escolheram,” ele fala. “Agora, nós escolhemos vocês.” 


Eu deito na cama e escuto nove pessoas respirarem. 


Eu nunca tive que dormir no mesmo quarto com um garoto antes, mas aqui eu não 
tenho outra opção, a não ser que eu queira dormir no corredor. Todo mundo se trocou 
com as roupas que os Destemidos providenciaram para nós, mas eu durmo nas roupas da 
Abnegação, que ainda cheira a sabão e ar fresco. A Casa. 


Eu costumava ter meu próprio quarto. Eu podia ver o jardim da frente da janela e 
além dele o horizonte nebuloso. Eu estou acostumada a dormir em silêncio. 


O calor se espalha atrás dos meus olhos quando eu penso em casa e quando eu 
pisco, uma lágrima escapa. Eu cubro minha boca para conter um soluço. 


Eu não posso chorar, não aqui. Eu tenho que ficar calma. 


Vai dar tudo certo aqui. Eu posso olhar meu reflexo quando eu quiser. Eu posso ser 
amiga de Christina e cortar meu cabelo curto e deixar as outras pessoas limparem a 
própria bagunça. 


Minhas mãos tremem e as lágrimas vêm mais rápido agora, nublando minha visão. 


Não importa que na próxima vez em que eu ver meus pais, no Dia da Visita, 
dificilmente eles irão me reconhecer — se eles vierem. Não importa se dói recordar o rosto 
deles mesmo que por alguns segundos. Inclusive de Caleb, apesar de seus segredos me 
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fazerem sofrer. Eu harmonizo minhas inalações com as inalações dos outros iniciados e 
minhas exalações com a exalação deles. Não importa. 


Um forte som interrompe a respiração, seguida por um forte soluço. Uma cama 
guinchou enquanto um largo corpo vira, e um travesseiro abafa o soluço, mas não o 
suficiente. Eles vêm do beliche próximo a minha —elas são do garoto da Sinceridade. Al, o 
maior e o mais largo de todos os iniciados. Ele é a última pessoa que eu esperava se 
descontrolar. 


Os pés dele estão a apenas alguns centímetros da minha cabeça. Eu deveria 
confortar ele —eu deveria querer confortar ele, porque eu fui criada dessa maneira. Mas em 
vez disso eu sinto desgosto. Alguém que parece tão forte não pode atuar de forma tão 
frágil. Por que ele não pode manter o choro quieto como o resto de nós? 


Eu engulo bruscamente. 


Se minha mãe soubesse o que eu estava pensando, eu sei como ela reagiria. As 
curvas da boca dela se curvariam para baixo. As sobrancelhas ficariam no ponto baixo dos 
seus olhos —não franzindo o cenho, mas sim quase cansada. Eu passo a palma da minha 
mão em cima da minha bochecha. 


Al soluça novamente. Eu quase sinto o som refletindo na minha própria garganta. 
Ele está só alguns centímetros longe de mim —eu deveria tocá-lo. 


Não. Eu baixo minhas mãos e viro para o lado. Encarando a parede. Ninguém tem 
que saber que eu não quero ajudá-lo. Eu posso manter o segredo enterrado. Meus olhos 
fecharam e eu sentir o peso do sono, mas cada vez que me aproximo, eu escuto Al 
novamente. 


Talvez o meu problema não seja que eu não posso ir para casa. Eu vou sentir falta 
da minha mãe, do meu pai e de Caleb, da noite, da luz do fogo e do estalar das agulhas de 
tecer da minha mãe, mas essa não é a única razão dessa sensação de vazio no meu 
estômago. 


Meu problema é que mesmo indo para casa eu não faria parte de lá, perto de todas 
as pessoas que doam sem pensar e são compassivas sem tentar. 


O pensamento fez meus dentes rangerem. Eu coloquei o travesseiro no meu ouvido 
para bloquear o choro de Al e durmo com um círculo de umidade pressionando minha 
bochecha. 
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“A primeira coisa que vocês irão aprender hoje é como atirar. A segunda coisa é 
como ganhar uma luta.” Quatro me entrega uma arma, sem olhar para mim, e continua 
andando. “Reconhecidamente, se vocês estão aqui, já sabem como pular para dentro ou 
fora de um trem, então eu não preciso lhes ensinar isso também.” 


Não deveria ficar surpresa que o Destemor esperasse que nós começássemos o 
treino imediatamente, mas imaginei que teríamos pelo menos mais de seis horas de 
descanso antes de começarmos. Meu corpo ainda está pesado de sono. 


“A iniciação é dividida em três estágios. Nós iremos medir seu progresso e 
classificá-los de acordo com suas performances em cada um deles. Os estágios não têm o 
mesmo peso na determinação das suas classificações finais, então, é possível, apesar da 
dificuldade, melhorar drasticamente sua classificação com o tempo.” 


Encaro a arma em minha mão. Nunca em minha vida esperei segurar uma arma, 
muito menos atirar. Para mim, isso parece perigoso, como se apenas tocá-la fosse 
machucar alguém. 


“Nós acreditamos que a preparação acaba com a covardia, que definimos como o 
não agir diante do medo,” Quatro diz. “Portanto, cada um dos estágios da iniciação tem a 
intenção de prepará-los de diferentes formas. O primeiro estágio é basicamente físico; o 
segundo, emocional; e o terceiro, mental.” 


“Mas o que...” Peter boceja entre as palavras, “o que atirar tem a ver com... 
Bravura?” 


Quatro gira a arma que estava em sua mão pressionando-a contra a testa de Peter, e 
carregando-a. Peter congela com os lábios entreabertos, um bocejo morto em sua boca. 


“Acorde,” Quatro diz. “Você está segurando uma arma carregada, seu idiota. Aja 
como tal.” 


Ele abaixa sua arma. Uma vez que o perigo imediato passa, os olhos verdes de Peter 
endurecem. Estou surpresa que ele consiga impedir a si mesmo de responder, depois de 
passar toda sua vida falando o que vinha a sua mente na Sinceridade, mas ele consegue, 
suas bochechas estão vermelhas. 


“E para responder sua pergunta... É muito menos provável que você molhe suas 
calças e chore por sua mãe se estiver preparado para se defender.” Quatro para no final do 
corredor e gira sobre os calcanhares. “Essa é uma informação que vocês talvez venham a 
precisar no primeiro estágio. Então, observem-me.” 
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Ele encara a parede em que estão os alvos—um quadrado de madeira com três 
círculos vermelhos para cada um de nós. Ele posiciona-se com os pés separados, segura a 
arma com ambas as mãos, e atira. O barulho é tão alto que machuca meus ouvidos. Inclino 
meu pescoço para olhar o alvo. A bala atravessou o círculo do meio. 


Viro para o meu próprio alvo. Minha família jamais aprovaria que eu atirasse. Eles 
diriam que armas são utilizadas para defesa pessoal, se não para violência e, portanto, são 
para uso próprio, egoístas. 


Tiro minha família dos meus pensamentos, afasto meus pés até que se alinhem aos 
meus ombros, e delicadamente envolvo o cabo da arma com minhas mãos. É pesada e 
difícil de levantar, mas eu a quero o mais longe possível do meu rosto. Aperto o gatilho, 
hesitantemente primeiro e depois com mais força, encolhendo-me para longe da arma. O 
som machuca meus ouvidos e o recuo lança minhas mãos para trás, em direção ao meu 
rosto. Eu tropeço, pressionando a mão na parede atrás de mim em busca de apoio. Não sei 
onde minha bala foi parar, mas sei que não está próxima ao alvo. 


Atiro de novo, e de novo e de novo, e nenhuma das balas chega perto. 


“Estatisticamente falando...” o garoto da Erudição perto de mim, seu nome é Will, 
diz sorrindo, “você deveria ter atingindo o alvo pelo menos uma vez até agora, mesmo por 
acidente.” Ele é loiro, com cabelos desgrenhados e um vinco entre as sobrancelhas. 


“E mesmo...” digo sem nenhuma inflexão em minha voz. 
“Sim,” ele diz. “Acredito que você está realmente desafiando a natureza.” 


Cerro meus dentes e viro para o alvo, decidida a, pelo menos, permanecer parada. 
Se eu não consigo passar pela primeira tarefa que eles nos deram, como vou conseguir 
completar o primeiro estágio? 


Aperto o gatilho com força, e dessa vez estou preparada para o recuo. Ele faz 
minhas mãos pularem para trás, mas meus pés continuam parados. Um buraco de bala 
aparece no canto do alvo, e eu levanto uma sobrancelha para Will. 


“Veja só, eu estava certo. As estatísticas não mentem,” ele diz. 
Sorrio um pouco. 


Depois de cinco tentativas, consigo atingir o centro do alvo, e quando isso acontece, 
uma onda de energia atravessa meu corpo. Estou desperta, meus olhos abertos, minhas 
mãos quentes. Abaixo a arma. Existe certo poder em controlar algo que pode causar tanto 
estrago — estar no controle de alguma coisa, ponto. 


Talvez eu realmente pertença a este lugar. 
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Quando paramos para almoçar, meus braços latejam de segurar a arma por tanto 
tempo e meus dedos estão enrijecidos. Massageio-os no caminho para a sala de refeições. 
Cristina convida Al para sentar conosco. Sempre que olho para ele, escuto seus soluços 
novamente, então eu tento não olhar. 


Mexo minhas ervilhas pelo prato e meus pensamentos voam de volta ao teste de 
aptidão. Quando Tori me avisou que ser uma Divergente era perigoso, sinto como se isso 
estivesse estampado no meu rosto, e se eu virar para o lado errado alguém vai ver. Até 
então isso não foi um problema, mas isso não faz com que me sinta segura. E se eu baixar 
a guarda e alguma coisa terrível acontecer? 


“Ah! Qual é! Você não se lembra de mim?” Christina pergunta para Al enquanto 
prepara um sanduíche. “Estávamos juntos na classe de matemática apenas alguns dias 
atrás. E eu não sou o tipo de pessoa quieta.” 


“Eu dormia na maioria das aulas de matemática,” Al replica. “Era no primeiro 
horário!” 


E se o perigo não vier logo —e se ele vier daqui a alguns anos e eu nunca perceba 
sua chegada? 


“Tris)” Christina diz estalando seus dedos em frente ao meu rosto. “Você está aí?” 
“O que? O que foi?” 


“Eu perguntei se você se lembra de ter pegado alguma matéria comigo,” ela diz. 
“Quero dizer, sem ofensa, mas eu provavelmente não vou lembrar se você tiver. Todos da 
Abnegação são iguais para mim. Quero dizer, eles ainda são, mas agora você não é mais 
um deles.” 


Eu a encaro. Como se eu precisasse ser lembrada por ela. 


“Desculpe, estou sendo rude?” ela pergunta. “Estou acostumada a dizer qualquer 
coisa que esteja na minha cabeça. Minha mãe costumava dizer que educação não vem em 
embalagens bonitas.” 


“Eu acho que é por isso que nossas facções não se misturam,” eu digo com um 
pequeno sorriso. Sinceridade e Abnegação não se odeiam como Erudição e Abnegação, 
mas eles se evitam. O verdadeiro problema da Sinceridade é com a Amizade. Aqueles que 
procuram a paz acima de todo o resto, eles dizem, sempre vão preferir manter a água 
tranquila. 


“Posso sentar aqui?” diz Will, batendo na mesa com seus dedos. 


“O que, você não quer passar um tempo com seus camaradas da Erudição?” diz 
Christina. 
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“Eles não são meus camaradas,” diz Will colocando seu prato na mesa. “Só porque 
nós éramos da mesma facção não quer dizer que nos dávamos bem. Além disso, Edward e 
Myra estão saindo e eu prefiro não ser o terceiro elemento.” 


Edward e Myra, os outros dois transferidos da Erudição, sentados duas mesas 
afastadas, tão perto um do outro que seus cotovelos batem quando cortam a comida. Myra 
para e beija Edward. Eu os observo cuidadosamente. Só vi alguns beijos em minha vida. 


Edward vira o rosto e pressiona seus lábios contra os de Myra. Ar escapa entre 
meus dentes e desvio o olhar. Parte de mim espera que eles sejam repreendidos. Outra 
parte pergunta, com uma pontada de desespero, como eu me sentiria com os lábios de 
alguém contra os meus. 


“Eles precisam fazer isso em público?” eu digo. 


“Ela só o beijou.” Al franze o cenho para mim. Quando ele franze, suas 
sobrancelhas grossas tocam seus cílios. “Não é como se eles estivessem fazendo um strip- 
tease.” 


Al, Wille Christina, todos me dão o mesmo olhar de entendimento. 
“O quê?” eu digo. 


“Sua criação na Abnegação está aparecendo,” Christina diz. “O resto de nós não 
liga para um pouco de afeição em público.” 


“Oh,” eu dou de ombros. “Então... Acho que tenho que superar isso.” 


“Ou você pode continuar frígida,” diz Will seus olhos verdes brilhando 
travessamente. “Você sabe. Se você quiser.” 


Christina joga um pão nele. Ele segura e o morde. 


“Não seja mau com ela,” ela diz. “Frigidez está na natureza dela. Como ser um 
sabe-tudo está na sua.” 


“Eu não sou frígida!” exclamo. 
“Não se preocupe com isso,” diz Will. “E encantador. Veja, você está corando.” 


Esse comentário só faz com que eu core ainda mais. Todos os outros riem. Forço 
uma risada e, depois de alguns segundos, vem naturalmente. 


E bom rir novamente. 
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Depois do almoço, Quatro nos guia a uma nova sala. É enorme, com o piso de 
madeira rachado e que range, com um grande círculo pintado no meio. Na parede à 
esquerda está um quadro verde—um quadro de giz. Meus professores do primário 
usavam um, mas não vejo um desde então. Talvez tenha algo a ver com as prioridades do 
Destemor: treinamento vem primeiro; tecnologia vem em segundo. 


Nossos nomes estão escritos no quadro em ordem alfabética. Pendurados a 
intervalos de 3 metros, ao longo de uma das extremidades do quarto, estão sacos de 
pancada desbotados. 


Alinhamo-nos atrás deles e Quatro fica no centro, onde todos podem vê-lo. 


“Como eu disse essa manhã...” Quatro começa, “a seguir vocês irão aprender como 
lutar. O propósito disso é ensiná-los como agir. Como preparar seus corpos para 
responder a ameaças e desafios —o que vocês irão precisar se pretendem sobreviver à vida 
no Destemor.” 


Eu não consigo sequer imaginar a vida como um membro do Destemor. Tudo que 
consigo pensar é em sobreviver à iniciação. 


“Vamos treinar técnica hoje, e amanhã vocês irão começar a lutar uns contra os 
outros,” diz Quatro. “Então eu recomendo que vocês prestem atenção. Aqueles que não 
aprenderem rápido, vão acabar machucados.” 


Quatro nomeia diferentes tipos de socos, demonstrando cada um deles, primeiro 
contra o ar, depois contra o saco de pancadas. 


Eu consigo entender à medida que praticamos. Assim como com a arma, preciso de 
algumas tentativas para descobrir como me segurar e como mover meu corpo igual ao 
dele. Os chutes são mais difíceis, mas ele nos ensina apenas o básico. O saco de pancadas 
machuca minhas mãos e pés deixando minha pele vermelha, e mal sai do lugar, não 
importa o quão forte o atinja. Ao meu redor, apenas o som de pele atingindo o tecido 
duro. 


Quatro passeia através dos iniciados, nos observando enquanto praticamos cada 
um dos movimentos. Quando ele para na minha frente, meu interior se contorce como se 
alguém estivesse mexendo nele com um garfo. Ele me encara, seus olhos acompanhando 
meu corpo da cabeça aos pés, sem demorar em determinados pontos —um olhar prático e 
científico. 


“Você não tem muitos músculos,” ele diz. “O que significa que você se sairia 
melhor usando seus joelhos e cotovelos. Você pode colocar mais força neles.” 


De repente ele pressiona a mão contra meu estômago. Seus dedos são tão longos, 
que embora a palma de sua mão toque um lado da minha caixa torácica, a ponta de seus 
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dedos alcança o outro lado. Meu coração bate tão forte que meu peito dói, e eu o encaro 
com olhos arregalados. 


“Nunca se esqueça de manter a tensão nessa área,” ele diz silenciosamente. 


Quatro retira suas mãos e continua andando. Continuo sentindo a pressão da sua 
palma mesmo depois que ele sai. E entranho, mas eu preciso parar e respirar por alguns 
segundos antes de conseguir continuar praticando. 


Quando Quatro nos libera para o jantar, Christina bate em mim com o cotovelo. 


“Estou surpresa que ele não tenha partido você ao meio,” ela diz enrugando o 
nariz. “Ele me assusta demais. E aquela voz silenciosa que ele usa.” 


“É... Ele é...” Olho sobre meu ombro para ele. Ele é quieto e notadamente 


4 


autoconfiante. Mas eu não tenho medo de que ele vá me machucar. ”...definitivamente 


intimidante,” eu finalmente digo. 


Al, que estava à nossa frente, se vira quando chegamos à Caverna e anuncia: “Eu 
quero fazer uma tatuagem.” 


Atrás de nós, Will pergunta: “Uma tatuagem do quê?” 


“Eu não sei,” ele ri. “Eu apenas quero sentir como se realmente tivesse deixado 
minha antiga facção. Parar de chorar sobre isso.” Quando não respondemos, ele 
acrescenta, “Eu sei que vocês me ouviram.” 


“E... Aprenda a chorar baixo, certo?” Christina cutuca Al com o braço. “Eu acho que 
você está certo. Estamos meio dentro, meio fora, neste momento. Se queremos estar 
completamente dentro, devemos parecer como parte daqui.” 


Ela me dá um olhar significativo. 


“Não. Eu não vou cortar meu cabelo,” eu digo, “ou pintar de uma cor esquisita. Ou 
colocar um piercing no rosto.” 


“E quanto ao umbigo?” ela diz. 
“Ou o mamilo?” Will diz com um ronco. 
Eu gemo. 


Agora que o treinamento do dia acabou, podemos fazer o que quisermos até a hora 
de dormir. A ideia quase me faz sentir tonta, entretanto isso pode ser de cansaço. 


A Caverna está fervilhando de pessoas. Christina anuncia que iremos nos encontrar 
com Al e Will na sala de tatuagem e me arrasta para a sala de roupas. Tropeçamos pelo 
caminho, subindo além do piso da Caverna, espalhando pedras com nossos sapatos. 
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“O que tem de errado com minhas roupas?” eu digo. “Não estou mais usando 
cinza.” 


“Elas são feias e enormes,” ela suspira. “Será que você pode apenas me deixar te 
ajudar? Se você não gostar da roupa que eu escolher, nunca mais precisa usar, prometo.” 


Dez minutos depois eu estou parada em frente ao espelho na sala de roupas usando 
um vestido preto na altura do joelho. A saia não era folgada, mas também não estava 
apertada—ao contrário da primeira que ela escolheu, a qual eu recusei. Arrepios correm 
meus braços nus. Ela tira o laço do meu cabelo e eu o sacudo, deixando com que caísse em 
ondas sobre meus ombros. 


Então ela segura um pincel preto. 
“Delineador.” 


“Você não vai conseguir me deixar bonita, você sabe.” Fecho meus olhos e fico 
parada. Ela desliza a ponta do pincel ao longo da linha dos meus cílios. Imagino-me 
parada em frente a minha família com essa roupa e meu estômago se contorce como se 
estivesse doente. 


“Quem se importa em ficar bonita? Estou optando por notável.” 


Abro meus olhos e pela primeira vez encaro meu próprio reflexo. Minha frequência 
cardíaca aumenta imediatamente, como se estivesse quebrando alguma regra e estivesse 
prestes a ser repreendida por isso. Vai ser difícil quebrar os hábitos da Abnegação 
incutidos em mim, como puxar um único fio através de um complexo bordado. Mas eu 
vou construir novos hábitos, novos pensamentos, novas regras. Vou me tornar algo mais. 


Meus olhos são azuis antes, mas um azul maçante, acinzentado—o delineador os 
deixa penetrantes. Com meu cabelo emoldurando meu rosto, meus traços parecem mais 
suaves e cheios. Não sou bonita — meus olhos são muito grandes e meu nariz muito longo, 
mas consigo ver que Christina estava certa. Meu rosto é notável. 


Z 


Olhar para mim mesma agora não é como me ver pela primeira vez. E como ver 
outra pessoa completamente diferente pela primeira vez. Beatrice é a garota que eu vi em 
momentos roubados no espelho, que ficava quieta durante o jantar. Essa pessoa de agora, 
cujos olhos reivindicam minha atenção e não me soltam: essa é Tris. 


“Viu?” ela diz. “Você está... Impressionante.” Apesar das circunstâncias, é o melhor 
elogio que ela poderia me dar. Eu sorrio para o espelho. “Você gostou?” 


“Sim,” eu aceno. “Eu pareço... uma pessoa diferente.” 


Ela ri. “Isso é uma coisa boa ou ruim?” 
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Olho para mim da cabeça aos pés novamente. Pela primeira vez, a ideia de deixar 
minha identidade como membro da Abnegação para trás não me deixa nervosa, me dá 
esperança. 


“Uma coisa boa.” Balanço minha cabeça, “Desculpe, nunca me permitiram me olhar 
no espelho por tanto tempo.” 


“Sério?” Christina balança a cabeça. “Abnegação é uma facção esquisita, tenho que 
te dizer...” 


“Vamos ver Al ser tatuado,” eu digo. Apesar de ter deixado minha antiga facção 
para trás, eu não quero que a critiquem. 


Em casa, minha mãe e eu escolhíamos quase as mesmas roupas a cada seis meses ou 
aproximadamente isso. É mais fácil alocar recursos quando todos ganham o mesmo, mas 
tudo é mais variado no complexo do Destemor. Cada um dos membros ganha certa 
quantidade de pontos para gastar por mês, e o vestido custou um deles. 


Christina e eu descemos por um caminho estreito até o local onde as tatuagens são 
feitas. Quando chegamos, Al já está sentado na cadeira e um homem pequeno e enrugado, 
com mais tinta do que pele nua desenhava uma aranha em seu braço. 


Will e Cristina folheiam livros com desenhos, acotovelando um ao outro quando 
encontram algo que lhes agradava. Quando eles estão sentados lado a lado, percebo o 
quão oposto eles são; Christina escura e esguia, Will pálido e sólido, mas ambos com o 
mesmo sorriso fácil. 


Vagueio pela sala, olhando para os trabalhos artísticos nas paredes. Hoje em dia, os 
únicos artistas estão na Amizade. Abnegação vê as artes como algo que não é prático, é a 
sua apreciação é um tempo que poderia ser gasto ajudando alguém, por isso eu só vi 
trabalhos artísticos nos livros escolares. Nunca estive em uma sala decorada antes. Faz a 
atmosfera parecer mais aconchegante, eu poderia passar horas aqui sem ao menos 
perceber. 


Toco as paredes levemente com a ponta de meus dedos. O desenho de um falcão 
em uma das paredes me lembra a tatuagem de Tori. Abaixo dele está o desenho de um 
pássaro voando. 


“E um corvo,” uma voz atrás de mim diz. “Bonito não?” 


Eu me viro e vejo Tori parada lá. Sinto como se estivesse de volta à sala onde o 
exame de aptidão foi aplicado, com todos os espelhos ao meu redor e os fios conectados a 
minha testa. Não esperava encontrá-la novamente. 


“Bem... Olá,” ela sorri. “Nunca pensei que veria você novamente. Beatrice, certo?” 


“Tris, na verdade,” eu digo. “Você trabalha aqui?” 
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“Sim. Só tirei uma folga para aplicar os testes. Na maior parte do tempo eu estou 
por aqui” ela bate no queixo. “Reconheço esse nome. Você foi a primeira a pular, não foi?” 


“Sim, eu fui.” 
“Muito bem.” 


“Obrigada.” Toco o desenho do pássaro. “Escute... Eu preciso falar com você 
olho de relance para Will e Christina. Não posso abordar Tori agora, eles irão 


sr 


sobre... 
fazer perguntar. “Uma coisa. Qualquer hora.” 


“Não tenho certeza se isso seria sensato,” ela diz discretamente. “Eu ajudei você o 
máximo que pude. Agora você precisa continuar sozinha.” 


Pressiono meus lábios. Ela tem as respostas que preciso, eu sei que sim. Se ela não 
vai me dá-las agora, terei que encontrar um jeito de fazê-la me contar depois. 


“Quer uma tatuagem?” ela pergunta. 


O desenho do pássaro prende minha atenção. Nunca tive a intenção de colocar um 
piercing ou fazer uma tatuagem quando vim para cá. Eu sei que se fizer isso irá colocar 
outro obstáculo entre mim e minha família que eu nunca poderei remover. E se minha 
vida aqui continuar como tem sido, poderá ser facilmente o menor dos obstáculos entre 
nós. 


Mas agora eu entendo o que Tori disse sobre sua tatuagem representar um medo 
superado —um lembrete de quem ela foi, bem como um de quem ela se tornou e onde ela 
está. Talvez exista uma forma de honrar minha antiga vida enquanto eu abraço a nova. 


“Sim,” eu digo. “Três desses pássaros voando.” 


Toco minha clavícula, marcando o caminho que eles devem seguir seu voo —para o 
meu coração. Um para cada membro da minha família que deixei para trás. 





Traduzido por Grupo Shadows Secrets 56 








Divergent 1 — Divergent Veronica Roth 





9 


“Já que vocês estão em número ímpar, um de vocês não vai lutar hoje,” fala Quatro, 
se afastando do quadro na sala de treinamento. Ele me olha. O espaço próximo ao meu 
nome está em branco. 


O nó em meu estômago se desembaraça. Um adiamento. 


“Isso não é bom,” fala Christina, me cutucando com seu cotovelo. O cotovelo dela 
toca um dos meus músculos doloridos—eu tenho mais músculos doloridos do que não 
doloridos —e eu estremeço. 


“A” 
“Desculpa,” ela fala. “Mas olha. Eu estou contra o Tanque.” 


Christina e eu sentamos juntas no café da manhã e mais cedo ela me cobriu do resto 
do dormitório enquanto eu me trocava. Eu nunca tive amigas como ela antes. Susan era 
mais amiga de Caleb do que minha e Robert só ia aonde Susan ia. 


Eu acho que eu realmente não tive um amigo, ponto final. É impossível ter um 
amigo de verdade quando nenhum sente à vontade para aceitar ajuda ou mesmo falar 
sobre si mesmo. Isso não acontece aqui. Eu já sei mais sobre Christina do que eu sabia 
sobre Susan, e só se passaram dois dias. 


“O Tanque?” Eu procuro o nome de Christina no quadro. Ao lado estava escrito 
Molly. 


“Sim, a subordinada ligeiramente mais feminina de Peter,” diz ela acenando na 
direção de um grupo de pessoas do outro lado da sala. Molly é alta como Christina, mas é 


onde as similaridades acabam. Ela tem um ombro largo, pele bronzeada e um nariz 
bulboso. 


“Esses três” Christina aponta para Peter, Drew e Molly dessa vez—“são 
P Pp , bd 
inseparáveis desde que deixaram o útero, praticamente. Eu os odeio.” 


Will e Al estão um de frente para o outro na arena. Eles colocam as mãos para cima 
na frente do rosto para protegê-los, como Quatro ensinou, e andam em círculos em torno 
um do outro. Al é quinze centímetros mais alto do que Will e duas vezes maior. Enquanto 
o observo, me dou conta que inclusive os seus traços faciais são maiores: nariz grande, 
lábios grandes, olhos grandes. Essa briga não vai durar muito tempo. 


Eu olho para Peter e seus amigos. Drew é mais baixo do que Peter e Molly, mas ele 
é forte como uma rocha e os seus ombros estão sempre curvados. Seu cabelo é alaranjado, 





Traduzido por Grupo Shadows Secrets 57 








Divergent 1 — Divergent Veronica Roth 





a cor de uma cenoura velha. 
“O que há de errado como eles?” eu digo. 


“Peter é maldade pura. Quando nós éramos crianças, ele brigava com pessoas de 
outras facções e então quando um adulto intervia ele começava a chorar e falava como as 
outras crianças começaram. E claro, eles acreditavam nele, porque nós somos Sinceros e 
nós não mentimos. Haha.” 


Christina enruga o nariz e adiciona. “Drew é o parceiro dele. Eu duvido que ele 
tenha um pensamento independente no cérebro. E Molly... Ela é o tipo de pessoa que frita 
formigas com uma lupa só para vê-las queimando.” 


Na arena, Al dá um soco forte na mandíbula de Will. Eu estremeço. Do outro lado 
da sala, Eric sorri para Ale gira um dos anéis na sua sobrancelha. 


Will tropeça para o lado, com uma mão pressionada sobre seu rosto, bloqueia o 
próximo golpe de Al com a mão livre. Julgando pelo seu gesto, bloquear um golpe é tão 
doloroso quanto receber um. Al é lento, mas poderoso. 


Peter, Drew e Molly lançam olhares furtivos em nossa direção e depois juntam as 
cabeças, sussurrando. 


“Eu acho que eles sabem que nós estamos falando sobre eles,” eu falo. 
“E daí? Eles já sabem que eu os odeio.” 
“Eles sabem? Como?” 


Christina simula um sorriso para eles e acena. Eu olho para baixo, minhas 
bochechas corando. De qualquer forma, eu não deveria ter fofocado. Falar das pessoas é 
egoísmo. 


Will engancha um pé em volta das pernas de Ale o empurra, jogando Al no chão. 
Al embaralha sobre seus pés. 


“Porque eu falei para eles,” ela diz através dos dentes juntos pelo seu sorriso. Seus 
dentes são retos em cima e tortos embaixo. Ela me olha. “Nós tratamos de ser muito 
honestos sobre nossos sentimentos na Sinceridade. Um monte de gente me disse que não 
gostam de mim. E um monte de gente disse que não. Quem liga?” 


“Nós só... não devemos machucar as pessoas.” 


“Eu gosto de pensar que ao odiá-los eu estou ajudando eles,” ela fala. “Eu estou 
lembrando que eles não são um presente de Deus para a humanidade.” 


Eu rio um pouco disso e foco na arena novamente. Will e Al se encaram por mais 
alguns segundos, mais hesitantes do que eles estavam antes. Will afasta o seu cabelo 
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pálido dos seus olhos. Eles olham para Quatro como se estivessem esperando que ele 
acabasse a luta, mas ele permanece com os braços cruzados, sem dar respostas. Alguns 
passos longe dele, Eric olha para o relógio. 


Depois de alguns segundos de voltas, Eric grita, “Vocês acham que isso é lazer? Nós 
deveríamos dar uma pausa para um cochilo? Lutem contra o outro!” 


“Mas...” Alse endireita, deixa suas mãos baixas, e fala, “E pontuado ou algo assim? 
Quando essa briga termina?” 


“Acaba quando um de vocês estiver incapacitado de continuar,” fala Eric. 


“De acordo com as regras do Destemor,” diz Quatro. “Um de vocês também pode 
ceder.” 


Eric estreita seus olhos em direção a Quatro. “De acordo com as velhas regras,” ele 
fala. “Nas novas regras, ninguém cede.” 


“Um homem corajoso reconhece a força do outro,” Quatro responde. 
“Um homem corajoso nunca se rende.” 


Quatro e Eric encaram um ao outro por alguns segundos. Eu sinto como se estivesse 
olhando para dois tipos diferentes de Destemidos —o tipo honroso e o tipo cruel. Mas até 
eu sei que, nessa sala, é Eric, o mais jovem líder do Destemor, que tem a autoridade. 


Gotas de suor pingam da testa de Al; ele usa as costas da mão para limpá-las. 


“Isso é ridículo,” Al fala, balançando a cabeça. “Qual é o ponto de surrar ele? Nós 
estamos na mesma facção.” 


“Oh, você pensa que isso vai ser fácil?” Will pergunta, sorrindo. “Vai em frente. 
Tenta me bater, idiota.” 


Will levanta as mãos novamente. Eu vejo determinação nos olhos de Will que não 
estava ali antes. Ele realmente acredita que pode ganhar? Um golpe forte na cabeça e Al 
acaba com isso. 


Isso é, se ele puder realmente bater em Will. Al tenta um golpe, mas Will se esquiva, 
o pescoço brilhando de suor. Ele desvia de outro golpe, deslizando ao redor de Will e 
chutando forte nas costas dele. Al se desequilibra para frente e vira. 


Quando eu era mais jovem, li um livro sobre ursos pardos. Tinha a foto de um deles 
em pé sobre suas patas traseiras e com as outras estendidas, rugindo. É desse jeito que Al 
parece agora. Ele se joga contra Will, agarrando o braço dele para que não escape e o 
acertando na mandíbula. 


Eu assisto a luz desaparecer dos olhos de Will, que são de um verde pálido, como 
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aipo. Rolam para trás da cabeça dele e a tensão deixa o seu corpo. Desliza-se das mãos de 
Al, como um peso morto, e cai no chão. O frio passa pelas minhas costas e enche meu 
peito. 


Os olhos de Al se escancaram e ele se agacha ao lado de Will, tocando as bochechas 
dele com uma mão. A sala fica em silêncio enquanto esperamos uma resposta de Will. 
Durante alguns segundos, não responde, só fica no chão com um braço dobrado debaixo 
dele. E então ele pisca claramente atordoado. 


“Levante-o,” Eric fala. Ele encara com olhos gananciosos o corpo caído de Will, 
como se fosse um sinal de carne e ele não comesse há semanas. A curva dos lábios dele é 
cruel. 


Quatro vira para o quadro e circula o nome de Al. Vitória. 


“Próximo — Molly e Christina,” grita Eric. Al coloca os braços de Will em torno dos 
seus ombros e o tira da arena. 


Christina estala os nós dos dedos. Eu desejaria sorte a ela, mas eu não sei se isso 
seria bom. Christina não é fraca, mas ela é muito menor do que Molly. Com um pouco de 
sorte, a altura dela vai ajudá-la. 


Do outro lado da sala, Quatro apoia Will pela cintura e o leva para fora. Al 
permanece por um momento na porta, assistindo eles saírem. 


A saída de Quatro me deixa nervosa. Deixar-nos com Eric é como contratar uma 
babá que passa o tempo afiando lâminas. 


Christina coloca o cabelo para trás da orelha. E rente ao queixo, preto e preso para 
trás com uma fivela prateada. Ela estala outro dedo. Ela parece nervosa e não é de ficar 
surpresa. Quem não estaria nervoso depois de ver Will cair como um boneco de trapo? 


Se a briga entre os destemidos acaba com apenas uma pessoa de pé, eu não tenho 
certeza do que essa parte da iniciação vai fazer comigo. Eu vou ser Al, de pé sobre o corpo 
de um homem, sabendo que fui eu quem o colocou no chão, ou eu serei Will, deitado em 
um amontoado indefeso? E é egoísta da minha parte ansiar a vitória ou é bravo? Eu limpo 
as palmas das mãos suadas em minhas calças. 


Minha atenção retorna quando Christina chuta Molly no lado. Molly ofega e range 
os dentes como se estivesse preste a grunhir através deles. Uma grande mecha de cabelo 
cai sobre seu rosto, mas ela não o afasta. 


Al está em pé ao meu lado, mas eu estou muito concentrada na nova luta para olhá- 
lo, ou parabenizá-lo por ganhar, deduzindo que seja isso o que ele quer. Não tenho 
certeza. 


Molly sorri para Christina e sem nenhum sinal se joga contra ela com as mãos 
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estendidas para o centro do corpo de Christina. Bate nela com força, jogando-a para o chão 
e prendendo-a lá. Christina se mexe, mas Molly é pesada e ela não consegue se mover. 


Ela tenta bater e Christina tira a cabeça do caminho, mas Molly bate outras vezes 
até acertar Christina na mandíbula, no nariz e na boca. Sem pensar, eu agarro o braço de 
Ale o aperto tão forte quanto eu posso. Só preciso de alguma coisa ao qual me segurar. O 
sangue corre ao lado do rosto de Christina e cai no chão junto a sua bochecha. Essa é a 
primeira vez que rezo para alguém ficar inconsciente. 


Mas não acontece. Christina grita e arrasta um de seus braços livres. Bate em Molly 
no ouvido, deixando-a desorientada e se contorce para se libertar. Ela consegue ficar de 
joelhos, sustentando seu rosto com as mãos. O sangue flui espesso e escuro do seu nariz 
cobrindo seus dedos em questão de segundos. Ela grita de novo e se arrasta para longe de 
Molly. Posso ver pela agitação de seus ombros que está chorando, mas mal posso ouvi-la 
por cima dos zumbidos dos meus ouvidos. 


Por favor, fique inconsciente. 


Molly acerta Christina de lado e ela vai parar no chão novamente. Al solta minha 
mão e me aperta ao seu lado. Aperto meus dentes para não gritar. Eu não tinha nenhuma 
simpatia por Al na primeira noite, mas já não sou mais cruel; a visão de Christina 
segurando suas costelas faz com que eu queira me colocar entre ela e Molly. 


“Para,” lamenta Christina enquanto Molly se prepara para chutá-la novamente. Ela 
sustenta uma mão no alto. “Para! Já...” tosse, ”...já terminei.” 


Molly sorriu e eu respirei aliviada. Al também suspira, sua caixa torácica subindo e 
caindo contra meu ombro. 


Eric caminha em direção ao centro da arena, com movimentos lentos, fica de pé 
próximo a Christina com os braços cruzados. Ele fala calmamente, “Eu sinto muito, o que 
você falou? Você terminou?” 


Christina se força a ficar de joelhos. Quando ela tira a mão do chão, deixa um rastro 
de sangue para trás. Ela aperta o nariz para parar de sangrar e assente. 


“Levante,” ele fala. Se ele tivesse gritado, eu poderia não ter sentido como se tudo 
dentro do meu estômago fosse sair ali mesmo. Se ele tivesse gritado, eu saberia que gritar 
seria a pior coisa que ele faria. Mas sua voz está calma e as palavras precisas. Ele segura 
Christina pelos braços e a puxa porta afora. 


“Sigam-me,” ele fala para o resto de nós. 


E nós o seguimos. 
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Eu sinto o rugido do rio em meu peito. 


Nós estamos em pé perto do gradil. A Caverna está quase vazia; é o meio da tarde, 
embora pareça que tem sido noite por dias. 


Se existissem pessoas em volta, eu duvido que um deles ajudasse Christina. Nós 
estamos com Eric, para começar, e, além disso, os Destemidos tem regras diferentes — 
regras em que a brutalidade não é uma violação. 


Eric empurra Christina contra o gradil. 
“Passe por cima,” ele fala. 


“O quê?” Ela diz isso como se esperasse que ele fosse se corrigir, mas os olhos dela 
abrem em espanto e sua face cinza sugere o contrário. Eric não vai voltar atrás. 


“Suba no gradil,” ele fala novamente, pronunciando cada palavra devagar. “Se você 
aguentar o abismo por cinco minutos, eu vou perdoar sua covardia. Se você não aguentar, 
eu não vou permitir que você continue na iniciação.” 


O gradil é estreito e feito de metal. O respingo do rio o cobre, fazendo com que 
fique escorregadio e frio. Mesmo se Christina for corajosa o suficiente para segurar o 
gradil por cinco minutos, ela pode não consegui-lo. Ela tem que decidir entre ter uma 
facção ou se arriscar a morrer. 


Quando eu fecho meus olhos, imagino-a caindo nas rochas pontiagudas e 
estremeço. 


“Tudo bem,” ela diz com a voz tremendo. 


Ela é alta o suficiente para passar uma perna sobre o gradil. Os pés dela tremem. 
Ela coloca o dedo na borda enquanto passa a outra perna. De frente para nós, ela esfrega 
as palmas na perna da calça e segura tão forte o corrimão que as juntas ficam brancas. 
Então ela tira um pé da borda. E outro. Eu vejo seu rosto entre as barras da grade, 
determinado, seus lábios pressionados juntos. 


Próximo a mim, Al marca o cronômetro. 


Pelo primeiro minuto e meio, Christina está bem. Suas mãos ficam firmes em torno 
da grade e seu braço não treme. Eu começo a pensar que ela pode conseguir e mostrar a 
Eric quão idiota ele foi por duvidar dela. 


Mas o rio choca contra a parede, e a água respinga nas costas de Christina. Seu rosto 
atinge a grade, e ela grita. Suas mãos escorregam até que ela só esteja se segurando com as 
pontas dos dedos. Ela tenta conseguir uma melhor posição, mas suas mãos estão úmidas. 


Se eu a ajudar, Eric faria com que o meu destino fosse o mesmo que o dela. Eu vou 
deixá-la morrer ou eu vou desistir de ter uma facção? O que é pior: ficar parado enquanto 
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alguém morre ou ser exilado de mãos vazias? 
Meus pais não teriam problema em responder essa questão. 
Mas eu não sou como meus pais. 


Até onde eu saiba, Christina não chorou desde que nós chegamos aqui, mas agora 
seu rosto se contorceu e ela soluça mais alto do que o barulho do rio. Outra onda bate 
contra a parede e contra seu corpo. Uma das gotas acerta minha bochecha. Suas mãos 
escorregam novamente, e dessa vez, uma delas cai da grade, então ela está se segurando 
com quatro dedos. 


“Vamos lá, Christina” fala Al, sua voz geralmente baixa surpreendentemente alta. 
Ela olha para ele. Ele bate palmas. “Vamos lá, segure novamente. Você pode fazer isso. 
Segure novamente.” 


Eu poderia ser forte o suficiente para segurá-la? Meu esforço de ajudá-la valeria se 
eu sei que eu sou muito fraca para ser de alguma ajuda? 


Eu sei o que essas questões são: desculpas. A Razão humana pode desculpar qualquer 
mal; é por isso que é tão importante que nós não confiemos nela. Palavras do meu pai. 


Christina balança seu braço para tentar segurar o corrimão. Ninguém torce nesse 
momento, mas Al junta as mãos e grita, seus olhos segurando os delas. Eu gostaria de 
poder; eu gostaria de poder me mover, mas eu só permaneço a encarando e imaginando 
há quanto tempo eu possuo esse desgostoso egoísmo. 


Eu encaro o relógio de Al. Quatro minutos se passaram. Ele me acotovela forte no 
ombro. 


“Vamos lá,” eu falo. Minha voz é um sussurro. Eu clareio a garganta. “Só mais um 
minuto,” eu falo, mais alto dessa vez. A outra mão de Christina acha o gradil novamente. 
Seus braços tremem tão forte que eu imagino se a terra está tremendo embaixo de mim, 
sacudindo minha visão, e eu só não percebi. 


“Vamos lá, Christina,” Ale eu falamos, e quando nossas vozes se unem, eu acredito 
que posso ser forte o suficiente para ajudá-la. 


Eu vou ajudá-la. Se ela escorregar novamente, eu vou ajudá-la. 


Outra onda de água se choca contra as costas de Christina; e ela guincha enquanto 
as duas mãos se soltam da grade. Um forte grito sai da minha boca. Parecia que pertence a 
outra pessoa. 


Mas ela não cai. Ele agarra as barras do gradil. Seus dedos escorregam pelo metal 
até eu não poder ver mais sua cabeça; eles são tudo o que vejo. 


O relógio de Al marca 5:00. 
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“Já deram cinco minutos,” ele fala, quase cuspindo as palavras para Eric. 


Eric checa seu próprio relógio. Tomando seu tempo, inclinando o pulso, tudo 
enquanto meu estômago se contorce e eu não consigo respirar. Quando eu pisco, eu vejo a 
irmã de Rita na rua abaixo dos trilhos do trem, membros encurvados em um ângulo 
estranho; eu vejo Rita gritando e soluçando; eu vejo a mim mesma dando meia volta. 


“OK” Eric fala. “Você pode vir, Christina.” 
Al caminha na direção do gradil. 
“Não,” Eric fala. “Ela tem que fazer isso sozinha.” 


“Não, ela não tem,” Al rosna. “Ela fez o que você falou. Ela não é uma covarde. Ela 
fez o que você falou.” 


Eric não responde. Al chega ao gradil e ele é tão alto que consegue alcançar 
Christina pelo pulso. Ela agarra o antebraço dele. Al a segura, seus rosto vermelho de 
frustração e eu corro para ajudar. Eu sou tão baixa que não posso fazer muito, como eu 
suspeitava, mas eu seguro Christina por debaixo dos braços quando ela está numa altura 
suficiente, e eu e Al a tiramos do gradil. Ela se estira no chão, seu rosto ainda sangrando 
da luta, suas costas encharcadas, seu corpo tremendo. 


Eu ajoelho ao lado dela. Seus olhos encontram os meus, então se movem para o de 
Al, e nós tomamos fôlego juntos. 
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Aquela noite eu sonho que Christina está pendurada no corrimão novamente, dessa 
vez pelos seus pés, e alguém grita que apenas quem é Divergente pode ajudá-la. Então eu 
corro para ajudar a levantá-la, mas alguém me empurra sobre o precipício e eu acordo 
antes de atingir as rochas. 


Suada, ensopada e assustada por causa do sonho, eu ando até o banheiro feminino 
para tomar banho e trocar de roupa. Quando eu retorno, a palavra careta está escrita em 
vermelho no meu colchão. A palavra está escrita menor ao longo do colchão, e de novo no 
travesseiro. Eu olho em volta, meu coração batendo de raiva. 


Z 


Peter está parado atrás de mim, assobiando enquanto ele ajeita seu travesseiro. E 
difícil acreditar que eu odiaria alguém que parece tão bondoso —suas sobrancelhas se 
curvam para cima naturalmente, e ele tem um grande e branco sorriso. 


“Decoração legal,” ele diz. 


“Eu fiz alguma coisa para você que eu não estou sabendo?” eu exijo. Eu pego a 
ponta do lençol e arranco-o do colchão. “Eu não sei se você percebeu, mas nós estamos na 
mesma facção agora.” 


“Eu não sei a que você está se referindo,” ele diz calmamente. Então ele olha para 
mim. “E você e eu nunca estaremos na mesma facção.” 


Eu balanço minha cabeça enquanto retiro a fronha do meu travesseiro. Não fique 
nervosa. Ele quer obter uma resposta de mim; e ele não terá. Mas a cada vez que ele ajeita 
seu travesseiro, eu penso em chutá-lo no estômago. 


Al chega, e eu nem preciso pedir para ele me ajudar; ele apenas vem até mim e me 
ajuda a trocar a roupa de cama. Eu terei que esfregar a armação da cama mais tarde. Al 
carrega a pilha de lençóis para o lixo e juntos andamos em direção á sala de treinamento. 


“Ignore-o,” Al diz. “Ele é um idiota, e se você não ficar nervosa ele irá parar.” 


“É.” Eu toco minhas bochechas. Elas ainda estão quentes de raiva. Eu tento me 
distrair. “Você falou com o Will?” eu perguntei. “Depois de... você sabe.” 


“Falei. Ele está bem. Ele não está bravo.” Al suspira. “Agora eu serei lembrado 
como o primeiro cara que nocauteou alguém.” 


“Existem coisas piores para ser lembrado. Pelo menos eles não irão te hostilizar.” 
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“Existem jeitos melhores também.” Ele me cutuca com seu cotovelo, sorrindo. 
“Primeira saltadora.” 


Talvez eu tenha sido a primeira a saltar, mas desconfio que essa será minha 
primeira e última fama no Destemor. 


Eu limpo minha garganta. “Um de vocês teriam que ser nocauteados, sabe. Se não 
tivesse sido ele, seria você.” 


“Mesmo assim, eu não quero fazer de novo.” Al balança sua cabeça, muitas vezes, 
muito rápido. “Eu realmente não quero.” 


Nós chegamos à porta da sala de treinamento e eu digo, “Mas você tem que fazer.” 
Ele tem um rosto gentil. Talvez ele seja bondoso demais para o Destemor. 


Eu olho para o quadro negro quando entro. Eu não tive que lutar ontem, mas hoje 
eu com certeza irei. Quando eu vejo meu nome, eu paro imediatamente. 


Meu oponente é o Peter. 


“Ah não,” diz Christina, que está atrás de nós. Seu rosto está machucado, e parece 
que ela está tentando não demonstrar dor. Quando ela vê o quadro, ela amassa a faixa ao 
redor de seu punho. “Eles estão falando sério? Eles realmente irão fazer você lutar contra 
ele?” 


Peter é um palmo mais alto que eu, e ontem ele ganhou do Drew em menos de 
cinco minutos. 


“Talvez você possa levar alguns golpes e fingir que ficou inconsciente,” Al sugere. 
“Ninguém iria te culpar.” 


“E” eu digo. “Talvez.” 


Eu encaro meu nome no quadro. Minhas bochechas estão quentes. Ale Christina só 
estão tentando ajudar, mas o fato de eles não acreditarem, nem um pouquinho, que eu 
tenho uma chance contra Peter me incomoda. 


Eu estou no canto da sala, escutando um pouco da conversa de Al e Christina e 
vendo a luta do Edward com a Molly. Ele é mais rápido que ela, então eu tenho certeza 
que Molly não irá ganhar hoje. 


À medida que a luta acontece e minha irritação passa, eu começo a ficar apreensiva. 
Quatro nos disse ontem para explorarmos as fraquezas do nosso adversário, e tirando sua 
falta de simpatia, Peter não tem nenhuma fraqueza. Ele é alto o suficiente para ser forte, 
mas não tão grande para ser lento; ele tem uma boa visão para o ponto fraco de outras 
pessoas; ele é mau e não irá ter misericórdia de mim. Eu gostaria de dizer que ele está me 
subestimando, mas isso seria uma mentira. Eu sou tão inexperiente quanto ele suspeita. 
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Talvez Al esteja certo, e eu deva receber alguns golpes e fingir que estou 
inconsciente. 


Mas eu não suporto não tentar. Eu não posso ficar por último. 


Enquanto Molly se deita no chão, aparentando estar quase inconsciente graças ao 
Edward, meu coração está batendo tão forte que eu consigo sentir nas pontas dos meus 
dedos. Eu não lembro como me posicionar. Eu não lembro como dar um soco. Eu ando até 
o centro da arena e meu estômago se revira quando Peter vem em minha direção, mais 
alto do que eu me lembrava. Ele sorri para mim. Eu me pergunto se vomitar nele me daria 
alguma vantagem. 


Eu duvido. 


“Você tá legal, Careta?” ele diz. “Parece que você está prestes a chorar. Talvez eu 
pegue leve com você se você chorar.” 


Sobre o ombro de Peter, eu vejo Quatro parado na porta com os braços cruzados. 
Sua boca está retorcida, como se tivesse acabado de engolir alguma coisa azeda. Próximo 
dele está Eric, que bate seu pé mais forte que a batida do meu coração. 


Em um segundo Peter e eu estamos parados na arena, olhando um para o outro, e 
no próximo segundo Peter eleva suas mãos até seu rosto, com seus cotovelos curvados. 
Seus joelhos estão curvados também, como se ele estivesse pronto para pular. 


“Vamos lá, Careta,” ele diz, seus olhos brilhando. “Só uma pequena lágrima. Quem 
sabe se você implorar?” 


O pensamento de implorar a Peter por misericórdia quase me faz vomitar, e em um 
impulso eu o chuto na perna. Ou eu teria chutado a perna dele se ele não tivesse pegado 
meu pé e puxado pra frente, me desequilibrando. Minhas costas acertam o chão, e eu puxo 
meu pé de volta, me levantando. 


Eu tenho que me colocar de pé para ele não me chutar na cabeça. Essa é a única 
coisa em que eu consigo pensar. 


“Pare de brincar com ela,” Eric grita. “Eu não tenho o dia todo.” 


O olhar brincalhão de Peter desaparece. Seus braços se movem e dor explode na 
minha mandíbula e se espalha pelo meu rosto, fazendo minha visão escurecer e meus 
ouvidos zunirem. Eu pisco e vou para o lado enquanto a sala gira e gira. Eu não me 
lembro do seu punho vindo em minha direção. 


Eu estou totalmente sem equilíbrio para fazer qualquer coisa a não ser me afastar 
dele o máximo que a arena permitir. Ele se lança sobre mim e me chuta forte no estômago. 
Seu chute tira o ar de meus pulmões e isso dói, dói tanto que eu mal consigo respirar, e eu 
simplesmente caio. 
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De pé! É o único pensamento na minha mente. Eu me coloco para cima, mas Peter já 
está adiantado. Ele agarra meu cabelo com uma mão e me soca no nariz com a outra. Essa 
dor é diferente, estalando no meu cérebro, turvando minha visão com diferentes cores: 
azul, verde, vermelho. Eu tento afastá-lo, minhas mãos agarradas em seus braços, e ele me 
dá outro soco, dessa vez na costela. Meu rosto está molhado. Meu nariz está sangrando. 
Mais vermelho, pelo jeito, mas eu estou tonta demais para reparar. 


Ele me empurra e eu caio de novo, deslizando minhas mãos no chão. Eu tusso e me 
coloco de pé. Eu realmente deveria ficar no chão se a arena está girando tão rápido assim. 
E Peter gira ao meu redor; eu sou o centro de um planeta girando, a única coisa parada. 
Alguma coisa me acerta de lado e eu quase caio de novo. 


De pé, de pé! Eu vejo uma sombra em minha frente, uma pessoa. Eu bato o mais forte 
que eu posso, e meu punho acerta alguma coisa macia. Peter mal reclama, e bate na minha 
orelha com a palma da sua mão, rindo. Eu ouço um zunido e pisco para tirar os pontos 
pretos dos meus olhos; como alguma coisa foi parar nos meus olhos? 


Na minha visão periférica, eu vejo Quatro abrir a porta da sala e ir embora. 
Aparentemente, essa luta não é interessante o suficiente para ele. Ou talvez ele vá 
descobrir porque tudo está girando, eu não o culpo; eu quero saber por que também. 


Meus joelhos cedem e o chão é frio contra minha bochecha. Alguma coisa bate com 
força do meu lado e eu grito pela primeira vez, um grito alto que pertence a outra pessoa, 
e não a mim, e bate de novo ao meu lado, e eu não consigo enxergar nada, nem o que está 
logo na minha frente. Alguém grita, “Chega!” e eu penso muito e ao mesmo tempo nada. 


Quando eu acordo, eu não sinto muita coisa, mas o zunido dentro da minha cabeça 
é confuso. 


Eu sei que perdi, e a única coisa que mantêm a dor amenizada é a mesma coisa que 
está me fazendo ter dificuldade para pensar. 


“O olho dela já está preto?” alguém pergunta. 


Eu abro um olho—o outro permanece fechado como se tivesse grudado com cola. 
Sentados na minha direita estão Al e Will; Christina está sentada na cama na minha 
esquerda com um pacote de gelo em sua mandíbula. 


“O que aconteceu com o seu rosto?” eu digo. Meus lábios parecem inchados. 


Ela dá risada. “Olha só quem está falando. Nós deveríamos te arranjar um tapa- 
olho?” 
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“Bom, eu já sei o que aconteceu com o meu rosto,” eu digo. “Eu estava lá. Mais ou 
menos.” 


“Você acabou de fazer uma piada, Tris?” Will diz, sorrindo. “Nós deveríamos te dar 
mais analgésicos se você começar a fazer piadas. Oh, e respondendo sua pergunta —eu 
bati nela.” 


“Eu não acredito que você não conseguiu ganhar do Will” Al diz, balançando a 
cabeça. 


“O quê? Ele é bom,” ela diz, encolhendo os ombros. “Aliás, eu acho que finalmente 
aprendi como parar de perder. Eu só preciso impedir que as pessoas me batam na 
mandíbula.” 


“Sabe, isso era pra você ter descoberto um pouco antes.” Will dá uma piscadela 
para ela. “Agora eu sei por que você não é da Erudição. Não é muito esperta, não é 
mesmo?” 


“Você está se sentindo bem, Tris?” Al diz. Seus olhos são castanho-escuros, quase 
da mesma cor que a pele da Christina. Suas bochechas são ásperas, como se ele não se 
barbeasse, ele iria ter uma barba espessa. Difícil de acreditar que ele só tenha dezesseis 
anos. 


“Sim,” eu digo. “Eu só queria ficar aqui para sempre para não ter que ver a cara do 
Peter de novo.” 


Mas eu não sei onde aqui é. Eu estou em um quarto alto e estreito, com uma fila de 
camas de cada lado. Algumas das camas têm cortinas entre elas. Do outro lado do quarto 
tem uma enfermeira. Deve ser aqui aonde os Destemidos vão quando estão doentes ou 
feridos. A mulher do outro lado nos olha sobre sua prancheta. Eu nunca vi uma 
enfermeira com tantos piercings na orelha. Alguns Destemidos devem ser voluntários 
para fazerem trabalhos que tradicionalmente pertencem a outras facções. Pois não faria 
sentido para o Destemor fazer o caminho até o hospital da cidade toda vez que se 
machucassem. 


A primeira vez que eu fui para o hospital eu tinha seis anos. Minha mãe caiu na 
calçada em frente a nossa casa e quebrou o braço. Ouvir seus gritos me fez chorar, mas 
Caleb apenas chamou meu pai sem dizer uma palavra. No hospital, uma mulher da 
Amizade em uma camisa amarela mediu a pressão da minha mãe e consertou seu braço 
com um sorriso. 


Eu me lembro do Caleb dizendo a ela que iria curar rápido, que foi uma fratura 
bem pequena. Eu pensei que ele estava tentando acalmá-la, porque é isso que uma pessoa 
altruísta faz. Mas agora eu me pergunto se ele estava repetindo algo que ele já tivesse 
estudado; se todas as suas tendências a Abnegação eram só uma característica disfarçada 
da Erudição. 
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“Não se preocupe com o Peter,” diz Will. “No mínimo ele vai apanhar do Edward, 
que ficou estudando luta desde os dez anos de idade. Por diversão.” 


“Otimo,” diz Christina. Ela vê seu relógio. “Acho que estamos perdendo o jantar. 
Você quer que nós fiquemos aqui com você, Tris?” 


Eu balanço minha cabeça. “Eu estou bem.” 


Christina e Will levantam, mas Al fica. Ele tem um cheiro distinto — doce e fresco, 
como sálvia e limão. Quando ele se revira durante a noite, eu sinto um pouco disso, e sei 
que ele está tendo um pesadelo. 


“Eu só queria te contar que você perdeu o discurso do Eric. Nós vamos numa 
viagem de campo amanhã, para a cerca, para aprender sobre os trabalhos do Destemor,” 
ele diz. “Nós temos que estar no trem ás oito e meia.” 


“Tudo bem,” eu digo. “Obrigada.” 


“E não ligue muito pra Christina. Seu rosto não está tão mal assim.” Ele sorri um 
pouquinho. “Quer dizer, seu rosto está bom. Sempre foi bonito. Quer dizer — você parece 
corajosa. Destemida.” 


Seus olhos contornam os meus, e ele coça atrás de sua nuca. O silêncio parece 
crescer entre nós. Foi uma coisa legal de se dizer, mas ele age como se significasse mais 
que apenas palavras. Eu espero que esteja errada. Eu não poderia me sentir atraída por Al 
—eu não poderia me sentir atraída por ninguém tão frágil. Eu sorrio o máximo que minha 
bochecha machucada deixa, esperando que isso diminua a tensão. 


“Eu deveria te deixar descansar,” ele diz. Ele se levanta para ir embora, mas antes 
de ele ir, eu seguro seu pulso. 


“Al, você tá bem?” eu digo. Ele me encara, e eu adiciono, “Quer dizer, está ficando 
mais fácil?” 


“Uh...” Ele dá de ombro. “Um pouco.” 


Ele puxa sua mão e enfia em seu bolso. A pergunta deve tê-lo deixado 
envergonhado, porque eu nunca o vi tão vermelho antes. Se eu passasse minhas noites 
chorando no meu travesseiro, eu ficaria um pouco envergonhada também. Pelo menos 
quando eu choro, eu consigo esconder. 


“Eu perdi para o Drew. Depois da sua luta com o Peter.” Ele olha para mim. “Eu 
levei alguns golpes, caí, e fiquei lá. Mesmo eu não tendo necessidade de ficar lá. Eu penso 
que já que ganhei do Will, se eu perdesse as demais lutas eu não seria o último colocado, e 
não teria que machucar mais ninguém.” 


“E isso mesmo o que você quer?” 





Traduzido por Grupo Shadows Secrets 70 








Divergent 1 — Divergent Veronica Roth 





Ele olha para baixo. “Eu simplesmente não consigo fazer. Talvez isso signifique que 
eu sou um covarde.” 


“Você não é um covarde só porque não quer machucar outras pessoas,” eu digo, 
porque eu sei que é a coisa certa a se falar, mesmo se eu não tenho certeza que era aquilo 
que eu queria dizer. 


Por um momento, ambos ficamos parados, olhando um para o outro. Talvez eu 
realmente quisesse dizer aquilo. Se ele é um covarde, não é porque ele não gosta de lutar. 
Mas sim se ele se recusa a agir. 


Ele me lança um olhar de dor e diz, “Você acha que nossas famílias irão nos visitar? 
Eles dizem que famílias transferidas nunca comparecem no dia de visita.” 


“Eu não sei,” eu digo. “Eu não sei se seria bom ou ruim se eles viessem.” 


“Eu acho que seria ruim.” Ele afirma. “E, já é difícil o bastante.” Ele afirma de novo, 
como se estivesse confirmando o que acabou de dizer, e vai embora. 


Em menos de uma semana, os iniciados da Abnegação irão visitar seus familiares 
pela primeira vez desde a Cerimônia de Escolha. Eles irão para casa e sentar em suas salas 
de estar e interagir com seus pais pela primeira vez como adultos. 


Eu esperava ansiosa por esse dia. Eu costumava pensar no que eu diria para a 
minha mãe e meu pai quando eu fosse permitida fazer perguntas na mesa de jantar. 


Em menos de uma semana, os recém-Destemidos irão encontrar suas famílias na 
Caverna, ou no prédio de vidro que ficava acima, e fazer o que quer que os Destemidos 
fazem quando se reúnem. Talvez eles joguem facas sobre as cabeças uns dos outros —não 
iria me surpreender. 


E os iniciados transferidos com pais misericordiosos poderão vê-los novamente 
também. Eu suspeito que meus pais não estarão entre eles. Não depois de ambos os filhos 
os abandonarem. 


Talvez se eu pudesse ter contado a eles que eu era Divergente, e que eu estava 
confusa sobre o que escolher, eles teriam entendido. Talvez eles tivessem me ajudado a 
descobrir o que é Divergente, e o que significa, e porque é perigoso. Mas eu não contei esse 
segredo a eles, portanto eu nunca saberei. 


Eu cerro meus dentes enquanto as lágrimas surgiam. Eu estou farta. Eu estou farta 
de lágrimas e fraqueza. Mas não tem muito que fazer para impedi-las. 


Talvez eu tenha caído no sono, e talvez não. Mais tarde naquela noite, porém, eu 
saio do quarto e volto para o dormitório. A única coisa pior que deixar Peter ter me 
colocado no hospital, era deixar que eu passasse a noite lá. 
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Na manhã seguinte, eu não ouço o alarme, os pés se arrastando, ou a conversa 
enquanto os outros iniciados se preparavam. Eu acordo com Christina balançando meu 
ombro com uma mão e batendo no meu rosto com a outra. Ela já usa uma jaqueta preta 
fechada até a sua garganta. Se ela tem contusões da noite passada, a sua pele escura os 
tornam difícil de ver. 


“Vamos lá,” ela diz. “Levante, pois temos muita coisa para fazer.” 


Eu sonhei que Peter me amarrou a uma cadeira e me perguntou se eu era uma 
Divergente. Eu respondi que não, e ele me socou até eu dizer que sim. Eu acordei com as 
bochechas úmidas. 


Eu quero dizer algo, mas tudo que eu posso fazer é gemer. Meu corpo dói tanto que 
respirar machuca. Não ajuda que o ataque de choro da noite passada fez meus olhos 
incharem. Christina me oferece uma mão. 


O relógio mostra oito horas. Nós devemos estar nos trilhos às oito e quinze. 


“Eu vou correr e pegar algum café da manhã para nós. Você só... fique pronta. 
Parece que isso pode levar um tempo,” ela diz. 


Eu solto um grunhido. Para não me curvar eu tateio a gaveta debaixo da minha 
cama procurando por uma camiseta limpa. Felizmente Peter não está aqui para ver a 
minha luta. Uma vez que a Christina sai o dormitório está vazio. 


Eu desabotoo a minha camisa e olho meu lado nu, o qual está repleto de contusões. 
Por um segundo as cores me hipnotizam, com o verde, o azul escuro e o marrom. Eu me 
troco tão rápido quanto eu posso e deixo o meu cabelo solto porque eu não consigo 
levantar meus braços para amarrá-lo. 


Eu olho para o meu reflexo no pequeno espelho na parte de trás da parede e vejo 
uma estranha. Ela é loira como eu, com um rosto estreito como o meu, mas é aí que a 
similaridade para. Eu não tenho um olho roxo, e um lábio partido, e uma mandíbula 
contundida. Eu não sou tão pálida quanto papel. 


Ela não pode ser eu, embora ela se mova quando eu movo. 


Nessa hora Christina volta, um muffin em cada mão, eu estou sentada na beira da 
minha cama, olhando para os meus sapatos desamarrados. Eu terei que me encurvar para 
amarrá-los. Vai doer quando eu me inclinar. 
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Mas Christina só passa um bolinho para mim e se agacha na minha frente para 
amarrar os meus sapatos. Gratidão surge no meu peito, quente e pequena como uma dor. 
Talvez haja uma Abnegação em todos, até mesmo que eles não saibam. 


Bem, em todos, menos em Peter. 
“Obrigada,” eu falo. 


“Bem, nós nunca chegaríamos a tempo se você os amarrasse por conta própria.” Ela 
diz. “Vamos lá. Você pode comer e andar ao mesmo tempo, certo?” 


Nós caminhamos rapidamente em direção à Caverna. O bolinho tem aroma de 
banana com nozes. Minha mãe assou pão desse jeito uma vez para dar aos sem facção, 
mas eu nunca o experimentei. Eu era muito velha para mimos naquela época. Eu ignoro o 
aperto no meu estômago que vem toda vez que eu penso em minha mãe, e meio caminho, 
meio troto atrás de Christina, a qual esquece que suas pernas são mais longas que as 
minhas. 


Nós escalamos da cova ao prédio de vidro sobre ela e corremos para a saída. Cada 
impulso no meu pé manda uma dor para o meu pulmão, mas eu ignoro. Nós vamos aos 
trilhos assim que o trem chega, com a buzina estridente. 


“Por que demorou tanto?” Will grita sobre o barulho. 


“A Pernas Curtas aqui se transformou numa senhora idosa durante a noite,” diz 
Christina. 


“Oh, cale a boca.” Eu só estou meio brincando. 


Quatro fica na frente do grupo, tão perto dos trilhos que se ele se mover até mesmo 
um centímetro para frente, o trem levaria seu nariz com ele. Ele pisa para trás para deixar 
alguns dos outros entrarem primeiro. Will sobe no carro com certa dificuldade, se 
apoiando primeiro no seu estômago e então arrastando as suas pernas atrás dele. Quatro 
agarra a alça na lateral do carro e se joga para dentro suavemente, como se ele não tivesse 
que trabalhar com mais de 1,80m. 


Eu caminho ao lado do carro, estremecendo, então ranjo meus dentes e agarro a alça 
na lateral. Isso vai doer. 


Al me agarra debaixo dos braços e me levanta facilmente para dentro do carro. Dor 
surge na minha lateral, mas isso só dura um segundo. Eu vejo Peter atrás dele e minhas 
bochechas ficam quentes. Al estava tentando ser legal então eu sorrio para ele, mas eu 
queria que as pessoas não quisessem ser tão legais. Como se Peter já não tivesse munição o 
bastante. 
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“Se sentindo bem aí?” Peter diz, me dando um olhar de falsa simpatia —seus lábios 
viram para baixo, suas sobrancelhas curvadas se franzem. “Ou você está um pouco... 
Careta!?” 


Ele explode em uma risada com a sua piada, e Molly e Drew se juntam a ele. Molly 
tem uma risada feia, toda resfolegante com seus ombros balançando, e Drew está 
silencioso, então até parece que ele está com dor. 


“Estamos todos surpresos com seu incrível humor,” diz Will. 
“Sim, você tem certeza que o seu lugar não é com a Erudição, Peter?” 
Christina adiciona. “Eu ouvi que eles não têm objeções a maricas.” 


Quatro, parado na porta, fala antes que Peter possa replicar. “Eu terei que ouvir as 
suas brigas todo o caminho até a cerca?” 


Todos ficam quietos, e Quatro se vira de volta a abertura do carro. Ele segura as 
alças em ambas as laterais, seus braços se esticando amplamente, e se inclina para frente, 
então o seu corpo está quase fora do carro, embora seus pés estejam plantados no lado de 
dentro. O vento pressiona sua camisa em seu peito. Eu tento olhar além dele, por onde 
estamos passando —um mar de prédios desmoronando e abandonados que ficam menores 
conforme nós avançamos. 


A cada segundo, embora, meus olhos voltam para Quatro. Eu não sei o que espero 
ver, ou o que eu quero ver, se alguma coisa. Mas eu faço isso sem pensar. 


Eu pergunto a Christina, “O que você acha que tem lá fora?” eu aceno para a porta. 
“Quero dizer, além da cerca.” 


Ela dá de ombros. “Um monte de fazendas, eu acho.” 

“Sim, mas eu quero dizer além das fazendas. De onde os guardas da cidade vêm?” 
Ela mexe seu dedo para mim. “Monstros!” 

Eu rolo meus olhos. 

“Nós nem tínhamos guardas perto da cerca até cinco anos atrás,” diz Will. 


Eu também me lembro que meu pai foi um dos que votaram em tirar o Destemor 
do setor sem facção da cidade. Ele disse que os pobres não precisavam de policiamento; 
eles precisavam de ajuda, e nós podíamos dar isso a eles. Mas eu prefiro não mencionar 
isso agora, ou aqui. É uma das muitas coisas que a Erudição dá como evidência de 
incompetência da Abnegação. 


“Oh, tudo bem,” ele diz. “Eu aposto que você os via o tempo todo.” 


1 . a A a hjço raro 
O termo “stiff”, em inglês, significa tanto “pessoa careta” como “rígido”. 
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“Por que você diz isso?” eu falo, um pouco bruscamente. Eu não quero ser 
associada aos sem facção. 


“Porque você precisava passar pelo setor sem facção para chegar à escola, certo?” 
“O que você fez, memorizou o mapa da cidade por diversão?” diz Christina. 
“Sim,” diz Will, parecendo intrigado. “Você não?” 


Os freios do trem guincham, e todos nós vamos para frente conforme o trem 
desacelerava. Eu sou grata pelo movimento; torna ficar de pé mais fácil. Os prédios em 
ruínas se foram, substituídos por campos amarelos e trilhos de trem. O trem para debaixo 
de um toldo. Eu me abaixo para a grama, segurando a alça para me manter estável. 


Na minha frente está uma cerca de arame com arame farpado enrolado ao longo do 
topo. Quando eu caminho para frente, eu vejo que ele continua mais longe do que eu 
posso ver, perpendicular ao horizonte. Além da cerca há um grupo de árvores, a maior 
parte delas morta, algumas verdes. Circulando do outro lado da cerca estão os guardas 
Destemor carregando armas. 


“Sigam-me,” diz Quatro. Eu fico perto de Christina. Eu não quero admitir, nem 
mesmo para mim, mas eu me sinto mais calma quando estou perto dela. Se Peter tentar 
me insultar ela irá me proteger. 


Silenciosamente eu me repreendo por ser tão covarde. Os insultos de Peter não 
deviam me incomodar, e eu deveria me focar em melhorar no combate, não em quão mal 
eu fui ontem. E eu deveria estar disposta, se não capaz, de me defender, ao invés de contar 
com outras pessoas para fazer isso por mim. 


Quatro nos guia em direção ao portão, que é tão grande como uma casa e abre para 
uma estrada fendida que nos leva para a cidade. Quando eu vim aqui com a minha família 
quando criança, nós montamos num ônibus naquela estrada e além, para as fazendas da 
Amizade, onde passávamos o dia colhendo tomates e suando através das nossas camisas. 


Outra pontada no meu estômago. 


“Se vocês não ficarem no top cinco do final da iniciação, vocês provavelmente 
terminarão aqui.” Diz Quatro quando ele alcança o portão. “Uma vez que você é um 
guarda da cerca, há um potencial para progresso, mas não muito. Você poderá ir a 
patrulhas além das fazendas da Amizade, mas...” 


“Patrulhas com que propósito?” pergunta Will. 


Quatro levanta seus ombros. “Eu suponho que você descobrirá isso se você se 
encontrar no meio deles. Como eu estava dizendo. Na maioria das vezes, aqueles que 
guardam a cerca quando são jovens, continuam guardando a cerca. Se serve de conforto, 
alguns insistem que não é tão ruim quanto parece.” 
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“Sim. Pelo menos nós não estaremos dirigindo ônibus ou limpando a bagunça das 
outras pessoas como os sem-facção” Christina sussurra no meu ouvido. 


“Que posição você estava?” 


Eu não espero que Quatro responda, mas ele olha levemente para Peter e diz, “Eu 
fui o primeiro.” 


“E você escolheu isso?” os olhos de Peter estão arregalados, redondos e verdes 
escuros. Eles pareceriam inocentes para mim se eu não conhecesse a pessoa terrível que ele 
é. “Por que você não escolheu um trabalho no governo?” 


“Eu não queria um,” Quatro diz terminantemente. Eu me lembro do que ele disse 
no primeiro dia sobre trabalhar na sala de controle, onde os Destemidos monitoram a 
segurança da cidade. É difícil para mim, imaginá-lo lá, cercado por computadores. Para 
mim ele pertence à sala de treinamento. 


Nós aprendemos sobre empregos de facções na escola. Os Destemidos têm opções 
limitadas. Nós podemos guardar a cerca ou trabalhar para a segurança da nossa cidade. 
Nós podemos trabalhar no composto dos Destemidos, desenhando tatuagens, fazendo 
armas ou até mesmo lutando uns com os outros para entretenimento. Ou nós podemos 
trabalhar para os líderes dos Destemidos. Que soa como a minha melhor opção. 


O único problema é que a minha posição é terrível. E eu poderei estar sem-facção 
até o final do estágio um. 


Nós paramos próximos ao portão. Alguns guardas Destemor olham em nossa 
direção, mas não muitos. Eles estão muito ocupados empurrando as portas — que são duas 
vezes mais altas que eles e muitas vezes mais larga—que abrem para admitir um 
caminhão. 


O homem dirigindo tem um chapéu, uma barba, e um sorriso. Ele para logo dentro 
do portão e sai. A parte traseira do caminhão é aberta, e alguns outros da Amizade sentam 
entre as pilhas de caixas. Eu espio as caixas —eles seguram maçãs. 


“Beatrice?” Um garoto da Amizade diz. 


Minha cabeça vira ao som do meu nome. Um da Amizade na traseira do caminhão 
fica de pé. Ele tem cabelo loiro e ondulado e um nariz familiar, largo na ponta e estreito 
em cima. Robert. Eu tento lembrá-lo na Cerimônia de Escolha e nada me vem a minha 
mente além do som do meu coração nos meus ouvidos. Quem mais se transferiu? Susan? 
Há iniciados na Abnegação esse ano? Se a Abnegação está caindo, a culpa é nossa—de 
Robert, Caleb e minha. Minha. Eu empurro o pensamento da minha mente. 


Robert desce do caminhão. Ele usa uma camiseta cinza e um par de jeans azuis. 
Depois de um segundo de hesitação, se move em minha direção e me segura em seus 
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braços. Eu enrijeço. Só na Amizade as pessoas abraçam umas as outras em comprimento. 
Eu não movo um músculo até ele me soltar. 


O seu próprio sorriso desparece quando ele me olha novamente. “Beatrice, o que 
aconteceu com você? O que aconteceu com seu rosto?” 


“Nada.” Eu disse. “Só treinamento. Nada.” 


“Beatrice?” Exige uma voz nasal perto de mim. Molly cruza seus braços e ri. “E esse 
o seu nome verdadeiro, Careta?” 


Eu a encaro. “Do que você pensou que Tris fosse diminutivo?” 


“Oh, eu não sei... débil?” Ela toca seu queixo. Se o seu queixo fosse maior, poderia 
se equilibrar com seu nariz, mas ele é minúsculo, quase recuando no seu pescoço. “Oh 
espere, isso não começa com Tris. Meu engano.” 


“Não há razão para contrariá-la,” Robert diz suavemente. “Eu sou Robert, você é?” 
“Alguém que não se importa com qual é o seu nome,” ela diz. 


“Por que você não volta para o seu caminhão? Nós não devemos fraternizar com os 
membros de outras facções.” 


“Por que você não se afasta da gente?” eu vocifero. 


“Certo. Não iria querer ficar entre você e o seu namorado,” ela diz. Ela se afasta 
sorrindo. 


Robert me dá um olhar triste. “Eles não parecem pessoas legais.” 
“Alguns deles não são.” 


“Você poderia ir para casa, sabia. Eu tenho certeza que a Abnegação faria uma 
exceção para você.” 


“O que faz você achar que eu quero ir para casa?” eu pergunto, minhas bochechas 
quentes. “Você acha que eu não posso aguentar isso ou algo assim?” 


“Não é isso.” Ele balança a sua cabeça. “Não é que você não pode, é que você não 
deveria precisar. Você deveria ser feliz.” 


“Isso foi o que eu escolhi. É isso aqui.” Eu olho por cima do ombro de Robert. Os 
guardas Destemor parecem ter acabado de examinar o caminhão. O homem com barba 
volta para o assento do motorista e fecha a porta atrás dele. “Além disso, Robert. O grande 
objetivo da minha vida não é só... ser feliz.” 


“Mas não seria mais fácil se fosse assim?” ele diz. 
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Antes que eu possa responder, ele toca meu ombro e se vira em direção ao 
caminhão. Uma garota na traseira tem um banjo no seu colo. Ela começa a dedilhá-lo 
quando Robert entra no caminhão, e o caminhão começa a se mover, carregando o som do 
banjo e sua voz gorgolejante para longe de nós. 


Robert acena para mim, e novamente eu vejo outra possível vida nos olhos da 
minha mente. Eu me vejo na traseira do caminhão cantando com a garota, embora eu 
nunca tenha cantado antes, rindo quando estou desafinada, escalando árvores para pegar 
maçãs, sempre segura e sempre em paz. 


Os guardas Destemor fecham o portão e o trancam atrás deles. A fechadura é do 
lado de fora. Eu mordo meu lábio. Por que eles trancariam o portão pelo lado de fora e não 
de dentro? Até parece que eles não querem deixar algo do lado de fora, eles querem nos 
manter dentro. 


Eu empurro o pensamento da minha mente. Isso não faz sentido. 


Quatro se afasta da cerca, onde ele estava falando com uma guarda com uma arma 
equilibrada no seu ombro um momento antes. “Eu estou preocupado que você tenha um 
talento especial para tomar decisões imprudentes,” ele diz quando está a um pé de 
distância de mim. 


Eu cruzo meus braços. “Foi uma conversa de dois minutos.” 


“Eu não acho que um tempo menor torne isso menos imprudente.” Ele franze as 
suas sobrancelhas e toca a ponta do meu olho contundido com a ponta de seu dedo. 
Empurra minha cabeça, mas ele não afasta a sua mão. Ao invés ele inclina a sua cabeça e 
suspira. “Você sabe, se você pudesse só aprender a atacar primeiro, você poderia ir 
melhor.” 


“Atacar primeiro?” eu falo. “Como isso iria ajudar?” 


“Você é rápida. Se você pudesse dar alguns bons golpes antes deles saberem o que 
está acontecendo, você poderia ganhar.” Ele dá de ombros e sua mão cai. 


“Eu estou surpresa que você saiba disso,” eu falo quietamente, “já que você saiu no 
meio da minha primeira luta.” 


“Não era algo que eu quisesse assistir,” ele diz. 
O que isso quer dizer? 


Ele clareia a sua garganta. “Parece que o próximo trem está aqui. Hora de ir, Tris.” 
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Eu rolo sobre o meu colchão e suspiro. Faz dois dias desde a minha luta com Peter, 
e meus machucados estão virando roxo-azulados. Eu me acostumei com a dor cada vez 
que eu me movo, então agora eu me movo mais facilmente, mas eu ainda estou longe de 
estar curada. 


Mesmo que eu ainda esteja machucada, eu tive que lutar novamente hoje. 
Felizmente desta vez, eu fui emparelhada contra Myra, que não poderia dar um bom 
soco nem se alguém controlasse seu braço por ela. Eu dou um bom golpe nos primeiros 
dois minutos. Ela caiu e estava muito tonta para se levantar. Eu deveria sentir triunfo, 
mas não há triunfo em bater em alguém como Myra. 


No segundo que eu coloco a cabeça no travesseiro, a porta do dormitório se abre, e 
pessoas entram no quarto com lanternas. Eu sento, quase batendo a cabeça no beliche 
acima de mim, e eu olho através do escuro para ver o que está acontecendo. 


“Todo mundo de pé!” Alguém ruge. Uma lanterna ilumina a parte de trás da sua 
cabeça, fazendo os anéis em suas orelhas brilharem. Eric. Cercando-o há outros 
Destemidos, alguns deles que eu já vi na Caverna, alguns que eu nunca vi antes. Quatro 
está entre eles. 


Seus olhos se movem para os meus e ficam ali. Eu encaro de volta e esqueço que ao 
meu redor os transferidos estão saindo de suas camas. 


“Ficou surda, Careta?” exige Eric. Eu saio do meu torpor e deslizo debaixo dos 
meus cobertores. Eu estou feliz que esteja completamente vestida, porque Christina, para 
próxima ao nosso beliche usando somente uma camiseta, suas longas pernas nuas. Ela 
cruza seus braços e encara Eric. Eu desejo, de repente, que eu pudesse encarar alguém tão 
audaciosamente usando poucas roupas, mas eu nunca seria capaz de fazer isso. 


“Vocês tem cinco minutos para se vestir e nos encontrar nos trilhos,” diz Eric. 
“Nós vamos para outra viagem de campo.” 


Eu enfio meus pés dentro dos meus tênis e corro, estremecendo, atrás de Christina 
no caminho para o trem. Uma gota de suor rola na parte de trás do meu pescoço 
conforme nós corremos pelas trilhas ao longo da parede da Caverna, empurrando 
membros passados na nossa subida. Eles não parecem surpresos em nos ver. Eu me 
pergunto quantas pessoas correndo freneticamente eles veem numa base semanal. 


Nós chegamos aos trilhos logo após os iniciantes nascidos-Destemor. Próximo ao 
trilho há uma pilha negra. Eu consigo ver um conjunto de grandes barris de armas e 
proteção de gatilho. 
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“Nós vamos atirar em algo?” Christina assobia na minha orelha. 


Próxima à pilha, estão caixas que parecem munição. Eu me aproximo para ler uma 
das caixas. Está escrito “PAINTBALLS.” 


Eu nunca ouvi algo assim antes, mas o nome é autoexplicativo?. Eu dou risada. 
“Todo mundo agarre uma arma!” grita Eric. 


Nós corremos em direção à pilha. Eu estou mais próxima a ela, então eu pego a 
primeira arma que eu acho, que é pesada, mas não pesada demais para mim carregar, e 
eu pego uma caixa de paintballs. Eu enfio a caixa no meu bolso e lanço a arma nas 
minhas costas então a alça cruza o meu peito. 


“Tempo estimado?” Eric pergunta a Quatro. 


Quatro verifica o seu relógio. “A qualquer minuto agora. Quanto tempo vai levar 
para você memorizar o horário do trem?” 


“Por que eu deveria, quando eu tenho você para me lembrar?” diz Eric, 
empurrando o ombro de Quatro. 


Um círculo de luz aparece à minha esquerda, muito longe. Ele fica maior conforme 
se aproxima, brilhando contra o lado do rosto de Quatro, criando uma sombra na 
cavidade abaixo da sua bochecha. 


Ele é o primeiro a entrar no trem, e eu corro atrás dele, não esperando por 
Christina, ou Will ou Al me seguirem. Quatro se vira quando eu caio em passos largos ao 
lado do carro, e estende uma mão. Eu agarro seu braço, e ele me puxa para dentro. Até 
mesmo os músculos do seu antebraço são firmes, definidos. 


Eu largo rapidamente, sem olhar para ele, e sento-me do outro lado do carro. 
Uma vez que todos estão dentro, Quatro fala. 


“Nós seremos divididos em dois times para jogar capture a bandeira. Cada time 
terá uma mistura de seis membros, iniciantes nascidos-Destemor, e transferidos. Um time 
irá sair primeiro e achará um lugar para esconder a sua bandeira. Em seguida, o segundo 
time irá descer e fazer o mesmo.” O carro balança, e Quatro agarra o vão da porta para 
equilíbrio. “Esta é uma tradição Destemor, então eu sugiro a vocês levá-la seriamente.” 


“O que nós ganhamos se vencermos?” Alguém grita. 


“Não parece o tipo de pergunta que um Destemido perguntaria,” diz Quatro 
levantando uma sobrancelha. “Você ganha, é claro.” 


E Paintballs, traduzido literalmente, significa “bolas de tinta”. 
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“Quatro e eu seremos os líderes dos times,” diz Eric. Ele olha para Quatro. “Vamos 
dividir os transferidos primeiro, não?” 


Eu inclino minha cabeça para trás. Eles vão nos escolher, eu serei escolhida por 
último; eu posso senti-lo. 


“Você primeiro,” Quatro diz. 
Eric dá de ombros. “Edward.” 


Quatro inclina-se contra o vão da porta e acena. A luz da lua faz os seus olhos 
brilharem. Ele olha o grupo de transferidos brevemente, sem cálculos, e diz, “Eu quero a 
Careta.” 


Uma corrente fraca de risadas enche o carro. Calor corre pelas minhas bochechas. 
Eu não sei se deveria ficar brava com o fato das pessoas rindo de mim ou lisonjeada pelo 
fato dele ter me escolhido primeiro. 


“Tem algo a provar?” pergunta Eric, com seu sorriso registrado. “Ou você está 
escolhendo os mais fracos para no caso de você perder, você terá alguém para botar a 
culpa?” 


Quatro dá de ombros. “Algo assim.” 


Raiva. Eu devia definitivamente estar com raiva. Eu faço careta para as minhas 
mãos. Qualquer que seja a estratégia de Quatro, ela é baseada na ideia de que eu sou mais 
fraca que os outros iniciantes. Isso traz um sabor amargo na minha boca. Eu tenho que 
provar que ele está errado —eu tenho. 


“Sua vez,” diz Eric. 
“Peter” 
“Christina.” 


Isso muda a sua estratégia. Christina não é uma das mais fracas. O que exatamente 
ele está fazendo? 


“Molly.” 

“Will,” diz Quatro, mordendo sua unha do polegar. 
“AL” 

“Drew.” 


“A única que sobrou é Myra. Então ela é minha,” diz Eric. “Próximo, iniciantes 
nascidos-Destemor.” 
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Eu paro de ouvir uma vez que eles terminaram com a gente. Se Quatro não está 
tentando provar algo com escolher a fraca, o que ele está fazendo? Eu olho para cada 
pessoa que ele escolheu. O que nós temos em comum? 


Uma vez que eles estão na metade nos nascidos-Destemor, eu tenho uma ideia do 
que é. Com a exceção de Will e um casal de outros, todos nós compartilhamos o mesmo 
tipo físico: ombros estreitos, estrutura pequena. Todas as pessoas no time do Eric são 
largas e fortes. Ontem, Quatro me disse que eu era rápida. Nós seremos mais rápidos que 
o time do Eric, o que provavelmente vai ser bom para capturar a bandeira—eu não 
brinquei antes, mas eu sei que é um jogo de velocidade em vez de força bruta. Eu cubro 
um sorriso com a minha mão. Eric é mais cruel que Quatro, mas Quatro é mais esperto. 


Eles terminam de escolher os times, e Eric sorri para Quatro. 
“O seu time pode sair em segundo,” diz Eric. 


“Não me faça nenhum favor,” Quatro replica, ele sorri um pouco. “Você sabe que 
eu não preciso deles para vencer.” 


“Não, eu sei que você irá perder não importa quando você desça” diz Eric, 
mordendo brevemente um dos anéis no seu lábio. “Pegue seu time magricela e desça 
primeiro, então.” 


Todos nós levantamos. Al me dá um olhar desamparado, e eu sorrio para ele no 
que eu espero ser uma forma tranquilizadora. Se algum de nós quatro tivesse que acabar 
no mesmo time que Eric, Peter e Molly, pelo menos é ele. Eles geralmente o deixam em 
paz. 


O trem está prestes a mergulhar no chão. E eu estou determinada a pousar nos 
meus pés. 


Logo antes de eu pular, alguém balança o meu ombro, e eu quase caio do trem. Eu 
não olho para trás para ver quem é—Molly, Drew, ou Peter, não importa qual deles. 
Antes que eles possam tentar novamente, eu pulo. Desta vez eu estou pronta para o 
impulso que o trem me dá, e eu corro mais alguns passos para difundi-lo e ganhar 
equilíbrio. Um forte prazer passa através de mim e eu sorrio. É um pequeno feito, mas 
me faz me sentir Destemida. 


Um dos iniciados nascidos toca o ombro do Quatro e pergunta, “Quando o seu 
time ganhou, onde vocês colocaram a bandeira?” 


“Dizer a você não estaria realmente dentro do espírito do jogo, Marlene,” ele diz 
friamente. 


“Vamos lá, Quatro,” ela lamenta. Ela lhe dá um sorriso paquerador. Ele tira a mão 
dela do seu braço, e por alguma razão eu me encontro sorrindo. 
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“Porto da Marinha,” outro iniciante nascido-Destemor grita. Ele é alto, com pele 
marrom e olhos escuros. Bonito. “Meu irmão esteve no time vencedor. Eles deixaram a 
bandeira no carrossel.” 


“Vamos lá, então,” sugere Will. 


Ninguém objeta, então nós andamos para leste, em direção ao brejo que uma vez 
foi um lago. Quando eu era jovem, eu tentei imaginar o que pareceria se fosse um lago, 
sem cercas construídas na lama para tentar manter a cidade segura. Mas é difícil imaginar 
tanta água num só lugar. 


“Nós estamos mais próximos do quartel-general da Erudição, certo?” pergunta 
Christina, batendo no ombro do Will com seu próprio. 


“Sim. E ao sul daqui,” ele diz. Ele olha por cima do seu ombro, e por um segundo 
sua expressão é de pura saudade. Então se foi. 


Eu estou a menos de um quilômetro de distância do meu irmão. Faz uma semana 
desde que nós estivemos tão perto um do outro. Eu balanço minha cabeça um pouco para 
tirar o pensamento da minha cabeça. Eu não posso pensar sobre ele hoje, não quando eu 
tenho que me focar em passar o estágio um. Eu não posso pensar nele em nenhum dia. 


Nós andamos sobre a ponte. Nós ainda precisamos das pontes porque a lama 
embaixo delas é muito molhada para caminharmos. Eu me pergunto quanto tempo desde 
que o rio secou. 


Uma vez que nós atravessamos a ponte, a cidade muda. Atrás de nós, a maior 
parte dos prédios estava em uso, e até aqueles que não estavam, pareciam bem- 
conservados. Em nossa frente está um mar de prédios desmoronando e vidro quebrado. 
O silêncio nessa parte da cidade é sinistra; parece um pesadelo. É difícil ver para onde eu 
estou indo, porque é depois de meia-noite e todas as luzes da cidade foram apagadas. 


Marlene pega uma lanterna e ilumina a rua em nossa frente. 


“Com medo do escuro, Mar?” O iniciante nascido-Destemor de olhos escuros, 
provoca. 


“Se você quer pisar em vidro quebrado, Uriah, fique à vontade” ela vocifera. Mas 
ela desliga, de qualquer forma. 


Eu percebi que parte de ser Destemor é estar disposto a fazer as coisas mais 
difíceis para si mesmo, a fim de ser autossuficiente. Não há algo especialmente corajoso 
em vagar em ruas escuras sem lanternas, mas nós não devemos precisar de ajuda, até 
mesmo da luz. Nós devemos ser capazes de qualquer coisa. Eu gosto disso. Porque 
poderá vir um dia quando não há lanternas, não há armas, não há nenhuma mão 
orientadora. E eu quero estar pronta para isso. Os prédios acabam logo antes do brejo. 
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Uma tira de terra sai do brejo, e nascendo dele há uma roda branca gigante com dúzias 
de carros vermelhos pendurados em intervalos regulares. A roda gigante. 


“Penso nisso. Pessoas costumavam andar naquela coisa. Por diversão,” diz Will, 
balançando sua cabeça. 


“Eles devem ter sido Destemidas,” eu falo. 


“Sim, mas uma versão lamentável de Destemor.” Christina ri. “Uma roda-gigante 
Destemor não teria carros. Você seguraria fortemente com as suas mãos, e boa sorte para 
você.” 


Nós caminhamos no lado do cais. Todos os prédios a minha esquerda estão vazios, 
suas placas demolidas e suas janelas fechadas, mas é um tipo limpo de vazio. Quem quer 
que tenha deixado esses lugares o deixaram por escolha e vontade. Alguns lugares na 
cidade não são assim. 


“Eu te desafio a pular no pântano,” diz Christina para Will. 
“Você primeiro.” 


Nós chegamos ao carrossel. Alguns dos cavalos estão riscados e desgastados, suas 
caldas quebradas e suas celas lascadas. Quatro tira a bandeira do seu bolso. 


“Em dez minutos o outro time irá escolher a sua localização,” ele diz. “Eu sugiro 
que vocês tomem esse tempo para formar uma estratégia. Nós podemos não ser Eruditos, 
mas preparação mental é um dos aspectos do treinamento Destemor. Provavelmente é o 
aspecto mais importante.” 


Ele está certo sobre isso. O que há de bom num corpo preparado se você tem uma 
mente dispersa? 


Will pega a bandeira de Quatro. 


“Algumas pessoas deviam ficar aqui e guardar, e algumas pessoas deviam sair e 
vigiar a localização do outro time,” Will diz. 


“Sim? Você acha?” Marlene arranca a bandeira dos dedos de Will. 
“Quem colocou você no comando, transferido?” 
“Ninguém,” diz Will. “Mas alguém tem que fazê-lo.” 


“Talvez nós devêssemos desenvolver uma estratégia mais defensiva. Esperar eles 
virem até nós, então nós os tiramos,” sugere Christina. 


“Essa é uma saída de maricas,” diz Uriah. “Eu voto em todos nós irmos. Esconder 
a bandeira bem o bastante para que eles não a achem.” 
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Todos disparam em conversação de uma vez, suas vozes mais altas a cada 
segundo. Christina defende o plano do Will; os iniciantes nascidos-Destemor votam na 
ofensiva; todos argumentam sobre quem deveria tomar a decisão. Quatro senta na 
beirada do carrossel, se inclinando contra o casco de plástico do cavalo. Seus olhos se 
elevam para o céu, onde não há estrelas, somente uma lua redonda espiando através de 
uma fina camada de nuvens. Os músculos dos seus braços estão relaxados; suas mãos 
descansam na parte de trás do seu pescoço. Ele parece quase confortável, segurando 
aquela arma no seu ombro. 


Eu fecho meus olhos brevemente. Por que ele me distrai tão facilmente? Eu preciso 
me focar. 


O que eu diria se pudesse gritar acima da discussão atrás de mim? Nós não 
podemos agir até descobrir a localização do outro time. Eles poderiam estar em qualquer 
lugar num raio de dois quilômetros, embora eu tenha que excluir o pântano como uma 
opção. O melhor jeito de achá-los não é argumentar sobre como procurar por eles, ou 
quantas pessoas mandar numa equipe de busca. 


E escalar o mais alto possível. 


Eu olho por cima do meu ombro para ter certeza que ninguém está assistindo. 
Nenhum deles olha para mim, então eu ando na direção da roda-gigante com passos 
silenciosos e leves, pressionando a minha arma nas minhas costas com uma mão para 
impedi-la de fazer barulho. 


Quando eu olho para a roda-gigante do chão, minha garganta fica apertada. É 
mais alta do que eu pensei, tão alta que eu mal consigo ver os carros balançando no topo. 
A única coisa boa sobre a sua altura é que ela é feita para suportar peso. Se eu escalar, não 
irá desmoronar abaixo de mim. 


Meu coração bate mais rapidamente. Eu realmente irei arriscar minha vida — para 
vencer um jogo que os Destemidos gostam de jogar? 


Está tão escuro que eu mal consigo vê-los, mas quando eu olho para os grandes 
suportes enferrujados segurando a roda no lugar, eu vejo os degraus de uma escada. 
Cada suporte é somente tão largo quando os meus ombros, e não há grades nas quais me 
segurar, mas escalar uma escada é melhor que escalar os aros da roda. 


Eu agarro um suporte. E enferrujado, fino e parece poder desfazer-se em minhas 
mãos. Mas eu coloco peso no degrau mais baixo, testo-o e pulo para ter certeza de que ele 
irá me manter. O movimento machuca minhas costelas, e eu estremeço. 


“Tris” uma voz baixa diz atrás de mim. Eu não sei por que isso não me assusta. 
Talvez porque eu finalmente esteja me tornando Destemida, e prontidão é uma coisa que 
eu deveria desenvolver. Talvez porque a sua voz é baixa, suave e quase reconfortante. 
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Qualquer que seja a razão, eu olho por cima do meu ombro. Quatro está parado atrás de 
mim com a sua arma jogada sobre suas costas assim como a minha. 


“Sim?” 
“Eu vim para descobrir o que você acha que está fazendo.” 


“Eu estou procurando por um ponto mais alto,” eu falo. “Eu não acho que estou 
fazendo nada.” 


Eu vejo o seu sorriso no escuro. “Tudo bem. Eu estou indo.” 


Eu paro por um segundo. Ele não olha para mim do mesmo modo que Will, 
Christina e Al olham algumas vezes — como se eu fosse muito pequena e muito fraca para 
ser útil para algo, e eles tem pena de mim por isso. Mas se ele insiste em vir comigo, 
provavelmente é porque ele duvida de mim. 


“Eu ficarei bem,” eu falo. 


“Sem dúvidas,” ele replica. Eu não ouço o sarcasmo, mas eu sei que está lá. Tem 
que estar. 


Eu escalo, e quando eu estou a alguns metros do chão, ele vem atrás de mim. Ele se 
move mais rapidamente do que eu, e logo as suas mãos acham o degrau quando os meus 
pés o deixam. 


sr 


“Então me diga...” ele diz silenciosamente enquanto nós escalamos. Ele soa sem 
fôlego. “Para você, qual o propósito desse exercício? O jogo, eu quero dizer, não a 


escalada.” 


Eu olho para baixo, para o pavimento. Parece distante agora, mas eu nem estou a 
um terço da subida. Acima de mim há uma plataforma, bem abaixo do centro da roda. 
Esse é o meu destino. Eu nem penso em como eu vou descer. A brisa que antes roçava as 
minhas bochechas mais cedo, agora pressiona o meu lado. Quanto mais alto nós vamos 
mais forte ela fica. Eu preciso estar pronta. 


“Aprender sobre estratégia,” eu falo, “trabalho em equipe, talvez.” 


y 


“Trabalho em equipe,” ele diz. Uma risada sai de sua garganta. Soa como uma 


respiração apavorada. 


“Talvez não,” eu falo. “Trabalho em equipe não parece ser uma prioridade do 
Destemor.” 


O vento está mais forte agora. Eu pressiono mais próximo ao suporte branco para 
que eu não caia, mas isso torna a escalada difícil. Abaixo de mim o carrossel parece 
pequeno. Eu mal posso ver o meu time debaixo daquela tenda. Alguns deles estão 
faltando — uma equipe de busca deve ter saído. 
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Quatro diz, “Deve ser uma prioridade. Costumava ser.” 


Mas eu não estou realmente escutando, porque a altura é vertiginosa. Minhas 
mãos doem por segurar os degraus, e minhas pernas estão tremendo, mas eu não tenho 
certeza do porquê. Não é a altura que me assusta—a altura me faz sentir viva; com 
energia, órgãos, veias e músculos, todos cantando no mesmo tom. 


E então eu percebo o que é. É ele. Algo sobre ele me faz sentir como se eu estivesse 
prestes a cair. Eu me tornar líquido. Ou explodir em chamas. 


Minha mão quase perde o próximo degrau. 


“Agora me diga...” ele diz sob uma respiração resfolegante. “O que você acha que 
aprender estratégia tem a ver com... bravura?” 


A pergunta me lembra que ele é o meu instrutor, e eu devo aprender algo de tudo 
isso. Uma nuvem passa sobre a lua, e a luz muda sobre as minhas mãos. 


“Isso... isso te prepara para a ação,” eu falo finalmente. “Você aprende estratégia 
para que você possa usá-la.” Eu o ouço respirar atrás de mim, alto e rápido. “Você está 
bem, Quatro?” 


“Você é humana, Tris? Estar a essa altura...” ele traga por ar. “Isso não te assusta?” 


Eu olho por cima do meu ombro para o chão. Se eu cair, eu vou morrer. Mas eu 
não acho que vou cair. 


Uma rajada de vento pressiona meu lado esquerdo, jogando o peso do meu corpo 
para a direita. Eu engasgo e me agarro a um degrau, meu equilíbrio incerto. A mão fria 
do Quatro segura um dos meus quadris, um dos seus dedos achando uma tira de pele 
nua debaixo da bainha da minha camiseta. 


Ele aperta, me estabilizando e me empurrando gentilmente para a esquerda, 
restaurando meu equilíbrio. 


Agora eu não consigo respirar. Eu paro, olhando para as minhas mãos, minha boca 
seca. Eu sinto o fantasma de onde as suas mãos estavam, seus dedos longos e estreitos. 


“Você está bem?” ele pergunta silenciosamente. 
“Sim,” eu falo, minha voz tensa. 


Eu continuo escalando, quietamente, até eu alcançar a plataforma. A julgar pelas 
pontas cegas das hastes de metal, isso tinha grades, mas não tem mais. Eu me sento e me 
arrasto para o fim dela para que Quatro tenha um lugar para sentar. Sem pensar eu 
coloco minhas pernas para o lado. Quatro, no entanto, agacha-se e pressiona suas costas 
no suporte de metal, respirando pesadamente. 
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“Você tem medo de altura” eu falo. “Como você sobrevive no complexo 
Destemor?” 


“Eu ignoro o meu medo,” ele diz. “Quando eu tomo decisões, eu finjo que ele não 
existe.” 


Eu o encaro por um segundo. Eu não posso evitar. Para mim há uma diferença 
entre não estar com medo e agir apesar do medo, como ele faz. 


Eu o encarei por muito tempo. 
“O quê?” ele diz silenciosamente. 


“Nada.” 


Eu olho para longe dele em direção a cidade. Eu tenho que me focar. Eu escalei 
aqui por uma razão. 


A cidade é negra como tinta, e mesmo se não fosse, eu não seria capaz de ver 
muito mais longe. Um prédio está no meu caminho. 


“Nós não estamos alto o bastante,” eu falo. Eu olho para cima. Acima de mim há 
um emaranhado de barras brancas, o andaime da roda. Se eu escalar cuidadosamente, eu 
posso calças meus pés entre os suportes e as barras e ficar a salvo. Ou tão a salvo quanto 
possível. 


“Eu vou escalar,” eu falo, ficando de pé. Eu seguro uma das barras acima da 
minha cabeça e me empurro para cima. Dor lancinante atravessa meu lado machucado, 
mas eu a ignoro. 


“Pelo amor de Deus, Careta,” diz Quatro. 


“Você não tem que me seguir,” eu falo, olhando para o labirinto de barras acima 
de mim. Eu calço meu pé no lugar onde duas barras se cruzam e me empurro para cima, 
agarrando outra barra no processo. Eu oscilo por um segundo, meu coração batendo tão 
forte que eu não posso sentir nada mais. Embora eu tenha condensado na batida do meu 
coração, me movendo no mesmo ritmo. 


“Sim, eu preciso,” ele diz. 


É loucura, e eu sei disso. Uma fração de centímetro de erro, meio segundo de 
hesitação, e minha vida está acabada. Calor se espalha pelo meu peito, e eu sorrio 
conforme eu agarro a próxima barra. Eu me empurro para cima, meus braços tremendo, e 
eu forço a minha perna para baixo de mim, então eu estou em outra barra. Quando eu me 
sinto estável, eu olho para baixo, para Quatro. Mas ao invés de ver ele, eu vejo o chão. 


Eu não posso respirar. 





Traduzido por Grupo Shadows Secrets 88 








Divergent 1 — Divergent Veronica Roth 





Eu imagino meu corpo em queda livre, batendo nas barras enquanto ele cai, e 
meus membros em ângulos quebrados no asfalto, assim como a irmã de Rita quando ela 
não conseguiu chegar ao telhado. Quatro agarra uma barra com cada mão e se 
impulsiona para cima, facilmente, como se ele estivesse se sentando na cama. Mas ele não 
está confortável ou natural aqui— cada músculo no seu braço está estendido. É uma coisa 
estúpida para pensar quando eu estou a trinta metros do chão. 


Eu agarro outra barra, acho outro lugar para colocar meu pé. Quando eu olho para 
a cidade novamente o prédio não está no meu caminho. Eu estou alta o bastante para ver 
o horizonte. A maior parte dos prédios é negra contra o céu marinho, mas as luzes 
vermelhas no topo estão acesas. Elas piscam quase tão rapidamente quanto às batidas do 
meu coração. 


Abaixo dos prédios, as ruas parecem túneis. Por alguns segundos eu só vejo um 
cobertor negro em cima da terra na minha frente, somente algumas diferenças tênues 
entre prédios e céu, rua e chão. Então eu vejo uma pequena luz pulsante no chão. 


“Vê aquilo?” eu falo, apontando. 


Quatro para de escalar quando ele está bem atrás de mim e olha por cima do meu 
ombro, seu queixo próximo a minha cabeça. Seu fôlego treme contra minha orelha, e eu 
me sinto trêmula de novo, como quando eu estava subindo a escada. 


“Sim,” ele diz. Um sorriso se espalhando pelo seu rosto. 


“Está vindo do parque, no fim do cais,” ele diz. “Imaginei. Está cercado por espaço 
aberto, mas as árvores providenciam alguma camuflagem. Obviamente não o bastante.” 


“Certo” eu falo. Eu olho por cima do meu ombro para ele. Nós estamos tão 
próximos que eu me esqueço onde eu estou; ao invés eu noto que os cantos da sua boca 
declinam-se naturalmente, assim como os meus, e que ele tem uma cicatriz no seu queixo. 


“Um,” eu falo. Eu limpo minha garganta. “Comece a descer. Eu te seguirei.” 


Quatro acena e começa a descer. Sua perna é tão longa que ele acha um lugar 
facilmente para colocar o seu pé e guia seu corpo pelas barras. Até na escuridão, eu vejo 
que suas mãos estão brilhantes e vermelhas, tremendo. 


Eu desço um pé, colocando meu peso em uma das barras. A barra quebra abaixo 
de mim e se solta, tilintando contra meia dúzia de outras barras no seu caminho e 
batendo contra o pavimento. Eu estou pendurada no andaime com meus dedos 
balançando no ar. Um suspiro estrangulado escapa de mim. 


“Quatro!” 


Eu tento achar outro lugar para colocar meu pé, mas o próximo ponto de apoio 
está a alguns pés de distância, mais longe do que eu possa alcançar. Minhas mãos estão 
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suadas. Eu me lembro de limpá-las nas minhas calças antes da Cerimônia de Escolha, 
antes do teste de aptidão, antes de cada momento importante, e eu suprimo um grito. Eu 
vou escorregar. Eu vou escorregar. 


“Segure-se!” ele grita. “Só, segure-se, eu tenho uma ideia.” 


Ele continua descendo. Ele está se movendo na direção errada; ele deveria vir na 
minha direção, não se afastar se mim. Eu encaro as minhas mãos, que estão apertando a 
barra estreita, tão firmemente que minhas juntas estão brancas. Meus dedos estão num 
tom vermelho escuro, quase roxo. Eles não vão durar muito. 


Eu não vou durar muito. 


Eu fecho meus olhos. Melhor não olhar. Melhor fingir que nada disso existe. Eu 
ouço os tênis de Quatro ranger contra o metal e passos rápidos nos degraus da escada. 


“Quatro!” eu grito. Talvez ele tenha ido embora. Talvez ele tenha me abandonado. 
Talvez isso seja um teste da minha força, da minha coragem. Eu respiro pelo meu nariz e 
expiro pela minha boca. Eu conto minhas respirações para me acalmar. Um, dois. 
Respira, expira. Vamos lá, Quatro, é tudo que eu posso pensar. Vamos lá, faça algo. 


Então eu ouço algo chiar e ranger. A barra que eu estou segurando estremece, e eu 
grito pelos meus dentes fechados e luto para manter meu aperto. 


A roda está se movendo. 


Ar envolve meus tornozelos e pulsos conforme o vento brota, como um gêiser. Eu 
abro meus olhos. Eu estou me movendo —em direção ao chão. Eu dou risada, tonta e 
histérica conforme o chão se aproxima mais e mais. Mas eu estou ganhando velocidade. 
Se eu não pular na hora certa, os carros se movendo e os andaimes de metal irão arrastar 
meu corpo e me levar com eles, e então eu realmente vou morrer. 


Cada músculo do meu corpo fica tenso enquanto eu me precipito contra o chão. 
Quando eu consigo ver as rachaduras na calçada, eu largo, e meu corpo bate no chão, pés 
primeiro. Minhas penas desabam debaixo de mim e eu puxo meus braços, rolando o mais 
rápido que eu posso para o lado. O cimento arranha meu rosto, e eu me viro a tempo de 
ver um carro vindo na minha direção, como um sapato gigante prestes a me esmagar. Eu 
rolo novamente, e o fundo do carro desliza sobre meu ombro. 


Eu estou salva. 


Eu pressiono minhas mãos no meu rosto. Eu não tento me levantar. Se eu tentasse, 
eu tenho certeza que cairia de volta no chão. Eu ouço passos, e as mãos de Quatro 
envolvem os meus pulsos. Eu o deixo tirar as minhas mãos dos meus olhos. 


Ele envolve uma das minhas mãos perfeitamente entre as suas. O calor da sua pele 
sobrecarrega a dor dos meus dedos por segurar as barras. 
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“Você está bem?” ele pergunta, pressionando nossas mãos juntas. 
“Sm.” 
Ele começa a rir. 


Depois de um segundo, eu também dou risada. Com minha mão livre, eu me 
empurro para sentar. Eu estou ciente do pouco espaço entre a gente — 15 centímetros no 
máximo. Aquele espaço parece carregado com eletricidade. Eu sinto que isso deveria ser 
menor. 


Ele fica de pé, me puxando junto com ele. A roda continua se movendo, criando 
um vento que joga meu cabelo para trás. 


“Você deveria ter me dito que a roda ainda funcionava,” eu falo. Eu tento soar 
casual. “Nós não teríamos que a escalar em primeiro lugar.” 


“Eu teria, se eu soubesse,” ele diz. “Eu não poderia deixar você pendurada lá, 
então eu arrisquei. Vamos lá, hora de pegar a bandeira deles.” 


Quatro hesita por um momento e então pega o meu braço, as pontas dos seus 
dedos pressionando a parte interna do meu cotovelo. Nas outras facções, ele teria me 
dado tempo para recuperar, mas ele é Destemor, então ele sorri para mim e começa a 
andar para o carrossel, onde os membros do nosso time guardam a nossa bandeira. E eu 
meio corro, meio coxeio ao lado dele. Eu ainda me sinto fraca, mas minha mente está 
acordada, especialmente com as mãos dele em mim. 


Christina está empoleirada num dos cavalos, suas longas pernas cruzadas e suas 
mãos ao redor da vara de que segura o animal de plástico no lugar. Nossa bandeira está 
atrás dela, um triângulo brilhante no escuro. Três iniciantes nascidos-Destemor estão 
parados entre os animais sujos e desgastados. Um deles tem uma de suas mãos na cabeça 
do cavalo, e um olho riscado do cavalo me encara pelos seus dedos. Sentada na outra 
ponta do carrossel há uma Destemor mais velha, coçando a sua sobrancelha quatro vezes 
perfurada com o seu polegar. 


“Para onde os outros foram?” pergunta Quatro. 
Ele parece tão animado quanto eu me sinto, seus olhos arregalados com energia. 


“Você ligou a roda?” a garota mais velha diz. “Que diabos você estava pensando? 
Você também poderia ter gritado Nós estamos aqui! Venha nos pegar!” ela balança sua 
cabeça “Se eu perder novamente esse ano, a vergonha será insuportável. Três anos 
consecutivos?” 


“A roda não importa,” diz Quatro. “Nós sabemos onde eles estão.” 


“Nós?” diz Christina, olhando do Quatro para mim. 
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“Sim, enquanto o resto de vocês estava girando seus polegares, Tris escalou a 
roda-gigante para ver o outro time,” ele diz. 


“O que nós fazemos agora, então?” pergunta um iniciante nascido-Destemor 
através de um bocejo. 


Quatro olha para mim. Lentamente os olhos dos outros iniciantes, incluindo 
Christina, mudam dele para mim. Meus ombros ficam tensos, a ponto de dar de ombros e 
dizer que eu não sei, e então uma imagem do cais se estendendo abaixo de mim vem na 
minha mente. Eu tenho uma ideia. 


y 


“Dividir ao meio,” eu falo. “Quatro de nós vão para o lado direito do cais, três 
para o esquerdo. O outro time está no parque no final do cais, então o grupo de quatro irá 
atacar enquanto o grupo de três se esgueira por trás do outro time e pega a sua 


bandeira.” 
Christina olha para mim como se ela não me reconhecesse. Eu não a culpo. 


“Parece bom,” diz a garota mais velha, batendo as suas mãos juntas. “Vamos 
acabar com isso, não?” 


Christina se junta a mim no grupo indo pela direita, junto com Uriah, cujo sorriso 
parece branco contra a sua pele bronze. Eu não notei antes, mas ele tem uma tatuagem de 
cobra atrás de sua orelha. Eu encaro a sua calda curvada ao redor do seu lóbulo por um 
momento, mas então Christina começa a correr e eu tenho que segui-la. 


Eu tenho que correr duas vezes mais rápido para combinar os meus passos curtos 
com os seus longos. Conforme eu corro, eu percebo que somente um de nós irá pegar a 
bandeira, e não importa se é meu plano e minha informação que nos trouxe aqui, se eu 
não pegar a bandeira. Embora eu mal possa respirar como estou, eu corro mais rápido, eu 
estou sob os calcanhares de Christina. 


Eu empurro a minha arma contra meu corpo, segurando meu dedo sob o gatilho. 
Nós chegamos ao fim do cais, e eu mantenho minha boca fechada para manter minha 
respiração alta dentro. Nós desaceleramos para que nossos passos nãos sejam tão altos, e 
eu procuro pela luz oscilante novamente. Agora que eu estou no chão, é maior e mais 
fácil de ver. Eu aponto, e Christina acena, liderando o caminho na direção da luz. 


Então eu ouço um coro de gritos, tão altos que eles me fazem pular. Eu ouço 
sopros de ar conforme as paintballs saem voando e respingam quando acham seus alvos. 
Nosso time atacou, o outro time corre para nos enfrentar, e sua bandeira fica quase 
desprotegida. Uriah pega munição e atira no último guarda na coxa. A guarda, uma 
garota baixa com cabelo roxo, atira a sua arma no chão numa birra. 


Eu corro para encontrar Christina. A bandeira está pendurada no galho de uma 
árvore, alto sobre a minha cabeça. Eu tento pegá-la, e Christina também. 
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“Vamos lá, Tris.” Ela diz. “Você já é a heroína do dia. E você sabe que você não 
pode alcançá-la de qualquer maneira.” 


Ela me dá um olhar paternalista, o jeito como as pessoas olham de vez em quando 
para crianças quando elas agem como adultas, e pega a bandeira do galho. Sem olhar 
para mim ela se vira e dá um pulo de vitória. A voz de Uriah se junta a dela e então eu 
ouço um coro de gritos à distância. 


Uriah bate no meu ombro, e eu tento esquecer o olhar que Christina me deu. 
Talvez ela esteja certa; eu já me provei hoje. Eu não quero ser gananciosa; eu não quero 
ser como Eric, assustada com a força das outras pessoas. 


Os gritos de triunfo são contagiantes, e eu levanto a minha voz para participar, 
correndo em direção aos meus colegas de time. Christina segura a bandeira para cima, e 
todos se aglomeram ao seu redor, agarrando seu braço para levantar a bandeira ainda 
mais alto. Eu não posso alcançá-la. Então eu fico de lado, sorrindo. 


Uma mão toca meu ombro. 


“Bom trabalho,” Quatro diz silenciosamente. 


“Eu não acredito que perdi isso!” Will diz novamente, balançando sua cabeça. 
O vento vindo do vão da porta do trem joga seu cabelo para todas as direções. 


“Você estava desempenhando o papel muito importante de ficar fora do 
caminho,” diz Christina radiante. 


Al resmunga. “Por que eu tinha que ficar no outro time?” 


“Porque a vida não é justa, Albert. E o mundo está conspirando contra você,” diz 
Will. 


“Ei, eu posso ver a bandeira novamente?” 


Peter, Molly e Drew sentam entre os membros no canto. Seus peitos e costas estão 
salpicados com tinta azul e rosa, e eles parecem abatidos. Eles falam silenciosamente, 
jogando olhares para o resto de nós, especialmente Christina. 


Esse é o benefício de não segurar a bandeira agora—eu não sou o alvo de 
ninguém. Ou pelo menos, não mais do que o usual. 


“Então você escalou a roda-gigante, hein,” diz Uriah. Ele tropeça através do carro e 
se senta perto de mim. Marlene, a garota com o sorriso paquerador, o segue. 
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“Sim,” eu falo. 


“Muito esperto de você. Esperto como... Erudição,” Marlene diz. “Eu sou 
Marlene.” 


“Tris)” eu falo. Em casa, ser comparada com um Erudito seria um insulto, mas ela 
diz como um elogio. 


“Sim, eu sei quem você é” ela diz. “O primeiro a pular costuma ficar na sua 
cabeça.” 


Faz anos desde que eu pulei de um prédio com o meu uniforme de Abnegação; faz 
anos. 


Uriah pega uma das paintballs de sua arma e a espreme entre seu polegar e dedo 
indicador, o trem guina para a esquerda, e Uriah cai em cima de mim, seus dedos 
beliscando a bolinha até que um fluxo de tinta rosa malcheirosa pulveriza meu rosto. 


Marlene cai em risadas. Eu limpo parte da tinta no meu rosto, lentamente, e então 
esfrego na bochecha dele. O cheiro de óleo de peixe flui através do trem. 


“Eca!” ele aperta a bola para mim novamente, mas a abertura está do ângulo 
errado e ele espirra tinta em sua boca ao invés. Ele tosse e faz um som exagerado de 
risadas. 


Eu limpo meu rosto com a minha manga. Rindo tanto que meu estomago dói. 


Se toda minha vida fosse assim, altas risadas e ação ousada e o tipo de exaustão 
depois de um dia difícil mais gratificante, eu ficarei contente. Conforme Uriah raspa sua 
língua com as pontas de seus dedos, eu percebo que tudo que eu tenho que fazer é passar 
pela iniciação, e então essa vida será minha. 
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13 


Na manhã seguinte, quando marcho para a sala de treinamento, bocejando, um 
grande alvo está ao final da sala e perto da porta uma mesa com facas espalhadas nela. 
Pontaria novamente. Pelo menos não machucará. 


Eric está de pé no meio da sala, sua postura tão rígida que parece que alguém 
substituiu sua espinha por uma haste de metal. Vê-lo faz com que o ar pareça mais 
pesado, me esmagando. Pelo menos quando ele estava preguiçosamente contra a parede, 
eu poderia fingir que ele não estava ali. Hoje eu não posso fingir. 


“Amanhã será o último dia do estágio um,” Eric diz. “Vocês continuarão lutando. 
Hoje, aprenderão a mirar. Cada um pegue três facas.” A voz está mais profunda que o 
normal. “E prestem atenção enquanto Quatro demonstra a forma correta de atirá-las.” 


A princípio, ninguém se mexe. 
“Agora!” 


Nós lutamos por adagas. Elas não são pesadas como armas, mas ainda as sinto 
estranhas em minhas mãos, como se eu não estivesse autorizada a segurá-las. 


“Ele está de mau humor hoje,” murmura Christina. 
“E alguma vez ele esteve de bom humor?” murmuro de volta. 


Mas eu sei o que ela quis dizer. Julgando pelo olhar venenoso que Eric dá a Quatro 
quando ele não está prestando atenção, a perda da noite passada deve tê-lo incomodado 
mais do que ele gostaria. Ganhar a captura da bandeira é uma questão de orgulho, e 
orgulho é importante no Destemor. Mais importante que razão ou bom senso. 


Eu observo o braço de Quatro enquanto ele atira a faca. Na próxima vez, eu observo 
sua postura. Ele atinge o alvo todas as vezes, exalando quando solta a faca. 


Eric ordena: “Alinhem-se!” 


Pressa, eu penso, não ajudará. Minha mãe me disse isso quando eu estava 
aprendendo a tricotar. Eu tenho que pensar nisso como um exercício mental, não físico. 
Então eu passo alguns minutos treinando sem uma faca. Descobrindo a postura certa, 
aprendendo o movimento de braço certo. 


Eric anda de lá para cá rapidamente atrás de nós. 


“Eu acho que a Careta está recebendo golpes demais na cabeça!” comenta Peter, um 
pouco mais abaixo. “Ei, Careta! Você lembra o que é uma faca?” 
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Ignorando-o, novamente eu pratico o lançamento com a faca em mãos, mas não o 
realizo. Eu bloqueio os passos inquietos de Eric, a zoação de Peter, a incômoda sensação 
de Quatro olhando para mim e jogo a faca. Ela gira e gira, batendo violentamente contra o 
quadro. A lâmina não crava, mas eu sou a primeira pessoa a acertar o alvo. 


Eu sorrio presunçosamente quando Peter erra de novo. Eu não consigo me segurar. 
“Ei, Peter!” eu digo. “Lembra o que é um alvo?” 
Ao meu lado, Christina bufa e sua faca atinge o alvo. 


Meia hora mais tarde, Al é o único iniciante que não acertou o alvo ainda. Suas 
facas caem no chão ou ricocheteiam na parede. Enquanto o resto de nós se aproxima do 
quadro para pegar nossas armas, ele caça as deles do chão. 


Na próxima vez que ele tenta e erra, Eric marcha em direção a ele e diz, “Quão lento 
você é, Sincero? Você precisa de óculos? Eu deveria trazer o alvo para mais perto de 
você?” 


O rosto de Al torna-se vermelho. Ele joga outra faca, e ela viaja alguns metros à 
direita do alvo. Ela gira e acerta a parede. 


“O que foi isso, iniciante?” Eric diz em voz baixa, inclinando-se mais perto de Al. 
Eu mordo meu lábio. Isso não é bom. 
“Des... Deslizou,” diz Al. 


“Bom, eu acho que você deveria pegá-la,” Eric diz. Ele olha os outros iniciantes — 
todos haviam parado de lançar —e diz, “Eu mandei parar?” 


Facas começam a acertar o quadro. Nós já vimos Eric furioso antes, mas isso é 
diferente. O seu olhar é quase raivoso. 


“Ir pegar?” Os olhos de Al estão arregalados. “Mas todos ainda estão lançando.” 
“E?” 
“E eu não quero ser atingido.” 


“Eu acho que você pode confiar que seus companheiros iniciantes miram melhor 
que você,” Eric sorri um pouco, mas seus olhos continuam cruéis. “Vá pegar sua faca.” 


Normalmente Al não se opõe a qualquer que o Destemor nos diz para fazer. Eu não 
acho que ele seja medroso: ele sabe que se opor é inútil. Mas dessa vez, Al aperta a 
mandíbula. Ele chegou ao limite de sua conformidade. 


“Não,” ele diz. 


“Por que não?” os olhos maliciosos de Eric fixam em Al. “Você está com medo?” 
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“De ser esfaqueado por uma faca voadora?” diz Al. “Sim, eu estou!” 
Honestidade é o seu erro. Não sua recusa, que Eric poderia ter aceitado. 
“Todo mundo para!” Eric grita. 


As facas param, assim como toda a conversa. Eu seguro minha pequena adaga com 
força. 


“Todos para fora do ringue.” Eric olha para Al. “Todos, menos você.” 


Eu largo a minha adaga e ela atinge o chão empoeirado com um ruído surdo. Eu 
sigo os outros iniciantes para a borda da sala. Eles ficaram na minha frente, ansiosos para 
ver o que faz meu estômago revirar: Al encarando a ira de Eric. 


“Fique na frente do alvo,” diz Eric. 
As mãos grandes de Al tremem. Ele caminha de volta para o alvo. 
“Ei, Quatro,” Eric olha por cima de seu ombro. “Dá uma ajuda aqui, hein?” 


Quatro esfrega uma de suas sobrancelhas com a ponta da faca e aproxima-se de 
Eric. Ele tem círculos negros embaixo dos olhos e a boca tensionada —ele está tão cansado 
quanto nós. 


“Você ficará em pé ali enquanto ele lança aquelas facas,” Eric diz para Al, “até que 
você aprenda a não recuar.” 


“Isso é realmente necessário?” diz Quatro. Ele soa entediado, mas ele não parece 
entediado. Seu rosto e corpo estão tensos, em alerta. 


Eu aperto minhas mãos em punhos. Não importa quão casual Quatro soa, a questão 
é o desafio. E Quatro não desafia Eric frequentemente. 


Eric encara Quatro em silêncio. Quatro encara de volta. Segundos passam e minhas 
unhas mordem minha palma. 


“Eu tenho a autoridade aqui, lembra?” Eric diz em voz tão baixa que eu mal posso 
ouvi-lo. “Aqui e em qualquer lugar.” 


Cor aparece no rosto de Quatro, mas sua expressão não muda. Ele aperta as facas 
com mais força, seus nódulos tornaram-se branco e ele vira seu rosto para Al. 


x 


Eu observo dos olhos escuros arregalados e as mãos trementes de Al à 
determinação na mandíbula de Quatro. Raiva borbulha em meu peito e estoura pela 
minha boca: “Pare com isso.” 


Quatro vira a faca em sua mão, seus dedos movendo-se cuidadosamente pelo 
metal. Ele me dá um olhar tão duro que eu sinto como se ele fosse me transformar em 
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pedra. Eu sei por que. Eu sou estúpida por me manifestar enquanto Eric está aqui; eu sou 
estúpida por me manifestar, definitivamente. 


“Qualquer idiota pode ficar de pé em frente ao alvo,” eu digo. “Isso não prova 
nada, exceto que você está nos assediando. Que, pelo o que recordo, é um sinal de 
covardia.” 


“Então deve ser fácil para você,” Eric diz. “Se você estiver disposta a pegar o lugar 
dele.” 


A última coisa que eu quero fazer é ficar em pé em frente ao alvo, mas não posso 
voltar atrás. Eu não me dei outra opção. Eu passo entre a multidão de iniciantes e alguém 
empurra o meu ombro. 


“E lá se vai seu belo rosto,” sussurra Peter. “Oh, espere. Você não tem um.” 


Eu mantenho meu equilíbrio e caminho em direção a Al. Ele me saúda com a 
cabeça. Eu tento sorrir encorajadoramente, mas não consigo lidar com isso. Eu fico em 
frente ao quadro e minha cabeça mal chega ao centro do alvo, mas isso não importa. Eu 
olho para as facas de Quatro: uma em sua mão direita e duas na esquerda. 


Minha garganta está seca. Eu tento engolir e depois olho para Quatro. Ele não é 
desleixado. Ele não me acertará. Eu ficarei bem. 


Eu ergo o meu queixo. Eu não vou recuar. Se eu recusar, eu provo para Eric que isso 
não é tão fácil quanto eu disse que era; eu provo que sou covarde. 


“Se você recuar,” Quatro diz lentamente, com cuidado, “Al fica no seu lugar. 
Entendido?” 


Eu assinto. 


Os olhos de Quatro ainda me encaram quando ele levanta sua mão, puxa seu 
cotovelo para trás e lança a faca. Ela é apenas um brilho no ar, então eu ouço um baque 
surdo. A faca está enterrada no quadro, a meio metro de distância da minha bochecha. Eu 
fecho os meus olhos. Graças a Deus. 


“Você acabou, Careta?” pergunta Quatro. 


Eu me lembro dos olhos arregalados de Al e seus soluços silenciosos durante a noite 
e balanço minha cabeça. “Não.” 


“Então abra os olhos.” Ele bate entre as sobrancelhas. 


Eu o encaro, pressiono minhas mãos ao lado do meu corpo para que ninguém as 
veja tremer. Ele passa a faca da mão esquerda para a direita, e eu não vejo nada a não ser 
os olhos dele quando a segunda faca acerta o alvo acima de minha cabeça. Essa mais 
próxima que a última —eu a sinto pairar sobre meu crânio. 
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“Vamos, Careta,” ele diz. “Deixe outra pessoa fazer isso.” 
“Cala a boca, Quatro!” 


Eu seguro o meu fôlego quando ele vira a última faca em sua mão. Eu vejo um 
brilho em seus olhos enquanto joga seu braço para trás e deixa a faca voar. Ela vem 
diretamente para mim, girando, lâmina sobre o punho. Meu corpo fica rígido. Dessa vez, 
quando a faca atingiu o quadro, minha orelha doe e sangue coça minha pele. Eu toco 
minha orelha. Ele a cortou. 


E julgando pelo jeito que me olha, ele fez isso de propósito. 


“Eu adoraria ficar e ver se o resto de vocês são tão ousados quanto ela,” diz Eric, 
sua voz suave, “mas eu acho que é o suficiente por hoje.” 


Ele aperta meu ombro. Seus dedos são secos e frios, e o olhar dele me reivindica, 
como se ele estivesse tomando para si o que eu fiz. Eu não devolvo o sorriso de Eric. O que 
eu fiz em nada tem a ver com ele. 


“Eu deveria manter meus olhos em você,” ele adiciona. 


Sinto picadas de medo em meu peito, cabeça e mãos. Eu sinto como se a palavra 
“DIVERGENTE” está marcada em minha testa e se ele me olhar por tempo suficiente, 
conseguirá lê-la. Mas ele apenas levanta sua mão de meu ombro e continua andando. 
Quatro e eu ficamos atrás. Eu espero até que a sala esteja e a fechada para olhar para ele de 
novo. Ele anda em minha direção. 


“A sua...” ele começa. 
“Você fez aquilo de propósito!” eu grito. 
“Sim, eu fiz,” ele diz tranquilamente. “E você deveria me agradecer por te ajudar.” 


Eu cerro os dentes. “Agradecer a você? Você quase esfaqueou minha orelha e passou 
o tempo inteiro zombando de mim. Por que eu deveria agradecê-lo?” 


“Sabe, eu estou ficando um pouco cansado de esperar você entender as coisas.” 


Ele me olha furiosamente, e mesmo quando ele me olha assim, seus olhos são 
atenciosos. A cor azul deles é peculiar, tão escuro que é quase negro com um pequeno 
pedaço de azul na íris esquerda, bem ao lado do canto do olho. 


“Entender? Entender o quê? Que você quer provar para Eric o quão duro você é? 
Que você é um sádico igual a ele?” 


“Eu não sou sádico.” Ele não grita. Eu queria que ele tivesse gritado. Teria me 
assustado menos. Ele inclina seu rosto perto do meu, o que me lembra estar deitada a 
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poucos centímetros das presas de um cachorro num ataque no teste de aptidão, e ele diz, 
“Se eu quisesse te machucar, não acha que eu já teria feito?” 


Ele cruza a sala e crava a ponta da faca tão forte na mesa que ela fica lá, cabo 
apontando para o teto. 


“Eu...” eu começo a gritar, mas ele já foi. Eu grito, frustrada e limpo um pouco o 
sangue da minha orelha. 
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Hoje é o dia anterior ao Dia da Visita. Eu penso que o Dia da Visita é parecido com 
o fim do mundo: nada depois disso importa. Tudo o que eu fiz foi para isso. Eu poderia 
ver meus pais novamente. Ou não. O que é pior? Eu não sei. 


Eu tento puxar uma perna da calça acima da minha coxa, mas ficou presa logo 
abaixo do joelho. Franzindo o cenho, eu olho para minha perna. Uma protuberância de 
músculo está parando o tecido. Eu deixo a calça cair e olho por cima do meu ombro a 
parte de trás da minha coxa. Há outro músculo ali. 


Dou um passo para o lado e fico em frente ao espelho. Eu vejo músculos que não 
podia ver em meu braço, pernas e estômago. Eu belisco minha lateral, onde uma camada 
de gordura fazia uma curva. Nada. A iniciação no Destemor roubou qualquer suavidade 
que meu corpo tinha. Isso é bom ou ruim? 


Pelo menos eu sou mais forte que antes. Eu envolvi a toalha em mim novamente e 
deixei o banheiro feminino. Espero que não tenha alguém no dormitório para me ver de 
toalha, mas eu não posso usar aquelas calças. 


Quando eu abro a porta do dormitório, sinto um peso no estômago. Peter, Molly, 
Drew e outro iniciado estão de pé no canto, rindo. Eles olham para cima quando eu passo 
e começam a rir de mim. A risada esquisita de Molly é a mais alta de todas. 


Eu ando até minha cama, tentando fingir que eles não estão ali mexo 
desajeitadamente na gaveta embaixo do meu beliche a procura do vestido que Christina 
me fez ter. Com uma mão apertada na toalha e outra segurando o vestido, eu levanto e 
bem atrás de mim está Peter. 


Eu pulo para trás, quase acertando a cabeça no beliche de Christina. Eu tento passar 
por ele, mas ele colocou sua mão apoiada na cama de Christina, bloqueando meu 
caminho. Eu deveria saber que ele não me deixaria sair dessa facilmente. 


“Não sabia que você era tão magra, Careta.” 
“Fique longe de mim.” Minha voz, de alguma forma, equilibrada. 


“Aqui não é o Centro, sabe. Ninguém tem que seguir as ordens da Careta aqui.” 
Seus olhos passearam pelo meu corpo, não de uma forma gananciosa que um homem olha 
uma mulher, mas cruel, examinando cada falha. Eu ouço meu coração em minhas orelhas 
enquanto os outros chegam mais perto, formando uma corja atrás de Peter. 


Isso vai ficar mal. 
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Eu preciso sair daqui. 


Com o canto do meu olho, eu vejo um caminho livre até a porta. Se passar por 
debaixo do braço de Peter e correr até ela, eu poderia sair dessa. 


“Olhe pra ela,” Molly diz cruzando seus braços. Ela sorri presunçosamente para 
mim. “Ela é praticamente uma criança.” 


“Oh, eu não sei,” diz Drew. “Ela poderia estar escondendo alguma coisa embaixo 
da toalha. Por que não damos uma olhada?” 


Agora. Eu passo sob o braço de Peter e saio em disparada em direção à porta. 
Alguma coisa aperta e puxa minha toalha enquanto eu vou embora e então a arranca 
bruscamente: a mão de Peter, segurando o tecido em seu punho. A toalha escorrega da 
minha mão e o ar é frio em meu corpo nu, fazendo o cabelo de minha nuca se arrepiar. 


Gargalhadas explodem e eu corro o mais rápido possível até a porta, segurando o 
vestido contra o meu corpo para escondê-lo. Corro a toda velocidade pelo corredor e entro 
no banheiro, me inclino contra a porta respirando com dificuldade. Fecho os meus olhos. 


Não importa. Eu não me importo. 


Um soluço escapa de minha boca e eu coloco a mão sobre meus lábios para contê-lo. 
Não importa o que eles viram. Eu balanço minha cabeça para supostamente ser verdade. 


Com as mãos tremendo, eu me visto. O vestido é preto, simples, vai até o joelho e 
tem um V que mostra a tatuagem na clavícula. 


Uma vez vestida e a urgência de chorar passada, eu sinto alguma coisa quente e 
violenta contorcer no meu estômago. Eu quero machucá-los. 


Eu fito meus olhos no espelho. Eu quero, então irei. 


Eu não posso lutar de vestido, então eu pego algumas roupas novas da Caverna 
antes de ir para a sala de treinamento para minha última luta. Espero que seja com Peter. 


“Ei, onde você estava essa manhã?” Christina me pergunta quando eu chego. Olho 
de soslaio para o quadro negro do outro lado da sala. O espaço ao lado do meu nome está 
vazio —eu não tinha um oponente ainda. 


“Eu me atrasei,” eu digo. 


Quatro fica em pé de frente para o quadro e escreve um nome ao lado do meu. Por 
favor, que seja Peter. Por favor, por favor... 
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“Você está bem, Tris? Você parece um pouco...” Al diz. 
“Um pouco o quê?” 


Quatro sai do quadro. O nome escrito próximo ao meu é Molly. Não Peter, mas 
bom o bastante. 


“No limite,” diz Al. 


Minha luta é a última da lista, o que significa que eu tenho que esperar três 
combates antes de encará-la. A luta de Edward e Peter é penúltima —bom. Edward é o 
único que pode ganhar de Peter. Christina lutará com Al, o que significa que Al vai perder 
rapidamente, igual ele tem feito ao longo da semana. 


“Vá com calma comigo, ok?” Al pede a Christina. 
“Eu não prometo nada,” ela rebate. 


O primeiro par — Will e Myra—está frente a frente de pé na arena. Por um segundo 
ambos arrastam os pés para frente e para trás, um empurrando o braço para frente e 
depois o retraindo, o outro chutando e perdendo. Do outro lado da sala, Quatro inclina-se 
contra a parede e boceja. 


Encaro o quadro e tento prever o resultado de cada combate. Não demora muito. 
Então eu mordo minhas unhas e penso sobre Molly. Christina perdeu para ela, o que 
significa que ela é boa. Ela tem um poderoso soco, mas ela não mexe os pés. Se ela não 
consegue me acertar, ela não pode me machucar. 


Como esperado, a próxima luta entra Christina e Al é rápida e indolor. Al cai 
depois de alguns golpes forte no rosto e não volta a levantar, o que faz Eric sacudir a 
cabeça. 


A luta entre Edward e Peter demora mais tempo. Embora sejam os dois melhores 
lutadores, a disparidade entre eles é notável. O punho de Edward bate violentamente no 
maxilar de Peter, e eu lembro o que Will me disse sobre ele: ele vem estudando combate 
desde os dez anos de idade. É óbvio. Ele é mais rápido e esperto do que Peter. 


Quando as três lutas acabam, minhas unhas estão roídas até o sabugo e eu estou 
com fome. Eu ando até a arena sem olhar para nada ou ninguém, exceto o centro da sala. 
Um pouco da minha raiva foi embora, mas não é difícil recuperá-la. Tudo o que eu tenho 
que fazer e pensar em quão frio era o ar e o quão alta eram suas gargalhadas. Olhe para ela. 
É uma criança. 


Molly fica em pé de frente para mim. 


“Era uma marca de nascença que eu vi na sua nádega esquerda?” ela diz sorrindo 
presunçosamente. “Deus, você é pálida, Careta.” 
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Ela fará o primeiro movimento. Ela sempre faz. 


Molly começa avançando para mim e joga seu peso no soco. Enquanto seu corpo 
vem para frente, eu escorrego para o lado e dirijo meu punho para sua barriga, bem em 
cima do umbigo. Antes que ela coloque as mãos em mim, deslizo para suas costas, minhas 
mãos para cima, pronta para sua próximo tentativa. 


Ela não está sorrindo mais. Ela corre para mim como se fosse me derrubar e eu saio 
do caminho. Eu ouço a voz de Quatro na minha cabeça, me dizendo que a arma mais 
poderosa à minha disposição é meu cotovelo. Eu só tenho que arrumar um jeito de usá-lo. 


Eu bloqueio seu próximo soco com meu antebraço. O golpe dói, mas eu mal noto. 
Ela range os dentes e salta um gemido frustrado, mais animalesco que humano. Ela tenta 
um chute na minha lateral, mas eu evito e enquanto seu equilíbrio estava fraco, eu avancei 
para frente e forcei meu cotovelo em seu rosto. Ela puxa a cabeça para trás a tempo e meu 
cotovelo raspa em seu queixo. 


Ela me soca nas costelas e eu esquivo para o lado, recuperando meu fôlego. Há algo 
que ela não está protegendo, eu sei. Eu quero bater em seu rosto, mas talvez não seja o 
movimento mais inteligente. Eu a observo por alguns segundos. Suas mãos estão altas 
demais: elas estão protegendo seu nariz e suas bochechas, deixando o estômago e as 
costelas expostos. Molly e eu temos a mesma falha em combate. 


Nossos olhos se encontraram por um segundo. 


Eu dou um soco baixo, abaixo de seu umbigo. Meu punho afunda em sua carne, 
forçando uma respiração profunda de sua boca que eu sinto contra minha orelha. 
Enquanto ela ofega, eu dou uma rasteira e ela cai duramente no chão, levantando poeira 
no ar. Eu puxo meu pé para trás e chuto suas costelas, o mais forte que posso. 


Minha mãe e meu pai não aprovariam eu chutar alguém enquanto ela está no chão. 
Eu não me importo. 


Ela se enrola em uma bola para proteger e eu chuto de novo, dessa vez a acerto em 
seu estômago. Como uma criança. Eu chuto de novo, dessa vez em seu rosto. Sangue brota 
de seu nariz e espalha-se por sua face. Olhe para ela. Outro chute em seu peito. 


Puxo meu pé para trás de novo, mas a mão de Quatro segura meu braço e me puxa 
para longe dela com uma força irresistível. Eu respiro entre dentes, encarando o rosto 
coberto de sangue de Molly, a cor profunda, rica e bonita, de certa forma. 


Ela geme e eu ouço um gorgolejo vindo de sua garganta, vejo um fio de sangue 
saindo de seus lábios. 


“Você ganhou,” Quatro murmura. “Pare.” 
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Eu limpo o sujo de minha testa. Ele me encara. Seus olhos estão arregalados; eles 
estão alarmados. 


“Eu acho que você deveria ir,” ele diz. “Dê uma volta.” 


“Eu estou bem,” digo. “Estou bem agora,” eu digo novamente, dessa vez para 
mim. 


Eu gostaria de dizer que eu sinto culpa pelo o que fiz. 


Mas não sinto. 
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Dia da Visita. No segundo que eu abro meus olhos, eu lembro. Meu coração dispara 
e despenca quando eu vejo Molly andando com dificuldade pelo dormitório, seu nariz 
roxo entre a bandagem. Quando eu a vejo saindo, procuro por Peter e Drew. Nenhum dos 
dois está no dormitório, então me troco rapidamente. Desde que eles não estejam aqui, não 
me importo com quem me veja com roupa íntima. Não mais. 


Todos se vestem em silêncio. Nem mesmo Christina sorri. Todos sabemos que 
podemos ir ao andar da Caverna, procurar em todos os rostos e nunca encontrar um que 
nos pertença. 


Eu faço minha cama com os cantos bem apertados, como meu pai me ensinou. 
Quando eu tiro um fio de cabelo do travesseiro, Eric entra. 


“ Atenção!” ele anuncia, tirando os cabelos dos olhos. “Eu quero dar a vocês alguns 
avisos. Se por algum milagre suas famílias vierem visitá-los...” Ele olha para nossos rostos 
e sorri presunçoso, ”... o que eu duvido, é melhor não parecerem muito apegados. Isso fará 
que seja mais fácil para vocês e para eles. Nós também levamos a frase facção antes do 
sangue muito a sério aqui. Se apegar a família sugere que você não está totalmente 
satisfeito com sua facção, o que seria vergonhoso. Entendido?” 


Eu entendo. Eu ouço a ameaça na voz afiada de Eric. A única parte significativa do 
discurso que Eric deu foi a última: Nós somos Destemor, e nós temos que agir como 
Destemor. 


No caminho para fora do dormitório, Eric me para. 
“Talvez eu tenha subestimado você, Careta,” ele diz. “Você fez bem ontem.” 


Eu o encaro. Pela primeira vez desde que eu bati em Molly, a culpa bate em meu 
estômago. 


Se Eric pensa que eu fiz alguma coisa certa, é porque eu fiz errado. 
“Obrigada,” eu digo. Eu saio do dormitório. 


Uma vez que meus olhos se ajustam a tênue luz do corredor, vejo Christina e Will 
mais à frente. Will rindo, provavelmente de uma piada que Christina contou. Eu não tento 
alcançá-los. Por alguma razão, sinto que seria um erro interrompê-los. 


Al está sumido. Eu não o vi no dormitório e ele não está andando para a Caverna. 
Talvez já esteja lá. 
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Eu corro meus dedos pelo meu cabelo e faço um coque. Eu verifico minhas roupas: 
estou encoberta? Minhas calças estão justas e minha clavícula está aparecendo. Eles não 
vão aprovar. 


Quem se importa se eles aprovam? Eu aperto meu maxilar. Essa é a minha facção 
agora. Essas são as roupas que minha facção usa. Eu paro imediatamente antes do final do 
corredor. 


Um grupo de famílias está em pé na Caverna, a maioria deles famílias de Destemor 
com seus iniciados. Eles ainda me são estranhos: a mãe com sobrancelha furada, o pai com 
o braço tatuado, o iniciado com o cabelo roxo. Uma unidade familiar sadia. Eu noto Drew 
e Molly sozinhos em uma extremidade da sala e oculto um sorriso. Ao menos, as famílias 
deles não vieram. 


Mas a de Peter veio. Ele está ao lado de um homem alto com sobrancelhas grossas e 
uma mulher de aparência humilde com cabelo vermelho. Nenhum de seus pais se parece 
com ele. Os dois usam calças negras e blusas brancas, típica roupa da Sinceridade, e seu 


pai fala tão alto que eu quase posso ouvi-lo de onde estou. Eles sabem que tipo de pessoa o 
filho deles é? 


E de novo... Que tipo de pessoa eu sou? 


Do outro lado da sala, Will está com uma mulher em um vestido azul. Ela não 
parece velha o suficiente para ser a mãe dele, mas ela tem a mesma ruga entre as 
sobrancelhas que ele e o mesmo cabelo dourado. Ele falou sobre ter uma irmã uma vez, 
talvez seja ela. 


Próximo a ele, Christina abraça uma mulher de pele escura com as roupas preta e 
branca da Sinceridade. Atrás de Christina está uma garota jovem, também da Sinceridade. 
Sua irmã mais nova. 


Será que eu deveria me incomodar em dar uma olhada na multidão a procura de 
meus pais? Eu poderia dar meia volta e voltar para o dormitório. 


Então eu a vejo. Minha mãe está sozinha perto da grade com suas mãos para frente. 
Ela nunca pareceu tão deslocada com suas calças cinza e um casaco abotoado até o 
pescoço de mesma cor, seu cabelo enrolado e seu rosto plácido. Eu vou em direção a ela, 
lágrimas saltando de meus olhos. Ela veio. Ela veio por mim. 


Eu ando mais rápido. Ela me vê e por um segundo sua expressão é vazia, como se 
ela não soubesse quem eu sou. Depois seus olhos se iluminam e ela abre seus braços. Ela 
cheira como sabão e amaciante. 


“Beatrice,” ela sussurra. Ela corre a mão por todo meu cabelo. 
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Não chore, eu digo para mim. Eu a seguro até que possa tirar a umidade dos meus 
olhos, então chego para trás para olhá-la de novo. Eu sorrio sem mostrar meus dentes, 
igual a ela. Ela toca minha bochecha. 


“Olhe para você” ela diz. “Você está forte.” Ela coloca seu braço sobre meus 
ombros. “Diga-me como você está.” 


“Você primeiro,” os velhos hábitos estão de volta. Eu deveria deixá-la falar 
primeiro. Eu não deveria deixar a conversa focada em mim por muito tempo. Eu deveria 
ter certeza que ela não precisava de alguma coisa. 


“Hoje é uma ocasião especial,” ela diz. “Eu vim para ver você, então vamos falar 
principalmente sobre você. Esse é o meu presente para você.” 


Minha mãe altruísta. Ela não deveria me dar presentes, não depois que eu deixei 
meu pai e ela. Ando com ela até a grade com vista para o abismo, feliz por estar com ela. 
Os últimos dias têm sido mais sem sentimento do que eu imaginava. Em casa, nós não nos 
tocamos frequentemente, o máximo que eu vi meus pais fazerem foi dar as mãos sobre a 
mesa de jantar, mas era mais do que isso, mais do que agora. 


“Apenas uma pergunta.” Eu sinto meu pulso na garganta. “Onde está papai? Ele 
está visitando o Caleb?” 


“Ah.” Ela balança a cabeça. “Seu pai teve que ir trabalhar.” 
Eu olho para baixo “Você pode me dizer se ele não quis vir.” 


Os olhos delas passeiam por meu rosto. “Seu pai tem sido muito egoísta 
ultimamente. Isso não significa que ele não te ame, eu prometo.” 


Olho pra ela atordoada Meu pai... egoísta? Mais surpreendente do que o rótulo, foi 
ela ter atribuído isso a ele. Eu não posso dizer, olhando para ela, se ela está com raiva. Eu 
não espero poder, mas ela deve estar. Se ela o chama de egoísta, ela deve estar com raiva. 


“E Caleb?” eu digo. “Você vai visitá-lo mais tarde?” 


“Eu gostaria de poder,” ela diz, “mas a Erudição proibiu visitantes da Abnegação 
de entrar em seus recintos. Se eu tentar, eu serei expulsa do local.” 


“O quê?” eu exijo. “Isso é terrível. Por que fariam isso?” 


“As tensões entre nossas facções são maiores do que nunca,” ela diz. “Eu gostaria 
que não fosse assim, mas há pouco que eu possa fazer por isso.” 


Eu penso em Caleb entre os novatos da Erudição, procurando pela multidão nossa 
mãe e sinto uma pontada em meu estômago. Parte de mim ainda está com raiva dele por 
manter tantos segredos de mim, mas eu não o quero machucado. 
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“Isso é terrível,” eu repito. Eu olho para o abismo. 


Em pé ao lado da grade está Quatro. Embora não seja mais um novato, a maioria de 
Destemor usa esse dia para se reunir com seus familiares. Ou sua família não gosta de se 
reunir ou ele não era inicialmente Destemor. De que facção ele teria vindo? 


“Ali está um dos meus instrutores.” Eu me inclino para mais perto dela e digo, “Ele 
é um pouco intimidante.” 


“Ele é bonito,” diz ela. 


Me pego concordando sem pensar. Ela ri e passa seu braço sobre meus ombros. Eu 
quero levá-la para longe dele, mas justamente quando estou a ponto de dizer para irmos a 
outro lugar, ele olha por cima dos ombros. 


Seus olhos arregalam-se ao ver minha mãe. Ela oferece sua mão. 
“Olá, meu nome é Natalie,” diz ela. “Eu sou a mãe de Beatrice.” 


Eu nunca vi minha mãe apertar a mão de ninguém. Quatro aceita a mão dela, 
parecendo rígido, agita-a duas vezes. O gesto parece antinatural para ambos. Não, Quatro 
não seria originalmente Destemor se ele não aperta as mãos facilmente. 


“Quatro,” ele diz. “E um prazer conhecê-la.” 
“Quatro,” minha mãe repete sorrindo. “E um apelido?” 


“Sim,” ele não elabora. Qual é o nome real dele? “Sua filha está indo bem aqui. Eu a 
tenho supervisionado.” 


Desde quando “supervisionar” inclui jogar facas em mim e me repreender em cada 
oportunidade? 


“Isso é bom de ouvir,” diz ela. “Eu sei algumas coisas sobre a iniciação Destemor e 
fiquei preocupada com ela.” 


Ele olha para mim e seus olhos vagam pela minha face: do nariz à boca até o queixo, 
e então diz, “Você não deveria se preocupar.” 


Eu não posso disfarçar o avermelhado de minhas bochechas. Espero que não seja 
notável. 


Ele está apenas tranquilizando-a porque é minha mãe ou ele acha que eu sou capaz? 
E o que significou aquele olhar? 


Ela inclina a cabeça. “Você me parece familiar por algum motivo, Quatro.” 


“Eu não posso imaginar por quê,” ele retruca, sua voz repentinamente fria, “Eu não 
tenho o hábito de me associar com a Abnegação.” 
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Minha mãe ri. Ela tem uma risada clara: metade ar, metade som. “Algumas pessoas 
o fazem por esses dias. Eu não tomo como ofensa.” 


Ele parece relaxar um pouco. “Bom, eu deixarei vocês com sua reunião.” 


Eu e minha mãe o assistimos ir. O barulho do rio enche meus ouvidos. Talvez 
Quatro tenha sido da Erudição, o que explica o porquê dele odiar a Abnegação. Ou talvez 
ele acredite que nos artigos que a Erudição soltou sobre nós — eles, eu me lembro. Mas foi 
gentil da parte dele dizer a ela que eu estava indo bem, quando eu sei que ele não acredita. 


“Ele é sempre assim?” pergunta ela. 
“Pior.” 
“Você fez muitos amigos?” ela pergunta. 


“Alguns,” digo. Eu olho por cima do meu ombro para Will e Christina e suas 
famílias. Quando Christina pega o meu olhar, ela acena para mim sorrindo, então minha 
mãe e eu cruzamos a sala. 


Antes de alcançar Will e Christina, no entanto, uma pequena mulher redonda com 
uma camisa preta e branca listrada toca o meu braço. Eu estremeço, resistindo à vontade 
de bater na mão dela. 


“Com licença,” diz ela, “Você conhece meu filho? Albert?” 
“Albert?” repito, “Ah, você quer dizer Al? Sim, o conheço.” 


“Você sabe onde nós podemos encontrá-lo?” diz apontando para o homem atrás 
dela. Ele é alto e tão grosso quanto uma rocha. Pai do Al, obviamente. 


“Desculpe. Eu não o vi desde essa manhã. Talvez você deva procurá-lo lá em 
cima?” Aponto para o teto de vidro sobre nós. 


“Oh, não,” a mãe de Al diz abanando o rosto com a mão. “Eu prefiro não tentar 
subir novamente. Eu quase tive um ataque de pânico vindo até aqui. Por que não há 
trilhos ao longo do caminho? Vocês são todos loucos?” 


Eu sorrio um pouco. Há algumas semanas, eu teria achado essa pergunta ofensiva, 
mas agora eu passo muito tempo com os transferidos da Sinceridade, que não me 
surpreendo com a falta de tato. 


“Loucos, não,” digo, “Destemidos, sim. Se eu o vir, eu digo que vocês estão 
procurando-o.” 


Minha mãe, eu percebo, usa o mesmo sorriso que o meu. Ela não está agindo da 
mesma forma que os pais dos outros transferidos: pescoços curvados olhando para as 
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paredes, para o teto e para o abismo. Claro que ela não é curiosa: ela é da Abnegação. 
Curiosidade é estranho para ela. 


Eu apresento minha mãe para Will e Christina, e Christina a apresenta para a mãe e 
irmã. Mas quando Will me apresenta para Cara, a irmã mais velha dele, ela me dá um tipo 
de olhar que murcharia uma planta e não estende a mão para mim. Ela olha para minha 
mãe. 


“Eu não acredito que você está se associando com um deles, Will,” diz ela. 
Minha mãe franze os lábios, mas claro, não diz qualquer coisa. 
“Cara,” diz Will franzindo a testa, “não é preciso ser rude.” 


“Ah, certamente que não. Você sabe quem é ela?” Ela aponta para minha mãe “Ela é 
esposa do conselheiro, isso é o que ela é. Ela dirige a “agência voluntária” que supostamente 
ajuda os sem-facção. Você acha que eu não sei que ela está apenas acumulando bens para 
distribuir para a própria facção dela, enquanto nós não temos alimentos frescos há meses, 
hã? Comida para os sem facção, uma ova.” 


“Desculpe,” minha mãe diz gentilmente, “Eu creio que você está enganada.” 


y 


“Enganada. Há,” Cara responde bruscamente. “Eu tenho certeza que você é 
exatamente o que parece. Uma facção de felizes-sortudos-benfeitores sem um osso egoísta 


em seus corpos. Tá bom.” 


“Não fale com a minha mãe desse jeito,” eu digo, meu rosto quente. Aperto minha 
mãos em punhos. “Não diga mais nenhuma palavra a ela ou eu juro que quebrarei seu 
nariz.” 


“Pra trás, Tris,” Will diz, “Você não vai bater na minha irmã.” 
4 rá 
“Ahn?” eu digo, levantando as sobrancelhas. “Você acha?” 


“Não, você não vai,” minha mãe toca meu ombro. “Vamos, Beatrice. Nós não 
queremos incomodar a irmã do seu amigo.” 


Ela soa gentil, mas sua mão aperta meu braço tão forte que eu quase grito pela dor 
enquanto ela me leva embora. Ela anda comigo, rápido, em direção ao refeitório. Pouco 
antes de chegar ao salão, no entanto, ela pega uma curva à esquerda e anda por um dos 
corredores antigos que eu não havia explorado ainda. 


“Mãe,” digo, “Mãe, como você sabe por onde estamos indo?” 


Ela para próximo a uma porta fechada e fica na ponta dos pés, olhando para a base 
da lâmpada azul pendurada no teto. Alguns segundos depois, ela acena e vira para mim. 
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“Eu disse nenhuma pergunta para mim. E falei sério. Como você está indo 
realmente, Beatrice? Como tem indo as lutas? Em que lugar se classificou?” 


“Classificação?” digo. “Você sabe que eu tenho lutado? Você sabe que há 
classificação?” 


“Não é um segredo de Estado o processo de iniciação Destemor.” 


Eu não sei a facilidade para descobrir o que a outra facção faz na iniciação, mas eu 
suspeito que não seja tão fácil. Lentamente, eu digo, “Eu estou entre os piores, mãe.” 


“Bom.” Ela acena. “Ninguém presta atenção nos piores. Agora, isso é muito 
importante, Beatrice: Quais foram os resultados do seu teste de aptidão?” 


O aviso de Tori aparece em minha mente. Não conte a ninguém. Eu deveria contar a 
ela que meu resultado deu Abnegação, porque foi isso o que Tori gravou no sistema. 


Olho para os olhos de minha mãe, que são verdes claros e emoldurados pelos cílios 
negros. Ela tem linhas ao redor de sua boca, mas fora isso, ela não parece a idade que tem. 
Essas linhas ficam mais fortes quando ela cantarola. Ela costuma cantarolar quando lava a 
louça. 


Essa é a minha mãe. 
Eu posso confiar nela. 
“Eles foram inconclusivos,” digo suavemente. 


“Eu pensei isso,” ela suspira. “Muitas crianças que são criadas na Abnegação 
recebem esse tipo de resultado. Não sabemos o porquê. Mas você tem que ser cuidadosa 
na próxima fase da iniciação, Beatrice. Fique no meio do bloco, não importa o que faça. 
Não chame atenção para si. Você me entende?” 


“Mãe, o que está acontecendo?” 


“Eu não me importo que facção você escolheu,” ela diz tocando suas mãos em 
minhas bochechas. “Eu sou sua mãe e eu vou mantê-la segura.” 


“Isso é porque eu sou...” começo a dizer, mas ela pressiona sua mão em minha boca. 
“Nunca diga essa palavra,” ela sussurra, “nunca.” 


Então Tori tinha razão. Divergente é uma perigosa coisa de ser. Eu só não sei o 
porquê ou o que isso realmente significa, ainda. 


“Por quê?” 


Ela balança a cabeça. “Eu não posso dizer.” 
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Ela olha por cima de seu ombro, onde a luz do salão é quase invisível. Ouço gritos e 
conversas, gargalhadas e passos arrastados. O cheiro do jantar chega ao meu nariz, doce e 
fermento: pão assado. Quando ela vira para mim, sua mandíbula está definida. 


“Tem uma coisa que eu quero que você faça,” diz. “Eu não posso visitar o seu 
irmão, mas você pode quando a iniciação acabar. Então eu quero que você o encontre e 
diga a ele para pesquisar o soro da simulação. Ok? Pode fazer isso por mim?” 


“Não, a não ser que você explique um pouco disso para mim, mãe!” Cruzo meus 
braços. “Se você quer que eu vá até o complexo da Erudição, é melhor você dar uma 


pv” 


razão 


“Não posso. Desculpe.” Ela beija minha bochecha e coloca uma mecha do meu 
cabelo que caiu do meu coque atrás da minha orelha. “Eu deveria ir. Será melhor para 
você se nós não parecermos muito sentimentais.” 


“Eu não me importo com o que dizem,” digo. 
“Você deveria,” diz. “Eu suspeito que eles já estejam monitorando você.” 


Ela vai embora e estou atordoada demais para segui-la. Ao final do corredor, ela 
vira e diz, “Coma um pedaço de bolo por mim, está certo? O de chocolate. E uma delícia.” 
Ela sorri um estranho sorriso torcido e adiciona, “Eu te amo, você sabe.” 


E então ela se foi. 
Fico sozinha na luz azul vinda da luz acima de mim e compreendo: 


Ela esteve no complexo antes. Ela se lembrou desse corredor. Ela sabe sobre o 
processo de iniciação. 


Minha mãe era Destemor. 
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16 


Essa tarde, eu volto para o dormitório enquanto todo mundo passa um tempo com 
seus familiares e encontro Al sentado em sua cama, olhando para onde o quadro negro 
fica normalmente. Quatro o tirou de lá ontem para que ele pudesse calcular nossas 
classificações da primeira fase. 


“Aí está você!” digo. “Seus pais estão te procurando. Eles te encontraram?” 
Ele nega com a cabeça. 


Sento-me próximo a ele na cama. Minha perna é quase a metade da largura da sua, 
mesmo agora que é mais musculosa que antes. Ele usa shorts pretos. Seu joelho está roxo 
com uma contusão e cicatriz. 


“Você não queria vê-los?” digo. 


“Não queria que eles me perguntassem como eu estava indo,” ele diz. “Eu teria que 
dizer a eles, e eles saberiam se eu estivesse mentindo.” 


“Bom...” Me esforço para pensar em algo para dizer. “O que há de errado com o 
que você está fazendo?” 


Al ri áspero. “Eu perdi todas as lutas desde aquela com Will. Eu não estou indo 


EMA 


bem. 
“Por escolha, no entanto. Você não poderia dizer isso a eles também?” 


Ele nega, “Meu pai sempre quis que eu viesse pra cá. Digo, eles disseram que 
queriam que eu ficasse na Sinceridade, mas isso é apenas porque eles deveriam falar. Eles 
sempre admiraram Destemor, os dois. Eles não entenderiam se eu tentasse explicar.” 


“Oh.” Bato meus dedos em meu joelho. Depois olho para ele. “E por isso que 
escolheu Destemor? Por causa dos seus pais?” 


Al nega com a cabeça. “Não. Eu acho que foi por que... Eu acho que é importante 
proteger as pessoas. Defender as pessoas. Como você fez por mim.” Ele sorri pra mim, 
“Isso é o que Destemor deveria ser, certo? Isso é que é coragem. Não... machucar alguém 
por nenhuma razão.” 


Lembro o que Quatro me disse, que trabalho de equipe em Destemor costumava ser 
prioridade. O era Destemor antes? O que eu teria aprendido se eu estivesse aqui quando 
minha mãe era Destemor? Talvez eu não tivesse quebrado o nariz de Molly. Ou ameaçado 
a irmã de Will. 





Traduzido por Grupo Shadows Secrets 114 








Divergent 1 — Divergent Veronica Roth 





Sinto uma pontada de culpa. “Talvez melhore uma vez que a iniciação termine.” 


“Uma pena que eu chegue em último,” Al diz. “Eu acho que vamos ver hoje à 
noite.” 


Sentamos lado a lado por um tempo. E melhor ficar aqui, em silêncio, do que na 
Caverna, vendo todo mundo rir com suas famílias. 


Meu pai costumava dizer que às vezes a melhor forma de ajudar alguém é apenas 
ficar perto dela. Eu me sinto bem quando faço alguma coisa que eu sei que ele ficará 
orgulhoso, como se consertassem todas as coisas que eu fiz que ele não ficasse orgulhoso. 


“Me sinto corajoso quando estou perto de você, sabe,” ele diz, “Como se eu pudesse 
realmente me encaixar aqui, da mesma forma que você faz.” 


Estou a ponto de responder quando ele passa seu braço pelos meus ombros. De 
repente eu congelo, minhas bochechas ficam vermelhas. 


Eu não queria estar certa sobre os sentimentos de Al por mim. Mas eu estava. 


Eu não me inclino para ele. Ao invés disso, sento mais a frente, assim seu braço cai. 
Então junto minhas mãos em meu colo. 


“Tris, eu...” ele diz. Sua voz soa tensa. Olho para ele. Sua face está tão vermelha 
quanto a minha, mas ele não está chorando — só parece envergonhado. 


“Hum... Desculpa,” diz, “Eu não estava tentando... Hum. Desculpa.” 


Gostaria de dizer a ele para não levar para o lado pessoal. Eu poderia dizer a ele 
que meus pais raramente dão as mãos, mesmo em sua própria casa, então eu treinei a mim 
a me afastar de gestos de afeição, porque eles me criaram a levar a sério. 


Talvez se eu disser isso, não teria uma ferida por debaixo de seu rubor. Mas claro, 
isso é pessoal. Ele é meu amigo... e isso é tudo. O que é mais pessoal que isso? 


Eu inspiro e quando expiro, me obrigo a sorrir. “Se desculpar pelo o quê?” 
pergunto, tentando soar casual. Escovo meus jeans, apesar de não ter algo nele e me 
levanto. 


“Eu deveria ir,” digo. 
Ele acena e não me olha. 


“Você vai ficar bem?” digo, “Quero dizer—por causa dos seus pais. Não por 
causa...” Deixo minha voz morrer. Eu não sei o que dizer. 


“Oh. Sim.” Ele acena com a cabeça de novo, um pouco vigorosamente. “Te vejo 
mais tarde, Tris.” 
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Tento não sair do quarto rápido demais. Quando a porta do dormitório fecha atrás 
de mim, toco uma mão em minha testa e dou um sorriso largo. Deixando o 
constrangimento de lado, é bom saber que gostam da gente. 


Discutir a visita de nossas famílias seria muito doloroso, então nossa classificação 
final da fase um é tudo o que conseguimos falar essa noite. Toda vez que alguém perto de 
mim fala sobre esse assunto, eu encaro um ponto do outro lado da sala e ignoro. 


Minha classificação não pode ser tão ruim quanto costumava ser, especialmente 
depois que eu venci Molly, mas pode não ser bom o suficiente para eu terminar entre os 
dez melhores iniciantes, ainda mais quando nascidos Destemor estão competindo. 


No jantar, eu sento-me à mesa do canto com Christina, Will e Al. Nós estamos 
desconfortavelmente perto de Peter, Drew e Molly, que estão na mesa ao lado. Quando 
nossa conversa termina, eu ouço cada palavra que eles estão dizendo. Eles estão 
especulando sobre o ranking. Que surpresa. 


“Vocês não eram autorizados a ter animais de estimação?” demanda Christina 
batendo a palma da mão na mesa, “Por que não?” 


“Porque eles são ilógicos,” Will diz com naturalidade. “Qual é a lógica de prover 
comida e abrigo para um animal que suja sua mobília, faz sua casa cheirar mal e depois 
morre?” 


Ale eu nos olhamos como usualmente fazemos quando Will e Christina começam 
uma briga. Mas dessa vez, no segundo que nossos olhos se encontram, afastamos nossos 
olhares. Eu espero que esse constrangimento entre nós não dure muito. Eu quero meu 
amigo de volta. 


“A lógica é...” A voz de Christina some e ela inclina a cabeça, “Bom, eles são 
engraçados de ter. Eu tive um buldogue chamado Chunker. Uma vez nós deixamos uma 
galinha assada sobre a bancada para esfriar, e enquanto minha mãe foi ao banheiro, ele 
puxou a galinha da bancada e a comeu: pele, ossos e tudo. Nós rimos muito.” 


“Sim, isso certamente mudou minha mente. Claro que eu quero morar com um 
animal que come toda minha comida e destrói minha cozinha.” Will balança sua cabeça. 
“Por que você não arruma um cachorro depois da iniciação, já que você está se sentindo 
nostálgica.” 


“Porque” O sorriso de Christina murcha e ela afasta uma batata com seu garfo, 
“Cachorros estão meio que arruinados para mim. Depois... você sabe, depois do teste de 
aptidão.” 
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Nós trocamos olhares. Todos nós sabemos que não devemos falar sobre o teste, nem 
mesmo agora que escolhemos, mas pra eles essa regra não deve ser tão séria quanto é para 
mim. Meu coração pula instável em meu peito. Para mim, essa regra é proteção. Impede- 
me de ter que mentir para meus amigos sobre meu resultado. Toda vez que eu penso na 
palavra Divergente eu ouço o aviso de Tori e agora o aviso de minha mãe. Não diga a 
ninguém. Perigo. 


“Você quer dizer... matar o cachorro, certo?” Will pergunta. 


Eu quase esqueci. Aqueles que têm aptidão para Destemor pegaram uma faca na 
simulação e esfaquearam o cachorro quando ele atacou. Não me admira que Christina não 


queira mais um cachorro de estimação. Pego minha manga sobre meu pulso e torço meus 
dedos. 


“Sim,” diz ela. “Quero dizer, todos vocês tiveram que fazer aquilo, certo?” 


Ele olha para Al primeiro e depois para mim. Seus olhos escuros entrecerrados e 
diz, “Você não.” 
; 


“Humm?” 
“Você está escondendo alguma coisa,” ela diz. “Você está remexendo-se.” 
“O quê?” 


“Na Sinceridade,” diz Al, me cutucando com seu ombro. Isso. Isso é normal. “Nós 
aprendemos a ler a linguagem corporal, então nós sabemos quando está mentindo para 
gente ou mantendo alguma coisa em segredo.” 


“Oh.” Eu coço minha nuca. “Bem...” 
“Viu, está aí de novo!” ela diz, apontando para minha mão. 


Eu sinto como se estivesse engolindo meus batimentos cardíacos. Como eu posso 
mentir sobre meu resultado se eles podem dizer quando estou mentindo? Eu terei que 
controlar minha linguagem corporal. Eu deixo minha mão cair e aperto minhas mãos em 
meu colo. É isso o que uma pessoa honesta faz? 


Eu não terei que mentir sobre o cachorro, pelo menos. “Não, eu não matei o 
cachorro.” 


“Como você conseguiu Destemor sem ter usado a faca?” Will diz entrecerrando 
seus olhos para mim. 


Olho em seus olhos e digo de maneira uniforme, “Eu não consegui. Eu consegui 
Abnegação.” 





Traduzido por Grupo Shadows Secrets 117 








Divergent 1 — Divergent Veronica Roth 





Isso é meia verdade. Tori reportou meu resultado como Abnegação, então isso é o 
que está no sistema. 


Qualquer um que acessar aos placares poderia ser capaz de ver isso. Eu mantenho 
meu olhar no dele por alguns segundos. Deslocá-los seria muito suspeito. Eu dou de 
ombros e espeto um pedaço de carne com o garfo. Espero que eles tenham acreditado em 
mim. Eles precisam acreditar em mim. 


“Mas você escolheu Destemor, de qualquer forma?” Christina diz. “Por quê?” 
“Eu te disse,” digo sorrindo. “Foi a comida.” 


Ela ri. “Você sabiam que Tris nunca tinha visto um hambúrguer antes de vir para 
cá?” 


Ela começa a história de nosso primeiro dia e meu corpo relaxa, mas eu continuo 
me sentindo pesada. Eu não deveria mentir para os meus amigos. Isso cria barreira entre a 
gente, e nós já temos mais do que queremos. Christina pegando a bandeira. Eu rejeitando 
Al. 


Depois do jantar, a gente volta para o dormitório, e é difícil para mim não correr 
sabendo que o ranking estará lá quando eu chegar. Eu quero acabar logo com isso. Na 
porta do dormitório, Drew me empurra na parede para passar por mim. Meu ombro raspa 
na pedra, mas eu continuo andando. 


Eu sou muito pequena para ver sobre a multidão de iniciados em pé no final do 
quarto, mas quando eu acho um lugar entre as cabeças, eu vejo que o quadro negro está no 
chão, encostado contra as pernas de Quatro, que está olhando para longe da gente. Ele está 
com um pedaço de giz em uma mão. 


“Para aqueles que acabaram de chegar, eu estou explicando como o ranking é 
determinado,” ele diz. “Depois da primeira rodada de lutas, nós classificamos de acordo 
com seu nível de habilidade. O número de pontos que você ganha depende de seu nível de 
habilidade e o nível de habilidade da pessoa que você venceu. Eu não premio atormentar 
os fracos. Isso é covardia.” 


Eu acho que os olhos deles estão em Peter nessa última frase, mas eles se moveram 
tão rapidamente que eu não tenho certeza. 


“Se você tem uma alta classificação, você perde pontos por perder para um 
oponente com baixa classificação.” 


Molly deixa escapar um ruído desagradável, como um bufo ou resmungo. 


“A fase dois do treinamento é mais pesada que a fase um, porque é mais ligada a 
superação da covardia,” ele diz. “Dito isso, é extremamente difícil conseguir uma 
classificação alta no final da iniciação se você se classificou mal na primeira fase.” 
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Troco o peso de um pé para o outro tentando conseguir uma boa visão dele. 
Quando eu finalmente consigo, eu olho para longe. Os olhos deles já estão em mim, 
provavelmente devido ao meu movimento nervoso. 


“Nós vamos anunciar os cortes amanhã,” Quatro diz. “O fato de vocês serem 
transferidos e os iniciados nascidos Destemor não são, não será levado em consideração. 
Quatro de vocês poderiam ficar sem facção e nenhum deles. Ou quatro deles ficariam sem 
facção e nenhum de vocês. Ou qualquer combinação disso. Dito isso, aqui estão as suas 
classificações.” 


Ele pendura o quadro no gancho e dá um passo atrás, então podemos ver o ranking: 
1. Edward 
2. Peter 
3. Will 
4. Christina 
5. Molly 
6. Tris 


Sexta? Eu não posso ser a sexta. Vencer Molly deve ter elevado minha classificação 
mais do que eu pensei que poderia. E perder para mim parece que abaixou a dela. Eu 
passo para o final da lista. 


7. Drew 
8. Al 
9. Myra 


Al não é absolutamente o último, mas a menos que os iniciados nascidos Destemor 
falhem completamente em sua versão da primeira fase, ele está sem facção. 


Eu encaro Christina. Ela inclina a cabeça e franze a testa para o quadro. Ela não é a 
única. O silêncio no quarto é desconfortável, como se estivesse balançando no limite, para 
frente e para trás. 


Então ele cai. 


“O quê?” exige Molly. Ela aponta para Christina. “Eu a venci! A venci em minutos, e 
ela se classifica na minha frente?” 


“E,” diz Christina cruzando seus braços. Ela está usando um sorriso soberbo, “E?” 


“Se você pretende garantir uma classificação alta, eu sugiro que você não faça um 
hábito de perder para os oponentes que têm baixa classificação,” diz Quatro, sua voz 
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cortando os murmúrios e resmungos dos outros iniciantes. Ele mete o giz no bolso e passa 
por mim sem me olhar. As palavras doem um pouco, me lembrando de que eu sou a 
oponente de baixa classificação a que ele se refere. 


Aparentemente, elas lembram Molly também. 


“Você,” ela diz, focando seus olhos semicerrados em mim. “Você vai pagar por 
isso.” 


Eu espero ela avançar em mim, ou me bater, mas ela somente gira nos calcanhares e 
sai do dormitório, e isso é muito pior. Se ela tivesse explodido, a raiva dela teria ido 
embora rapidamente, depois de um soco ou dois. Ir embora significa que ela quer planejar 
algo. Ir embora significa que eu teria que ficar em guarda. 


Peter não disse nada quando o ranking foi exposto, o que, dada a tendência dele de 
reclamar sobre qualquer coisa que não funcione do jeito dele, é uma surpresa. Ele apenas 
caminha para seu beliche, senta e desamarra os laços do sapato. Isso me deixa mais 
desconfortável ainda. Ele não pode estar satisfeito com o segundo. Não Peter. 


Will e Christina batem as mãos e depois Will bate nas minhas costas, com a mão 
maior que a minha omoplata. 


“Olhe só para você. Número seis,” ele diz sorrindo. 
“Ainda poderia não ter sido bom o suficiente,” eu o lembro. 
“Logo será, não se preocupe,” ela diz. “Nós deveríamos comemorar.” 


“Bom, então vamos,” diz Christina, pegando meu braço com uma mão e o braço de 
Al com a outra. “Vamos, Al. Você não sabe como os nascidos Destemor foram. Você não 
sabe de nada com certeza.” 


“Eu apenas vou para a cama,” ele murmura retirando o seu braço. 


No corredor, é fácil esquecer sobre Al, a vingança de Molly e o silêncio suspeito de 
Peter, e fácil fingir que o que nos separa como amigos não existe. Mas no fundo de minha 
mente está o fato que Christina e Will são meus oponentes. Se eu quero lutar por meu 
lugar no nos dez primeiros, eu terei que derrotá-los primeiro. 


Eu só espero que não tenha que traí-los no processo. 


Nessa noite, eu tenho problema para dormir. O dormitório costumava a ser 
barulhento para mim, com todas as respirações, mas agora está muito quieto. Quando está 
quieto, eu penso sobre minha família. Graças a Deus o edifício Destemor é barulhento. 
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Se minha mãe era Destemor, por que ela escolheu Abnegação? Ela ama a sua paz, 
rotina, bondade —todas as coisas que perdi, quando eu me deixei pensar sobre isso? 


Pergunto-me às vezes se alguém aqui a conhecia quando era jovem e poderia me 
dizer como ela era na época. Mesmo se eles conhecessem, eles provavelmente não falariam 
sobre ela. Os transferidos de facção realmente não deveriam falar sobre suas facções 
antigas uma vez que se tornam membros. Isso supostamente facilita para eles mudarem 
suas lealdades da família para a facção — para abraçarem o princípio facção antes do sangue. 


Eu enterro minha cabeça no travesseiro. Ela pediu que eu falasse para Caleb 
pesquisar o soro da simulação—por quê? Isso tem alguma coisa a ver por eu ser 
Divergente, por estar em perigo ou algo parecido? Suspiro. Eu tenho mil perguntas, e ela 
foi embora antes que eu pudesse falar alguma. Agora elas giram em minha mente, duvido 
que eu seja capaz de dormir até que eu possa respondê-las. 


Eu ouço uma briga do outro lado do quarto e levanto minha cabeça do travesseiro. 
Meus olhos não estão ajustados para a escuridão, então eu encaro a escuridão como a 
parte de trás das minhas pálpebras. Ouço um arrastar de pés e um barulho de sapato. Um 
baque pesado. 


E então um gemido que gela meu sangue e faz meus cabelos levantarem. Jogo os 
lenços para trás e fico de pé no chão de pedra descalça. Eu ainda não posso ver bem o 
suficiente para achar a fonte dos gritos, mas eu vejo uma protuberância escura a alguns 
beliches à frente. 


Outro grito penetra meus ouvidos. 
“Liguem as luzes!” alguém grita. 


Eu ando em direção ao som lentamente para não tropeçar em nada. Sinto que estou 
em transe. Não quero ver de onde os gritos estão vindo. Um grito como esse só pode 
significar sangue, osso e dor; esse grito que vem da boca do estômago e se estende para o 
resto do corpo. 


As luzes são acesas. 


Edward está deitado no chão perto da cama dele, segurando seu rosto. Em torno de 
sua cabeça há uma poça de sangue e saliente entre seus dedos apertados há um cabo de 
uma faca. Ouço os batimentos do meu coração em meus ouvidos. Eu reconheço a faca 
sendo uma das facas do jantar. A lâmina está enterrada no olho de Edward. 


Myra, quem está nos pés de Edward, grita. Alguém grita também e outro alguém 
grita por socorro. Edward ainda está no chão, se contorcendo e gemendo. Agacho-me em 
sua cabeça, meus joelhos na poça de sangue, e coloco minhas mãos nos ombros dele. 
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“Fique parado,” digo. Sinto-me calma, no entanto não consigo ouvir nada, como se 
minha cabeça estivesse embaixo d'água. Edward se agita de novo e eu falo mais alto, “Eu 
disse: fique parado. Respire.” 


“Meu olho!” ele grita. 
Sinto um cheiro fétido. Alguém vomitou. 
“Tire!” ele grita, “Tire, tire isso de mim, tire!” 


Eu balanço minha cabeça e então percebo que ele não pode ver. Uma risada 
borbulha no meu estômago. Histérica. Eu tenho que suprimir a histeria se eu vou ajudá-lo. 
Eu tenho que esquecer de mim. 


“Não,” digo. “Você tem que deixar o doutor retirar. Ouviu? Deixe o doutor retirar. 
E respire.” 


“Isso dói,” ele soluça. 


“Eu sei que sim.” Ao invés da minha voz, ouço a da minha mãe. Vejo-a agachada 
sobre mim na calçada em frente da nossa casa, enxugando lágrimas dos meus olhos depois 
de eu ralar o joelho. Eu tinha cinco anos, na época. 


“Tudo vai ficar bem.” Tento soar firme, como seu eu não estivesse consolando-o, 
mas eu estou. Eu não sei se vai ficar tudo bem. Suspeito que não. 


Quando a enfermeira chega, ela pede pra eu me afastar e eu o faço. Minhas mãos e 
joelhos estão ensopados de sangue. Quando eu olho ao redor, eu vejo que apenas dois 
rostos estão faltando. 


Drew. 


E Peter. 


Depois que eles levam Edward embora, eu levo uma muda de roupa para o 
banheiro e lavo minhas mãos. Christina vem comigo e fica na porta, mas ela não diz nada, 
e eu fico feliz. Não há muito que falar. 


Eu esfrego todas as linhas das palmas e limpo unha por unha para tirar o sangue. 
Troco para as calças que eu trouxe e jogo as antigas no lixo. Pego o máximo de papel 
toalha que consigo segurar. Alguém precisa limpar a bagunça do dormitório, desde que eu 
duvido que consiga dormir de novo, poderia muito bem ser eu. 


Assim que eu alcanço a maçaneta, Christina diz, “Você sabe quem fez isso, certo?” 
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“Sim.” 
“Devemos contar a alguém?” 


“Você realmente acha que Destemor fará alguma coisa?” digo. “Depois de tê-la 
pendurado no abismo? Depois de nos fazer bater uns nos outros até a inconsciência?” 


Ela não diz nada. 


Por meia hora depois disso, eu me ajoelho sozinha no chão do dormitório e limpo o 
sangue de Edward. Christina joga fora as toalhas sujas e me traz novas. Myra se foi; 
provavelmente seguiu Edward até o hospital. 


Ninguém dorme muito nessa noite. 


“Isso vai parecer estranho,” Will diz, “mas eu queria que nós não tivéssemos um 
dia de folga hoje.” 


Eu concordo. Eu sei o que ele quis dizer. Ter alguma coisa para fazer poderia me 
distrair, eu poderia ter uma distração agora. 


Eu não passo muito tempo com o Will, mas Christina e Al estão tirando um cochilo 
no dormitório e nenhum de nós queria estar naquele quarto mais do que precisássemos. 
Will não me contou. Eu apenas sei. 


Deslizo uma unha sob a outra. Eu lavei minhas mãos completamente após a 
limpeza do sangue do Edward, mas ainda sinto como se estivesse em minhas mãos. Will e 
eu andamos sem direção. Não há para onde ir. 


“Nós poderíamos visitá-lo” Will sugere. “Mas o que falariamos? “Não nos 
conhecíamos tão bem, mas sinto que tenha sido esfaqueado no olho?” 


Não é engraçado. Eu sei disso tão logo ele fala, mas a risada nasceu em minha 
garganta e eu a coloco pra fora, porque é difícil contê-la. Will me encara por um segundo e 
depois ri comigo. Algumas vezes chorar ou rir é a única opção, e rir parece o melhor 
agora. 


“Desculpa,” digo. “Isso é tão ridículo.” 


Eu não quero chorar pelo Edward — pelo menos no sentido pessoal que você chora 
por um amigo ou amado. Eu quero chorar, porque uma coisa terrível aconteceu, eu vie eu 
não podia ver uma maneira de consertá-lo. Ninguém que poderia querer punir Peter tem 
autoridade para tal, e ninguém que tem autoridade para puni-lo poderia querer. Destemor 
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tem regras contra atacar alguém desse jeito, mas com uma pessoa como Eric no comando, 
eu suspeito que essas regras sejam inaplicáveis. 


Eu digo mais séria, “A parte mais ridícula é: em qualquer outra facção, seria 
corajoso de nossa parte falar para alguém o que aconteceu. Mas aqui... no Destemor... 
bravura não nos fará bem algum.” 


“Você já leu os manifestos das facções?” diz Will. 


Os manifestos das facções foram escritos após as facções serem formadas. Nós 
aprendemos sobre eles na escola, mas nunca lemos. 


“Você já?” Franzo a testa para ele. Então eu lembro que Will uma vez memorizou o 
mapa da cidade apenas por diversão, e digo, “Ah. Claro que sim, esquece.” 


“Uma das linhas que eu me lembro do manifesto do Destemor é, Nós acreditamos em 
atos ordinários de bravura, em coragem que leva uma pessoa a defender outra.” 


Will suspira. 


Ele não precisa dizer mais nada. Eu sei o que quis dizer. Talvez Destemor tenha 
sido formada com boas intenções, com certos ideais e certos objetivos. Mas se afastou 
deles. E o mesmo vale para Erudição, eu percebo. Há muito tempo Erudição perseguiu 
conhecimento e engenhosidade para fazer o bem. Agora elas perseguem conhecimento e 
engenho com corações gananciosos. Pergunto-me se outras facções sofrem do mesmo 
problema. Eu não havia pensado sobre isso antes. 


Apesar da depravação que vejo em Destemor, no entanto, não poderia ir embora. 
Não é apenas porque o pensamento de viver sem facção, em completo isolamento, soa um 
destino pior que a morte. É porque nos breves momentos que eu amei aqui, eu vi uma 
facção que vale a pena salvar. Talvez nos tornemos bravos e honráveis de novo. 


“Vamos à cafeteria.” Will diz, “comer bolo.” 
“Ok.” Sorrio. 


Conforme andamos pela Caverna, eu repito a fala de Will para mim, então não 
esqueço. 


Eu acredito em ordinários atos de bravura, em coragem que leva uma pessoa a defender 
outra. 


É um belo pensamento. 
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Mais tarde, quando volto para o dormitório, o beliche de Edward está limpo e as 
gavetas vazias abertas. Do outro lado do quarto, o beliche de Myra está igual. 


Quando pergunto a Christina onde eles foram, ela responde, “Eles desistiram.” 
“Até Myra?” 
“Ela disse que não queria ficar aqui sem ele. Ela seria cortada, de qualquer forma.” 


Ela encolhe os ombros, como se ela não pensasse em nada mais para fazer. Se isso é 
verdade, eu sei como ela se sente. “Pelo menos eles não cortaram o Al” 


Al era para ser cortado, mas a partida de Edward o salvou. Destemor decidiu 
poupá-lo até a próxima fase. 


“Quem mais foi cortado?” digo. 


Christina encolhe os ombros de novo. “Dois dos nascidos Destemor. Eu não lembro 
o nome deles.” 


Concordo com a cabeça e olho para o quadro negro. Alguém desenhou uma linha 
nos nomes de Edward e Myra, e mudou os números das outras pessoas. Agora Peter é o 
primeiro. 


Will é o segundo. Eu sou a quinta. Nós começamos a iniciação com nove novatos. 


Agora somos sete. 
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17 


É meio dia. Hora do Almoço. 


Eu sento em um corredor que eu não conheço. Eu andei até aqui por que precisava 
ficar longe do dormitório. Talvez se eu trouxer minha cama aqui, eu nunca vou ter que 
voltar para lá novamente. Pode ser minha imaginação, mas ainda cheira a sangue lá, 
mesmo depois de esfregar o chão até minhas mãos estarem feridas e alguém ter 
derramado água sanitária no chão esta manhã. 


Eu aperto a ponta do meu nariz. Esfregar o chão quando ninguém mais queria, era 
algo que minha mãe teria feito. Se eu não posso estar com ela, o mínimo que eu posso 
fazer é agir como ela às vezes. 


Eu ouço pessoas se aproximando, seus passos ecoando no chão de pedra, e eu olho 
para os meus sapatos. Eu mudei de tênis cinza para tênis pretos há uma semana, mas os 
sapatos cinza estão guardados em uma das minhas gavetas. Eu não posso suportar ter que 
jogá-los fora, embora eu saiba que é tolice se ligar a um par de tênis, como se eles 
pudessem me levar para casa. 


“Tris?” 


Eu olho para cima. Uriah para na minha frente. Ele acena para que os nascidos 
Destemor sigam a caminhada sem ele. Eles se olham, mas seguem em frente. 


“Você está bem?” ele diz. 
“Fu tive uma noite difícil.” 


“E, eu ouvi sobre aquele cara, o Edward.” Uriah olha para o corredor. Os nascidos 
Destemor desaparecem em uma curva do corredor. Então ele sorri um pouco. “Você quer 
sair daqui?” 


“O que?” eu pergunto. “Aonde você vai?” 
“A um pequeno ritual de iniciação,” ele diz. “Vamos, temos que nos apressar.” 


Eu considero brevemente as minhas opções. Eu posso ficar sentada aqui. Ou eu 
posso deixar o Complexo Destemor. 


Eu me levanto e me forço a correr com Uriah para alcançarmos os iniciados 
nascidos Destemor. 
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“Os únicos iniciados que eles geralmente deixam vir são aqueles com irmãos mais 
velhos no Destemor,” ele diz. “Mas eles nunca prestam atenção. Basta agir como se você 
fizesse parte de lá.” 


“O que exatamente nós estamos fazendo?” 


“Alguma coisa perigosa,” ele diz. Um olhar que eu só posso descrever como uma 
mania Destemor entra em seus olhos, mas ao invés de recuar como eu faria semanas atrás, 
eu capturo esse olhar, como se ele fosse contagioso. Excitação substitui a sensação de peso 
dentro de mim. Nós andamos lentamente quando chegamos perto dos iniciados nascidos 
Destemor. 


“O que a Careta está fazendo aqui?” pergunta um menino com um anel de metal 
entre suas narinas. 


“Ela só viu aquele cara ser esfaqueado no olho, Gabe,” diz Uriah. “Dê a ela um 
tempo, ok?” 


Gabe encolhe os ombros e se afasta. Ninguém mais diz nada, embora alguns deles 
me olhem de soslaio como se estivessem me avaliando. Os iniciados nascidos Destemor 
são como uma matilha de cães. Se eu agir de forma errada, eles não vão me deixar correr 
com eles. Mas, por agora, eu estou segura. 


Nós fomos para outro canto, e um grupo de outros membros ficaram na outra 
extremidade do lado do corredor. Há muitos deles para todos estarem relacionados com 
algum iniciante nascido Destemor, mas eu começo a ver algumas semelhanças entre as 
faces. 


“Vamos,” um dos membros diz. Ele se vira e entra por uma porta escura. Os outros 
membros o seguem, e nós seguimos também. Eu fico logo atrás de Uriah, enquanto eu 
ando na escuridão o meu pé tropeça em um passo. Eu me contenho antes de cair para 
frente e começo a subir. 


“Escada dos fundos,” diz Uriah, quase sussurrando. “Normalmente trancada.” 


Concordo, embora ele não possa me ver. Subo até que todos os passos já se foram. 
Então, uma porta na parte superior da escadaria é aberta, deixando a luz do dia. Nós 
emergimos do solo a algumas centenas de metros do edifício de vidro acima da Caverna, 
perto dos trilhos do trem. 


Eu sinto como se tivesse feito isso mil vezes antes. Ouço a buzina do trem. Eu sinto 
vibrações do solo. Eu vejo a luz ligada para o carro chefe. Eu estalo meus dedos e salto 
uma vez na ponta dos pés. 


Nós corremos como se fosse um único bloco ao lado do trem, e em ondas, membros 
e iniciados igualmente empilham o trem. Uriah chega antes de mim, e pessoas se 
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imprensam atrás de mim. Não posso cometer nenhum erro; eu me jogo de lado, pegando a 
alça do lado do trem, e iço-me para dentro. Uriah agarra meu braço para me firmar. 


O trem pega velocidade. Uriah e eu sentamos contra uma das paredes. 
Eu grito sobre o vento, “Para onde nós estamos indo?” 

Uriah encolhe os ombros. “Zeke nunca me disse.” 

“Zeke?” 


“Meu irmão mais velho,” ele diz. Ele aponta para um menino do outro lado da sala 
sentado no porta com as pernas balançando para fora do trem. 


“Você não precisa saber. Isso estraga a surpresa!” A menina na linha esquerda diz. 
Ela estende sua mão. “Eu sou Shauna.” 


Eu agito a mão dela, mas eu não pego forte o suficiente e eu solto demasiado 
depressa. Eu duvido que eu vá melhorar o meu aperto de mão. E uma sensação anormal 
apertar a mão de estranhos. 


“Eu sou —” eu começo a dizer. 
“Eu sei quem você é,” diz ela. “Você é a Careta. Quatro me contou sobre você.” 
Oro para que o calor no meu rosto não seja visível. “Oh? O que ele disse?” 


Ela se desfaz em risos para mim. “Ele disse que você era Careta. Por que você 
pergunta?” 


“Se o meu instrutor está falando de mim,” eu digo, tão firmemente como eu posso, 
“eu quero saber o que ele está dizendo.” Espero ter dito uma mentira convincente. “Ele 
não está vindo, não é?” 


“Não. Ele nunca vem para isso,” diz ela. 
“Provavelmente perdeu seu encanto. Muito pouco o assusta, você sabe.” 


Ele não está vindo. Algo em mim se esvaziou como um balão desamarrado. Eu 
ignorei e acenei com a cabeça. Eu sei que Quatro não é um covarde. Mas também sei de 
pelo menos uma coisa que o assusta: altura. Qualquer coisa que ele faça, começa com ele 
caindo fora de alturas. Ela não deve saber que quando ela fala dele sai como uma 
reverência em sua voz. 


“Você o conhece bem?” eu pergunto. Eu sou muito curiosa, eu sempre fui. 


“Todo mundo conhece Quatro,” diz ela. “Nós estávamos juntos na mesma 
iniciação. Eu era ruim em combate, então ele me ensinou todas as noites depois que todos 
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estavam dormindo.” Ela arranha as costas de seu pescoço, sua expressão repentinamente 
séria. “Gentil da parte dele.” 


Ela se levanta e fica atrás dos membros efetivos na porta. E em um segundo, a sua 
expressão séria vai embora, mas eu ainda me sinto abalada com o que ela disse, meio 
confusa com a ideia de Quatro sendo bom e a outra metade querendo dar um soco nela 
sem motivo aparente. 


“ Aqui vamos nós!” grita Shauna. O trem não abranda, mas ela se joga para fora do 
carro. Os outros membros a seguem, uma corrente de roupas pretas. As pessoas não sendo 
muito mais velhas que eu. Eu estou na porta ao lado de Uriah. O trem está indo muito 
mais rápido do que em todas as outras vezes que eu pulei, mas não posso perder os meus 
nervos agora, em frente de todos estes membros. Então eu salto batendo no chão duro e 
tropeçando alguns passos à frente antes de recuperar o meu equilíbrio. 


Uriah e eu corremos para chegar até os membros, juntamente com os outros 
iniciados, que mal olham em minha direção. 


Eu olho em volta enquanto eu ando. O centro está atrás de nós, negro contra as 
nuvens, mas os edifícios em torno de mim são escuros e silenciosos. Isso significa que 
devemos estar ao norte da ponte, onde a cidade está abandonada. 


Nós viramos uma esquina e espalhamos, enquanto caminhamos pela Avenida 
Michigan. Ao sul da ponte, a Avenida Michigan é uma rua movimentada, amontoada com 
pessoas, mas aqui está vazia. 


Assim que eu levanto meus olhos analiso os edifícios, eu sei para onde estamos 
indo: o vazio edifício Hancock, um pilar negro com vigas entrecruzadas, o edifício mais 
alto ao norte da ponte. 


Mas o que vamos fazer? Escalar? 


À medida que nos aproximamos, os membros começam a correr, e Uriah e eu 
corremos para alcançá-los. Empurrando uns aos outros com os cotovelos, eles empurram 
através de um conjunto de portas na base de edifício. O vidro em uma delas está 
quebrado, ficando apenas a moldura. Eu avanço através dela em vez de abri-la e sigo os 
membros através de uma estranha e escura via de entrada, esmagando vidro quebrado 
debaixo dos meus pés. 


Espero que a gente vá até as escadas, mas paramos no elevador. 
“Os elevadores funcionam?” eu pergunto a Uriah, o mais silenciosamente possível. 


“Claro que eles funcionam,” diz Zeke revirando os olhos. “Você acha que eu sou 
estúpido o suficiente para não entrar aqui mais cedo e ligar o gerador de emergência?” 


“Sim,” diz Uriah. “Eu meio que acho.” 
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Zeke olha para seu irmão, então o prende pela cabeça e esfrega seus cabelos. Zeke 
pode ser menor que Uriah, mas ele deve ser mais forte. Ou, pelo menos, mais rápido. 
Uriah beija seu braço pela lateral e Zeke o solta. 


Sorrio com a visão de cabelo desgrenhado de Uriah, e as portas do elevador se 
abrem. Nós amontoamos em membros de um lado e iniciados no outro. Uma menina com 
a cabeça raspada pisa em meus sapatos e não pede desculpas. Eu pego meu pé, 
estremecendo, e considero chutar suas canelas. Uriah olha para seu reflexo nas portas do 
elevador e tenta colocar seu cabelo para baixo. 


“Que andar?” a garota com a cabeça raspada diz. 
“Centésimo,” eu digo. 

“Como você sabe disso?” 

“Lynn, vamos lá,” diz Uriah. “Seja legal.” 


“Estamos em um edifício abandonado com cem andares, com um monte de 
Destemidos,” eu replico. “Como você não sabe disso?” 


Ela não responde. Ela simplesmente encrava o dedo no botão direito. 


O elevador sobe tão rápido que meu estômago afunda e meus ouvidos estouram. 
Eu agarro o corrimão na parte lateral do elevador, observando a subida dos números. 
Passamos o vigésimo andar, o trigésimo andar, e os cabelos de Uriah finalmente estão 
normais. Cinquenta, sessenta, e os meus dedos estão latejando. Noventa e oito, 99, e o 
elevador para no cem. Fico feliz por não subir as escadas. 


“Eu me pergunto como vamos chegar ao telhado daqui...” a voz de Uriah foi 
diminuindo. 


Zeke aponta para uma escada de alumínio diante da beirada e começa a subir. A 
escada range e balança sob seus pés, mas ele continua a subir, e assobiar como só ele faz. 
Quando ele atinge o telhado, ele se vira e mantém o topo da escada para a próxima pessoa. 


Parte de mim pergunta se esta é uma missão suicida disfarçada de jogo. 
Essa não é a primeira vez que eu me pergunto isso desde a Cerimônia de Escolha. 


Subo a escada depois de Uriah. Isso me lembra de subir os degraus na roda-gigante 
com Quatro perto dos meus calcanhares. Lembro-me de seus dedos no meu quadril 
novamente, e como ele me segurou para não cair, e eu quase erro um degrau da escada. 
Estúpida. 


Mordendo meu lábio, eu chego ao topo e fico no telhado do edifício Hancock. O 
vento é tão poderoso, que eu o ouço e não sinto mais nada. Eu tenho que me encostar em 
Uriah para não cair. No início, tudo o que vejo é o pântano, amplo e marrom e em toda 
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parte, tocando o horizonte, sem vida. Na outra direção, é a cidade, e em muitos aspectos, é 
a mesma, sem vida e com os limites que eu não sei onde terminam. 


Uriah aponta para algo. Ligado a um dos polos na parte superior da torre está um 
cabo de aço tão grosso como meu pulso. No terreno, uma pilha de corda negra resistente, 
grande o suficiente para segurar um ser humano. Zeke pega uma e anexa a uma roldana 
que trava no cabo de aço. 


Eu sigo o cabo para baixo através do conjunto de edifícios e ao longo do Lago Shore 
Drive. Eu não sei onde ele termina. Uma coisa é clara: se eu passar por isso, eu vou 
descobrir. 


Vamos deslizar num cabo de aço em uma corda negra a mil metros de altura. 
“Oh meu Deus,” diz Uriah. 
Tudo o que posso fazer é assentir. 


Shauna é a primeira pessoa a chegar na corda. Ela se mexe para frente sobre o seu 
estômago até que a maioria do seu corpo é suportada por tecido preto. Em seguida, Zeke 
puxa uma alça através de seus ombros, sobre suas costas, e na parte superior das coxas. 
Ele a puxa, na corda, para a borda do edifício e faz a contagem regressiva a partir do cinco. 
Shauna dá um polegar para cima enquanto ele a empurra para frente, para o nada. 


Lynn suspira quando Shauna desce em direção ao chão em uma ladeira íngreme, de 
cabeça. Eu passo do seu lado para ver melhor. Shauna permanece segura na corda, por 
enquanto eu posso vê-la, e então ela está muito longe, apenas uma manchinha preta ao 
longo do Lago Shore Drive. 


Os membros gritam e se formam em linha reta, às vezes empurrando um ao outro 
para fora do caminho para conseguir um lugar melhor. De alguma forma eu sou a 
primeira iniciada em linha, bem em frente a Uriah. Apenas sete pessoas permanecem entre 
mim e a tirolesa. 


Ainda assim, há uma parte de mim que geme, eu tenho que esperar por sete pessoas? E 
uma estranha mistura de terror e ânsia, desconhecido por mim até agora. 


O próximo membro, um rapaz de aparência jovem com cabelos até os ombros, salta 
para a corda de costas, em vez de seu estômago. Ele estende os braços quando Zeke o 
empurra para baixo do cabo de aço. 


Nenhum dos membros me parece de todoter medo. Eles agem como se 
tivessem feito isso mil vezes antes, e talvez eles tenham. Mas quando olho por cima do 
meu ombro, eu vejo que a maioria dos iniciados está pálida ou preocupada, mesmo se eles 
conversam animadamente um com o outro. O que acontece entre o início e a adesão que 
transforma o pânico em prazer? Ou as pessoas simplesmente ficam melhores em esconder 
seu medo? 
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Três pessoas na minha frente. Outra corda, um membro fica no pé de primeira e 
cruza os braços sobre o peito. Duas pessoas. Um rapaz alto e grosso salta para cima e para 
baixo como uma criança antes de subir na corda e solta um grito alto enquanto ele 
desaparece, fazendo a menina na minha frente rir. Uma pessoa. 


Ela salta para a corda de cara e mantém as mãos na frente dela quando Zeke aperta 
os cintos. E então é a minha vez. 


Tremo quando Zeke trava minha corda no cabo. Eu tento entrar, mas tenho 
dificuldade; minhas mãos estão tremendo muito. 


“Não se preocupe,” Zeke diz ao lado da minha orelha. Ele toma o meu braço e me 
ajuda a entrar, voltada para baixo. 


As alças apertam em volta da minha barriga, e Zeke me desliza para frente, até a 
borda do telhado. Olho para baixo as vigas do edifício de aço e janelas negras, todo o 
caminho da calçada quebrada. Eu sou uma idiota por fazer isso. E uma tola por desfrutar 
da sensação do meu coração batendo contra o meu esterno e linhas de suor aparecer em 
minhas mãos. 


“Pronta, Careta?” Zeke me pergunta. “Eu tenho que dizer, estou impressionado por 
você não estar gritando e chorando agora.” 


“Eu disse a você” diz Uriah. “Ela é completamente Destemida. Agora vá em 
frente.” 


“Irmão, cuidado, ou eu não poderia apertar suas correias o suficiente,” diz Zeke. Ele 
golpeia seu joelho. “E então, splat!” 


“Sim, sim,” diz Uriah. “E então a nossa mãe iria fervê-lo vivo.” 


Ouvi-lo falar de sua mãe, sobre sua família intacta, faz meu peito se incomodar por 
alguém, como se alguém me perfurasse com uma agulha. 


“Só se ela descobrisse.” Zeke puxa a roldana ligada ao cabo de aço. Ele a mantém, o 
que é uma sorte, porque se ela quebrar, minha morte será rápida e certa. Ele olha para 
mim e diz: “Preparar, apontar, v...” 


Antes que ele possa terminar a palavra vai, ele libera a corda e eu me esqueço dele, 
eu esqueço Uriah, família, e todas as coisas que poderiam funcionar mal e levar a minha 
morte. Eu ouço o deslizar de metal contra metal e sinto o vento tão intenso que lágrimas 
surgem em meus olhos enquanto desço em direção ao chão. 


Eu sinto que estou sem substância, sem peso. Diante de mim o pântano parece 
enorme, com as suas manchas marrons se espalhando mais do que consigo ver, mesmo 
dessa altura. O ar é tão frio e tão rápido que chega a doer meu rosto. Eu ganho velocidade 
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e dou um grito devido ao aumento de alegria dentro de mim, parado apenas pelo vento 
que enche minha boca e depois parte dos meus lábios. 


Mantida segura pelas alças, eu largo meus braços para o lado e imagino que estou 
voando. Eu mergulho em direção à rua, que está rachada e irregular e acompanho 
perfeitamente a curva do pântano. Eu posso imaginar daqui o pântano quando olhei e ele 
estava cheio de água, como aço líquido refletindo a cor do céu. 


Meu coração bate tão forte que dói, e eu não posso gritar e eu não posso respirar, 
mas também sinto tudo, cada veia e cada fibra, cada osso e cada nervo, tudo acordado e 
zumbindo no meu corpo como se estivesse carregado de eletricidade. Eu sou pura 
adrenalina. 


O chão aumenta e incha abaixo de mim, e eu posso ver as pessoas minúsculas de pé 
na calçada abaixo. Eu deveria gritar, como qualquer ser humano racional faria, mas 
quando eu abro minha boca novamente, eu canto apenas com alegria. Eu grito mais alto, e 
as figuras no chão pulsam os punhos e gritam de volta, mas eles estão tão longe que eu 
mal consigo ouvi-los. 


Eu olho para baixo e para as manchas de terra abaixo de mim, tudo cinza, branco e 
preto, vidro e asfalto e aço. Cachos de vento, suaves como cabelo, envolvem em torno de 
meus dedos e empurram os meus braços para trás. Tento puxar meus braços para o meu 
peito de novo, mas eu não sou forte o suficiente. O solo cresce mais e mais. 


Eu não desacelero por mais um minuto, pelo menos, mas navego paralelo ao chão, 
como um pássaro. 


Quando eu retardo, eu corro meus dedos sobre o meu cabelo. O vento causou nós. 
Eu travo aproximadamente vinte metros acima do solo, mas a essa altura parece nada 
agora. Eu coloco minhas mãos nas costas e trabalho para desfazer as tiras que me 
seguram Os meus dedos tremendo, mas eu continuo tentando separar. Uma multidão de 
membros está abaixo. Eles entendem os braços um do outro, formando uma rede de 
membros abaixo de mim. 


Para começar, eu tenho que confiar neles para me pegar. Tenho que aceitar que 
estas pessoas são minhas, e eu sou deles. E um corajoso ato de deslizar para baixo da linha 
fechada. 


Eu me remexo para frente e caio. Deixei os braços rígidos. Ossos do pulso e 
antebraços pressionados em minhas costas, e então coloco as palmas das mãos em volta 
dos meus braços e me puxo para os meus pés. Eu não sei qual mão me segura, qual mão 
que não, eu vejo sorrisos e ouço gargalhadas. 


“O que você achou?” diz Shauna, batendo no meu ombro. 
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“Hum...” Todos os membros olham para mim. Eles parecem tão arrepiados quanto 
eu, o frenesi de adrenalina em seus olhos e seus cabelos assanhados. Eu sei por que meu 
pai disse que o Destemor era um bando de loucos. Ele não pode entender o tipo de 
camaradagem. Ele não poderia entender o tipo de camaradagem que se forma somente 
depois que vocês arriscam suas vidas juntos. 


“Quando posso ir outra vez?” digo. Meu sorriso se estende largo o suficiente para 
mostrar os dentes, e quando eles riem, eu sorrio. Eu pensei na subida das escadas da 
Abnegação, nossos pés encontrando o mesmo ritmo, todos nós o mesmo. Isto não é como 
aquilo. Nós não somos os mesmos. Mas nós somos, de alguma forma, um. 


Eu olho para o edifício Hancock, que está tão longe de onde estou e onde eu não 
posso ver as pessoas em seu telhado. 


“Olhe! Lá está ele!” alguém diz, apontando para cima do meu ombro. Eu sigo a 
ponta do dedo em direção a uma forma pequena e escura que desliza para baixo do fio de 
aço. Alguns segundos depois eu ouço um grito de gelar o sangue. 


“Eu aposto que ele vai chorar.” 
“O irmão de Zeke, chorar? De jeito nenhum. Ele iria levar um soco tão forte.” 


“Seus braços estão batendo! Ele soa como um gato estrangulado,” eu digo. Todo 
mundo ri de novo. Eu sinto uma pontada de culpa por provocar Uriah quando ele não 
pode me ouvir, mas eu teria dito a mesma coisa se ele estivesse aqui. Eu espero. 


Quando Uriah finalmente chega a parar, eu sigo os membros a encontrá-lo. Nós 
alinhamos abaixo dele e atravessamos nossos braços para o espaço entre nós. Shauna 
engata uma mão em volta do meu cotovelo. Eu pego outro braço e não tenho certeza de 
quem ele pertence, há muitas mãos entrelaçadas e eu olho para ela. 


“Tenho certeza que não podemos mais chamá-la de Careta,”diz Shauna. Ela acena 
com a cabeça. “Tris.” 


Eu ainda cheiro como vento, quando entro na cafeteria naquela noite. No segundo 
depois que eu entro, eu estou entre uma multidão de Destemor, e me sinto como um deles, 
em seguida, Shauna acena para mim e a multidão se divide, e eu ando em direção à mesa 
onde Christina, Al, e Will estão sentados, boquiabertos comigo. 


Eu não pensei sobre eles, quando aceitei o convite de Uriah. De certa forma, é 
gratificante ver os olhares atordoados em seus rostos. Mas eu não quero que eles fiquem 
com raiva de mim também. 


“Onde você estava?” pergunta Christina. “O que você estava fazendo com eles?” 
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“Uriah... vocês sabem o nascido Destemor que estava na nossa equipe que capturou 
a bandeira?” digo. “Ele estava saindo com alguns dos membros e pediu para eles me 
deixarem ir junto. Eles realmente não me queriam lá. Alguma garota chamada Lynn pisou 
no meu pé.” 


“Eles podem não querer que você fosse lá,” Will diz calmamente, “mas eles 
parecem gostar de você agora.” 


“Sim,” eu digo. Eu não posso negar. “Eu estou contente por estar de volta, apesar 
de tudo.” 


Eu espero que eles não possam perceber que estou mentindo, mas eu suspeito que 
podem. Me olhei em uma janela no caminho para o complexo, e minhas bochechas e olhos 
estavam brilhantes, meu cabelo embaraçado. Parece que eu experimentei algo poderoso. 


“Bem, você perdeu Christina quase socando um Erudito,” diz Al. Sua voz soa 
ansiosa. Eu posso contar com Al para tentar quebrar a tensão. “Ele estava aqui pedindo 
opiniões sobre a liderança da Abnegação, e Christina disse a ele que havia coisas mais 
importantes para ele fazer.” 


“No que ela estava completamente certa,” acrescenta Will. “E ele ficou irritado com 
ela. Grande erro.” 


“Enorme,” eu digo, balançando a cabeça. Se eu sorrir bastante, talvez eu possa fazê- 
los esquecer seus ciúmes ou mágoa, ou qualquer outra coisa que esteja se formando atrás 
dos olhos de Christina. 


“Sim,” diz ela. “Enquanto você estava fora se divertindo, eu estava fazendo o 
trabalho sujo de defender a sua antiga facção, eliminando conflitos interfacção...” 


“Vamos lá, você sabe que gostou,” diz Will, empurrando-a com seu cotovelo. “Se 
você não vai contar a história toda, eu vou. Ele estava de pé...” 


Will inicia a sua história, e eu aceno de um jeito que parece que eu estou ouvindo, 
mas tudo que eu posso pensar é estar olhando fixamente abaixo o lado do edifício 
Hancock, e a imagem completa que eu tenho do pântano de água, restaurado à sua antiga 
glória. Eu olho por cima do ombro de Will para os membros, que agora estão passando 
rapidamente pedaços de comida um para o outro com seus garfos. 


E a primeira vez que estou realmente ansiosa para ser um deles. 


O que significa que eu tenho que sobreviver a próxima fase da iniciação. 
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Até onde eu posso dizer, a segunda fase da iniciação envolve estar sentado em um 
corredor escuro com os outros iniciados, se perguntando o que vai acontecer atrás da 
porta fechada. 


Uriah senta na minha frente, com Marlene à sua esquerda e Lynn à sua direita. Os 
iniciados nascidos Destemor e os transferidos foram separados durante a primeira fase, 
mas vamos treinar juntos a partir de agora. Isso é o que Quatro nos contou antes de 
desaparecer atrás da porta. 


“Então,” diz Lynn, arrastando o chão com seu sapato. “Qual de vocês está 
classificado em primeiro lugar, hein?” 


Sua pergunta é recebida com silêncio no início, e depois Peter pigarreia. 
“Eu,” diz ele. 


“Eu aposto que poderia passá-lo,” ela diz casualmente, girando o anel em sua 
sobrancelha com seus dedos. “Eu estou em segundo, mas eu aposto que qualquer um de 
nós poderia levá-lo, a mudar de posição.” 


Eu quase rio. Se eu ainda fosse da Abnegação, seu comentário seria rude e fora do 
lugar, mas entre os Destemores, desafios como esse parece bem comuns. Estou quase 
começando a esperá-los. 


“Fu não teria tanta certeza sobre isso, se eu fosse você,” diz Peter, com os olhos 
brilhando. “Quem é o primeiro?” 


“Uriah,” diz ela. “E eu tenho certeza. Você sabe quantos anos nós gastamos nos 
preparando para isso?” 


Se ela tem a intenção de nos intimidar, funciona. Já sinto mais frio. 


Antes que Peter possa responder, Quatro abre a porta e diz: “Lynn.” Ele acena para 
ela, e ela caminha pelo corredor, a luz azul no final faz sua cabeça raspada brilhar. 


“Então você está em primeiro lugar,” Will diz para Uriah. 
Uriah encolhe os ombros. “Sim. E?” 


“E você não acha que é um pouco injusto que você gastou sua vida inteira se 
preparando para isso, e é esperado que nós aprendamos tudo em poucas semanas?” diz 
Will, estreitando seus olhos. 
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“Não de verdade. O primeiro estágio era sobre habilidade, com certeza, mas 
ninguém pode se preparar para a segunda fase,” diz ele. “Pelo menos, assim me 
disseram.” 


Ninguém responde a isso. Nós sentamos em silêncio por vinte minutos. Eu conto 
cada minuto no meu relógio. Então a porta se abre outra vez, e Quatro chama outro nome. 


“Peter,” diz ele. 


Cada minuto me desgasta como uma leve arranhada de uma lixa. Gradualmente, os 
nossos números começam a diminuir, e restam apenas eu, Uriah e Drew. A perna de Drew 
salta, e os dedos de Uriah batem contra seu joelho, e eu tento sentar perfeitamente imóvel. 
Ouço somente resmungos da sala no final do corredor, e suspeito que isso seja outra parte 
do jogo que eles gostam de brincar com a gente. Aterrorizando-nos em cada oportunidade. 


A porta se abre e Quatro acena para mim. “Vamos, Tris.” 


Minhas costas doem por eu me inclinar contra a parede por tanto tempo, e passo 
pelos outros iniciados. Drew estica sua perna para eu tropeçar, mas eu pulo por cima no 
último segundo. 


Quatro toca meu ombro para me guiar para dentro da sala e fecha a porta atrás de 
mim. 


Quando vejo o que está dentro, eu recuo imediatamente, meus ombros batendo no 
seu peito. 


Na sala está uma cadeira de metal reclinável, semelhante à que eu me sentei 
durante o teste de aptidão. Ao lado dela, está uma máquina familiar. Esta sala não tem 
espelhos e quase luz nenhuma. Há uma tela de computador em uma mesa no canto. 


“Sente-se,” Quatro diz. Ele aperta meus braços e me empurra para frente. 
“O que é a simulação?” eu digo, tentando manter minha voz firme. Eu não consigo. 


“Você já ouviu falar a frase enfrente seus medos?” diz ele. “Nós estamos falando disso 
literalmente. A simulação vai ensinar a você a controlar suas emoções no meio de uma 
situação assustadora.” 


Eu toco uma mão tremendo na minha testa. Simulações não são reais, elas não 
representam uma verdadeira ameaça para mim, então logicamente, eu não deveria ter 
medo delas, mas minha reação é visceral. É preciso toda força de vontade, tudo o que eu 
tenho para me dirigir em direção à cadeira e sentar-me nela de novo, pressionando minha 
cabeça no encosto de cabeça. O frio do metal se infiltra através da minha roupa. 


“Você administrou os testes de aptidão alguma vez?” digo. Ele parece qualificado. 


“Não,” responde ele. “Evito Caretas tanto quanto possível.” 
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Eu não sei por que alguém iria evitar a Abnegação. O Destemor ou a Sinceridade, 
talvez, porque coragem e honestidade fazer as pessoas fazerem coisas estranhas, mas a 
Abnegação? 


“Por quê?” 
“Você me pergunta isso porque acha que eu vou realmente responder?” 
“Por que você diz coisas vagas, se você não quer ser questionado sobre elas?” 


Seus dedos roçam meu pescoço. Meu corpo fica tenso. Um gesto afetuoso? Não, ele 
tem que mover o meu cabelo para o lado. Ele toca alguma coisa, e eu inclino minha cabeça 
para trás para ver o que é. Quatro possui uma seringa com uma agulha longa de um lado, 
o seu polegar contra o êmbolo. O líquido na seringa é da cor laranja. 


“Uma injeção?” Minha boca fica seca. Eu geralmente não me importo com agulhas, 
mas esta é enorme. 


“Usamos uma versão mais avançada da simulação aqui,” diz ele “um soro 
diferente, sem fios ou eletrodos em você.” 


“Como é que funciona sem fios?” 


“Bem, eu tenho fios, para que eu possa ver o que está acontecendo,” diz ele. “Mas 
para você, há um pequeno transmissor no soro que envia dados para o computador.” 


Ele vira o meu braço pra cima e alívia a ponta da agulha na pele macia no lado do 
meu pescoço. Uma dor profunda se espalha através da minha garganta. Eu estremeço e 
tento me concentrar em seu rosto calmo. 


“O soro vai entrar em vigor em sessenta segundos. Esta simulação é diferente do 
teste de aptidão,” diz ele. “Além de conter o transmissor, o soro estimula a amígdala, que 
é a parte do cérebro relacionada no processamento de emoções negativas — como medo —e, 
em seguida, induz uma alucinação. A atividade elétrica do cérebro é então transmitida 
para o nosso computador, o que traduz então sua alucinação em uma imagem simulada 
que eu posso ver e acompanhar. Eu então encaminho a gravação para os administradores 
do Destemor. Você fica na alucinação até que você se acalme—isto é, diminua sua 
frequência cardíaca e controle a sua respiração.” 


Tento acompanhar suas palavras, mas meus pensamentos estão indo na direção 
errada. Eu sinto a marca registrada dos sintomas de medo: palmas das mãos suadas, 
coração acelerado, aperto no peito, boca seca, um caroço na minha garganta, dificuldade 
para respirar. Ele fixa as mãos de ambos os lados da minha cabeça e inclina-se sobre mim. 


“Seja corajosa, Tris,” ele sussurra. “A primeira vez é sempre a mais difícil.” 


Seus olhos são a última coisa que eu vejo. 
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Eu estou em um campo de grama seca que vem até a minha cintura. O ar cheira a 
fumaça e queima minhas narinas. Acima de mim o céu é cor de bile, e ao vê-lo fico ansiosa, 
meu corpo se encolhendo para longe dele. 


Ouço um farfalhar, como as páginas de um livro sopradas pelo vento, mas não há 
vento. O ar está parado e silencioso, nada se mexe, nem quente nem frio, não como o ar em 
tudo, mas eu ainda posso respirar. Uma sombra sobrevoa acima. 


Algo pousa no meu ombro. Eu sinto o seu peso e a picada de garras e arremesso 
meu braço para frente para me livrar disso, minha mão golpeando. Eu sinto algo suave e 
frágil. Uma pena. Eu mordo meu lábio e olho para o lado. Um pássaro preto do tamanho 
do meu antebraço vira sua cabeça e se concentra um olho redondo em mim. 


Eu cerro meus dentes e acerto o corvo novamente com a minha mão. Ele cava suas 
garras e não se move. Eu grito, mais frustrada do que dolorida, e bato no corvo com as 
duas mãos, mas ele permanece no lugar, resoluto, um olho em mim, penas brilhantes sob a 
luz amarela. Burburinhos de trovões e eu ouço o tamborilar da chuva no chão, mas não 
chove. 


O céu escurece, quando uma nuvem passa sobre o sol. Ainda encolhendo longe do 
corvo, eu olho para cima. Um bando de corvos vem em tempestades em minha direção, 
um exército avançando de garras estendidas e bicos abertos, cada um grasnando, 
enchendo o ar com o ruído. Os corvos descem em uma única massa, mergulhando em 
direção a terra, centenas de olhos negros brilhando. 


Tento correr, mas meus pés estão firmemente plantados e se recusam a se mover, 
como o corvo em meu ombro. Eu grito quando eles me cercam, penas batendo nos meus 
ouvidos, bicos bicando meus ombros, garras agarradas às minhas roupas. Eu grito até 
lágrimas virem dos meus olhos, meus braços batendo. Minhas mãos atingem corpos 
sólidos, mas não fazem nada, há muitos deles. Eu estou sozinha. Eles beliscam a ponta dos 
meus dedos e se pressionam contra o meu corpo, asas deslizando em toda a parte de trás 
do meu pescoço, pés rasgando meu cabelo. 


Eu rodo e tropeço e caio no chão, cobrindo a cabeça com os braços. Eles grasnam 
contra mim. Eu sinto um debater na grama, um corvo forçando seu caminho para debaixo 
do meu braço. Abro os olhos e ele bica a minha cara, seu bico batendo meu nariz. Pinga 
sangue na grama e eu soluço, batendo com a palma da mão, mas outra garra de corvo 
agarra meu outro braço e suas garras furam a frente da minha camisa. 


Eu estou gritando; eu estou chorando. 


“Socorro!” eu choro. “Socorro!” 
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E os corvos retalham mais forte, fazendo barulho em meus ouvidos. Meu corpo 
queima, e eles estão por toda parte, e eu não consigo pensar, eu não posso respirar. Eu 
inspiro para o ar e minha boca se enche de penas, penas na minha garganta, nos pulmões, 
substituindo o meu sangue com fadiga mortal. 


“Socorro,” eu choro e grito, insensível, ilógica. Estou morrendo, estou morrendo, 
estou morrendo. 


Minha pele queima e eu estou sangrando, e o grasnar é tão alto que os meus 
ouvidos estão zumbindo, mas eu não estou morrendo, e eu me lembro que não é real, mas 
parece real, parece tão real. Seja corajosa. A voz de Quatro grita na minha memória. Eu 
grito com ele, inspirando e expirando penas, “socorro!” Mas não haverá ajuda, eu estou 
sozinha. 


Você fica na alucinação até que você possa se acalmar, sua voz continua, e eu tusso, e 
meu rosto está molhado de lágrimas, e outro corvo se contorce debaixo dos meus braços, e 
eu sinto a ponta de seu bico afiado contra a minha boca. Suas últimas bicadas nos meus 
lábios e arranham meus dentes. O corvo empurra sua cabeça na minha boca e eu mordo 
duro, falta algum sabor. Eu cuspo e cerro os dentes para formar uma barreira, mas agora 
um quinto corvo empurra os meus pés, e um quinto corvo está bicando minhas costelas. 


Acalme-se. Eu não posso, não posso. Minha cabeça lateja. 


Respire. Eu mantenho minha boca fechada e sugo o ar em meu nariz. Há horas que 
estava sozinha no campo, há dias. Eu empurro o ar para fora do meu nariz. Meu coração 
bate forte no meu peito. Eu tento retardá-lo. Eu respiro de novo, meu rosto está molhado 
de lágrimas. 


Eu soluço de novo, e forço-me para frente, estendendo-me na grama, com espinhos 
contra a minha pele. Eu estendo meus braços e respiro. Os corvos empurram e se 
encaminham para o meu lado, rastejando o seu caminho por baixo de mim, e eu deixo. Eu 
deixo o bater de asas e o grasnar e as bicadas e os cutucões continuar, relaxando um 
músculo de cada vez, me conformo em me tornar uma carcaça de comida. 


A dor me oprime. 
Abro os olhos, e eu estou sentada na cadeira de metal. 


Eu grito e bato os braços e a cabeça e as pernas para conseguir empurrar os corvos 
de cima de mim, mas eles foram embora e eu ainda posso sentir as penas escovando a 
parte de trás do meu pescoço e as garras no meu ombro e minha pele queimando. Eu 
lamento e puxo meus joelhos para o meu peito, enterrando meu rosto neles. 


Uma mão toca meu ombro, e eu arremesso para fora, atingindo algo sólido, mas 
suave. “Não me toque!” eu soluço. 
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“Acabou,” diz Quatro. A mão passa desajeitadamente por cima do meu cabelo, e eu 
me lembro do meu pai acariciando meu cabelo quando ele me dava beijo de boa noite, 
minha mãe tocando meu cabelo quando ela está cortando com a tesoura. Eu corro minhas 
mãos ao longo de meus braços, ainda sacudindo penas, que eu percebo não ter nenhuma. 


“Tris.” 
Eu balanço para trás e para frente na cadeira de metal. 
“Tris, eu vou levar você de volta para os dormitórios, ok?” 


“Não!” eu grito. Eu ergo minha cabeça e olho para ele, embora eu não possa vê-lo 
através da mancha de lágrimas. “Eles não podem me ver... não assim...” 


“Oh, acalme-se,” diz ele. Ele revira os olhos. “Vou levar você pela porta dos 
fundos.” 


“Eu não preciso que você...” eu balanço a cabeça. Meu corpo está tremendo e me 
sinto tão fraca que eu não tenho certeza se eu posso levantar, mas eu tenho que tentar. Eu 
não posso ser a única que precisa ser encaminhada de volta para os dormitórios. Mesmo 
que eles não me vejam, eles vão descobrir, eles vão falar sobre mim... 


“Bobagem.” 


Ele agarra meu braço e me puxa para fora da cadeira. Eu pisco para as lágrimas dos 
meus olhos, limpo minhas bochechas com a palma da minha mão e deixo que ele me dirija 
para a porta atrás da tela do computador. 


Nós andamos pelo corredor em silêncio. Quando estamos a algumas centenas de 
metros de distância do quarto, eu puxo meu braço e paro. 


“Por que você fez isso comigo?” digo. “Qual foi o ponto disso, hein? Eu não estava 
ciente que, quando eu escolhi Destemor eu estava me inscrevendo para semanas de 
tortura!” 


“Você achou que superar a covardia seria fácil?” diz ele calmamente. 


“Isso não é superar a covardia! Covardia é como você decide ser na vida real, e na 
vida real eu não estou sendo comida até a morte por corvos, Quatro!” Eu pressiono as 
palmas das mãos no meu rosto e soluço em direção a elas. 


Ele não diz nada, só fica lá, enquanto eu choro. Só me leva alguns segundos para 
parar e enxugar o meu rosto. “Eu quero ir para casa,” eu digo fracamente. 


Mas casa não é mais uma opção. As minhas opções estão aqui ou nas favelas dos 
sem facção. 
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Ele não olha para mim com simpatia. Ele só olha para mim. Seus olhos 
reprovadores encaram o corredor escuro, e sua boca situa-se numa linha dura. 


“Aprender a pensar no meio do medo,” diz ele, “é uma lição que todos, até a sua 
família Careta, precisa aprender. Isso é o que estamos tentando lhe ensinar. Se você não 
pode aprender, você precisa dar o fora daqui, porque não queremos você.” 


“Eu estou tentando.” Meu lábio inferior treme. “Mas eu falhei. Eu estou falhando.” 
Ele suspira. “Quanto tempo você acha que passou nessa alucinação, Tris?” 
“Eu não sei.” Eu balanço a cabeça. “Uma meia hora?” 


“Três minutos,” ele responde. “Você conseguiu ser três vezes mais rápida do que os 
outros iniciados. O que quer que você seja, você não é um fracasso.” 


Três minutos? 
Ele sorri um pouco. “Amanhã você estará melhor com isso. Você vai ver.” 
“ Amanhã?” 


Ele toca minhas costas e me guia em direção ao dormitório. Eu sinto a ponta dos 
seus dedos através da minha camisa. Sua pressão suave me faz esquecer as aves por um 
momento. 


“Qual foi a sua primeira alucinação?” eu digo, olhando para ele. 


“Não era um o quê era mais um quem.” Ele encolhe os ombros. “Isso não é 
importante.” 


“E você acabou com aquele medo agora?” 


“Ainda não.” Chegamos à porta do dormitório, e ele encosta-se à parede, 
deslizando as mãos nos bolsos. “Talvez eu nunca possa.” 


“Então eles não vão embora?” 


“As vezes eles vão. E às vezes novos medos os substituem.” Ele coloca seus 
polegares no cinto. “Mas ficar sem medo não é o ponto. Isso é impossível. Isto é para 
aprender a como controlar seu medo, e como ser livre dele, esse é o ponto.” 


Concordo com a cabeça. Eu costumava pensar que Destemidos não tinham medo. E 
assim que eles pareciam, de qualquer maneira. Mas talvez o que eu vi de verdade era o 
medo sob controle. 


“De qualquer forma, seus medos raramente são o que parecem ser na simulação,” 
acrescenta. 


“O que você quer dizer?” 
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“Bem, você realmente tem medo de corvos?” diz ele, meio sorrindo para mim. A 
expressão aquece seus olhos o suficiente para que eu esqueça que ele é meu instrutor. Ele é 
apenas um garoto, conversando casualmente, levando-me até a minha porta. “Quando 
você vê um, você corre gritando?” 


“Não. Eu acho que não.” Eu penso sobre me aproximar dele, não por qualquer 
razão prática, mas só porque eu quero ver como é que seria se eu chegasse para ficar perto 
dele. Só porque eu quero. 


Tola, uma voz na minha cabeça diz. 


Eu dou um passo para mais perto e encosto contra a parede também, inclino a 
cabeça para o lado e olho para ele. Como eu fiz na roda-gigante, e eu sei exatamente 
quanto espaço existe entre nós. Quinze centímetros. Eu me inclino. Menos de quinze 
centímetros. Eu me sinto mais quente, como se ele estivesse emitindo algum tipo de 
energia que eu sou a única perto o suficiente para sentir. 


“Então do que eu realmente tenho medo?” digo. 
“Eu não sei,” diz ele. “Só você pode saber.” 


Concordo com a cabeça lentamente. Há uma dúzia de coisas que poderia ser, mas 
eu não tenho certeza qual é o certo, ou se há mesmo uma única coisa. 


“Eu não sabia que se tornar Destemor poderia ser tão difícil” eu digo, e um 
segundo depois, estou surpreendida por dizer isso, surpresa por admitir isso. Eu mordo a 
parte interna da bochecha e olho para Quatro cuidadosamente. Foi um erro dizer-lhe isso? 


“Não foi sempre assim, me disseram,” diz ele, levantando o ombro. Minha 
admissão não parece incomodá-lo. “Ser Destemor, quero dizer.” 


“O que mudou?” 


“A liderança,” ele diz. “A pessoa que controla a formação define o padrão de 
comportamento do Destemor. Seis anos atrás, Max e os outros líderes mudaram o método 
de treinamento. Os métodos se tornaram mais competitivos e mais brutais, disseram que 
era para testar a resistência das pessoas. E isso mudou as prioridades do Destemor como 
um todo. Aposto que você não pode adivinhar quais os novos líderes que protegem isso.” 


A resposta é óbvia: Eric. Eles o treinaram para ser cruel, e agora ele vai treinar o 
resto de nós para ser cruel também. 


Eu olho para Quatro. Seu treinamento não funcionou com ele. 


“Então, se você ficou em primeiro lugar na sua classe inicial,” eu digo, “qual foi a 
classificação do Eric?” 


“Segundo.” 
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“Então ele foi a segunda escolha para a liderança.” Concordo com a cabeça 
lentamente. “E você era a primeira.” 


“O que te faz dizer isso?” 


“A maneira como Eric estava atuando no jantar da primeira noite. Invejoso, embora 
ele tenha o que ele quer.” 


Quatro não me contradiz. Eu devo estar certa. Eu quero perguntar por que ele não 
tomou a posição de líder que lhe ofereceram, por que ele é tão resistente à liderança 
quando ele parece ser um líder natural. Mas eu sei como Quatro se sente sobre questões 
pessoais. 


Eu suspiro, limpo o rosto mais uma vez, e aliso meu cabelo. 
“Eu pareço que estive chorando?” digo. 


“Humm.” Ele se inclina mais perto, estreitando os olhos como se ele estivesse 
inspecionando o meu rosto. Um sorriso aparece no canto da boca. Mais perto, então 
estaríamos respirando o mesmo ar que eu podia me lembrar de respirar. 


“Não, Tris/” ele diz. Um olhar mais sério substitui seu sorriso e ele acrescenta, 
“Você parece resistente como um prego.” 
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Quando eu entro, a maioria dos outros iniciados—nascidos Destemor e 
transferidos — estão reunidos entre os beliches com Peter no centro. Ele segura um pedaço 
de papel em ambas as mãos. 


“O êxodo massivo dos filhos de líderes da Abnegação não pode ser ignorado ou atribuído a 
coincidência” ele lê, “A recente transferência de Beatrice e Caleb Prior, filhos de Andrew Prior, 
coloca em questão a solidez dos valores e ensinamentos da Abnegação.” 


Frio atravessa minha espinha. Christina, parada na ponta da multidão, olha por 
cima dos ombros e me encontra. Ela me dá um olhar preocupado. Eu não posso me mover. 
Meu pai. Agora a Erudição está atacando o meu pai. 


“Por que mais os filhos de um homem tão importante decidiram que o estilo de vida que ele 
estabeleceu não é admirável?” Peter continua, “Molly Atwood, uma companheira Destemor 
transferida, sugere que uma educação perturbada e abusiva poderia ser a culpa. Eu a ouvi falar 
enquanto dormia uma vez, Molly disse, Ela estava dizendo para o pai dela parar de fazer alguma 
coisa. Eu não sei o que era, mas isso deu pesadelos a ela.” 


Então essa é a vingança de Molly. Ela deve ter falado com a repórter Erudita com 
quem Christina gritou. 


Ela sorri. Seus dentes são tortos. Se eu bater neles, eu poderia fazer um favor a ela. 


“O quê?” demando. Ou eu tento demandar, mas minha voz sai estrangulada. Eu 
tenho que limpar minha garganta e dizer de novo, “O quê?” 


Peter para de ler e algumas pessoas se viram. Algumas, como Christina, olham para 
mim com pena. Sobrancelhas e cantos da boca baixos. Mas a maioria me dá sorrisos 
presunçosos e olhar sugestivo. Peter se vira por último, com um largo sorriso. 


“Me dê isso,” digo, segurando minhas mãos. Meu rosto vermelho. 


“Mas eu não terminei de ler,” ele retruca, riso em sua voz. Seus olhos passeiam pelo 
papel novamente. “No entanto, talvez a questão esteja não em um homem desprovido de 
moralidade, mas nos ideais depravados de uma facção inteira. Talvez a questão seja que nós temos 
confiado nossa cidade a um grupo de tiranos prosélitos que não sabe nos conduzir longe da pobreza 
para a prosperidade.” 


Eu o ataco e tento pegar o papel das mãos deles, mas ele o segura acima da minha 
cabeça, então eu não posso alcançar, a menos que eu pule, e eu não pularei. Em vez disso, 
eu levanto meu calcanhar e bato o mais forte que eu consigo onde os ossos dos pés se 
conectam com os dedos. Ele range o dente para abafar um gemido. 
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Então me lanço para Molly, esperando que a força do impacto a surpreenda e a 
derrube, mas antes que eu pudesse causar qualquer dano, mãos frias fecham-se na minha 
cintura. 


“E o meu pai!” grito. “Meu pai, seu covarde!” 


Will me puxa para longe dela, levantando-me do chão. Minha respiração vem 
rápida, e eu luto para pegar o papel antes que alguém possa ler qualquer coisa. Eu tenho 
que queimá-lo. Eu tenho que destruí-lo. Eu devo. 


Will me arrasta para fora da sala até o corredor, as unhas cavadas em minha pele. 
Uma vez que a porta fecha atrás dele, ele me solta e eu o empurro o mais forte que posso. 


“O quê? Você pensou que eu não poderia me defender contra um pedaço do lixo da 
Sinceridade?” 


“Não,” diz. Ele fica em frente à porta. “Eu pensei que eu poderia impedir você de 
começar uma briga no dormitório. Acalme-se.” 


“Me acalmar? Me acalmar? E a minha família que eles estavam falando, é a minha 
facção.” 


“Não, não é.” Há círculos escuros embaixo dos olhos dele. “E a sua antiga facção, e 
não há nada que você possa fazer sobre o que eles falaram, então você pode muito bem, 
simplesmente, ignorar.” 


“Você sequer estava ouvindo?” O calor nas minhas bochechas se foi e minha 
respiração estava mais ofegante agora. “Sua estúpida ex-facção não estava apenas 
insultando a Abnegação. Eles estão pedindo a derrubada do governo inteiro.” 


Will ri. “Não, eles não estavam. Eles são arrogantes e sem graça, e é por isso que eu 
os deixei, mas eles não são revolucionários. Eles apenas querem falar mais, apenas isso, e 
eles se ressentem pela Abnegação não ouvi-los.” 


“Eles não querem pessoas para ouvir, querem pessoas para concordar,” retruco. “E 
você não deveria intimidar pessoas para concordar com você.” Coloco minhas mãos em 
minhas bochechas. “Eu não posso acreditar que meu irmão se juntou a eles.” 


“Ei. Não são todos ruins,” ele diz bruscamente. 


Eu concordo com a cabeça, mas eu não acredito nele. Não posso imaginar ninguém 
saindo da Erudição ileso, embora Will pareça bom. 


A porta abre de novo, e Christina e Al saem. 


“E a minha vez de ter uma tatuagem” ela diz. “Quer ir com a gente?” 
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Aliso meu cabelo. Eu não posso voltar para o dormitório. Mesmo se Will deixasse, 
eu estou em desvantagem lá. Minha única escolha era ir com eles e tentar esquecer o que 
está acontecendo no recinto Destemor. Eu tenho o bastante para me preocupar sem a 
preocupação com a minha família. 


Diante de mim, Al leva Christina sobre as costas. Ela grita enquanto ele passa pela 
multidão. As pessoas davam caminho livre quando dava. 


Meu ombro continua queimando. Christina me persuadiu a fazer uma tatuagem do 
selo Destemor junto com ela. É um círculo com uma chama dentro. Minha mãe não reagiu 
à que eu tenho na minha clavícula, então eu não tenho muitas reservas sobre tatuagens. 
Elas são parte da vida por aqui, apenas parte da minha integração, como aprender a lutar. 


Christina também me persuadiu a comprar uma camisa que exponha meus ombros 
e clavícula, e a passar lápis preto no olho de novo. Eu não me incomodo em objetar mais 
as mudanças delas. Especialmente depois que eu me encontrei gostando delas. 


Wille eu andamos atrás de Christina e Al. 
“Eu não posso acreditar que você fez outra tatuagem,” ele diz sacudindo a cabeça. 
“Por quê?” digo, “Porque eu sou uma Careta?” 


“Não. Porque você é... sensível.” Ele sorri. Seus dentes são brancos e retos. “Então, 
qual era o seu medo hoje, Tris?” 


“Corvos demais,” retruco. “Você?” 
Ele ri. “Muita acidez.” 
Eu não pergunto o que isso significa. 


“E realmente fascinante como isso tudo funciona,” diz. “E basicamente a luta entre 
seu tálamo, que está produzindo o medo, e seu lóbulo frontal, que toma decisões. Mas a 
simulação está toda na sua cabeça, então mesmo que sinta que alguém está fazendo isso 
por você, é apenas você fazendo isso com você mesmo e...” ele para, “Desculpa. Eu pareci 
como um Erudito. Apenas o hábito.” 


Encolho os ombros. “E interessante.” 


Al quase deixa cair Christina, e ela bate na primeira coisa que ela pode agarrar, que 
acontece de ser o rosto dele. Ele se encolhe e ajusta seu agarre nas pernas dela. Num 
relance, Al parece feliz, mas há alguma coisa pesada em seu sorriso. Estou preocupada 
com ele. 
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Vejo Quatro parado no abismo, um grupo de pessoa ao redor dele. Ele ri com tanta 
força que ele tem que segurar na grade para ter equilíbrio. Julgando pela garrafa em sua 
mão e o brilho de seu rosto, ele está embriagado, ou bem perto disso. Eu comecei a pensar 
em Quatro rígido, como um soldado, e esqueci que ele também tem dezoito anos. 


“Uh-oh!” diz Will. “Alerta de instrutor.” 


“Pelo menos não é Eric,” digo. “Ele provavelmente nos faria imitar uma galinha ou 
algo do tipo.” 


“Sim, mas Quatro é assustador. Lembra quando ele apontou a arma para a cabeça 
do Peter? Eu acho que Peter se molhou.” 


“Peter mereceu,” digo com firmeza. 


Will não discute comigo. Talvez ele tivesse há algumas semanas, mas agora todos 
nós vimos o que Peter é capaz. 


“Tris” Quatro me chama. Will e eu trocamos olhares, metade surpresa metade 
apreensão. Quatro se afasta da grade e caminha para mim. Na nossa frente, Al e Christina 
param de correr e Christina desliza para o chão. Eu não os culpo de encarar. Nós somos 
quatro e Quatro está apenas falando comigo. 


“Você parece diferente.” Suas palavras, normalmente cortantes, agora estão lentas. 


“Você também,” digo. E ele está: ele parece mais relaxado, jovem. “O que você está 
fazendo?” 


“Flertando com a morte” ele retruca, rindo. “Bebendo perto do abismo. 
Provavelmente não é uma boa ideia.” 


“Não, não é.” Eu não tenho certeza se gosto de Quatro desse jeito. Há algo 
inquietante sobre isso. 


“Não sabia que tinha uma tatuagem,” ele diz olhando para minha clavícula. 


Ele dá um gole na garrafa. Seu hálito é forte e intenso. Como o hálito de um homem 
sem facção. 


“Certo. Os corvos,” ele diz. Ele dá uma olhada por cima do ombro aos seus amigos, 
que estão seguindo sem ele, ao contrário dos meus. Ele adiciona, “Eu pediria para você 
sair com a gente, mas você supostamente não deveria me ver assim.” 


Eu estou tentada a perguntar por que ele gostaria de sair comigo, mas suspeito que 
a resposta tenha alguma coisa a ver com a garrafa na mão dele. 


“De que jeito?” pergunto. “Bêbado?” 


“Sim... bem, não.” A voz dele suaviza. “Real, eu acho.” 
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“Fingirei que não.” 


“Bondade sua.” Ele coloca os lábios dele perto do meu ouvido. “Você está bonita, 
Tris.” 


As palavras dele me surpreendem e meu coração pula. Eu gostaria que não, porque 
a julgar pelo modo como me olha, ele não tem ideia do que está dizendo. Eu rio. “Me faça 
um favor e fique longe do abismo, ok?” 


“Claro.” Ele pisca para mim. 


Eu não posso evitar, eu sorrio. Will limpa sua garganta, mas eu não quero me 
afastar de Quatro, mesmo quando ele anda de volta para seus amigos. 


Então Al corre para mim como uma pedra rolando e me joga por cima do ombro. 
Eu grito, minha face quente. 


“Vamos, garota,” ele diz. “Eu estou levando você para jantar.” 


Descanso meus cotovelos nas costas de Al e aceno para Quatro enquanto ele me 
leva embora. 


“Eu pensei que eu iria salvá-la,” Al diz enquanto nós vamos embora. Ele me coloca 
no chão. “O que foi tudo aquilo?” 


Ele está tentando parecer alegre, mas ele pergunta quase triste. Ele ainda se 
preocupa muito comigo. 


“Sim, eu acho que todos nós gostariamos de saber a resposta para essa pergunta,” 
diz Christina em uma voz melodiosa. “O que ele disse para você?” 


“Nada.” Balanço minha cabeça. “Ele estava bêbado. Ele nem mesmo sabe o que 
estava dizendo.” Limpo minha garganta, “Por isso eu estava sorrindo. E... engraçado vê-lo 
dessa forma.” 


“Certo,” diz Will. “Não poderia ser por que...” 


Eu dou uma cotovelada forte nas costelas de Will antes que ele pudesse terminar a 
frase. Ele estava perto o suficiente para ouvir o que Quatro disse sobre eu estar bonita. Eu 
não preciso dele dizendo para todo mundo sobre isso, especialmente Al. Eu não queria 
que ele ficasse pior. 


Em casa, eu costumava passar noites calmas e agradáveis com minha família. 
Minha mãe tricotava cachecóis para as crianças da vizinhança. Meu pai ajudava Caleb com 
seu dever de casa. Tinha fogo na lareira e paz no meu coração, como se eu estivesse 
fazendo exatamente o que eu deveria fazer, e tudo estava quieto. 
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Eu nunca fui carregada por aí por um garoto grande, ou gargalhado até que minha 
barriga doesse na mesa de jantar, ou ouvido o rebuliço de centenas de pessoas ao menos 
tempo. 


A paz é contida; isso é livre. 
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Respiro pelo meu nariz. Dentro, fora. Dentro. 
“E apenas uma simulação, Tris,” Quatro diz calmamente. 


Ele está errado. A última simulação sangrou em minha vida, andando e dormindo. 
Pesadelos, não apenas encarando a multidão, mas sentimentos que eu tive na simulação — 
terror e desamparo, que eu suspeito ser do que estou com medo. Ataques súbitos de terror 
no chuveiro, café da manhã, no caminho até aqui. Unhas roídas até o sabugo. E eu não sou 
a única a me sentir assim, eu posso dizer. 


Ainda assim aceno com a cabeça e fecho meus olhos. 


Estou na escuridão. A última coisa que eu lembro é da cadeira de metal e a agulha 
no meu braço. Dessa vez não há campo, não há corvos. Meu coração bate em antecipação. 
Que monstros vão rastejar da escuridão e roubar a minha racionalidade? Quanto eu terei 
que esperar por eles? 


Uma esfera azul acende a alguns metros acima de mim e depois outra, enchendo a 
sala de luz. Eu estou no chão da Caverna, perto do abismo, e os iniciantes em pé ao meu 
redor, seus braços cruzados e expressões vazias. Procuro por Christina e a encontro em pé 
entre eles. Nenhum deles se move. O silêncio deles faz minha garganta apertar. 


Vejo algo a minha frente—meu próprio reflexo, fraco. Eu o toco, e meus dedos 
encontram o vidro, frio e suave. Olho para cima. Tem um painel em cima de mim: eu 
estou numa caixa de vidro. Eu pressiono acima da minha cabeça pra vê se eu consigo abrir 
a caixa. Não se mexeu. Eu estou aprisionada. 


Meu coração bate rápido. Eu não quero ficar aprisionada. Alguém bate no vidro na 
minha frente. Quatro. Ele aponta para meus pés, sorrindo presunçoso. 


Há alguns segundos, meus pés estavam secos, mas agora tenho alguns centímetros 
de água e minhas meias estão ensopadas. Agacho para saber de onde a água está vindo, 
mas parece que está vindo do nada, subindo pela parte inferior da caixa. Olho para Quatro 
e ele encolhe os ombros. Ele se junta à multidão de iniciados. 


A água sobe rápido. Está agora no nível dos meus tornozelos. Eu bato contra o 
vidro com o meu punho. 
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“Eil” digo, “Deixe-me sair daqui!” 

8o, 
A água sobe pelas minhas pernas nua, fresca e suave. Eu bato no vidro mais forte. 
“Tirem-me daqui!” 


Olho para Christina. Ela se inclina para Peter, que está ao lado dela, e sussurra 
alguma coisa no ouvido dele. Ambos dão risada. 


A água está nas minhas coxas. Bato com os dois punhos no vidro. Eu não estou 
tentando chamar a atenção deles mais, eu estou tentando quebrar. Freneticamente, eu bato 
contra o vidro o mais forte que eu posso. Dou um passo para trás e jogo meu ombro contra 
a parede: uma, duas, três, quatro vezes. Bato na parede até que meu ombro doa, gritando 
por ajuda, vendo a água subir sobre minha cintura, costela, meu peito. 


“Socorro!” grito, “Por favor! Por favor, me ajudem!” 


Bato no vidro. Eu morrerei nesse tanque. Arrasto minhas mãos trêmulas pelo 
cabelo. 


Eu vejo Will em pé entre os iniciados, e alguma coisa faz um clique na minha 
mente. Alguma coisa que ele disse. Vamos, pense. Eu paro de tentar quebrar o vidro. É 
difícil de respirar, mas eu tenho que tentar. Eu precisarei da maior quantidade de ar que 
eu conseguir em alguns segundos. 


Meu corpo sobe, sem peso, na água. Flutuo perto do teto e inclino minha cabeça 
para trás quando a água alcança meu queixo. Ofegante, pressiono meu rosto no vidro 
acima de mim, puxando o máximo de ar que eu posso. Então a água me cobre, me 
aprisionando dentro da caixa. 


Não entre em pânico. Não adianta: meu coração acelera e meus pensamentos 
dispersam. Mergulho batendo nas paredes. Chuto o vidro mais forte, mas a água deixa o 
movimento mais lento. A simulação está dentro da minha cabeça. 


Eu grito e água enche a minha boca. Se estiver na minha mente, eu controlo. A água 
queima meus olhos. Os rostos passivos dos iniciantes me encaram de volta. Eles não 
ligam. 


Eu grito de novo e bato minha mão na parede. Eu ouço alguma coisa. Um som de 
rachar. Quando eu puxo minha mão de volta, há uma rachadura no vidro. Eu bato minha 
outra mão próxima da primeira vez e consigo outra rachadura no vidro, essa maior, 
passando da minha palma e meus dedos tortos. Meu peito queima como se eu tivesse 
engolido fogo. Eu chuto a parede. Meus dedos doem pelo impacto, e eu ouço um gemido 
baixo. 


O painel quebra e a força da água contra minhas costas me empurra para frente. Há 
ar novamente. 
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Eu suspiro e sento. Estou na cadeira. Engulo seco e agito as mãos. Quatro está 
parado à minha direita, mas ao invés de me ajudar, ele está me olhando. 


“O quê?” pergunto. 
“Como você fez aquilo?” 
“Fazer o quê?” 
“Quebrar o vidro.” 


“Eu não sei.” Quatro finalmente me oferece a sua mão. Balanço minhas pernas para 
o lado da cadeira e quando levanto, me sinto firme. Calma. 


Ele suspira e me agarra pelo cotovelo, meio me conduzindo e meio me arrastando 
pela sala. Nós andamos rapidamente pelo corredor, então eu paro puxando meu braço. Ele 
olha para mim em silêncio. Ele não vai me informar sem incentivo. 


“O que foi?” exijo. 
“Você é Divergente,” ele responde. 


Eu o encaro, medo pulsando por mim como eletricidade. Ele sabe. Como ele sabe? 
Eu devo ter escorregado. Dito alguma coisa errada. 


Eu deveria agir normalmente. Inclino-me para trás, pressionando meu ombro na 
parede e digo, “O que é Divergente?” 


“Não se faça de idiota,” ele diz. “Eu suspeitei da última vez, mas dessa vez é óbvio. 
Você manipulou a simulação, você é Divergente. Eu vou deletar a gravação, mas ao menos 
que você queira acabar morta no fundo do abismo, você vai descobrir uma forma de 
esconder isso durante as simulações! Agora, se você me der licença.” 


Ele anda de volta para a sala de simulação e bate a porta atrás dele. Sinto meu 
coração na garganta. Eu manipulei a simulação, eu quebrei o vidro. Eu não sabia que isso 
era um ato Divergente. 


Como ele sabia? 


Desencosto da parede e começo a andar pelo corredor. Preciso de respostas, e eu sei 
quem as tem. 


Ando diretamente para a sala de tatuagem, onde eu vi Tori pela última vez. 


Não há muitas pessoas, é meio da tarde e a maioria deles estão no trabalho ou na 
escola. Há três pessoas na sala: o outro tatuador, que está desenhando um leão no braço de 





Traduzido por Grupo Shadows Secrets 153 








Divergent 1 — Divergent Veronica Roth 





um cara, e Tori, que está organizando uma pilha de papeis no organizador. Ela olha para 
cima quando eu entro. 


“Olá, Tris,” ela diz. Ela olha para o outro tatuador, que está muito focado no que 
está fazendo para nos notar. “Vamos lá para trás.” 


Eu a sigo por trás da cortina que separa as duas salas. A sala ao lado contém 
algumas cadeiras, agulhas de reposição, tinta, blocos de papel e arte-final emoldurada. 
Tori abaixa a cortina, fechando-a e senta em uma das cadeiras. Sento perto dela, batendo 
meu pé para que eu tenha alguma coisa para fazer. 


“O que está acontecendo?” diz. “Como as simulações estão indo?” 


“Muito bem.” Concordo com a cabeça algumas vezes. “Um pouco bem demais, 
ouvi dizer.” 


“Ah.” 


“Por favor, me ajude a entender,” digo baixinho. “O que significar ser...” hesito. Eu 
não deveria dizer a palavra Divergente aqui. “O que diabos eu sou? O que isso tem a ver 
com as simulações?” 


O comportamento de Tori muda. Ela se inclina para trás e cruza os braços. A 
expressão dela torna-se cautelosa. 


“Entre outras coisas, você... você é uma pessoa que é consciente, quando está em 
uma simulação, de que o que está experimentando não é real,” ela diz. “Alguém que pode 
manipular a simulação ou até mesmo pará-la. E também...” ela se inclina para frente e me 
olha nos olhos, “Alguém que, porque você também é Destemor... tende a morrer.” 


Um peso se instala em meu peito, como se cada sentença que ela falou se 
empilhasse ali. Tensão se instala dentro de mim, até que eu não consigo segurar mais — 
preciso chorar ou gritar ou... 


Deixo escapar uma risada dura que morre da mesma forma repentina que começou 
e digo, “Eu vou morrer, então?” 


“Não necessariamente,” ela diz. “O líderes do Destemor não sabem sobre você 
ainda. Eu deletei seu resultado de aptidão do sistema imediatamente e manualmente 
conectei como Abnegação. Mas não se engane: se eles descobrirem sobre você, eles irão te 
matar.” 


Olho para ela em silêncio. Ela não parece louca. Ela parece cautelosa, com um 
pouco mais de urgência e eu não suspeitaria que fosse desequilibrada, mas ela deve ser. 
Não há um assassinato em nossa cidade desde que eu estou viva. Mesmo que um sujeito 
fosse capaz, os líderes de uma facção não seriam. 
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“Você é paranoica,” digo. “Os líderes do Destemor não me matariam. As pessoas 
não fazem isso. Não mais. Há um acordo sobre isso... com todas as facções.” 


“Ah, você acha isso?” Ela coloca as mãos nos joelhos e me encara, suas 
características tensas de repente. “Eles pegaram meu irmão, por que não você, uh? O que 
te faz especial?” 


“Seu irmão?” digo arregalando meus olhos. 


“Sim. Meu irmão. Ele e eu fomos transferidos da Erudição, mas o teste dele foi 
inconclusivo. No último dia de simulação, eles acharam o corpo dele no abismo. Disseram 
que foi suicídio. Porém meu irmão estava indo bem nos treinamentos, ele estava 
namorando outra iniciante, ele estava feliz.” Ela sacode a cabeça, “Você tem um irmão, 
certo? Você não acha que saberia se ele fosse um suicida?” 


Tento imaginar Caleb se matando. Até mesmo o pensamento soa ridículo para mim. 
Mesmo se Caleb estivesse miserável, isso não seria uma opção. 


As mangas delas estão arregaçadas, então posso ver a tatuagem de um rio no braço 
direito. Ela fez isso depois que o irmão dela morreu? Era o rio outro medo que ela venceu? 


Ela baixa alguns tons sua voz. “Na segunda fase do treinamento, Georgie foi muito 
bem, muito rápido. Ele disse que as simulações não eram nem mesmo assustadoras para 
ele... que eram como um jogo. Então os instrutores tiveram um interesse especial nele. SE 
empilhavam na sala quando ele fazia a simulação, ao invés de simplesmente deixar o 
instrutor reportar seus resultados. Sussurrando sobre ele o tempo inteiro. No último dia de 
simulações, um dos líderes do Destemor foi vê-lo. No dia seguinte, Georgie tinha ido.” 


Eu poderia ir bem nas simulações se eu mascarasse o que quer que tenha sido que 
me ajudou a quebrar o vidro. Eu poderia ir tão bem que todos os instrutores tomariam 
conhecimento. Eu poderia, mas irei? 


“Isso é tudo?” digo, “Apenas mudar as simulações?” 
“Duvido que seja,” ela diz, “mas é tudo o que eu sei.” 


“Quantas pessoas sabem sobre isso?” digo, pensando em Quatro. “Sobre manipular 
as simulações.” 


“Dois tipos de pessoas,” diz. “Pessoas que querem você morta. Ou pessoas que 
vivenciaram isso elas mesmas. Em primeira mão. Ou em segunda, como eu.” 


Quatro me disse que ele deletaria as minhas filmagens quebrando o vidro. Ele não 
me quer morta. Ele é Divergente? Era um membro da família? Um amigo? Uma 
namorada? 


Empurro o pensamento para fora da mente. Não posso deixá-lo me distrair. 
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“Eu não entendo,” digo lentamente. “Por que os líderes do Destemor se importam 
se eu posso manipular a simulação?” 


“Se eu tivesse descoberto, eu já teria dito a você.” Ela pressiona os lábios. “A única 
coisa que eu sei é que mudar a simulação não é com o que eles se importam, é apenas um 
sintoma de outra coisa. Alguma coisa com que eles se importam.” 


Tori pega minha mão e pressiona entre suas palmas. 


“Pense sobre isso,” ela diz. “Essas pessoas te ensinaram a usar uma arma. Eles te 
ensinaram a lutar. Você acha que eles se importam de feri-la? Matá-la?” 


Ela solta a minha mão e fica de pé. 


“Tenho que ir ou Bud fará perguntas. Tome cuidado, Tris.” 
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21 


A porta para a Caverna fecha atrás de mim e eu estou sozinha. Eu não andei neste 
túnel desde o dia da Cerimônia de Escolha. Eu lembro como andei então, os meus passos 
instáveis, em busca de luz. Eu ando com o pé firme agora. Eu não preciso mais de luz. 


Já passou quatro dias desde que falei com Tori. Desde então, a Erudição já lançou 
dois artigos sobre a Abnegação. O primeiro artigo acusa a Abnegação de reter artigos de 
luxo, como carros e frutas frescas das outras facções a fim de forçar sua crença na 
abnegação sobre todos os outros. Quando li o artigo, pensei na irmã de Will, Cara, 
acusando minha mãe de acumular bens. 


O segundo artigo discute as falhas das autoridades do governo que escolhem com 
base em sua facção, perguntando por que pessoas que se definem como altruístas 
deveriam estar no governo. O artigo sugere o retorno ao antigo sistema, no qual os 
políticos eram eleitos democraticamente. Não faz muito sentido, o que me faz suspeitar 
que seja uma chamada para a revolução embrulhada na roupa da racionalidade. 


Eu alcanço o fim do túnel. A rede se estende por todo enorme buraco, exatamente 
como da última vez que vi. Subo as escadas até a plataforma de madeira onde Quatro me 
puxou para a terra firme e agarro a barra na qual a rede está conectada. Não teria sido 
capaz de levantar o meu corpo somente com meus braços quando cheguei aqui, mas agora 
faço isso quase sem pensar e rolo para o centro da rede. 


Acima de mim estão os edifícios vazios que se colocam entre o limite do enorme 
buraco e o céu. Ele é azul escuro e sem estrelas. Não há lua. 


Os artigos me perturbaram, mas eu tinha amigos para me animar, e isso é alguma 
coisa. Quando o primeiro foi lançado, Christina fez charme para um dos cozinheiros da 
cozinha Destemor, e ele nos deixou provar um pouco de massa de bolo. Após o segundo 
artigo, Uriah e Marlene me ensinaram um jogo de cartas e jogamos por duas horas na sala 
de jantar. 


Porém, hoje à noite, eu quero ficar sozinha. Mais do que isso, quero lembrar por que 
eu vim aqui, e por que estava tão determinada a permanecer aqui que pularia de um 
prédio por isso, antes mesmo de saber o que era ser Destemida. Eu firmo meus dedos nos 
buracos da rede debaixo de mim. 


Eu queria ser como os Destemidos que vi na escola. Eu queria ser forte e audaciosa 
e livre como eles. Mas eles não eram membros ainda, eles apenas brincavam de ser 
Destemidos. E assim era eu quando pulei desse telhado. Eu não sabia o que era o medo. 
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Nos últimos quatro dias, eu enfrentei quatro medos. Em um eu estava amarrada a 
uma estaca e Peter colocava fogo sob os meus pés. Em outro, eu me afogava novamente, 
desta vez no meio de um oceano, enquanto a água me envolvia. No terceiro, eu assisti 
enquanto a minha família sangrava lentamente até a morte. E no quarto, me deram uma 
arma e me obrigaram a matá-los. Eu sei o que é o medo agora. 


Vento corre sobre a borda do abismo e me inunda, e fecho meus olhos. Em minha 
mente estou à beira do telhado novamente. Eu abro os botões da minha camisa cinza da 
Abnegação, expondo meus braços, revelando mais do meu corpo que ninguém nunca viu. 
Faço uma bola da camisa e a arremesso no peito de Peter. 


Abro meus olhos. Eu não pulei do telhado porque eu queria ser como o Destemor. 
Eu pulei porque eu já era como eles. E eu queria mostrar-me a eles. Queria reconhecer 
uma parte de mim que a Abnegação exigiu que eu escondesse. 


Estendo minhas mãos sobre a minha cabeça e seguro na rede novamente. 
Aproximo-me com os dedos dos pés até onde posso, ocupando o máximo possível da 
rede. O céu noturno está vazio, e silencioso, e pela primeira vez em quatro dias, assim está 
a minha mente. 


Mantenho minhas mãos em minha cabeça e respiro profundamente. Hoje a 
simulação foi igual à de ontem. Alguém me segurou com uma arma e ordenou que eu 
atirasse em minha família. Quando levanto minha cabeça, vejo Quatro me observando. 


“Eu sei que a simulação não é real,” eu digo. 


“Você não precisa explicar isso para mim,” ele responde. “Você ama sua família. 
Você não quer atirar neles. Não é a coisa mais irracional do mundo.” 


“Na simulação é a única vez que consigo vê-los,” eu digo. Mesmo que ele diga que 
não, eu sinto que preciso explicar o motivo desse medo ser tão difícil de enfrentar. Eu 
entrelaço meus dedos e os separo. Minhas unhas estão completamente comidas —eu venho 
mastigando-as enquanto durmo. Acordo com as mãos sangrando todas as manhãs. “Eu 
sinto falta deles. Você alguma vez... sente falta da sua família?” 


Quatro olha para baixo. “Não,” ele diz, eventualmente. “Não sinto. Mas isso é 
incomum.” 


E incomum, tão incomum que me distrai da memória de uma arma apontada para o 
peito de Caleb. O que era a sua família para que já não se preocupasse com eles? 


Paro com minha mão na maçaneta da porta e olho para trás. 


Você é como eu? Pergunto em silêncio. Você é Divergente? 
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Até pensar na palavra é perigoso. Seus olhos têm controle dos meus, e enquanto os 
segundos silenciosos passam, ele parece cada vez menos severo. Eu ouço a batida do meu 
coração. Eu estou olhando para ele já faz tempo demais, mas ele está me olhando de volta, 
e eu sinto que nós dois estamos tentando dizer alguma coisa que o outro não consegue 
escutar, apesar de poder estar imaginando isso. Tempo demais —e agora, ainda mais, meu 
coração ainda mais alto, os olhos tranquilos dele me engolindo por inteira. 


Eu empurro a porta e corro corredor adentro. 


Eu não devia ficar tão distraída por ele. Eu não devia ser capaz de pensar nada além 
de iniciação. As simulações deviam me incomodar mais; elas deviam mexer com a minha 
mente, como têm feito com alguns dos outros iniciantes. Drew não dorme — ele apenas fica 
encarando a parede, curvado como uma bola. Al grita todas as noites por causa dos 
pesadelos e chora em seu travesseiro. Meus pesadelos e unhas roídas não são nada em 
comparação. 


Os gritos de Al me acordam a toda hora, e eu olho para as molas acima de mim e 
me pergunto o que há de errado comigo, o que faz com que eu me sinta forte mesmo que 
todos os outros estejam caindo aos pedaços. Eu fico tão segura por ser Divergente, ou é 
alguma outra coisa? 


Quando estou retornando ao dormitório, espero encontrar o mesmo que encontrei 
no dia anterior: alguns iniciantes deitados em camas, ou encarando o nada. Ao invés disso, 
eles estão todos reunidos, de pé, do outro lado do quarto. Eric está na frente deles com um 
quadro negro em suas mãos, e o mesmo está virado para o lado contrário, portanto não 
consigo ver o que está escrito. Eu me aproximo de Will. 


“O que está acontecendo?” eu sussurro. Eu espero que não seja outro artigo, porque 
não tenho certeza de quanta hostilidade contra mim eu ainda consigo aguentar. 


“Colocações para o estágio dois,” ele diz. 

“Eu achei que não houvesse mais cortes depois do estágio dois,” eu sibilo. 
“E não há. É apenas uma avaliação do progresso, mais ou menos.” 

Eu assinto. 


A visão do quadro me faz ficar inquieta, como se alguma coisa estivesse nadando 
no meu estômago. Eric levanta o quadro acima de sua cabeça e o pendura em um prego. 
Quando ele se afasta, o quarto se cala, e eu estico meu pescoço pra ver o que o quadro diz. 


Meu nome está em primeiro lugar. 


Cabeças se viram em minha direção. Eu vejo o resto da lista. Christina e Will são 
sétimo e nono, respectivamente. Peter é o segundo, mas quando eu olho para a marca de 
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tempo junto ao seu nome, eu percebo que a margem entre nós dois é extremamente 
grande. 


O tempo médio de simulação de Peter é de oito minutos. O meu é dois minutos, 
quarenta e cinco segundos. 


“Bom trabalho, Tris,” Will diz baixo. 


Eu aceno, ainda encarando o quadro-negro. Eu devia estar satisfeita por estar em 
primeiro lugar, mas eu sei o que isso significa. Se Peter e seus amigos me odiavam antes, 
eles vão me desprezar totalmente agora. Agora eu sou Edward. Da próxima vez pode ser o 
meu olho. Ou pior. 


Eu procuro pelo nome de Al e o acho no último lugar. A multidão de iniciantes 
começa a se dispersar, deixando apenas eu, Peter, Will e Al parados lá. Eu quero consolar 
Al. Quero dizer a ele que a única razão de estar indo tão bem é porque tem alguma coisa 
de diferente com o meu cérebro. 


Peter se vira devagar, cada membro repleto de tensão. Um olhar penetrante teria 
sido menos ameaçador do que o olhar que ele me lança —um olhar de puro ódio. Ele anda 
na direção de seu beliche, mas no último segundo, ele se vira e me joga contra uma 
parede, uma mão em cada ombro meu. 


“Eu não vou ser superado por uma Careta,” ele sibila, com o rosto tão próximo ao 
meu que consigo sentir seu hálito seco. “Como você conseguiu, hã? Como você 
conseguiu?” ele me puxa para frente poucos centímetros e me joga novamente contra a 
parede. Eu cerro meus dentes para evitar o choro, embora a dor do impacto tenha chegado 
até a minha espinha. Will agarra Peter pelo colarinho da camisa e o arrasta para longe de 
mim. 


“Deixe-a em paz,” ele diz. “Só um covarde machuca uma menina.” 


“Uma menina?” zomba Peter, empurrando as mãos de Will. “Você é cego ou só 
estúpido mesmo? Ela vai te colocar para fora do ranking e para fora do Destemor, e você 
não vai ganhar nada, tudo porque ela sabe como manipular as pessoas e você não. Então, 
quando você perceber que ela só quer arruinar todos nós, me avise.” 


Peter sai enfurecido do dormitório. Molly e Drew o seguem, com uma expressão de 
nojo em seus rostos. 


“Obrigada,” eu digo, acenado para Will. 
“Ele está certo?” Will pergunta calmamente. “Você está tentando nos manipular?” 


“Como eu faria isso?” Eu franzo o cenho pra ele. “Eu só estou fazendo o melhor 
que eu posso. Como todo mundo.” 
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“Eu não sei.” Ele se encolhe um pouco. “Ao agir com fragilidade para que tenhamos 
pena de você? E depois manipular nossa mente?” 


“Manipular a mente de vocês?” eu repito. “Eu sou amiga de vocês, não faria isso.” 
Ele não diz nada. Eu posso ver que ele não acredita em mim —não completamente. 


“Não seja idiota, Will” diz Cristina, saltando pra baixo de seu beliche. Ela olha pra 
mim sem simpatia e acrescenta: “Ela não está atuando.” 


Christina vira e sai, sem bater a porta. Will segue. Estou sozinha no quarto com Al. 
A primeira e o último. 


Al nunca foi tão pequeno antes, mas ele parece agora, com os ombros caídos e seu 
corpo dobrado sobre si mesmo como um papel amassado. Ele se senta na beirada de sua 
cama. “Você está bem?” eu pergunto. 


“Claro,” ele diz. 


Seu rosto está vermelho brilhante. Eu me afasto. Perguntar foi apenas uma 
formalidade. Qualquer pessoa com os olhos podia ver que Al não está bem. 


“Não acabou,” eu digo. “Você pode melhorar sua classificação, se você...” 


Minha voz se extingue quando ele olha para mim. Eu não sei mesmo o que eu diria 
a ele se eu terminasse minha frase. Não existe uma estratégia para a segunda fase. Ela 
atinge profundamente no coração de quem somos e testa qualquer coragem que esteja lá. 


“Vê” diz ele. “Não é tão simples.” 
“Eu sei que não é.” 


“Eu não acho que você não sabe,” diz ele, balançando a cabeça. “Para você é fácil. 
Tudo isso é fácil.” 


“Isso não é verdade.” 


“Sim, é.” Ele fecha os olhos. “Você não está me ajudando fazendo de conta que não 
é. Eu não—eu não tenho certeza de que você possa me ajudar, afinal.” 


Eu sinto que acabei de entrar em uma chuva torrencial, e todas as minhas roupas 
estão pesadas com a água; como se eu estivesse pesada, desajeitada e inútil. Eu não sei se 
ele quer dizer que ninguém pode ajudá-lo ou se eu, especificamente, não posso ajudá-lo, 
mas eu não ficaria bem com qualquer interpretação. 


Eu quero ajudá-lo. Eu sou incapaz de ajudá-lo. 


“Eu...” eu começo a dizer, querendo me desculpar, mas pelo quê? Por ser mais 
Destemor do que ele é? Por não saber o que dizer? 
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“Eu só...” As lágrimas que foram se reunindo em seus olhos transbordam, 
molhando suas bochechas. ”...quero ficar sozinho.” 


Concordo com a cabeça e me afasto dele. Deixá-lo não é uma boa ideia, mas eu não 
consigo parar. O clique da porta se fechando atrás de mim, e continuo andando. 


Eu ando, passando o bebedouro e através dos túneis que pareciam sem fim no dia 
que eu cheguei aqui, mas agora mal me dou conta deles em minha mente. Esta não é a 
primeira vez que eu falhei com a minha família desde que cheguei aqui, mas por alguma 
razão, parece que é. Toda vez que eu falhei, eu sabia o que fazer, mas escolhi não fazê-lo. 
Desta vez, eu não sabia o que fazer. Eu perdi a capacidade de ver o que as pessoas 
precisam? Eu perdi parte de mim? 


Eu continuo andando. 


De alguma forma, encontro o corredor em que sentei no dia que Edward foi 
embora. Eu não quero estar sozinha, mas eu não sinto que tenha muita escolha. Fecho 
meus olhos e presto atenção ao frio que está sobre mim e respiro o ar mofado subterrâneo. 


“Tris!” alguém grita do final do corredor. Uriah trota em minha direção, atrás dele 
está Lynn e Marlene. Lynn está segurando um muffin. 


“Pensei que iria encontrá-la aqui.” Ele agacha perto dos meus pés. “Eu ouvi que 
você foi classificada em primeiro lugar.” 


“Então você quer apenas me parabenizar?” Sorrio presunçosa. “Bem, obrigada.” 


“Alguém deveria,” ele diz. “E percebi que seus amigos podem não ser tão 
congratulatórios, já que as classificações deles não foram altas. Então pare de reclamar e 
venha conosco. Eu vou atirar em um muffin na cabeça da Marlene.” 


A ideia é tão ridícula que eu não consigo evitar rir. Eu levanto e sigo Uriah até o 
final do corredor, onde Marlene e Lynn estão esperando. Lymn estreita seus olhos para 
mim, mas Marlene sorri. 


“Por que você não está lá fora comemorando?” ela pergunta. “Você tem garantido, 
praticamente, um dos dez melhores lugares, se você continuar.” 


“Ela é Destemida demais para os outros transferidos,” Uriah diz. 
“E Abnegada demais para comemorar” Lynn comenta. 


Eu a ignoro. “Por que você está atirando em um muffin na cabeça da Marlene?” 
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“Ela apostou comigo que eu não conseguiria mirar bem o suficiente para acertar um 
objeto pequeno a trinta metros de distância,” Uriah explica. “Eu apostei que ela não teria 
coragem de ficar lá enquanto eu tento. Funcionou bem, sério.” 


A sala de treinamento em que eu atirei com uma arma pela primeira vez não é 
longe do meu corredor escondido. Nós chegamos lá em menos de um minuto, e Uriah 
acende a luz. Parecia igual à última vez que estive lá: alvos em uma extremidade da sala, 
uma mesa com armas em cima na outra. 


“Eles mantém essas coisas assim, expostas?” pergunto. 


“Sim, mas elas não estão carregadas.” Uriah puxa sua camisa pra cima. Há uma 
arma presa sob o cós de sua calça, exatamente sob uma tatuagem. Eu encaro a tatuagem, 
tentando reconhecer o que é, mas ele deixou sua camisa cair. “Ok,” ele diz. “Fique em 
frente de um alvo.” 


Marlene anda até lá, um salto em cada passo. 
“Você não está seriamente pensando em atirar nela, está?” eu pergunto a Uriah. 


“Não é uma arma de verdade,” diz Lynn, discretamente. “Tem balas de plástico 
dentro. O pior que isso vai fazer é picar seu rosto, talvez um arranhão. O que você acha 
que somos? Estúpidos?” 


Marlene fica parada em frente a um dos alvos e coloca o muffin em sua cabeça. 
Uriah fecha um olho enquanto mira a arma. 


“Espere!” grita Marlene. Ela pega um pedaço do muffin e coloca em sua boca. “Ok!” 
ela grita, de boca cheia. Ela faz um sinal de positivo com a mão para Uriah. 


“Presumo que sua mira é boa,” eu digo a Lynn. 
Ela assente. “Uriah é o segundo. Sou a primeira. Marlene é a quarta.” 


“Você é a primeira apenas por um fio de cabelo,” diz Uriah enquanto mira. Ele aperta 
o gatilho. O muffin cai da cabeça da Marlene. Ela nem mesmo pisca. 


“Nós dois ganhamos!” ela grita. 

“Você sente falta de sua antiga facção?” Lynn me pergunta. 

“Às vezes,” eu digo. “Era mais calmo, não tão cansativo.” 

Marlene pega o muffin do chão e dá uma mordida. Uriah grita “Nojento!” 


“A iniciação, supostamente, é pra nos reduzir a quem realmente somos. Isso é o que 
Eric diz, de qualquer jeito.” Lynn diz. Ela arqueia uma sobrancelha. 


“Quatro diz que é para nos preparar.” 
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“Bem, eles não concordam em muita coisa.” 


Eu concordo. Quatro me disse que a visão de Eric sobre Destemor não é a que 
deveria ser, mas eu queria que ele me contasse o que, exatamente, ele acha que a visão 
certa é. Eu tenho visões dela frequentemente — Destemor torcendo quando eu pulei do 
prédio, a rede de braços que me pegou depois da tirolesa —mas elas não são suficientes. 
Ele leu o manifesto Destemor? É no que ele acredita — em atos normais de bravura? 


A porta da sala de treinamento se abre. Shauna, Zeke e Quatro entram exatamente 
quando Uriah atira em outro alvo. A bala de plástico quica no centro do alvo e rola no 
chão. 


“Pensei ter ouvido algo daqui,” diz Quatro. 


“Acontece que é meu irmão idiota,” diz Zeke. “Você não deveria estar aqui depois 
do horário. Cuidado, ou Quatro contará ao Eric, e então você estará praticamente 
escalpelado.” 


Uriah torce o nariz para o irmão e coloca a arma de festim pra longe. Marlene 
atravessa o quarto, dando algumas mordidas no muffin e Quatro afasta-se da porta para 
que possamos nos enfileirar pra fora. 


“Você não contaria ao Eric,” diz Lynn, olhando Quatro suspeitamente. 


“Não, eu não contaria,” ele diz. Conforme eu passo por ele, ele descansa sua mão 
no topo das minhas costas para conduzir-me para fora. Sua palma pressiona entre minhas 
omoplatas. Eu tremo. Eu espero que ele não perceba. 


Os outros vão pra fora do corredor, Zeke e Uriah se empurrando, Marlene 
dividindo seu muffin com Shauna, Lynn marchando na frente. Eu começo a segui-los. 


“Espere um segundo,” Quatro diz. Eu me viro pra ele, pensando qual versão de 
Quatro veríamos agora—a que me repreende ou a que escala rodas-gigantes comigo. Ele 
sorri um pouco, mas seus olhos não sorriem junto, o que o faz parecer tenso e preocupado. 


“Você pertence a este lugar, você sabe disso?” ele diz. “Você pertence a nós. Isso 
acabará em breve, então só aguente firme, ok?” 


Ele coça atrás da orelha e desvia o olhar, como se estivesse envergonhado pelo que 
disse. 


Eu o encaro. Eu sinto meu coração em todos os lugares, até mesmo nos dedões do 
pé. Eu sinto como se estivesse fazendo algo ousado, mas eu poderia facilmente ir embora. 
Eu não tenho certeza de qual opção é mais inteligente, ou melhor. Eu não tenho certeza se 
eu me importo. 


Eu me estico e pego a mão dele. Os dedos dele deslizam entre os meus. Não consigo 
respirar. Eu o encaro de baixo enquanto ele me encara de cima. Ficamos assim por um 
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longo tempo. Então eu puxo minha mão e corro atrás de Uriah, Lynn e Marlene. Talvez 
agora ele pense que eu seja idiota ou estranha. Talvez isso tenha valido a pena. 


Eu volto para o dormitório antes que qualquer outra pessoa volte e, quando eles 
começam a aparecer, eu deito na cama e finjo estar dormindo. Eu não preciso de nenhum 
deles, não se eles forem reagir desse jeito quando eu vou bem. Se eu posso fazer isso desde 
o começo, eu serei Destemor e eu não terei que vê-los nunca mais. 


Eu não preciso deles—mas eu os quero? Cada tatuagem que eu fiz com eles é uma 
marca da nossa amizade e quase toda vez que eu ri nesse lugar escuro foi por causa deles. 
Eu não quero perdê-los, mas eu sinto como se eu já tivesse. 


Depois de pelo menos meia hora de pensamentos acelerados, eu rolo sobre minhas 
costas e abro os olhos. O dormitório está escuro agora—todo mundo já foi pra cama. 
Provavelmente exaustos por terem me ressentido tanto, eu penso com um sorriso torto. E como 
se vir da facção mais odiada não fosse suficiente, agora eu estou realçando sua presença, 
também. 


Eu levanto da cama para pegar um copo de água. Não estou com sede, mas eu 
quero fazer alguma coisa. Meu pé descalço faz sons grudentos no chão conforme eu ando, 
minha mão percorre a parede para manter meu caminho reto. Uma lâmpada resplandece 
no tom de azul em cima do bebedouro. 


Eu puxo meu cabelo acima de um ombro e me encurvo. Assim que a água toca 
meus lábios eu ouço vozes no fim do corredor. Eu me aproximo delas, confiando no 
escuro para me manter escondida. 


“ Até então não houve sinais disso.” Era a voz de Eric. Sinais de quê? 


“Bem, você não viu muito disso ainda,” alguém responde. Uma voz feminina; fria e 
familiar, mas familiar como um sonho, não como uma pessoa real. “Treino de combate não 
mostra nada. As simulações, no entanto, revelam quem são os rebeldes Divergentes, se 
eles existem, e então nós temos que examinar os vídeos várias vezes pare ter certeza.” 


A palavra Divergente me faz sentir um arrepio. Eu me inclino para frente, minhas 
costas pressionadas contra a pedra, para ver a quem pertence aquela voz familiar. 


“Não esqueça a razão de eu ter feito Max te nomear,” diz a voz. “Sua primeira 
prioridade é sempre achá-los. Sempre.” 


“Eu não vou esquecer.” 


Eu me desloco mais alguns centímetros para frente, esperando ainda estar 
escondida. A quem fosse que a voz pertencesse, ela está no comando; ela é responsável 
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pela posição de liderança de Eric; ela é quem quer me ver morta. Eu inclino minha cabeça 
para frente, esforçando-me para vê-los antes que virem à esquina. 


E então alguém me puxa por trás. 


Eu começo a gritar, mas uma mão cobre minha boca. Ela cheira a sabão e é grande o 
bastante para cobrir a parte inferior da minha face. Eu me bato, mas os braços estão me 
segurando com muita força, e eu mordo um dos seus dedos. 


“ Ai” uma voz grossa reclama. 


“Cala a boca e mantenha a boca dela tapada.” Aquela voz é mais fina que a da 
maioria dos homens, e clara. Peter. 


Uma faixa de pano escuro cobre meus olhos, e um novo par de mãos a amarra na 
minha cabeça. Eu me esforço para respirar. Tem ao menos duas mãos segurando meus 
braços, e uma sobre minha boca, me impedindo de gritar. Três pessoas. Meu peito dói. Eu 
não consigo resistir a três pessoas sozinha. 


“Eu me pergunto se esse é o som que se ouve quando um Careta implora por 
misericórdia.” Peter diz com uma risada. “Vamos logo.” 


Eu tento focar na mão que está na minha boca. Deve haver algo diferente nela que 
pode fazê-lo mais fácil de identificar. O problema de sua identidade, eu posso resolver. Eu 
preciso resolver um problema agora, ou irei entrar em pânico. 


Sua palma é suada e macia. Eu cerro meus dentes e respiro pelo nariz. O cheiro de 
sabão me é familiar. Capim e sálvia. O mesmo cheiro rodeia o beliche de Al. Um peso cai 
no meu estômago. 


Eu ouço o choque da água contra pedras. Nós estamos perto do abismo —nós 
devemos estar sobre ele, levando em conta o barulho da água. Eu pressiono meus lábios 
um contra o outro para evitar que grite. Se nós estamos sobre o abismo, eu sei o que eles 
pretendem fazer. 


“Levante-a, vamos.” 


Eu me debato, e a pele grossa deles rala sobre a minha, mas eu sei que é inútil. Eu 
grito também, sabendo que ninguém irá me ouvir. 


Eu vou sobreviver até amanhã. Vou sim. 


As mãos me puxam me virando para cima, e eu bato minha espinha contra algo 
duro e gelado. Julgando pela largura e curvatura, é um corrimão de metal. É um corrimão 
de metal, aquele que dá a vista para o abismo. Minha respiração fica rápida e a névoa toca 
a minha nuca. 
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As mãos forçam minha coluna a arquear por cima do corrimão. Meus pés saem do 
chão, e meus agressores são os únicos me impedindo de cair na água. 


Uma mão pesada tateia sobre meu peito. “Você tem certeza que tem dezesseis, 
Careta? Não parece que tem mais do que 12 anos.” Os outros garotos riem. 


A bile sobe até minha garganta e eu engulo o gosto azedo. 


“Espera, eu acho que achei algo!” A mão dele me aperta. Eu mordo minha língua 
para me prevenir de gritar. Mais risadas. 


A mão de Al desliza para minha boca. “Pare com isso,” ele vocifera. Eu reconheço 
sua voz baixa e distinta. 


Quando Al me deixa, eu me debato de novo e caio no chão. Dessa vez, eu mordo 
com mais força que posso o primeiro braço que acho. Ouço o grito e cerro minha 
mandíbula com mais força, sentindo o gosto do sangue. Algo duro bate contra meu rosto. 
Um calor branco passa pela minha cabeça. Eu sentiria muita dor se a adrenalina não 
tivesse passando por mim como ácido. 


O garoto afasta o seu braço machucado e me joga contra o chão. Eu bato o meu 
cotovelo em uma pedra e levo minhas mãos até a cabeça para remover a faixa escura dos 
olhos. Um pé chuta o lado do meu corpo, forçando o ar dos meus pulmões. Eu arfo e tusso 
e arranho a parte de trás da cabeça. Alguém pega um pouco do meu cabelo e bate minha 
cabeça contra algo duro. Um grito de dor explode da minha boca, e eu me sinto tonta. 


Desajeitada, eu tateio pelo lado da minha cabeça para achar o nó da minha venda. 
Levanto minha pesada mão, tirando a venda com ela, e pisco. A cena na minha frente está 
de lado e de cabeça para baixo. Eu vejo algo correndo para nós e uma pessoa correndo 
para longe — alguém grande, Al. Eu pego o corrimão perto de mim e me coloco de pé. 


Peter pôe uma mão ao redor da minha garganta e me levanta, seu polegar preso 
debaixo do meu queixo. Seu cabelo, que normalmente é brilhante e macio, está 
desgrenhado e colado em sua testa. Sua face pálida está contorcida e seus dentes 
rangendo, e ele me segura sobre o abismo ao mesmo tempo em que bolinhas escuras 
aparecem nos cantos da minha visão, aglomerando em volta do seu rosto, verde e rosa e 
azul. Ele nada diz. Eu tento chutá-lo, mas minhas pernas são muito curtas. Meus pulmões 
gritam por ar. 


Eu ouço um grito e ele me liberta. 


Eu estico meus braços enquanto caio, arfando, e minhas axilas batem no corrimão. 
Eu encaixo meus cotovelos pelo corrimão e gemo. A névoa toca meus tornozelos. O 
mundo gira e balança ao meu redor, e alguém está no chão —Drew— gritando. Eu ouço 
baques. Chutes. Gemidos. 
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Pisco algumas vezes e tento focar no máximo que posso na única face que consigo 





ver. E ela está contorcida com raiva. Seus olhos são azuis escuros. 
“Quatro,” eu resmungo. 


Fecho os meus olhos, e mãos envolvem meus braços, logo onde eles juntam com os 
ombros. Ele me puxa por cima do corrimão e contra seu peito, apanhando-me nos seus 
braços, colocando um dos braços abaixo dos meus joelhos. Eu pressiono meu rosto sobre 
seu ombro, e então há um repentino e profundo silêncio. 
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Eu abro meus olhos para as palavras, Tema a Deus Apenas, pintadas em uma parede 
branca. Ouço o som de água correndo novamente, mas dessa vez é de uma torneira, e não 
do abismo. Segundo passam antes de eu ver contornos definidos ao meu redor, as linhas 
da moldura da porta, da bancada e do teto. 


A dor é um latejar constante na minha cabeça, rosto e costelas. E eu não deveria me 
mover; isso fará tudo pior. Vejo uma colcha de retalhos azul debaixo da minha cabeça e 
faço uma careta enquanto inclino minha cabeça para ver de onde vem o som da água. 


Quatro está no banheiro com as mãos na pia. Sangue de seus dedos deixa a água da 
pia cor de rosa. Ele tem um corte no canto da boca, mas aparentemente ele está ileso. Sua 
expressão é tranquila enquanto examina os cortes, desliga a água e enxuga as mãos com 
uma toalha. 


Eu tenho apenas uma memória de chegar até aqui, e mesmo que seja apenas uma 
única imagem: uma névoa negra ondulando ao redor de um pescoço, o canto de uma 
tatuagem e um balançar suave que só poderia significar que ele estava me carregando. 


Ele desliga a luz do banheiro e pega uma bolsa de gelo da geladeira no canto da 
sala. Enquanto ele caminha em minha direção, considero fechar os olhos e fingir que 
dormia, mas então nossos olhos se encontram e é tarde demais. 


“Suas mãos,” eu resmungo. 


“Minhas mãos não merecem sua preocupação,” ele responde. Ele descansa o joelho 
no colchão e inclina-se sobre mim, deslizando a bolsa de gelo sob a minha cabeça. Antes 
dele se afastar eu o alcanço para tocar o corte no canto do seu lábio, mas paro quando 
percebo o que estou prestes a fazer, minhas mãos pairando no ar. 


O que você tem a perder? Eu me pergunto. Eu toco meus dedos levemente em seus 
lábios. 


“Tris,” ele diz, falando contra meus dedos. “Eu estou bem.” 
“Por que você estava lá?” pergunto, deixando minha mão cair. 
“Eu estava voltando da sala de controle. Eu ouvi um grito.” 


“O que você fez com eles?” eu pergunto. 
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“Eu entreguei Drew à enfermaria meia hora atrás,” ele diz. “Peter e Al correram. 
Drew alegou que tentavam apenas te assustar. Pelo menos eu acho que isso era o que ele 
estava tentando dizer.” 


“Ele está muito mal?” 


“Ele vai viver,” ele responde. Ele acrescenta amargamente, “Em que condições eu 
não posso dizer.” 


Não é certo desejar a dor em outras pessoas apenas porque elas me machucaram 
primeiro. Mas o triunfo corre incandescente através de mim ao pensar em Drew na 
enfermaria, e aperto o braço de Quatro. 


“Bom,” eu digo. Minha voz soa forte e feroz. A raiva cresce dentro de mim, 
substituindo meu sangue com águas amargas, me enchendo, me consumindo. Eu quero 
quebrar alguma coisa ou bater em alguma coisa, mas tenho medo de me mover, assim, ao 
invés disso, começo a chorar. 


Quatro se agacha ao lado da cama e me olha. Eu não vejo nenhuma simpatia em 
seus olhos. Eu ficaria desapontada se tivesse visto. Ele levanta seu pulso livre e para 
minha surpresa descansa a mão sobre a lateral do meu rosto, seu polegar deslizando em 
minha bochecha. Seus dedos são cuidadosos. 


“Eu poderia relatar isso,” ele diz. 
“Não,” eu respondo. “Eu não quero que eles pensem que estou com medo.” 


Ele acena com a cabeça. Ele move o polegar distraidamente sobre a minha 
bochecha. “Imaginei que você diria isso.” 


“Você acha que seria uma má ideia eu me sentar?” 
“Eu vou ajudar você.” 


Quatro aperta meu ombro com uma mão e segura firme a minha cabeça com a outra 
enquanto eu empurro a mim mesma. Dor corre pelo meu corpo em rajadas afiadas, mas 
tento ignorá-la, abafando um gemido. 


Ele me entrega a bolsa de gelo. “Você pode mostrar que está com dor,” ele diz. 
“ Apenas eu estou aqui.” 


Eu mordo meu lábio. Há lágrimas em meu rosto, mas nenhum de nós as mencionou 
ou reconheceu. 


“Eu sugiro que você transfira sua confiança para seus amigos te protegerem a partir 
de agora,” ele diz. 
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“Eu achei que iriam,” eu digo. Eu sinto a mão de Al contra minha boca de novo, um 
soluço sacudiu meu corpo. Pressiono minha mão na minha testa e balanço lentamente 
para frente e pra trás. “Mas Al...” 


“Ele queria que você fosse a pequena e quieta garota da Abnegação,” Quatro diz 
suavemente. “Ele te machucou porque sua força o fez se sentir fraco. Não há outra razão.” 


Eu concordo com a cabeça e tento acreditar nele. 


“Os outros não vão ter tanta inveja se você mostrar alguma vulnerabilidade. Mesmo 
se não for real.” 


“Você acha que eu tenho que fingir ser vulnerável?” eu pergunto, levantando uma 
sobrancelha. 


“Sim, eu acho.” Ele tira a bolsa de gelo de mim, seus dedos tocando os meus, e a 
segura contra minha cabeça. Eu coloco a mão para baixo, ansiosa demais para conseguir 
relaxar meu braço. Quatro fica de pé. Eu encaro a barra de sua camiseta. 


As vezes eu O vejo apenas como uma pessoa qualquer, e às vezes ao vê-lo, eu sinto 
no meu estômago, como uma dor profunda. 


“Você vai querer marchar até o café da manhã amanhã e mostrar aos seus atacantes 
que eles não têm efeito sobre você,” ele adiciona, “mas você deve deixar esse hematoma na 
sua bochecha a mostra, e manter a cabeça baixa.” 


A ideia me causa náuseas. 


“Eu não acho que consigo fazer isso,” eu digo oca. Eu levanto meus olhos para os 
dele. 


“Você precisa.” 
“Eu acho que você não entendeu.” O calor toma meu rosto. “Eles me tocaram.” 


Todo o corpo dele se contrai com minhas palavras, sua mão apertando a bolsa de 
gelo. “Tocaram você,” ele repete, os olhos escuros frios. 


“Não... do jeito que você está pensando.” Eu limpo minha garganta. Eu não prestei 
atenção quando disse aquilo, como seria estranho falar sobre isso. “Mas... quase.” 


Eu desviei meu olhar. 
Ele ficou em silêncio e esperou tanto que, eventualmente, eu tinha algo a dizer. 
“O que é?” 


“Eu não quero dizer isso,” ele diz, “mas eu sinto que preciso. E mais importante que 
você esteja salva do que certa, para o tempo que virá. Entende?” 
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Suas sobrancelhas retas traçadas sobre dos olhos. Meu estômago se contorce, em 
parte porque eu sei que ele estava certo, mas eu não quero admitir isso, e em parte porque 
eu quero algo que não sei expressar; eu quero apertar o espaço entre nós até que ele 
desapareça. 


Eu concordo. 


“Mas, por favor, quando você vir a oportunidade...” ele aperta sua mão na minha 
bochecha, fria e forte, e inclina minha cabeça para cima, me fazendo olhar para ele. Seus 
olhos brilham. Eles parecem quase predatórios. “Destrua-os.” 


Eu rio trêmula. “Você é um pouco assustador, Quatro.” 
“Faça-me um favor,” ele diz, “e não me chame assim.” 
“E como eu deveria te chamar então?” 


“Nada.” Ele tira a mão do meu rosto. “Ainda.” 
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Não volto para os dormitórios naquela noite. Dormir no mesmo quarto das pessoas 
que me atacaram só para parecer corajosa seria estupidez. Quatro dorme no chão e eu em 
sua cama, sobre sua colcha, respirando o perfume de sua fronha. Cheira a detergente e 
alguma coisa pesada, doce, e distintamente masculina. 


O ritmo de sua respiração diminui, e eu me ergo para ver se ele já adormeceu. Ele 
está deitado de bruços com um braço ao redor de sua cabeça. Seus olhos estão fechados, os 
lábios entreabertos. Pela primeira vez ele parece tão jovem quanto é, e eu me pergunto 
quem ele realmente é. Quem ele é quando não é Destemor, não é um instrutor, não é o 
Quatro, não é nada em particular? 


Quem quer que ele seja, eu gosto dele. É mais fácil admitir isso para mim mesma 
agora, no escuro, depois de tudo que aconteceu. Ele não é doce, gentil ou particularmente 
delicado. Mas ele é esperto e corajoso, além disso, mesmo quando ele me salvou, me tratou 
como se eu fosse forte. Isso é tudo que preciso saber. 


Observo os músculos de suas costas expandindo e contraindo até que adormeço. 


Acordo em meio a dores. Tremo enquanto me levanto, segurando minhas costelas, e 
caminho até o pequeno espelho na parede oposta. Sou quase baixa demais para ver meu 
reflexo, mas quando fico na ponta dos pés, consigo ver meu rosto. Como esperado, há um 
machucado azul escuro na minha bochecha. Odeio a ideia de escorregar para o refeitório 
desse jeito, mas as instruções de Quatro continuam em minha cabeça. Devo consertar 
minhas amizades. Eu preciso da proteção de parecer fraca. 


Amarro meu cabelo em um nó atrás da cabeça. A porta se abre e Quatro entra, uma 
toalha na mão e seu cabelo brilhando com a água do banho. Sinto um arrepio em meu 
estômago quando observo a linha de pele que aparece acima de seu cinto quando ele 
levanta sua mão para secar o cabelo, e preciso me obrigar a olhar para seu rosto. 


“Oi” eu digo. Minha voz soa apertada. Desejo que não fosse assim. 
Ele toca meu machucado com as pontas dos dedos. 
“Nada mal,” ele diz. “Como está sua cabeça?” 


“Bem,” eu digo. É mentira—minha cabeça está latejando. Passo os dedos pelos 
inchaços e sinto arrepios de dor por todo couro cabeludo. Poderia ser pior. Eu poderia 
estar flutuando no rio. 


Cada músculo do meu corpo se contrai quando ele corre as mãos pelas minhas 
costelas, onde eu levei chutes. Ele faz isso casualmente, mas não posso me mover. 
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“E suas costelas?” ele pergunta com a voz baixa. 

“Só dói quando respiro.” 

Ele sorri. “Não tem muito que você possa fazer a respeito disso.” 
“Peter provavelmente daria uma festa caso eu parasse de respirar.” 
“Bem,” ele diz, “eu só iria se tivesse bolo.” 


Eu rio, e estremeço, segurando sua mão para firmar minha caixa torácica. Ele retira 
sua mão devagar, seus dedos deslizando pela minha lateral. Quando seus dedos deixam 
minha pele, sinto uma dor no peito. Uma vez que esse momento acabar, terei que lembrar 
o que aconteceu noite passada. E eu quero ficar aqui com ele. 


Ele balança a cabeça e lidera o caminho até a saída. 


“Eu vou primeiro,” ele diz quando paramos fora da sala de refeições. “Vejo você em 
breve, Tris.” 


Ele atravessa a porta e eu estou só. Ontem ele me disse que acredita que eu deveria 
fingir ser fraca, mas ele estava errado. Eu já sou fraca. Me apoio contra a parede e 
pressiono minha testa contra minhas mãos. É difícil respirar fundo, então eu tomo 
pequenos fôlegos. Não posso deixar isso acontecer. Eles me atacaram para me fazer sentir 
fraca. Eu posso fingir que eles conseguiram para me proteger, mas não posso deixar que 
isso se torne verdade. 


Afasto-me da parede e caminho para dentro do refeitório sem pensar duas vezes. 
Alguns passos e me lembro de que preciso parecer acovardada, então diminuo minhas 
passadas e me apoio na parede, mantendo a cabeça baixa. Uriah, sentado à mesa próxima 
a Wille Christina, levanta a mão e acena para mim. E então ele a abaixa. 


Sento perto de Will. 
Al não está lá —ele não está em lugar algum. 


Uriah desliza para o lugar perto de mim, deixando seu muffin meio comido e seu 
copo d'água na outra mesa. Por um segundo, os três apenas me encaram. 


“O que aconteceu?” Will pergunta, baixando a voz. 


Olho por cima de seu ombro, para a mesa atrás de nós. Peter está sentado lá, 
comendo uma torrada e cochichando alguma coisa para Molly. Minha mão aperta a borda 
da mesa. Eu quero que ele sofra. Mas agora não é a hora. 


Drew está desaparecido, isso significa que ele ainda está na enfermaria. Uma 
satisfação doentia passa por mim devido a esse pensamento. 
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“Peter, Drew...” eu digo silenciosamente. Seguro minhas costelas enquanto me 
estico pela mesa para alcançar um pedaço de torrada. Isso dói ,então eu estico a mão e me 
deixo estremecer enquanto me inclino para frente. “E...” engasgo, “e AL” 


“Meu Deus!” Christina diz, seus olhos arregalados. 
“Você está bem?” Uriah pergunta. 


Os olhos de Peter encontram os meus através da sala de refeições, e eu preciso me 
forçar a olhar para longe. Mostrar a ele que ele me assusta traz um gosto amargo a minha 
boca, mas eu preciso fazer isso. Quatro estava certo. Preciso fazer tudo que puder para 
garantir que não serei atacada novamente. 


“Na verdade não,” eu digo. 


Meus olhos ardem, e não é fingimento, ao contrário da minha postura fingida. Dou 
de ombros. Agora acredito no aviso de Tori. Peter, Drew e Al estavam prontos para me 
jogar dentro do abismo por ciúmes—o que é tão inacreditável sobre os líderes do 
Destemor cometerem assassinato? 


Sinto-me desconfortável, como se estivesse usando a pele de outra pessoa. Se não 
for cuidadosa, posso morrer. Não posso sequer confiar nos líderes da minha facção. Minha 
nova família. 


“Mas você é apenas...” Uriah franze os lábios. “Não é justo. Três contra um?” 


“É, e Peter acredita muito no que é justo. Por isso ele surpreendeu Edward 
enquanto ele dormia e o apunhalou no olho.” Christina bufa e balança a cabeça. “Al 
também? Você tem certeza, Tris?” 


Encaro meu prato. Eu sou o próximo Edward. Mas ao contrário dele, eu não vou 
embora. 


“Sim,” eu digo. “Tenho certeza.” 


“Tem que ter sido por desespero,” Will diz, “Ele tem agido... Eu não sei. Como uma 
pessoa diferente. Desde que o estágio dois começou.” 


Então Drew entra sorrateiramente na sala de refeições. Deixo minha torrada cair, e 
minha boca fica aberta. 


Dizer que ele estava ferido seria eufemismo. Seu rosto está inchado e roxo. Seu lábio 
está partido e com um corte em sua sobrancelha. Ele mantém os olhos abaixados enquanto 
caminha até sua mesa, nem mesmo levantando-os para olhar para mim. Olho ao redor da 
sala para Quatro. Ele está com o sorriso de satisfação nos lábios que eu queria ter. 


“Foi você quem fez aquilo?” Will sibila. 
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Balanço minha cabeça negativamente. “Não. Alguém —nunca vi quem foi—me 
encontrou logo antes...” Engulo em seco. Dizer isso em voz alta torna ainda pior, faz com 
que seja real. “...de eu ser jogada no abismo.” 


“Eles iam matar você?” Christina diz em voz baixa. 


“Talvez. Eles devem ter planejado me balançar sobre ele só para me assustar.” Dou 
de ombros. “Funcionou.” 


Christina me dá um olhar triste. Will apenas encara a mesa. 
“Precisamos fazer alguma coisa a respeito disso,” Uriah diz em voz baixa. 
“O quê, tipo, bater neles?” Christina sorri. “Parece que isso já foi providenciado.” 


“Não. Essa dor eles podem superar,” Uriah replica. “Temos que tirá-los do ranking. 
Isso vai prejudicar o futuro deles. Permanentemente.” 


Quatro se levanta e fica parado entre as mesas. As conversas param abruptamente. 
“Transferidos. Nós vamos fazer uma coisa diferente hoje,” ele diz. “Sigam-me.” 
Levantamos, e a testa de Uriah se enruga. “Seja cuidadosa,” ele diz para mim. 


“Não se preocupe,” Will diz. “Nós vamos protegê-la.” 


Quatro nos leva para fora da sala de refeições e através dos caminhos ao redor da 
Caverna. Will está ao meu lado esquerdo e Christina à minha direita. 


“Eu nunca realmente disse que sentia muito,” Christina diz silenciosamente. “Por 
pegar a bandeira quando você merecia. Não sei o que havia de errado comigo.” 


Não tinha certeza se era inteligente perdoá-la ou não, perdoar qualquer um deles, 
depois do que eles me disseram quando suas colocações apareceram ontem. Mas minha 
mãe me diria que pessoas são falhas e que eu deveria ser indulgente com eles. E Quatro 
me disse para contar com meus amigos. 


Eu não sei com quem eu posso realmente contar, porque eu não sei quem são meus 
verdadeiros amigos. Uriah e Marlene, que estavam ao meu lado mesmo quando eu parecia 
forte, ou Christina e Will, que sempre me protegeram quando eu parecia fraca? 


Quando seus grandes olhos castanhos encontram os meus, eu concordo. “Vamos 
apenas esquecer isso.” 


Eu queria continuar com raiva, mas preciso deixar isso de lado. 
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Escalamos mais alto do que eu já tinha ido antes, até o rosto de Will ficar branco 
sempre que olha para baixo. Na maior parte do tempo eu gosto de alturas, então agarro o 
braço de Will como se precisasse de ajuda —mas na verdade, eu estou ajudando-o. Ele 
sorri para mim agradecidamente. 


Quatro se vira e anda de costas alguns passos — de costas, em um caminho apertado 
sem nenhuma grade. Quão bem ele conhece esse lugar? 


Ele olha para Drew, que fica para trás do grupo e diz: “Pegue o ritmo, Drew!” 

E uma piada cruel, mas é difícil para mim suprimir um sorriso. Isso é, até os olhos 
de Quatro se deslocarem até o meu braço entrelaçado ao de Will, e todo o humor ser 
drenado deles. A expressão dele manda um calafrio através de mim. Ele está com... 
ciúmes? 


Ficamos cada vez mais próximos ao teto de vidro, e pela primeira vez em dias, eu 
vejo o sol. Quatro caminha por um lance de escadas guiando-nos por um buraco no teto. 
As escadas rangem sob meus pés, e eu olho para baixo a fim de ver a Caverna e o abismo 
abaixo de nós. 


Andamos através do vidro, que agora é mais um chão do que teto, até uma sala 
cilíndrica com paredes de vidro. Os prédios ao redor estão meio destruídos e parecem 
estar abandonados, o que é provavelmente o motivo para eu nunca ter descoberto onde 
era o complexo Destemor antes. O setor da Abnegação também está bem longe. 


Os membros do Destemor se espalham através da sala de vidro, conversando em 
grupos. No final da sala, dois membros lutam com gravetos, rindo quando um deles erra e 
acerta apenas o ar. Acima de mim, duas cordas se esticam atravessando a sala, uma alguns 
metros mais alta que a outra. Elas provavelmente têm alguma coisa a ver com as façanhas 
pelas quais os Destemidos são famosos. 


Quatro nos guia por outra porta. Além dela, está um espaço enorme com paredes 
grafitadas e canos expostos. A sala é iluminada por uma série de antigos tubos 
fluorescentes com tampas de plástico —eles devem ser antigos. 


“Isso...” diz Quatro, seus olhos brilhando na luz pálida, “E um tipo diferente de 
simulação conhecido como a paisagem do medo. Ele foi desativado para nossos 
propósitos, então não será assim que estará da próxima vez que vocês o virem.” 


Atrás dele, a palavra Destemor está grafitada com letras vermelhas artisticamente 
elaboradas na parede de concreto. 


“ Através da simulação de vocês, nós coletamos dados sobre seus maiores medos. A 
paisagem do medo acessa esses dados e os apresenta a uma série de obstáculos virtuais. 
Alguns desses obstáculos serão medos que vocês já experimentaram em suas simulações. 
Alguns podem ser novos medos. A diferença é que você está ciente, na paisagem do medo, 
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que isso é uma simulação, então vocês terão total juízo de vocês enquanto passam por 


sr 


ela. 


Isso significa que todo mundo será Divergente na paisagem do medo. Não sei se 
isso é um alívio, porque eu não posso ser descoberta, ou um problema, porque eu não terei 
a vantagem. 


Quatro continua: “O número de medos que vocês enfrentarão na paisagem varia de 
acordo com quantos vocês tem.” 


Quantos medos eu tenho? Penso em enfrentar os corvos novamente e estremeço, 
apesar do ar quente. 


“Eu lhes disse antes que o terceiro estágio da iniciação foca o preparo mental,” ele 
diz. Eu lembro quando ele falou sobre isso. No primeiro dia. Logo antes de colocar uma 
arma na cabeça de Peter. Gostaria que ele tivesse puxado o gatilho. 


“Isso porque vocês precisam controlar tanto seus corpos quanto suas mentes, a fim 
de combinar as habilidades físicas que vocês aprenderam no estágio um com o domínio 
emocional visto no estágio dois. Essa capacidade vai ajudar a vocês a manter a cabeça no 
lugar” Um dos tubos fluorescentes acima da cabeça de Quatro se contrai e pisca. Quatro 
para de rastrear o grupo de iniciados e foca seu olhar em mim. 


“Na próxima semana vocês irão passar por suas paisagens do medo o mais rápido 
possível, para serem avaliados por líderes do Destemor. Esse será seu teste final, e irá 
determinar sua colocação no terceiro estágio. Da mesma forma como o estágio dois tinha 
um peso maior do que o estágio um, o estágio três contará mais pontos entre todos. 
Entenderam?” 


Todos nós concordamos. Mesmo Drew, que faz isso parecer doloroso. 


Se eu for bem no meu teste final, tenho uma grande chance de conseguir passar 
para a lista dos dez melhores e, consequentemente, uma boa chance de me tornar membro. 
De me tornar Destemida. O pensamento quase me deixa tonta de alívio. 


“Vocês conseguirão passar por cada um dos obstáculos de um dos dois jeitos. 
Achando uma forma de se acalmar o bastante até que o simulador registre uma frequência 
cardíaca calma e normal, ou encontrando uma forma de enfrentar seus medos, que poderá 
forçar o simulador a seguir em frente. Uma das formas de enfrentar o medo de se afogar é 
mergulhando cada vez mais fundo, por exemplo.” Quatro dá de ombros. “Então, eu sugiro 
que vocês aproveitem a próxima semana para pensar sobre seus medos e desenvolver 
estratégias para enfrentá-los.” 


“Isso não parece justo,” Peter diz. “E se alguém tiver apenas sete medos enquanto 
outro tem vinte? Não é culpa dele.” 
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Quatro o encara por alguns segundos e então ri. “Você realmente quer falar comigo 
sobre o que é justo?” 


Os iniciados se afastam, abrindo caminho enquanto ele caminha até Peter, 
dobrando os braços e dizendo com uma voz mortal: “Eu entendo por que você está 
preocupado, Peter. Os acontecimentos da última noite certamente provaram que você é 
um covarde miserável.” 


Peter o encara de volta, sem expressão. 


“Então agora todos nós sabemos,” Quatro diz calmamente, “que você tem medo de 
uma garota pequena e magra da Abnegação.” Sua boca se curva em um sorriso. 


Will coloca seus braços ao meu redor. Os ombros de Christina tremem com uma 
risada suprimida. E, em algum lugar dentro de mim, eu também sorrio. 


Quando voltamos para os dormitórios naquela tarde, Al está lá. 


Will fica atrás de mim e segura meus ombros — delicadamente, como que para me 
lembrar que ele está ali. Christina fica perto de mim. 


Al tem sombras escuras embaixo dos olhos, e seu rosto está inchado de chorar. Dor 
apunhala meu estômago quando o vejo. Não consigo me mover. O cheiro de citronela e 
sálvia, uma vez agradável, torna-se azedo em meu nariz. 


“Tris..” Al começa, sua voz partindo. “Posso falar com você?” 


“Você está brincando?” Will aperta meus ombros, “Você não pode nunca mais 
chegar perto dela.” 


“Não vou machucar você. Eu nunca quis...” Al cobre o rosto com as duas mãos. “Eu 
só queria dizer que eu sinto muito. Sinto muito mesmo. Eu não... Eu não sei o que tem de 
errado comigo, eu... por favor, me perdoe, por favor...” 


Ele estica o braço na minha direção como se fosse tocar meu ombro, ou minhas 
mãos, seu rosto molhado de lágrimas. 


Em algum lugar dentro de mim existe uma pessoa misericordiosa e capaz de 
perdoar. Em algum lugar existe uma garota que tenta entender o que as pessoas estão 
passando, que aceita que pessoas fazem coisas ruins e que o desespero as leva para lugares 
sombrios inimagináveis. Posso jurar que ela existe, e ela sofre pelo rapaz arrependido que 
está na minha frente. 


Mas se eu a visse, não seria capaz de reconhecê-la. 





Traduzido por Grupo Shadows Secrets 175 








Divergent 1 — Divergent Veronica Roth 





“Fique longe de mim,” digo. Sinto-me dura e fria, e não estou com raiva, não estou 
magoada, não estou nada. Digo em voz baixa: “Nunca mais chegue perto de mim 
novamente.” 


Nossos olhos se encontram. Os dele estão escuros e opacos. Eu não estou nada. 


“Se você o fizer, juro por Deus que vou matá-lo,” digo. “Seu covarde.” 
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Em meu sonho, minha mãe chama meu nome. Ela acena para mim, e eu atravesso a 
cozinha para ficar ao lado dela. Ela aponta para a panela em cima do fogão, e eu levanto a 
tampa para olhar o que tem dentro. Os olhos lustrosos do corvo me encaram, as penas de 
suas asas pressionadas contra a panela, seu corpo gordo imerso em água fervente. 


“Jantar,” ela diz. 


“Tris!” escuto novamente. Abro meus olhos. Christina está parada perto da minha 
cama, suas bochechas marcadas por lágrimas escuras de rímel. “E o Al” ela diz. “Venha.” 


Alguns dos outros iniciantes estão acordados, alguns continuam dormindo. 
Christina segura minha mão e me puxa para fora do dormitório. Corro descalça pelo chão 
de pedra, piscando, minhas pernas ainda pesadas de sono. Alguma coisa terrível 
aconteceu. Sinto isso em cada batida do meu coração. É Al. 


Corremos pelo chão do Abismo, e então Christina para. Uma plateia se formou ao 
redor da beirada, mas todos estão parados vários centímetros de distância entre um e 
outro, então há espaço o suficiente para me esgueirar entre Christina e um homem alto de 
meia idade até a frente do grupo. 


Dois homens estão parados bem próximos da beirada, içando alguma coisa com 
cordas. Os dois gemem pelo esforço, inclinando-se para trás, usando seu peso para 
deslizar a corda pela roldana, e então se inclinando para frente para agarrar novamente. 
Uma enorme forma escura aparece acima da beirada, e alguns Destemidos correm para 
ajudar os dois homens a içá-lo completamente. 


A forma cai com um baque no chão do Abismo. Um braço pálido, ensopado de 
água, cai na pedra. Um corpo. Christina se apoia em mim, agarrando meu braço. Ela 
esconde seu rosto em meu ombro e soluça, mas eu não consigo desviar meus olhos. 
Alguns dos homens viram o corpo para cima, e a cabeça pende para o lado. 


Seus olhos estão abertos e vazios. Escuros. Olhos de boneca. E o nariz tem um arco 
elevado, uma ponte estreita e a ponta arredondada. Os lábios estão azuis. O rosto é 
qualquer coisa além de humano, metade cadáver e metade criatura. Meus pulmões ardem; 
minha próxima respiração sai sibilante. Al. 


“Um dos iniciados,” alguém atrás de mim diz. “O que aconteceu?” 


“A mesma coisa que acontece todo ano,” outra pessoa responde. “Ele se atirou no 
abismo.” 
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“Não seja tão mórbido. Pode ter sido um acidente.” 


“Eles o encontraram na metade do abismo. Você acha que ele tropeçou no cadarço 
e... opa, apenas caiu dois metros pra frente?” 


A mão de Christina aperta cada vez mais forte o meu braço. Eu deveria mandá-la 
me soltar, está começando a machucar. Alguém se ajoelha perto do rosto de Al e fecha 
seus olhos. Talvez tentando fazer parecer que ele estava dormindo. Estúpido. Por que as 
pessoas querem fingir que a morte é igual a dormir? Não é. Não é. 


Alguma coisa dentro de mim entra em colapso. Meu peito está apertado, sufocante, 
não consigo respirar. Afundo no chão, puxando Christina comigo. A pedra é dura sob 
meus joelhos. Escuto alguma coisa, a memória de um som. Os soluços de Al; seus gritos à 
noite. Eu deveria ter sabido. Ainda não consigo respirar. Pressiono ambas as mãos em meu 
peito, e me balanço para frente e para trás pra aliviar a tensão em meu peito. 


Ao piscar, vejo o topo da cabeça de Al enquanto ele me carrega nas costas até o 
refeitório. Sinto o balanço de suas passadas. Ele é grande e quente e desajeitado. Não, ele 


MAN 


era. Isso é a morte —ir do “é” para o “era”. 


Eu arquejo. Alguém trouxe um grande saco preto para colocar o corpo dentro. 
Posso dizer que será muito pequeno para cabê-lo. Uma risada surge na minha garganta e 
escapa pela minha boca, tensa e borbulhante. Al é grande demais para o saco; que 
tragédia. No meio do riso, forço minha boca a permanecer fechada e soa mais como um 
gemido. Livro meu braço do aperto de Christina, deixando-a sozinha no chão. Eu corro. 


“Aqui está,” Tori diz. Ela me entrega uma caneca fumegante que cheira a menta. 
Seguro com as duas mãos, meus dedos pinicando com o calor. 


Ela senta na minha frente. Quando se trata de funerais, Destemor não perde tempo. 
Tori disse que eles preferem reconhecer a morte assim que ela acontece. Não tem ninguém 
na sala da frente do estúdio de tatuagem, mas o Abismo está lotado de gente, a maioria 
bêbada. Não sei por que isso me surpreende. 


Em casa, um funeral é uma ocasião sombria. Todos correm para acolher e confortar 
a família de luto, e ninguém fica desocupado, mas não existem risadas, ou gritaria, ou 
piadas. E a Abnegação não bebe álcool, logo todos ficam sóbrios. Faz sentido que um 
funeral seja exatamente o contrário aqui. 


“Beba,” ela diz. “Vai fazê-la se sentir melhor, prometo.” 
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“Não acho que tomar chá é a solução,” digo devagar. Mas tomo pequenos goles de 
toda forma. O chá esquenta minha boca e garganta e desliza para meu estômago. Não 
percebi como estava com frio até que não estava mais. 


“Eu disse melhor. Não bem.” Ela sorri para mim, mas o canto de seus olhos não 
enruga como sempre. “Eu não acredito que bem vai acontecer por um tempo.” 


Mordo meu lábio. “Quanto tempo...” Luto, procurando as palavras certas. “Quanto 
tempo você precisou antes de ficar bem, depois que seu irmão...” 


“Não sei.” Ela balança a cabeça. “Em alguns dias ainda sinto como se não estivesse 
bem. Alguns dias eu me sinto bem. Até mesmo feliz. Levei alguns anos para abandonar a 
sede de vingança.” 


“Por que você parou?” 


Seus olhos ficam vazios enquanto ela encara a parede atrás de mim. Ela tamborila 
os dedos na perna por alguns segundos e então diz: “Eu não penso nisso como ter parado. 
E mais como se eu estivesse... esperando pela oportunidade certa.” 


Ela sai de seu devaneio e olha o relógio. 
“Hora de ir” ela diz. 


Jogo o resto do chá na pia. Quando largo a caneca percebo que estou tremendo. 
Nada bom. Minhas mãos, normalmente, tremem quando estou a ponto de chorar, e eu não 
posso chorar na frente de todos. 


Acompanho Tori para fora do estúdio de tatuagem e até o Abismo. Todas as 
pessoas que circulavam por lá mais cedo agora estão posicionadas próximo à beira do 
abismo, e o ar tem um cheiro forte de álcool. A mulher na minha frente pende para a 
direita, perdendo o equilíbrio, e então explode em gargalhadas enquanto cai contra o 
homem ao seu lado. Tori agarra meu braço e me puxa para longe. 


Encontro Uriah, Will e Christina parados entre os outros iniciados. Seus olhos estão 
inchados. Uriah segura um cantil prateado. Ele oferece para mim. Recuso balançando a 
cabeça. 


“Surpresa, surpresa,” Molly diz atrás de mim. Ela cutuca Peter com o cotovelo. 
“Uma vez Careta, sempre Careta.” 


Eu deveria ignorá-la. Suas opiniões não deveriam importar para mim. 


“Li um artigo interessante hoje,” ela diz inclinando-se próximo ao meu ouvido. 
“Alguma coisa sobre o seu pai e o verdadeiro motivo para você ter deixado sua antiga 
facção.” 
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Me defender não é a coisa mais importante com a qual eu preciso lidar. Mas é a 
mais fácil de resolver. 


Eu giro e meu punho atinge a mandíbula dela. Minhas juntas pinicam com o 
impacto. Não me lembro de ter decidido socá-la. Não me lembro de ter fechado minha 
mão em punho. 


Ela se lança em minha direção, suas mãos esticadas, mas ela não chega longe. Will a 
segura pelo pescoço e a puxa para trás. Ele olha dela para mim e diz: “Deixem disso. As 
duas.” 


Parte de mim deseja que ele não a tivesse impedido. Uma luta seria uma distração 
bem-vinda, especialmente agora que Eric está escalando uma caixa próxima à grade. Eu o 
encaro, cruzando meus braços para me manter firme. Me pergunto o que ele irá falar. 


Ninguém da Abnegação havia cometido suicídio nos últimos tempos, mas a posição 
da facção sobre isso é clara: Suicídio, para eles, é um ato de egoísmo. Alguém que é 
realmente altruísta não pensa em si mesmo o bastante para desejar a morte. Ninguém diria 
isso em voz alta, mas se acontecesse, todos pensariam assim. 


“Silêncio, todos!” Eric grita. Alguém soa o que pareceu um gongo, e a gritaria para 
aos poucos, mas não os murmúrios. Eric diz, “Obrigado. Como vocês sabem, estamos aqui 
por que Albert, um iniciado, jogou-se no abismo na última noite.” 


Os murmúrios também param, deixando apenas o som da água correndo no fundo 
do abismo. 


“Nós não sabemos por que,” Eric diz. “E seria fácil lamentar a morte dele hoje. Mas 
não escolhemos uma vida fácil quando nos tornamos Destemidos. E a verdade sobre isso é 
que...” Eric sorri. Se eu não o conhecesse, pensaria que aquele era um sorriso genuíno. Mas 
eu o conheço. “A verdade é que, Albert está explorando um lugar desconhecido e incerto. 
Ele saltou em águas ferozes para chegar até lá. Quem entre nós é corajoso o bastante para 
se aventurar na escuridão sem saber o que está além dela? Albert ainda não era um dos 
membros, mas podemos ter certeza de que ele foi um dos mais destemidos!” 

Um brado começa a se formar do centro da multidão. Os membros do Destemor 
aplaudem e vibram de vários pontos, alto ou baixo, discretamente ou em grande alarde. 
Seus rugidos imitam o barulho da água. Christina pega o cantil da mão de Uriah e bebe. 
Will desliza seu braço ao redor dos ombros dela e a puxa para perto. Vozes preenchem 
meus ouvidos. 


“Nós iremos celebrar em homenagem a ele agora, e lembrá-lo para sempre!” Eric 
grita. Alguém entrega a ele uma garrafa escura, e ele a levanta. “A Albert, o Corajoso!” 
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“A Albert!” a multidão grita. Braços se levantam ao meu redor, e os membros do 
Destemor clamam seu nome. “Albert! Al-bert! Al-bert!” Eles clamam até que seu nome não 
parece mais como dele. Parece mais como um grito primitivo em uma antiga corrida. 


Dirijo-me para longe da grade. Não posso mais suportar isso. 


Não sei para onde estou indo. Suspeito que não esteja indo para lugar algum, 
apenas para longe. Ando através do corredor escuro. No final está o bebedouro, banhado 
pela luz azul vinda de cima. 


Balanço minha cabeça. Corajoso? Corajoso teria sido admitir sua fraqueza e deixar 
Destemor, não importando qual vergonha acompanharia isso. Orgulho foi o que matou 
Al, e é a falha em todo coração Destemor. É a minha. 


“Tris.” 


Um choque passa por mim e eu me viro. Quatro está parado logo atrás de mim, 
bem dentro do círculo de luz azul. Isso lhe deixa com uma aparência estranha, 
escurecendo seus olhos e lançando uma sombra em suas bochechas. 


“O que você está fazendo aqui?” eu pergunto. “Você não deveria estar prestando 
suas condolências?” 


“E você também não deveria?” ele diz. Ele caminha em minha direção, consigo ver 
seus olhos novamente. Eles parecem negros sob essa luz. 


“Não posso prestar meu respeito quando não tenho nenhum,” replico. Sinto uma 
pontada de culpa e balanço a cabeça. “Não quis dizer isso.” 


“Ah.” A julgar pelo olhar que ele me dá, ele não acredita nisso. Não o culpo. 


“Isso é ridículo,” digo, calor fazendo minhas bochechas corarem. “Ele se jogou no 
abismo e Eric o está chamando de corajoso? Eric, que tentou fazer você jogar facas na 
cabeça de Al?” Sinto gosto de bile na boca. O sorriso falso de Eric, suas palavras artificiais, 
seus ideais distorcidos —eles me fazer sentir doente. “Ele não foi corajoso! Ele estava 
deprimido e era um covarde e ele quase me matou! Esse é o tipo de coisa que respeitamos 
aqui?” 


“O que você quer que eles façam?” ele diz. “Condená-lo? Al já está morto. Ele não 
pode ouvir isso e é tarde demais.” 


“Isso não é sobre Al!” eu atiro. “É sobre todos assistindo! Todos que agora veem 
como uma opção se atirar no abismo. Quero dizer, por que não fazê-lo se todos irão 
chamá-lo de herói depois? Por que não fazê-lo se todos irão lembrar seu nome? É... Eu não 
posso...” 


Balanço minha cabeça. Meu rosto está queimando e minha cabeça lateja, tento me 
manter sob controle, mas não consigo. 
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“Isso nunca teria acontecido na Abnegação!” quase grito. “Nada disso! Nunca. Esse 
lugar o perverteu e o arruinou, e eu não ligo se dizer isso faz de mim uma Careta. Eu não 


pv” 


ligo, eu não ligo 
Os olhos de Quatro navegam para a parede acima do bebedouro. 
“Cuidado, Tris,” ele diz, seus olhos ainda na parede. 


“Isso é tudo que você pode dizer?” eu exijo, encarando-o. “Que eu deveria tomar 
cuidado? E isso?” 


“Você é tão ruim quando os membros da Sinceridade, você sabia disso?” ele segura 
meu braço e me arrasta para longe do bebedouro. Seu aperto me machuca, mas eu não sou 
forte o bastante para afastá-lo. 


Seu rosto está tão perto do meu que consigo ver sardas em seu nariz. “Eu não vou 
dizer isso de novo, então escute atentamente.” Ele apoia suas mãos em meus ombros, seus 
dedos me apertando. Me sinto pequena. “Eles estão de olho em você. Você, em particular.” 


“Me solte,” digo fracamente. 


Ele tira suas mãos de mim e se endireita. Parte do peso em meu peito alivia agora 
que ele não está me tocando. Sinto sua mudança de humor. Ela me mostra alguma coisa de 
instável dentro dele, e instabilidade é perigosa. 


“Eles estão vigiando você também?” digo, tão baixo que ele não conseguiria me 
ouvir se não estivesse tão perto. 


Ele não me responde. “Eu continuo tentando ajudar você,” ele diz. “Mas você se 
recusa a ser ajudada.” 


“Ah, claro. Sua ajuda” digo. “Apunhalando minha orelha com uma faca, me 
provocando e gritando comigo mais do que com qualquer outro, com certeza ajuda.” 


“Provocando você? Você quer dizer quando eu atirei as facas? Não estava 
provocando você” ele atira. “Eu estava te lembrando que, se você falhasse, outra pessoa 
teria que tomar seu lugar.” 


Passo a mão no meu pescoço, e penso novamente no incidente com as facas. Todas 
as vezes que ele falou, era para me lembrar que se eu desistisse, Al teria que tomar meu 
lugar na frente do alvo. 


“Por quê?” pergunto. 


“Porque você é da Abnegação,” ele diz. “E é quando você age altruisticamente que 
você é mais corajosa.” 
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Agora eu entendo. Ele não estava me persuadindo a desistir. Ele estava me 
lembrando de por que eu não poderia — porque eu precisava proteger Al. Esse pensamento 
me fez sentir dor. Proteger Al. Meu amigo. Meu atacante. 


Não posso odiar Al tanto quanto eu gostaria. 
Mas também não posso perdoá-lo. 


“Se eu fosse você, eu me esforçaria mais em fingir que esses impulsos altruístas já 
não existem mais,” ele diz. “Porque se as pessoas erradas descobrirem... Bem, não será 
bom para você.” 


“Por quê? Por que eles se importam com as minhas intenções?” 


“Intenções são as únicas coisas com as quais eles se importam. Eles tentam fazer 
com que você pense que eles se preocupam com o que você faz, mas não. Eles não querem 
que você aja de certa forma. Eles querem que você pense de um modo específico. Para que 
você seja fácil de ser decifrada. Para que você não represente uma ameaça para eles.” Ele 
apoia uma mão na parede próxima à minha cabeça e se inclina na direção dela. Sua camisa 
é apertada o bastante para que eu consiga ver sua clavícula e a suave depressão entre os 
músculos do seu ombro e seu bíceps. 


Gostaria de ser mais alta. Se eu fosse, meu corpo estreito seria descrito como esbelto 
ao invés de infantil e ele não me veria como uma irmã caçula que ele precisa proteger. 


Não quero que ele me veja como sua irmã. 


“Eu não entendo,” digo. “Por que eles se importam com o que eu penso, mesmo 
quando eu ajo como eles esperam de mim?” 


“Você está agindo como eles querem agora,” ele diz. “Mas o que acontece quando 
seu lado da Abnegação mandar que você faça alguma outra coisa, algo que eles não 
querem que você faça?” 


Eu não tenho uma resposta para isso, e eu nem mesmo sei se ele está certo sobre 
mim. Eu estou ligada à Abnegação ou ao Destemor? 


Talvez a resposta não seja nem um nem outro. Talvez eu seja Divergente. 


“Talvez eu não precise que você me ajude. Já pensou sobre isso?” eu digo. “Eu não 
sou fraca, você sabe. Eu posso fazer isso sozinha.” 


Ele balança a cabeça. “Você pensa que meu primeiro instinto é proteger você. 
Porque você é pequena, ou uma garota, ou uma Careta. Mas você está errada.” 


Ele aproxima seu rosto do meu e segura meu queixo com seus dedos. Suas mãos 
cheiram a metal. Quando foi a última vez que ele segurou uma arma ou uma faca? Minha 
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pele pinica no lugar onde ele segura, como se ele estivesse transmitindo eletricidade 
através de sua pele. 


“Meu primeiro instinto é empurrá-la até que você quebre, só para ver quão forte eu 
tenho que pressionar,” ele diz, seus dedos apertando com a palavra quebrar. Meu corpo 
fica tenso ao som de sua voz, me sinto tão pressionada como uma mola contraída, e 
esqueço de respirar. 


Seus olhos negros prendem os meus. “Mas eu resisto.” 
“Por que...” Eu engulo em seco. “Por que esse é seu primeiro instinto?” 


“Medo não te derruba; ele faz você levantar. Eu já vi isso. E fascinante.” Ele me 
solta, mas não me afasta, sua mão afagando minha mandíbula, meu pescoço. “Algumas 
vezes eu só... só quero ver isso de novo. Eu quero ver você despertar.” 


Eu coloco minhas mãos em sua cintura. Não consigo lembrar quando decidi fazer 
isso. Mas também não posso afastá-las. Me pressiono contra seu peito, prendendo meus 
braços ao redor dele. Meus dedos deslizando pelos músculos das costas dele. 


Depois de um momento ele toca minhas costas, me pressionando contra ele, e 
desliza sua outra mão por meu cabelo. Sinto-me pequena novamente, mas dessa vez não 
me assusta. Mantenho meus olhos fechados. Ele não me assusta mais. 


“Eu deveria estar chorando?” pergunto, minha voz abafada por sua camisa. “Tem 
alguma coisa errada comigo?” 


A simulação abriu uma fissura tão grande em Al que ele não pôde remendá-la. Por 
que não eu? Por que eu não sou como ele—e por que o pensamento me faz sentir tão 
desconfortável como se eu mesma estivesse oscilando à beira do abismo? 


“Você acha que eu sei alguma coisa sobre lágrimas?” ele diz calmamente. 


Fecho meus olhos. Não espero que Quatro me tranquilize, e ele não faz nenhum 
esforço para isso, mas eu me sinto melhor estando aqui do que quando eu estava entre as 
pessoas que eu tenho como amigos, minha facção. Pressiono minha testa em seu ombro. 


“Se eu o tivesse perdoado,” eu digo, “você acha que ele estaria vivo agora?” 


“Não sei,” ele responde. Quatro pressiona sua mão em minha bochecha, e apoio 
meu rosto nela, mantendo meus olhos fechados. 


“Sinto como se fosse minha culpa.” 
“Não é sua culpa,” ele diz, encostando sua testa na minha. 


“Mas eu deveria tê-lo perdoado. Eu deveria.” 
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“Talvez. Talvez todos nós pudéssemos ter feito alguma coisa,” ele diz. “Mas nós só 
podemos deixar a culpa nos lembrar de fazer mais da próxima vez.” 


Faço uma careta e me empurro para trás. Essa é uma lição que membros da 
Abnegação aprendem — culpa como uma ferramenta, ao invés de uma arma contra si 
mesmo. É uma frase que vem direto das palestras do meu pai em nossas reuniões 
semanais. 


“De qual facção você veio, Quatro?” 


“Não importa,” ele replica, seus olhos baixos. “Aqui é onde eu estou agora. Uma 
coisa que seria boa que você lembrasse.” 


Ele me lança um olhar conflituoso e dá um beijo em minha testa, bem entre minhas 
sobrancelhas. Fecho meus olhos. Não entendo isso, seja lá o que isso for. Mas não quero 
destruir, então não digo nada. Ele não se mexe; ele só fica parado com sua boca 
pressionada contra minha pele, e eu fico lá com minhas mãos ao redor de sua cintura, por 
um longo tempo. 
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25 


Eu fico com Will e Christina na grade com vista para o abismo tarde da noite depois 
da maioria do Destemor ter ido dormir. Ambos os meus ombros picam por conta da 
agulha da tatuagem. Todos nós fizemos novas tatuagens há meia hora. 


Tori era a única no estúdio de tatuagem, então eu me senti segura em receber o 
símbolo da Abnegação —um par de mãos, palmas para cima, como se para ajudar alguém, 
delimitada por um círculo—sobre meu ombro direito. Eu sei que é um risco, 
especialmente depois de tudo o que aconteceu. Mas esse símbolo é uma parte da minha 
identidade, e é importante para mim usá-lo na minha pele. 


Subo em uma das travessas da barreira, pressionando meus quadris para os trilhos 
para manter o meu equilíbrio. Este é o lugar onde Al estava. Eu olho para baixo no 
abismo, na água negra, para as rochas pontiagudas. A água bate na parede e espirra, 
embaçando meu rosto. Ele ficou com medo quando ele esteve aqui? Ou ele estava tão 
determinado a saltar que foi fácil? 


Christina me dá uma pilha de papel. Eu tenho uma cópia de cada relatório que a 
Erudição tem lançado nos últimos seis meses. Jogá-los no abismo não vai me livrar deles 
para sempre, mas pode me fazer sentir melhor. 


Eu fico olhando para o primeiro. Há uma imagem de Jeanine, a representante 
Erudita. Seus olhos afiados, mas atraentes, olham para mim. 


“Alguma vez você já a conheceu?” pergunto a Will. Christina amassa o primeiro 
relatório em uma bola e o atira na água. 


“Jeanine? Uma vez,” ele responde. Ele toma o próximo relatório e rasga em tiras. Os 
pedaços flutuam na água. Ele faz isso sem a malícia de Christina. Tenho a sensação de que 
a única razão que ele está participando é a de provar para mim que ele não concorda com 
as táticas da ex-facção. Se ele acredita no que eles estão dizendo não é claro, e eu estou 
com medo de perguntar. 


“Antes de ser uma líder, ela trabalhou com minha irmã. Eles estavam tentando 
desenvolver um soro mais duradouro para as simulações,” diz ele. “Jeanine é tão esperta 
que você pode ver isso antes mesmo que ela diga alguma coisa. Como... um computador 
ambulante.” 


“O que...” eu atiro uma das páginas sobre o parapeito, pressionando meus lábios. 
Eu deveria só perguntar. “O que você acha do que ela tem a dizer?” 





Traduzido por Grupo Shadows Secrets 190 








Divergent 1 — Divergent Veronica Roth 





Ele encolhe os ombros. “Eu não sei. Talvez seja uma boa ideia ter mais de uma 
facção no controle do governo. E talvez fosse bom se tivéssemos mais carros novos e... 
frutas e...” 


“Você percebe que não há armazém secreto onde tudo é mantido, certo?” pergunto, 
meu rosto ficando quente. 


“Sim, eu sei,” diz ele. “Eu só acho que o conforto e prosperidade não são uma 
prioridade para a Abnegação, e talvez seria se as outras facções estivessem envolvidas nas 
tomadas de decisões.” 


“Porque dar um carro a um menino da Erudição é mais importante que dar comida 
aos sem-facção,” respondo bruscamente. 


“Ei,” diz Christina, roçando o ombro de Will com os dedos. “Esta deveria ser uma 
sessão leve de destruição simbólica de documentos, não um debate político.” 


Eu mordo de volta o que eu estava prestes a dizer e olho para a pilha de papel em 
minhas mãos. Will e Christina compartilham um monte de toques ociosos recentemente. 
Eu notei isso. Eles notaram? 


“Todas as coisas que ela disse sobre seu pai, no entanto,” diz ele, “me fazem meio 
que odiá-la. Eu não posso imaginar o que de bom pode vir de dizer essas coisas terríveis.” 


Eu posso. Se Jeanine pode fazer as pessoas acreditarem que o meu pai e todos os 
outros líderes da Abnegação são corruptos e horríveis, ela tem suporte para qualquer 
revolução que ela queira começar, se esse é realmente o seu plano. Mas eu não quero 
discutir mais uma vez, então eu só balanço a cabeça e jogo as folhas restantes para o 
abismo. Elas vão para trás e para frente, para trás e para frente até que encontram a água. 
Elas serão filtradas para a parede do abismo e descartadas. 


“E hora de dormir,” Christina diz, sorrindo. “Prontos para voltar? Eu acho que eu 
quero colocar a mão de Peter em uma tigela com água morna para que ele faça xixi à 
noite.” 


Eu me afasto do abismo e vejo movimento do lado direito da Caverna. Uma figura 
sobe para o teto de vidro, e a julgar pela maneira suave que anda, como se os pés mal 
saíssem do chão, eu sei que é Quatro. 


“Isso soa muito bom, mas eu tenho que falar com Quatro sobre uma coisa,” eu digo, 
apontando para a sombra do caminho ascendente. Seus olhos seguem a minha mão. 


“Tem certeza de que deveria estar correndo por aqui sozinha à noite?” pergunta ela. 
“Eu não estarei sozinha. Eu estarei com Quatro.” Eu mordo meu lábio. 


Christina está olhando para Will, e ele está olhando para ela. Nenhum deles está 
realmente me ouvindo. 
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“Tudo bem,” Christina fala distante. “Bom, vejo você mais tarde, então.” 


Christina e Will andam em direção aos dormitórios. Christina despenteando o 
cabelo de Will e Will espetando-a nas costelas. Por um segundo, eu os observo. Sinto que 
estou testemunhando o começo de algo, mas eu não sei o que será. 


Eu corro para o caminho do lado direito da Caverna e começo a subir. Tento fazer 
meu passo o mais silencioso possível. Ao contrário de Cristina, eu não acho difícil mentir. 
Eu não tenho intenção de falar com Quatro—ao menos, não até descobrir aonde ele vai, 
tarde da noite, no edifício de vidro acima de nós. 


Eu corro em silêncio, sem fôlego quando eu chego às escadas, e fico em uma 
extremidade da sala de vidro enquanto Quatro está na outra. Através das janelas, vejo as 
luzes da cidade brilhando, mas esmorecendo assim como eu olho para elas. Elas deveriam 
desligar a meia noite. 


Do outro lado da sala, Quatro fica na porta para a paisagem do medo. Ele tem uma 
caixa preta em uma mão e uma seringa na outra. 


“Já que você está aqui,” diz ele, sem olhar sobre o ombro, “você pode muito bem vir 
comigo.” 


Eu mordo meu lábio. “Para sua paisagem do medo?” 
“Sim sr 
Enquanto ando para ele, pergunto, “Eu posso fazer isso?” 


“O soro te conecta ao programa,” ele diz, “mas o programa determina qual 
paisagem você vai passar. E agora, está configurado para nos colocarmos na minha.” 


“Você me deixaria ver isso?” 


“Por que outra razão você acha que eu vou entrar?” pergunta ele calmamente. Ele 
não levanta os olhos. “Há algumas coisas que eu quero te mostrar.” 


Ele segura a seringa, e eu inclino a cabeça para melhor expor meu pescoço. Eu sinto 
uma forte dor quando a agulha entra, mas estou acostumada com isso agora. Quando ele 
acaba, ele me oferece a caixa preta. Dentro, há outra seringa. 


“Eu nunca fiz isso antes,” eu digo enquanto tiro a seringa da caixa. Eu não quero 
machucá-lo. 


“Bem aqui,” diz ele, tocando um ponto em seu pescoço com a unha. Eu fico na 
ponta dos pés e empurro a agulha, minha mão tremendo um pouco. Ele nem pisca. 
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Ele mantém os olhos em mim o tempo todo, e quando eu termino, coloca ambas as 
seringas na caixa e a põe perto da porta. Ele sabia que eu iria segui-lo até aqui. Sabia, ou 
esperava. De qualquer maneira, é bom para mim. 


Ele me oferece sua mão, e eu deslizo a minha na dele. Seus dedos são frios e frágeis. 
Eu sinto como se há algo que eu deveria dizer, mas eu estou muito chocada e não consigo 
formular qualquer palavra. Ele abre a porta com a mão livre e eu o segui no escuro. Eu sou 
agora usada para entrar em locais desconhecidos, sem hesitação. Eu mantenho minha 
respiração e seguro firmemente a mão de Quatro. 


“Veja se você pode descobrir por que eles me chamam de Quatro,” diz ele. 


A porta se fecha atrás de nós, levando toda a luz com ela. O ar é frio no corredor; 
sinto cada partícula entrar meus pulmões. Aproximo-me mais perto dele, de modo que 
meu braço está contra o braço dele e meu queixo perto de seu ombro. 


“Qual é o seu verdadeiro nome?” eu pergunto. 
“Veja se você pode descobrir isso também.” 


A simulação nos leva. O chão em que estou já não é feito de cimento. Ele range 
como o metal. Luz derrama de todos os ângulos, e a cidade se desenvolve em torno de 
nós, edifícios de vidro e o arco dos trilhos do trem, e nós estamos acima disso. Eu não vi 
um céu azul em um longo tempo, então quando ele se espalha por cima de mim, eu sinto a 
respiração pegar em meus pulmões e o efeito é estonteante. 


Então o vento começa. Sopra tão forte, eu tenho que me inclinar contra Quatro para 
continuar em pé. Ele tira a mão dele da minha e envolve um braço nos meus ombros. No 
começo, penso que é para me proteger —mas não, ele está tendo dificuldade em respirar e 
ele precisa de mim para firmá-lo. Ele força a respiração a entrar e sair através da boca e os 
dentes estão cerrados. 


A altura é linda para mim, mas se é aqui, é um de seus piores pesadelos. 
“Temos de saltar, certo?” eu grito por cima do vento. 

Ele acena com a cabeça. 

“No três, ok?” 

Outro aceno de cabeça. 


“Um... dois... três!” Eu o puxo comigo enquanto explodo em uma corrida. Depois de 
dar o primeiro passo, o resto é fácil. Nós corremos para a borda do prédio. Caímos como 
duas pedras, rápido, o ar empurrando de volta para nós, o chão crescendo abaixo de nós. 
Em seguida, a cena desaparece e eu estou em minhas mãos e joelhos no chão, sorrindo. Eu 
amei aquela sensação no dia em que escolhi Destemor, e eu a amo agora. 
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Ao meu lado, Quatro arfa e pressiona uma mão no peito. 
Levanto e o ajudo a ficar de pé. “Qual é o próximo?” 
“É sy 


Algo sólido atinge minha espinha. Eu bato em Quatro, minha cabeça bate na 
clavícula dele. Paredes aparecem à minha esquerda e à minha direita. O espaço é tão 
estreito que Quatro tem que colocar os braços na frente do peito para se encaixar. Um teto 
bate nas paredes ao nosso redor com um crack. Quatro se curva e geme. O aposento é 
grande o suficiente para acomodar o seu tamanho, e não maior. 


“Confinamento,” eu digo. 


Ele faz um ruído gutural. Inclino minha cabeça e puxo para trás o suficiente para 
olhar para ele. Mal posso ver seu rosto, de tão escuro, e o ar está perto: partilhamos 
respirações. Ele faz uma careta como se estivesse com dor. 


“Ei” digo. “Está tudo bem. Aqui...” 


Eu guio seus braços em volta do meu corpo para que ele tenha mais espaço. Ele 
agarra as minhas costas e coloca o rosto junto ao meu, ainda curvado. Seu corpo está 
quente, mas sinto apenas seus ossos e a musculatura em torno deles; nada cede abaixo de 
mim. Minhas bochechas esquentam. Ele pode dizer que eu ainda tenho o corpo de uma 
criança? 


“Esta é a primeira vez que fico feliz por ser tão pequena.” Eu rio. Se eu brincar, 
talvez eu possa acalmá-lo. E me distrair. 


“Mmmm,” ele diz. Sua voz soa artificial. 


“Não podemos sair daqui,” digo. “E mais fácil enfrentar o medo de cabeça erguida, 
certo?” Eu não espero por uma resposta. “Então o que você precisa fazer é tornar o espaço 
menor. Torná-lo pior para melhorar. Certo?” 


“Sim.” É uma palavra apertada e tensa. 
“Ok. Vamos ter de agachar, então. Pronto?” 


Aperto sua cintura para puxá-lo para baixo comigo. Eu sinto a linha dura de sua 
costela contra a minha mão e ouço o arranhar de uma prancha de madeira contra a outra 
enquanto o teto desce com a gente. Percebo que não vamos caber com todo esse espaço 
entre nós, então eu viro e me enrolo em uma bola, minha coluna em seu peito. Um dos 
joelhos é dobrado ao lado de minha cabeça e o outro está enrolado embaixo de mim, então 
eu estou sentada em seu tornozelo. Somos um amontoado de membros. Sinto uma 
respiração dura contra a minha orelha. 


“Ahy” diz, sua voz rouca. “Isso é pior. Isso sem dúvida...” 
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“Shhy” digo. “Braços envoltos em mim.” 


Obediente, ele desliza os braços em volta da minha cintura. Sorrio para a parede. Eu 
não estou gostando disso. Não estou, nem mesmo um pouquinho, não. 


“A simulação mede a sua resposta ao medo,” digo baixinho. Estou apenas 
repetindo o que ele nos disse, mas lembrar pode ajudá-lo. “Então, se você acalmar seus 
batimentos cardíacos, ela vai passar para a próxima. Lembra-se? Portanto, tente esquecer 
que estamos aqui.” 


“Sim?” Sinto seus lábios se moverem contra a minha orelha conforme ele fala, e 
calor corre por mim. “Isso é fácil, hein?” 


“Você sabe, a maioria dos meninos gostaria de estar preso em quartos fechados com 
uma garota.” Eu rolo meus olhos. 


“Não pessoas claustrofóbicas, Tris!" Ele soa desesperado agora. 


“Ok, ok.” Coloquei minha mão em cima dele e a guiei ao meu peito, direto sobre 
meu coração. “Sinta meu coração. Você pode sentir isso?” 


“Sm.” 
“Sente como ele está estável?” 
“Está muito rápido.” 


“Sim, bem, isso não tem nada a ver com a caixa.” Me contraio assim que termino de 
falar. Eu admiti uma coisa. Espero que ele não perceba isso. “Toda vez que me sentir 
respirar, você respira. Concentre-se nisso.” 


“Ok” 


Eu respiro profundamente, e seu peito sobe e desce com a minha. Após alguns 
segundos disso, digo calmamente, “Por que você não me diz de onde esse medo vem. 
Talvez falar sobre o assunto vá nos ajudar... de alguma forma.” 


Eu não sei como, mas soa bem. 


“Hum... tudo bem.” Ele respira comigo novamente. “Este é da minha infância 
fantástica. Castigos de infância. O pequeno armário sob a escada.” 


Pressiono meus lábios. Eu me lembro de ser punida —enviada para o meu quarto 
sem jantar, privada disso ou daquilo, repreensões firmes. Eu nunca fui fechada em um 
armário. A crueldade dói; meu peito aperta por ele. Não sei o que dizer, então tento deixar 
isso casual. 


“Minha mãe guardava nossos casacos de inverno no armário.” 
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“Eu não...” Ele arfa. “Eu não quero mais falar sobre isso.” 
“Ok. Eu posso falar. Pergunte-me alguma coisa.” 


“Ok.” Ele ri tremulamente em minha orelha. “Por que seu coração está acelerado, 
Tris?” 


Eu tremo e digo, “Eu mal te conheço.” Não é bom o suficiente. “Eu não te conheço e 
estou enrolada contra você dentro de uma caixa, Quatro, o que você acha?” 


“Se nós estivéssemos em sua paisagem do medo,” ele diz, “eu estaria nela?” 
“Eu não tenho medo de você.” 
“Claro que você não tem. Mas não foi isso que eu quis dizer.” 


Ele ri de novo e quando o faz, as paredes quebram com um crack e caem, nos 
deixando em um círculo de luz. Quatro suspira e levanta os braços do meu corpo. Luto 
com minhas pernas e tiro a poeira de cima, apesar de eu não ter acumulado sujeira. 
Enxugo as palmas das mãos sobre os meus jeans. Minhas costas sentem o frio da ausência 
repentina dele. 


Ele está na minha frente. Ele está sorrindo, e eu não tenho certeza se eu gosto do 
olhar em seus olhos. 


“Talvez você tenha sido descartada da Sinceridade,” diz ele, “porque você é uma 
; , “porq 
péssima mentirosa.” 


“Eu acho que o meu teste de aptidão decidiu que eu minto muito bem.” 
Ele balança a cabeça. “O teste de aptidão não diz nada.” 


Estreito meus olhos. “O que você está tentando me dizer? O teste não é a razão de 
você acabar no Destemor?” 


Excitação corre através de mim como o sangue em minhas veias, impulsionada pela 
esperança de que ele possa confirmar que é Divergente, que ele é como eu, que podemos 
descobrir o que significa juntos. 


“Não exatamente,” diz. “Eu...” 


Ele olha sobre o ombro e a voz dele some. Uma mulher está a poucos metros, 
apontando uma arma para nós. Ela está completamente imóvel, suas características sem 
atrativo—se nós fôssemos embora agora, eu não me lembraria dela. À minha direita, uma 
mesa aparece. Sobre ela, uma arma e uma única bala. Por que ela não está atirando na 
gente? 


Oh, eu penso. O medo não está relacionado com a ameaça à vida dele. Tem a ver 
com a arma sobre a mesa. 
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“Você tem que matá-la,” digo baixinho. 

“Toda vez.” 

“Ela não é real.” 

“Ela parece real.” Ele morde o lábio. “É uma sensação real.” 
“Se ela fosse real, ela já teria te matado.” 


“Isso é certo.” Ele balança a cabeça. “Eu vou... fazer isso. Isso não é... não é tão ruim. 
Não há muito pânico nisso.” 


Não há muito pânico, mas muito mais horror. Eu posso ver isso em seus olhos, 
quando ele pega a arma e abre a câmara como se ele tivesse feito isso milhares de vezes —e 
talvez tenha. Ele coloca a bala dentro da câmara e segura a arma na frente dele, as duas 
mãos nela. Ele fecha um olho e inspira devagar. 


Quando ele exala, dispara e a cabeça da mulher chicoteia para trás. Eu vejo um flash 
de vermelho e olho para longe. Eu a ouço desabar no chão. 


A arma de Quatro cai com um baque. Encaramos para o corpo caído dela. O que ele 
disse é verdade: isso parece real. Não seja ridícula. Eu agarro a arma dele. 


“Vamos,” digo. “Vamos embora. Continue se movendo.” 


Depois de outro puxão, ele sai de seu torpor e me segue. Quando passamos da 
mesa, o corpo da mulher desaparece, exceto em minha memória e na dele. Como seria 
matar alguém toda vez que eu passasse pela minha paisagem do medo? Talvez eu vá 
descobrir. 


Mas alguma coisa me intriga: esse deveria ser o pior medo de Quatro. E embora ele 
tenha entrado em pânico na caixa e no telhado, ele matou a mulher sem muita dificuldade. 
Parece que a simulação está se agarrando a todos os medos que pode encontrar dentro 
dele, e não tem achado muitos. 


“Aqui vamos nós,” ele sussurra. 


Um vulto se move à nossa frente, aparecendo ao longo da borda do círculo de luz, 
esperando a gente dar qualquer passo. Quem é? Quem frequenta os pesadelos de Quatro? 


O homem que emerge é alto e magro com cabelos curtos. Ele segura as mãos atrás 
das costas. E ele veste as roupas cinza da Abnegação. 


“Marcus,” sussurro. 


“Aqui está a parte” Quatro diz, sua voz tremendo, “onde você descobre meu 
nome.” 
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“Ele é..” Eu olho de Marcus, que caminha lentamente em nossa direção, para 
Quatro, que recua lentamente e tudo se resolve. Marcus tinha um filho que se juntou ao 
Destemor. O nome dele era... “Tobias.” 


Marcus nos mostra suas mãos. Um cinto está enrolado em um dos pulsos. 
Lentamente, ele desenrola de seus dedos. 


“Isso é para o seu próprio bem,” ele diz, e sua voz ecoa uma dúzia de vezes. 


Uma dúzia de Marcus aparece no círculo de luz, todos segurando o mesmo cinto e 
com a mesma expressão vazia. Quando os Marcus piscam de novo, seus olhos se 
transformam em buracos vazios e negros. Os cintos desenrolam ao longo do chão, que 
agora é de azulejo branco. Um arrepio rasteja pela minha espinha. A Erudição acusou 
Marcus de crueldade. Pela primeira vez, a Erudição estava certa. 


Eu olho para Quatro—Tobias—e ele parece congelado. Sua postura enverga. Ele 
parece anos mais velho; ele parece anos mais jovem. O primeiro Marcus puxa seu braço 
para trás, o cinto voando por cima do seu ombro enquanto ele se prepara para atacar. 
Tobias recua, jogando os braços para cima para proteger o rosto. 


Eu entro na frente dele e o cinto bate no meu pulso, se enrolando nele. Uma dor 
quente corre pelo meu braço até meu cotovelo. Trinco meus dentes e puxo o mais forte que 
eu posso. Marcus perde o equilíbrio, então eu desenrolo o cinto e agarro pela fivela. 


Balanço meu ombro mais rápido que eu posso, meu ombro ardendo pelo 
movimento súbito, e o cinto atinge o ombro de Marcus. Ele grita e se atira contra mim com 
as mãos esticadas, as unhas parecendo garras. Tobias me puxa para trás dele, então ele fica 
entre eu e Marcus. Ele parece com raiva, não com medo. 


Todos os Marcus desaparecem. As luzes se acendem revelando uma sala comprida 
e estreita, com paredes de tijolos quebrados e um chão de cimento. 


“E isso?” digo. “Aqueles foram os seus piores medos? Por que você só tem 
quatro...” minha voz some. Apenas quatro medos. 


“Oh.” Eu olho por cima do ombro dele. “É por isso que eles chamam você de...” 


As palavras me deixam quando eu vejo a expressão dele. Seus olhos estão 
arregalados e parecem quase vulneráveis sob as luzes da sala. Seus lábios estão separados. 
Se eu não estivesse aqui, eu descreveria a expressão como admiração. Mas eu não entendo 
por que ele estaria olhando para mim com admiração. 


Ele coloca sua mão em volta do meu cotovelo, o polegar pressionando a pele macia 
acima do meu antebraço, e me puxa para ele. A pele ao redor do meu pulso ainda arde, 
como se o cinto fosse real, mas está tão pálida quanto o resto de mim. Seus lábios 
movimentam-se lentamente contra minha bochecha, então ele aperta os braços em volta 
dos meus ombros, e enterra seu rosto no meu pescoço, respirando contra minha clavícula. 
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Fico imóvel por um segundo, então enrolo meus braços nele e suspiro. 
“Ei” digo baixinho. “Nós superamos isso.” 


Ele levanta a cabeça e desliza os dedos pelo meu cabelo, prendendo-o atrás da 
minha orelha. Nós olhamos um para o outro em silêncio. Seus dedos se movem 
distraidamente sobre uma mecha de meu cabelo. 


“Você me fez superar isso,” diz ele finalmente. 


“Bem.” Minha garganta está seca. Eu tento ignorar a eletricidade nervosa que pulsa 
através de mim a cada segundo que ele me toca. “E fácil ser valente quando eles não são os 
meus medos.” 


Eu deixo minhas mãos caírem e as limpo casualmente na minha calça jeans, 
esperando que ele não perceba. 


Se ele percebe, ele não diz. Ele entrelaça seus dedos com os meus. 


“Venha,” ele diz. “Eu tenho algo para te mostrar.” 
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26 


De mãos dadas, nós andamos em direção à Caverna. Eu monitoro a pressão na 
minha mão cuidadosamente. Em um minuto, eu sinto como se não estivesse segurando 
forte o suficiente, e no outro, estou apertando demais. Eu nunca entendia por que as 
pessoas se preocupavam em dar as mãos enquanto caminhavam, mas então ele passa um 
dedo pela palma da minha mão, e eu estremeço e entendo completamente. 


“Então...” Eu me prendo ao meu último pensamento. “Quatro medos.” 


“Quatro medos antes; Quatro medos agora,” ele diz concordando. “Eles não 
mudaram, então eu continuo indo lá, mas... eu ainda não fiz nenhum progresso.” 


“Você não pode ser sem medo, lembra?” digo. “Porque você ainda se importa com 
as coisas. Com a sua vida.” 


“Eu sei.” 


Caminhamos ao longo da borda da Caverna em um caminho estreito que leva às 
rochas no fundo do abismo. Eu nunca notei isso antes —ele se misturava com a parede de 
pedra. Mas Tobias parece conhecer bem. 


Eu não quero estragar o momento, mas tenho que saber sobre a sua prova de 
aptidão. Eu tenho que saber se ele é Divergente. 


“Você ia me contar sobre os resultados do teste de aptidão,” eu digo. 
“Ah.” Ele coça a nuca com a mão livre. “Será que isso importa?” 
“Sim. Eu quero saber.” 

“Como você é exigente.” Ele sorri. 


Nós chegamos ao fim do percurso e ficamos na parte inferior do abismo, onde as 
rochas formaram um solo instável, levantando-se em ângulos agressivos da água corrente. 
Ele me leva para cima e para baixo, através das aberturas pequenas e mais sulcos 
angulares. Meus sapatos agarram-se às pedras ásperas. As solas dos meus sapatos marcam 
cada pedra com uma pegada molhada. 


Ele encontra uma rocha relativamente plana perto, onde a corrente não é forte, e 
senta-se com os pés balançando sobre a borda. Eu sento ao lado dele. Ele parece 
confortável aqui, centímetros acima da água perigosa. 


Ele libera minha mão. Eu olho a borda irregular da rocha. 
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“Estas são coisas que eu não digo para as pessoas, você sabe. Nem mesmo meus 
amigos,” diz. 


Eu ato meus dedos juntos e aperto-os. Este é o lugar perfeito para ele me dizer que é 
Divergente, se de fato ele é. O rugido do abismo assegura que nós não seremos ouvidos. 
Eu não sei por que o pensamento me faz tão nervosa. 


“Meu resultado era como esperado,” diz. “Abnegação.” 
“Oh” Algo dentro de mim desinfla. Eu estou errada sobre ele. 


Mas—eu havia suposto que se ele não fosse Divergente, deveria ter conseguido o 
resultado para Destemor. E tecnicamente, eu também consegui Abnegação como —de 
acordo com o sistema. A mesma coisa aconteceu a ele? E se isso é verdadeiro, por que ele 
não está me dizendo a verdade? 


“Mas você escolheu Destemor de qualquer maneira?” eu digo. 
“Por necessidade.” 
“Por que você teve que sair?” 


Seus olhos se desviam dos meus, através do espaço na frente dele, como se 
procurasse ar para uma resposta. Ele não precisa me dar uma. Eu ainda sinto o fantasma 
de uma correia pungente sobre meu pulso. 


“Você teve que fugir do seu pai,” eu digo. “E por isso que você não quer ser um 
líder em Destemor? Porque se você fosse, você teria que vê-lo de novo?” 


Ele ergue um ombro. “Isso, e eu sempre senti que não pertenço completamente a 
Destemor. Não da maneira que eles são agora, em todo o caso.” 


“Mas você é... incrível,” digo. Pauso e limpo minha garganta. “Quero dizer, pelos 
padrões do Destemor. Quatro medos é inédito. Como você pode não pertencer aqui?” 


Ele encolhe os olhos. Ele parece não ligar para o talento dele ou o status entre os 
Destemidos, e isso é o que eu esperaria de alguém vindo da Abnegação. Não sei o que 
fazer com isso. 


Ele diz, “Eu tenho uma teoria que altruísmo e coragem não são tão diferentes assim. 
Toda sua vida você é treinado para esquecer sobre si, então quando você está em perigo, 
isso se torna o primeiro instinto. Eu poderia pertencer à Abnegação facilmente.” 


De repente, me sinto pesada. Uma vida inteira de treinamento não seria suficiente 
para mim. Meu primeiro instinto ainda é a autopreservação. 


“Sim, bem,” digo. “Eu deixei Abnegação, porque não era altruísta o suficiente, não 
importava o quanto eu tentasse.” 
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“Isso não é inteiramente verdade.” Ele sorri pra mim. “Aquela garota que deixa 
alguém atirar facas contra ela para poupar um amigo. Aquela que bateu no meu pai com 
um cinto para me proteger — aquela garota altruísta, ela não é você?” 


Ele descobriu mais de mim do que eu. E mesmo que pareça impossível que ele 
pudesse sentir alguma coisa por mim, dado tudo que eu não sou... Talvez não. Faço uma 
careta para ele. 


“Você tem prestado atenção, não tem?” 
“Eu gosto de observar as pessoas.” 


“Talvez você tenha sido descartado da Sinceridade, Quatro, porque você é um 
péssimo mentiroso.” 


Ele põe a mão sobre a pedra ao lado dele, os dedos alinhados com o meu. Eu olho 
para baixo para nossas mãos. Ele tem dedos longos e estreitos. Mãos finas, feitas para 
movimentos ágeis. Não mãos de Destemor, que devem ser grossas e resistentes, prontas 
para quebrar as coisas. 


“Ótimo.” Ele inclina o rosto mais próximo ao meu, seus olhos focando no meu 
queixo, lábios e nariz. “Eu te observei, porque eu gosto de você.” Ele diz claramente, 
abertamente, e com os olhos focados nos meus. “E não me chame de Quatro, ok? É bom 
ouvir o meu nome novamente.” 


Simples assim, ele finalmente se declarou, e não sei como responder. Minhas 
bochechas se aquecem e tudo o que eu consigo dizer é: “Mas você é mais velho que eu... 
Tobias ” 


Ele sorri para mim. “Sim, essa gritante lacuna de dois anos é realmente insuperável, 
não?” 


“Eu não estou tentando ser autodepreciativa,” eu digo, “eu simplesmente não 
entendo. Eu sou mais jovem. Eu não sou bonita. Eu...” 


Ele ri, um riso profundo que parece que veio de dentro dele, e toca seus lábios na 
minha têmpora. 


“Não finja,” digo, com a respiração pesada. “Você sabe que eu não sou. Eu não sou 
feia, mas certamente não sou bonita.” 


“Certo. Você não é bonita. E então?” Ele beija minha bochecha. “Eu gosto de como 
você é. Você é mortalmente inteligente. Você é valente. E mesmo você descobrindo sobre 
Marcus...” Sua voz amacia. “Você não está me dando aquele olhar. Como se eu fosse um 


y 


filhote de cachorro chutado ou algo assim.” 


“Bem,” digo. “Você não é.” 
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Por um segundo seus olhos escuros estão no meu, e ele está tranquilo. Em seguida, 
ele toca o meu rosto e se inclina, roçando meus lábios com os dele. O rio ruge e sinto seu 
toque nos meus tornozelos. Ele sorri e aperta sua boca à minha. 


Eu fico tensa no início, insegura de mim mesma, então quando ele se afasta, eu 
tenho certeza que fiz algo errado, ou mal. Mas ele toma meu rosto entre as mãos, os dedos 
fortes contra a minha pele, e me beija de novo, desta vez mais firme, mais certo. Eu enrolo 
um braço em volta dele, deslizando minha mão até seu pescoço e em seu cabelo curto. 


Por alguns minutos nós nos beijamos, no fundo do abismo, com o rugido da água 
ao redor de nós. E quando subimos, de mãos dadas, eu percebo que, se tivéssemos 
escolhido diferente, poderíamos ter feito a mesma coisa, em um lugar mais seguro, com 
roupas cinza em vez de pretas. 
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Na manhã seguinte eu me sinto boba e radiante. Toda vez que tento tirar o sorriso 
do meu rosto, ele consegue achar seu caminho de volta. Eventualmente eu paro de tentar 
disfarçá-lo. Deixo meu cabelo solto e abandono meu uniforme de camisas largas 
escolhendo uma com ombros de fora, mostrando minhas tatuagens. 


“O que você tem hoje?” Christina pergunta enquanto vamos tomar café. Seus olhos 
ainda estão inchados de sono e seu cabelo emaranhado forma uma auréola ao redor do seu 
rosto. 


“Ah, você sabe...” digo. “O sol está brilhando. Pássaros cantando.” 


Ela levanta uma sobrancelha olhando para mim inquisitivamente, como se para me 
lembrar que estamos em um túnel no subsolo. 


“Deixe a garota ficar de bom humor,” Will diz. “Você pode nunca mais ver isso de 
novo.” 


Bato em seu braço e me apresso em direção ao refeitório. Meu coração acelera 
porque eu sei que, a qualquer momento na próxima meia hora, eu vou ver Tobias. Sento 
no meu lugar de sempre, próximo a Uriah, com Will e Christina na nossa frente. O lugar à 
minha esquerda permanece vazio. Pergunto-me se Tobias irá sentar nele; se ele vai piscar 
para mim durante o café; se ele vai me olhar daquele jeito secreto que eu me imagino 
olhando para ele. 


Pego um pedaço de torrada do prato no centro da mesa e começo a passar manteiga 
com um entusiasmo um pouco exagerado. Sinto que estou agindo como uma lunática, mas 
não consigo evitar. Seria como me recusar a respirar. 


Então ele entra. Seu cabelo está mais curto, e parece mais escuro desse jeito, quase 
preto. Está curto ao estilo da Abnegação, eu percebo. Sorrio para ele e levanto minha mão 
acenando para que ele se aproxime, mas ele senta perto de Zeke sem nem mesmo olhar na 
minha direção, então eu deixo minha mão cair. 


Encaro minha torrada. E fácil não sorrir agora. 
“ Alguma coisa errada?” Uriah pergunta com a boca cheia de torrada. 


Balanço minha cabeça e dou uma mordida. O que eu esperava? Só porque nos 
beijamos não significa que nada mudou. Talvez ele tenha mudado de ideia sobre gostar de 
mim. Talvez ele ache que me beijar foi um erro. 
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“Hoje é dia da paisagem do medo,” Will diz. “Você acha que conseguiremos ver 
nossos próprios medos na paisagem?” 


“Não.” Uriah balança a cabeça. “Você experimenta a paisagem de um dos 
instrutores. Meu irmão me disse.” 


“Oh, de qual instrutor?” Christina pergunta, despertando de repente. 


“Sabe, realmente não é justo que você tenha informação interna e nós não,” Will diz 
olhando para Uriah. 


“Como se você não fosse usar uma vantagem, se tivesse uma,” Uriah replica. 
Christina ignora os dois: “Espero que seja a paisagem de Quatro.” 


“Por quê?” pergunto. A pergunta sai incrédula demais. Mordo meu lábio e desejo 
que pudesse retirar o que disse. 


“Parece que alguém teve uma mudança de humor.” Ela rola os olhos. “Como se você 
não quisesse saber qual é o medo dele. Ele é tão durão que provavelmente tem medo de 
marshmallows e o nascer luminoso do sol ou qualquer coisa assim. Supercompensando.” 


Balanço minha cabeça. “Não vai ser a dele.” 
“Como você poderia saber?” 
“E apenas uma suposição.” 


Lembro do pai de Tobias em sua paisagem. Ele não deixaria ninguém ver isso. Olho 
para ele. Por um segundo, seus olhos encontram os meus. Seu olhar é insensível. Depois 
ele olha para longe. 


Lauren, a instrutora dos nascidos Destemor, está parada com as mãos nos quadris 
do lado de fora da sala da paisagem do medo. 


“Dois anos atrás,” ela diz, “eu tinha medo de aranhas, sufocar, paredes que se 
movem devagar e nos prendem entre elas, ser tirada do Destemor, hemorragia, cair de um 
trem em movimento, a morte do meu pai, humilhação pública e ser sequestrada por 
homens sem rostos.” 


Todos olham fixamente para ela. 


“A maioria de vocês terá entre dez e quinze medos em suas paisagens do medo. 
Essa é a média,” ela diz. 


“Qual o menor número que alguém já teve?” Lynn pergunta. 
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“Nos últimos anos...” Lauren disse, “Quatro.” 


Não olhei nenhuma vez para Tobias desde o café da manhã, mas não consigo evitar 
olhá-lo agora. Ele mantém seus olhos no chão. Eu sabia que quatro era um número baixo, 
baixo o bastante para merecer um apelido, mas não sabia que era menos da metade da 
média. 


Olho para os meus pés. Ele é excepcional. E agora ele nem ao menos olha para mim. 


“Vocês não irão descobrir seu número hoje,” Lauren diz. “A simulação está 
programada para minha paisagem do medo, então vocês irão experimentar meus medos 
ao invés dos de vocês.” 


Dou um olhar afiado para Christina. Eu estava certa; não vamos passar pela 
paisagem do medo de Quatro. 


“Para a finalidade desse exercício, entretanto, cada um de vocês enfrentará um dos 
meus medos, para ter noção de como a simulação funciona.” 


Lauren aponta para nós ao acaso, dizendo quais medos vamos enfrentar. Eu estava 
parada atrás, então eu serei uma das últimas. O medo que ela escolheu para mim foi o de 
sequestro. 


Como não estava conectada a nenhum computador enquanto espero, não posso ver 
a simulação, só a reação da pessoa a ela. É o jeito perfeito de me distrair da minha 
preocupação com Tobias —fechando minhas mãos em punhos enquanto Will espanta 
aranhas que eu não consigo ver e Uriah pressiona suas mãos contra paredes invisíveis 
para mim e sorrindo quando Peter ficava vermelho brilhante durante qualquer que seja a 
humilhação pública que ele esteja passando. E então é minha vez. 


Os obstáculos não serão confortáveis para mim, mas como eu pude manipular 
todas as simulações, não apenas essa, e porque experimentei a paisagem do medo de 
Tobias, eu não estou apreensiva quando Lauren aplica a injeção no meu pescoço. 


Em seguida o cenário muda e o sequestro começa. O chão transforma-se em grama 
sob meus pés, e mãos se fecham em torno dos meus braços, tampando minha boca. Está 
muito escuro para enxergar qualquer coisa. 


Eu estou em pé perto do abismo. Consigo escutar o barulho da água. Grito contra a 
mão que cobre minha boca e me debato tentando me libertar, mas os braços são fortes 
demais; meus sequestradores são fortes demais. A imagem de mim mesma caindo na 
escuridão preenche minha mente, a mesma imagem que eu agora carrego em meus 
pesadelos. Grito novamente; grito até minha garganta doer e lágrimas quentes saírem dos 
meus olhos. 


Eu sabia que eles voltariam para mim; sabia que eles tentariam novamente. A 
primeira vez não foi o bastante. Grito novamente — não por ajuda, porque ninguém irá me 
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ajudar, mas porque é o que você faz quando está prestes a morrer e não pode fazer nada 
para impedir que isso aconteça. 


“Pare,” uma voz dura diz. 


As mãos desaparecem, e as luzes voltam. Estou em pé no cimento na sala da 
paisagem do medo. Meu corpo treme, e caio de joelhos, pressionando minhas mãos no 
meu rosto. Perdi toda a racionalidade, toda noção. O medo de Lauren transformou-se no 
meu próprio medo. 


E todos viram. Tobias me viu. 

Ouço passadas. Tobias marcha em minha direção e me coloca de pé. 
“O que foi isso, Careta?” 

“Eu...” Minha respiração vem em soluços. “Eu não...” 

“Se recomponha! Isso é patético.” 


Alguma coisa dentro de mim se rompe. Minhas lágrimas param. Calor corre por 
meu corpo, tirando toda fraqueza de dentro de mim, e eu o estapeio tão forte que minhas 
juntas ardem com o impacto. Ele me encara, um lado do seu rosto corado com sangue 
brilhante, e o encaro de volta. 


“Cale a boca,” eu digo. Arranco meu braço de seu aperto e saio da sala. 
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Aperto minha jaqueta ao redor dor meus ombros. Não estive aqui fora por um 
longo tempo. O sol brilha palidamente contra meu rosto, observo minha respiração 
formando fumaça no ar. 


Pelo menos eu consegui uma coisa: convencer Peter e seus amigos que eu não sou 
mais uma ameaça. Eu só preciso me certificar de que amanhã, quando eu enfrentar meu 
próprio medo, eu prove que eles estão errados. Ontem, falhar parecia algo impossível. 
Hoje, eu já não tenho mais certeza. 


Passo minhas mãos por meu cabelo. A vontade de chorar passou. Junto meu cabelo 
e o amarro com o elástico que estava no meu pulso. Me sinto mais eu mesma. Isso é tudo 
que preciso: lembrar quem eu sou. E eu não sou alguém que deixa coisas sem importância, 
como rapazes e experiências de quase morte, me parar. 


Começo a rir, balançando a cabeça. Eu sou? 


Escuto o apito do trem. O trem passa pelos trilhos ao redor do complexo Destemor 
e continua mais longe do que consigo ver. Onde os trilhos começam? Onde terminam? 
Como é o mundo além dele? Ando em direção a eles. 


Quero ir para casa, mas não posso. Eric nos alertou para não parecermos muito 
ligados aos nossos pais no dia da visita, logo visitar minha casa seria uma traição ao 
Destemor, e eu não posso arcar com isso. Eric não nos disse que não poderíamos visitar 
pessoas de outras facções que não fossem as de onde viemos, e minha mãe disse para que 
eu visitasse Caleb. 


Sei que não estou autorizada a sair sem supervisão, mas não consigo me impedir. 
Ando cada vez mais rápido até que estou correndo. Balançando meus braços, corro ao 
lado do último vagão até que consigo segurar um dos cabos e me balançar para dentro, 
estremecendo com a dor que percorreu meu corpo machucado. 


Uma vez no vagão, deito de costas para o chão, perto da porta e observo enquanto o 
complexo Destemor desaparece atrás de mim. Não quero voltar, mas escolher partir, ser 
alguém sem facção, seria a coisa mais corajosa que eu teria que fazer e hoje eu me sinto 
uma covarde. 


O vento corre por meu corpo e dá voltas ao redor dos meus dedos. Deixo minha 
mão descansar para fora do vagão empurrando o vento. Não posso ir para casa, mas posso 
achar parte dela. Caleb está em cada uma das minhas memórias de infância; ele é parte da 
minha base. 
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O trem diminui à medida que se aproxima do coração da cidade, e eu sento para 
ver os pequenos prédios crescendo entre grandes prédios. Os membros da Erudição vivem 
em grandes prédios de pedra com vista para o pântano. Seguro no suporte e me inclino 
para fora a fim de ver para onde vão os trilhos. Eles descem a rua logo antes de virar para 
leste. Respiro o cheiro de asfalto molhado e ar pantanoso. 


O trem mergulha e desacelera, e eu pulo. Minhas pernas estremecem com o impacto 
da aterrissagem e corro alguns passos para recobrar meu equilíbrio. Caminho ao longo da 
rua, em direção ao sul, pelo pântano. A terra vazia se estende até muito longe, uma 
planície marrom colidindo com o horizonte. 


Viro à esquerda. Os prédios da Erudição se erguendo acima de mim, escuros e não 
familiares. Como vou achar Caleb aqui? 


A Erudição mantém registros, é a natureza deles. Eles devem manter registros de 
seus iniciados. Alguém tem acesso a eles; só preciso encontrar essa pessoa. Analiso os 
prédios. Racionalmente falando, o prédio central deve ser o mais importante. Eu deveria 
começar por lá. 


Os membros da facção estão em todo lugar. As normas da Erudição dizem que cada 
membro deve usar pelo menos uma peça de roupa azul, porque azul faz com que o corpo 
libere hormônios calmantes, e uma mente calma é uma mente limpa. A cor também representa 
a facção deles. E parece impossivelmente brilhante para mim agora. Cresci usando roupas 
discretas e escuras. 


Eu esperava me esgueirar pela multidão, evitando cotovelos e murmurando com 
licença do jeito que sempre fiz, mas não foi preciso. Tornar-me um membro da Destemor 
me fez notável. A multidão se abria para mim, e seus olhos me seguiam enquanto passava. 
Tiro o elástico do meu cabelo e o solto antes de entrar pelas portas da frente. 


Paro logo na entrada e inclino minha cabeça para trás. O hall é enorme, silencioso e 
cheira a páginas cobertas de poeira. O chão de madeira estala embaixo dos meus sapatos. 
Prateleiras se alinham nas paredes de cada lado, mas elas parecem ser mais para fins 
decorativos, porque computadores ocupam as mesas no centro da sala, e ninguém está 
lendo. Eles encaram a tela com olhares tensos, focados. 


Eu deveria ter imaginado que o prédio principal da Erudição seria uma biblioteca. 
Um retrato na parede oposta chama minha atenção. É duas vezes mais alto do que eu e 
quatro vezes minha largura, e retrata uma mulher atraente com olhos cinza lacrimejantes e 
óculos — Jeanine. Um calor sobe dentro de mim a visão dela. Porque ela é a representante 
da Erudição, ela é quem liberou o relatório sobre meu pai. Eu não gostava dela desde 
aquela noite na mesa de jantar com meu pai reclamando sobre ela, mas agora a odeio. 


Abaixo do retrato, numa grande placa, lê-se: Conhecimento leva à prosperidade. 
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Prosperidade. Para mim a palavra tem uma conotação negativa. Abnegação a usa 
para descrever comodismo. 


Como Caleb poderia ter escolhido se tornar uma dessas pessoas? As coisas que eles 
fazem, que eles querem, é tudo tão errado. Mas ele provavelmente pensa o mesmo do 
Destemor. 


Ando em direção à mesa logo abaixo do retrato de Janine. O jovem sentado atrás 
dela não olha para cima quando pergunta: “Como posso ajudá-la?” 


“Estou procurando por alguém,” digo. “Seu nome é Caleb. Você sabe onde posso 
encontrá-lo?” 


“Não estou autorizado a dar informações para pessoas estranhas,” ele responde 
suavemente, enquanto se esconde atrás do monitor. 


“Ele é meu irmão.” 
“Eu não estou autori—” 


Bato a palma da minha mão da mesa e ele sai de seu estado de torpor, olhando para 
mim sobre seus óculos. Cabeças viram em minha direção. 


“Eu disse” minha voz sóbria, “que estou procurando por alguém. Ele é um 
iniciado. Você pode, ao menos, me dizer onde encontrá-lo?” 


“Beatrice?” uma voz atrás de mim diz. 


Me viro e Caleb está parado atrás de mim, um livro nas mãos. Seu cabelo cresceu 
até a altura das orelhas e ele está usando uma camiseta azul e um par de óculos 
retangulares. Mesmo que ele pareça diferente e eu não esteja mais autorizada a amá-lo, 
corro até ele o mais rápido que consigo e jogo meus braços ao redor de seus ombros. 


“Você tem uma tatuagem,” ele diz com a voz abafada. 


“Você tem óculos,” digo. Dou um passo para trás e cerro meus olhos. “Sua visão era 
perfeita, Caleb, o que você está fazendo?” 


“Hum...” ele olha para as mesas ao nosso redor. “Venha. Vamos sair daqui.” 


Saímos do prédio e atravessamos a rua. Tenho que correr para acompanhá-lo. Além 
do quartel general da Erudição tem o que costumava ser um parque. Agora só o 
chamamos de Millenium e é só um pedaço de terra batida com várias esculturas de metal — 
uma representa um mamute folheado abstrato, outra é uma espécie de feijão verde maior 
do que eu. 


Nós paramos no concreto ao redor do feijão, onde membros estão sentados em 
pequenos grupos com jornais ou livros. Ele tira os óculos e os guarda no bolso, então passa 
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uma mão nos cabelos, seus olhos passando pelos meus nervosamente. Como se ele 
estivesse envergonhado. Talvez eu devesse estar também. Eu estou tatuada, de cabelo 
solto e usando roupas apertadas. Mas eu não estou. 


“O que você está fazendo aqui?” ele diz. 


“Queria ir para casa,” eu digo. “E você é o mais próximo disso que eu consegui 
pensar.” 


Ele franze a boca. 
“Não fique tão feliz em me ver,” eu acrescento. 


“Ei...” ele diz, colocando as mãos em meus ombros. “Estou emocionado de ver você, 
certo? E só que isso não é permitido. Existem regras.” 


“Não ligo,” digo. “Eu não ligo, certo?” 


“Talvez você devesse.” Sua voz é gentil, usando seu olhar de desaprovação. “Se 
fosse comigo, eu não gostaria de entrar em confusão com a sua facção.” 


“O que isso deveria significar?” 


Eu sei exatamente o que isso significa. Ele vê minha facção como a mais cruel de 
todas as cinco e nada mais. 


“Eu só não quero que você se machuque. Não precisa ficar com tanta raiva de 
mim,” ele diz, inclinando a cabeça. “O que aconteceu com você lá?” 


“Nada. Nada aconteceu comigo.” Fecho os olhos e massageio a parte de trás do 
meu pescoço com uma das mãos. Mesmo se eu fosse capaz de explicar tudo para ele, eu 
não queria. Não consigo nem mesmo achar vontade de fazer isso. 


“Você acha...” ele encara os sapatos. “Você acha que fez a escolha certa?” 
“Não acho que houvesse uma,” digo. “E quanto a você?” 


Ele olha ao redor. Pessoas nos encaram enquanto caminham. Seus olhos evitam os 
seus rostos. Ele ainda está nervoso, mas não por sua aparência ou por causa de mim. 
Talvez por eles. Agarro seu braço e o puxo para baixo do arco de metal do feijão. 
Caminhamos embaixo de sua barriga vazia. Vejo meu reflexo em todos os lados, 
deformado pelas curvas das paredes, quebrada por pedaços de sujeira e ferrugem. 


“O que está acontecendo?” digo cruzando os braços. Não havia reparado nas 
q 
olheiras embaixo de seus olhos antes. “O que tem de errado?” 


Caleb apoia uma de suas mãos contra a parede de metal. Em seu reflexo, sua cabeça 
é pequena e amassada de um dos lados, e seu braço parece que está inclinado para trás. 
Meu reflexo, entretanto, parece pequeno e agachado. 
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“Alguma coisa grande está acontecendo, Beatrice. Alguma coisa está errada.” Seus 
olhos estão selvagens e vidrados. “Não sei o que é, mas as pessoas continuam agitadas, 
falando discretamente e Jeanine faz discursos sobre como a Abnegação é corrupta todo o 
tempo, quase todo dia.” 


“Você acredita nela?” 
“Não. Talvez. Eu não...” Ele balança a cabeça. “Eu não sei no que acreditar.” 


“Sim, você sabe,” digo severamente. “Você sabe quem são nossos pais. Você sabe 
quem são nossos amigos. O pai de Susan, você acha que ele é corrupto?” 


“O quanto eu sei? O quanto eles me permitiram saber? Não éramos autorizados a 
fazer perguntas, Beatrice; não éramos autorizados a saber de nada! E aqui...” Ele olha para 
cima e no círculo espelhado acima de nós, vejo nossas pequenas figuras, do tamanho de 
unhas. Esse, eu penso, é nosso verdadeiro reflexo; é tão pequeno quanto realmente somos. 
Ele continua, “Aqui, informação é livre, é sempre disponível.” 


“Aqui não é a Sinceridade. Aqui existem mentirosos, Caleb. Existem pessoas que 
são tão inteligentes que sabem como manipular você.” 


“Você não acha que eu saberia se estivesse sendo manipulado?” 


“Se eles são tão inteligentes quanto você pensa, então não. Eu não acho que você 
saberia.” 


“Você não tem ideia do que está falando,” ele diz, balançando a cabeça. 


“Sim. Como eu poderia saber como uma facção corrupta parece? Eu estou treinando 
para ser um membro do Destemor, pelo amor de Deus,” digo. “Pelo menos eu sei do que 
sou parte, Caleb. Você está escolhendo ignorar o que soubemos a nossa vida inteira —essas 
pessoas são arrogantes e gananciosas e eles não vão te levar a lugar algum.” 


Sua voz endurece. “Eu acho que você deveria ir, Beatrice.” 


“Com prazer,” digo. “Ah, e não que isso tenha importância para você, mas mamãe 
me pediu para dizer a você que pesquisasse o soro da simulação.” 


“Você a viu?” Ele parece magoado. “Por que ela não...” 


“Porque” eu disse “a Erudição não deixa mais os membros da Abnegação 
entrarem em seu complexo. Essa informação não estava disponível para você?” 


Passo por ele, andando para fora da cavidade espelhada da escultura, e começo a 
descer a calçada. Nunca deveria ter vindo. O complexo Destemor parece minha casa 
agora, pelo menos lá eu sei onde estou parada, que é em solo instável. 
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A multidão na calçada diminui e eu olho para ver o motivo. Parados alguns passos 
a minha frente estão dois homens da Erudição com os braços cruzados. 


“Com licença,” um deles diz. “Você terá que vir conosco.” 


Um dos homens anda tão perto de mim que consigo sentir sua respiração na minha 
nuca. O outro homem me guia para dentro da biblioteca e três corredores abaixo para um 
elevador. Mais para dentro da biblioteca, o chão muda de madeira para azulejos brancos, e 
as paredes brilham como o teto da sala dos testes de aptidão. O brilho salta das portas do 
elevador e eu mantenho os olhos semicerrados para poder enxergar. 


Tento ficar calma. Faço perguntas do treinamento Destemor para mim mesma. O 
que você faz se alguém lhe ataca por trás? Imagino-me empurrando meu cotovelo no 
estômago ou na virilha do atacante. Gostaria de ter uma arma. Esses são pensamentos do 
Destemor e estão se tornando meus próprios. 


O que você faz se for atacada por duas pessoas ao mesmo tempo? Sigo o homem para 
baixo, em um corredor vazio e brilhante até um escritório. As paredes são feitas de vidro — 
sou capaz de adivinhar qual facção desenhou minha escola. 


Uma mulher está sentada atrás da mesa. Encaro o rosto dela. O mesmo rosto 
domina a biblioteca da Erudição; está estampado em cada relatório que a Erudição libera. 
Por quanto tempo tenho odiado esse rosto? Não consigo lembrar. 


“Sente,” Jeanine diz. Sua voz soa familiar, especialmente quando ela está irritada. 
Seus olhos cinza lacrimejantes se concentram em mim. 


“Prefiro ficar em pé.” 
“Sente,” ela diz novamente. Definitivamente já ouvi aquela voz antes. 


Ouvi no corredor, falando com Eric, antes que eu fosse atacada. Eu a escutei 
mencionar Divergente. E uma vez antes disso —eu ouvi... 


“E a sua voz na simulação,” digo. “No teste de aptidão, quero dizer...” 


Ela é o perigo do qual Tori e minha mãe me avisaram a respeito, o perigo de ser 
Divergente. Sentada bem em frente a mim. 


“Correto. O teste de aptidão é, de longe, minha maior conquista como cientista,” ela 
responde. “Dei uma olhada no resultado do seu teste, Beatrice. Aparentemente houve um 
problema com o seu exame. Nunca foi gravado e seus resultados precisaram ser 
reportados manualmente. Você sabia disso?” 
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“Não.” 


“Você sabia que você é uma das duas únicas pessoas que saíram da Abnegação para 
Destemor?” 


“Não,” digo, tentando reprimir meu choque. Tobias e eu somos os únicos? Mas os 
resultados dele foram genuínos, os meus uma mentira. Então é realmente só ele. 


Meu estômago se contorce ao pensar nele. Nesse momento eu não me importo o 
quão singular ele é. Ele me chamou de patética. 


“O que a fez escolher Destemor?” ela pergunta. 


“O que isso tem a ver com alguma coisa?” Tento suavizar minha voz, mas não 
funciona. “Você não vai me reprimir por abandonar minha facção e procurar por meu 
irmão? Facção antes do sangue, certo?” eu paro. “Por falar nisso, por que eu estou no seu 
escritório em primeiro lugar? Você não deveria ser alguém importante, ou algo do tipo?” 


Talvez isso a faça recuar um pouco. 


Sua boca se contrai por uns segundos. “Vou deixar as reprimendas com Destemor,” 
ela diz inclinando-se para trás na cadeira. 


Apoio minhas mãos no encosto da cadeira, me recuso a sentar e cerro meus dedos. 
Atrás dela está uma janela com vista para toda a cidade. O trem dá uma volta lenta à 
distância. 


“Quanto ao motivo de sua presença aqui... Uma qualidade da minha facção é a 


y 


curiosidade,” ela diz. “E enquanto analisava seus registros, eu vi que ocorreu mais um 


erro com outra simulação sua. De novo, não foi possível gravá-la. Você sabia disso?” 
“Como você acessou meus registros? Apenas o Destemor tem acesso a eles.” 


“Porque Erudição é quem desenvolve as simulações, nós temos... um acordo com o 
Destemor, Beatrice.” Ela inclina a cabeça e sorri para mim. “Eu estou, simplesmente, 
preocupada com a qualidade de nossa tecnologia. Se falhou quando você estava 
utilizando, eu preciso garantir que não falhará mais, você entende?” 


Eu entendo só uma coisa: ela está mentindo para mim. Ela não liga para 
tecnologia —ela suspeita que tem alguma coisa errada com os resultados do meu teste. Da 
mesma forma que os líderes do Destemor, ela está fuçando em busca de um Divergente. E 
se minha mãe quer que Caleb pesquise a respeito do soro dos testes, é provavelmente 
porque Jeanine o desenvolveu. 


Mas o que é tão ameaçador na minha habilidade de manipular as simulações? Por 
que isso importaria para a representante da Erudição, de todas as pessoas, por que ela? 





Traduzido por Grupo Shadows Secrets 214 








Divergent 1 — Divergent Veronica Roth 





Não posso responder nenhuma dessas questões. Mas o olhar que ela me dá lembra- 
me do olhar do cão no teste de aptidão —um olhar perverso, predatório. Ela quer me cortar 
em pedaços. Mas não posso deitar em submissão dessa vez. Tenho que me tornar um cão 
de ataque também. 


Sinto minha pulsação em minha garganta. 


“Eu não sei como eles funcionam,” digo. “Mas o líquido que injetaram em mim me 
deixou nauseada. Talvez o avaliador da simulação tenha ficado distraído por estar 
preocupado que eu fosse vomitar e esqueceu-se de gravar. Também fiquei doente depois 
do teste de aptidão.” 


“Você geralmente tem o estômago sensível, Beatrice?” Sua voz é afiada como uma 
navalha. Ela tamborila sobre a mesa com suas unhas bem aparadas. 


“Nunca desde que era criança,” respondo tão delicadamente quanto posso. Solto o 
encosto da cadeira e a puxo lateralmente para me sentar. Não posso parecer tensa, mesmo 
agora sinto minhas entranhas se contorcendo. 


“Você tem sido extremamente bem sucedida com as simulações,” ela diz. “A que 
você atribui a facilidade com que você as completa?” 


“Eu sou corajosa,” digo, encarando seus olhos. As outras facções veem Destemor de 
certa maneira. Imprudentes, agressivos, impulsivos. Arrogantes. Eu tenho que ser o que 
ela espera. Sorrio afetadamente para ela, “Sou a melhor iniciada deles.” 


Inclino-me para frente, apoiando meus cotovelos nos joelhos. Tenho que ir mais 
longe do que isso para ser convincente. 


“Você quer saber por que escolhi Destemor?” pergunto. “Era porque eu estava 
entediada.” Mais longe do que isso. Mentiras requerem comprometimento. “Eu estava 
cansada de ser uma benfeitora e eu queria sair.” 


“Então você não sente falta dos seus pais?” ela pergunta delicadamente. 


“Se eu sinto falta de receber bronca por me olhar no espelho? Se sinto falta de ser 
mandada calar a boca na mesa de jantar?” Balanço minha cabeça. “Não. Eu não sinto falta 
deles. Eles não são mais minha família.” 


As mentiras queimam minha garganta enquanto saem da minha boca, ou talvez 
sejam as lágrimas que tento conter. Imagino minha mãe parada atrás de mim com um 
pente e uma tesoura, sorrindo fracamente enquanto corta meu cabelo, e eu quero gritar ao 
invés de insultá-la dessa forma. 


“Posso entender com isso que você...” Jeanine esboça um sorriso e pausa por alguns 
segundos antes de continuar. “Que você concorda com os relatórios que eu publiquei 
sobre os líderes políticos dessa cidade?” 
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O relatório que rotulou minha família como corrupta, faminta por poder, ditadores 
moralizantes? O relatório que contém ameaças sutis e fazem alusão a uma revolução? Eles 
fazem meu estômago doer. Saber que ela é a responsável por eles me faz querer 
estrangulá-la. 


Eu sorrio. 


“Completamente,” digo. 


Um dos lacaios de Jeanine, um homem com uma camisa azul e óculos de sol, me 
leva de volta até o complexo Destemor em um lustroso carro prateado, um carro como 
nenhum outro que eu tenha visto antes. O motor quase não produz som algum. Quando 
pergunto ao homem sobre isso ele me diz que é alimentado por energia solar e inicia uma 
gentil explicação sobre como os painéis no teto convertem luz do sol em energia. Paro de 
prestar atenção depois de seis segundos e olho para fora da janela. 


Não sei o que eles farão comigo quando eu voltar. Imagino que vai ser ruim. 
Imagino meus pés balançando sobre o abismo e mordo meu lábio. 


Quando o motorista se dirige para o prédio de vidro sobre o complexo Destemor, 
Eric está esperando por mim na porta. Ele pega meu braço e me leva para dentro do 
prédio sem agradecer ao motorista. Seus dedos apertam meu braço com tanta força que eu 
sei que vou ficar com marcas. 


Ele para entre mim e a porta que leva para dentro. E começa a estalar seus dedos. 
Além disso, ele está completamente imóvel. 


Dou de ombros involuntariamente. 


O som de suas juntas estalando é tudo que eu escuto além da minha própria 
respiração, que acelera a cada segundo. Quando ele termina, Eric entrelaça seus dedos em 
frente a ele. 


“Bem vinda de volta, Tris.” 
“Eric sr 
Ele anda em minha direção, cuidadosamente colocando um pé em frente ao outro. 


“O que...” Sua primeira palavra é silenciosa, “Exatamente” ele adiciona, mais alto 
dessa vez, “você estava pensando?” 


“Eu...” Ele está tão perto de mim que consigo ver os furos dos piercings. “Eu não 


E A A 


sel. 
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“Estou tentado a chamá-la de traidora, Tris,” ele diz. “Você nunca ouviu a frase 
Facção antes do sangue?” 


Eu já vi Eric fazer coisas terríveis. Já o ouvi falando coisas terríveis. Mas nunca o vi 
assim. Ele não é mais aquele maníaco; ele está perfeitamente sob controle; perfeitamente 
posicionado. Cuidadoso e silencioso. 


Pela primeira vez, reconheço Eric pelo que ele é: um membro da Erudição 
disfarçado de Destemor, um gênio assim como um sádico, um caçador de Divergentes. 


Eu quero correr. 


“Você está insatisfeita com a vida que você tem aqui? Você, talvez, se arrependa da 
sua escolha?” As duas sobrancelhas de Eric levantam, fazendo aparecer vincos em sua 
testa. “Eu gostaria de ouvir uma explicação do por que você traiu Destemor, a si mesma e 
a mim...” ele bateu no peito, “se aventurando no quartel general de outra facção.” 


“Eu...” respiro fundo. Ele me mataria se soubesse o que eu sou, posso sentir isso. 
Suas mãos estão fechadas em punho. Estou sozinha aqui, se alguma coisa acontecer 
comigo, ninguém vai saber e ninguém irá testemunhar. 


“Se você não pode explicar,” ele diz suavemente. “É provável que eu seja obrigado 
a reconsiderar sua colocação. Ou, porque você parece tão ligada a sua antiga facção, eu 
serei forçado a reconsiderar a colocação dos seus amigos. Talvez a pequena garota da 
Abnegação dentro de você, comece a levar isso com mais seriedade.” 


Meu primeiro pensamento é de que ele não pode fazer isso, não seria justo. Meus 
segundo pensamento é de que ele pode, ele não hesitaria nem um segundo. E ele está 
certo— pensar que meu pensamento imprudente poderia forçar mais alguém a sair da 
facção fez meu peito doer de medo. 


Tento novamente: “Eu...” 

Mas é difícil respirar. 

Então as portas se abrem e Tobias entra. 

“O que você está fazendo?” ele pergunta a Eric. 


“Deixe a sala,” Eric diz, sua voz mais alta e não tão monótona. Ele parece mais com 
o Eric que eu conheço. Sua expressão também muda, tornando-se mais móvel e animada. 
Eu o encaro, impressionada que ele possa ligar e desligar esse lado dele tão facilmente, e 
me pergunto qual a estratégia por trás disso. 


“Não,” Tobias diz. “Ela é só uma garota tola. Não existe necessidade de levá-la a 
interrogatório.” 
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“Só uma garota tola,” Eric bufa. “Se ela é só uma garota tola, ela não estaria em 
primeiro lugar, estaria?” 


Tobias pressiona os dedos na ponte de seu nariz e olha para mim através do espaço 
entre seus dedos. Ele estava tentando me dizer alguma coisa. Penso rapidamente. Quais 
conselhos Quatro me deu recentemente? 


A única coisa que eu consigo pensar é: finja ser vulnerável. 
Funcionou para mim antes. 


“Eu... eu só estava envergonhada e não sabia o que fazer.” Coloquei minhas mãos 
no bolso e olhei para o chão. Belisquei minha perna com tanta força que lágrimas 
encheram meus olhos, e então olhei para cima, para Eric. “Eu tentei... e...” Balanço minha 
cabeça. 


“Você tentou o quê?” Eric pergunta. 


“Me beijar,” Tobias diz. “E eu a rejeitei, depois disso ela saiu correndo como uma 
menina de cinco anos de idade. Não podemos culpá-la por sua estupidez.” 


Nós dois esperamos. 


Eric olha de mim para Tobias e ri, muito alto e por muito tempo—o som é 
ameaçador e me atinge como lixas de papel. 


“Ele não é um pouco velho demais para você, Tris?” ele diz, sorrindo de novo. 
Limpo minha bochecha como se estivesse enxugando lágrimas. “Posso ir agora?” 


“Tudo bem,” Eric diz. “Mas você não está autorizada a deixar o completo sem 
supervisão novamente, você me entendeu?” Ele vira para Tobias. “E você... é melhor 
garantir que nenhum de nossos outros transferidos deixe o complexo novamente. E que 
nenhum deles tente beijá-lo.” 


Tobias rola os olhos: “Certo.” 


Deixo a sala e caminho para fora de novo, balançando as mãos para me livrar do 
nervosismo. Sento no chão e coloco os braços ao redor dos meus joelhos. 


Não sei por quanto tempo fiquei sentada, minha cabeça abaixada e meus olhos 
fechados, antes que as portas se abrissem de novo. Pode ter sido vinte minutos ou uma 
hora. Tobias caminha em minha direção. 


Me levanto e cruzo os braços, esperando a repreensão começar. Eu o estapeei e 
ainda me meti em confusão com o Destemor — precisa ter uma repreensão. 


“O que?” digo. 
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“Você está bem?” Uma ruga aparece entre suas sobrancelhas, e ele toca minha 
bochecha gentilmente. Afasto sua mão do meu rosto. 


“Bem,” digo. “Primeiro fui humilhada na frente de todos, depois eu tive uma 
conversinha com a mulher que está tentando destruir minha antiga facção, e então Eric 
quase expulsou meus amigos do Destemor, então é, esse está sendo um dia maravilhoso, 
Quatro” 


Ele balança a cabeça e olha para o prédio em ruínas a sua direita, que é feito de 
tijolos e mal se assemelha à fina torre de vidro atrás de mim. Deve ser antigo. Ninguém 
mais constrói com tijolos. 


“Por que você se importa, de qualquer forma?” digo. “Você não pode ser o instrutor 
cruel e o namorado preocupado ao mesmo tempo.” Fico tensa com a palavra namorado. Eu 
não pretendia usá-la tão levianamente, mas era tarde demais. “Você não pode ser as duas 
coisas ao mesmo tempo.” 


“Eu não sou cruel.” Ele franze a testa para mim. “Eu estava protegendo você essa 
manhã. Como você acha que Peter e seus amigos idiotas iriam reagir se descobrissem que 
você e eu...” Ele suspira. “Você nunca ganharia. Eles sempre diriam que sua colocação é 
devido ao meu favoritismo e não às suas habilidades.” 


Abro minha boca para discordar, mas não posso. Algumas colocações inteligentes 
vêm à minha mente, mas as dispenso. Ele está certo. Minhas bochechas esquentam e eu as 
esfrio com minhas mãos. 


“Você não precisava me insultar para provar nada a eles,” digo finalmente. 


“E você não precisava correr para o seu irmão só porque eu magoei você,” ele diz. 
Ele massageia sua nuca. “Além disso, funcionou não foi?” 


“As minhas custas.” 


“Eu não achei que fosse te afetar tanto.” Então ele olha para baixo e encolhe os 
ombros. “Algumas vezes eu esqueço que posso machucar você. Que você é capaz de ser 
machucada.” 


Deslizo minhas mãos para dentro dos bolsos e balanço sobre meus pés. Um 
sentimento estranho passa por mim —uma doce vulnerabilidade. Ele fez o que fez porque 
acredita na minha força. 


Em casa, Caleb era a pessoa forte, porque podia esquecer-se de si mesmo, porque 
todas as características que meus pais valorizavam vinham naturalmente para ele. 
Ninguém nunca foi tão convicto da minha força. 


Fico na ponta dos pés, levanto minha cabeça e o beijo. Só nossos lábios se tocam. 
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“Você é brilhante, sabia?” Balanço minha cabeça. “Você sempre sabe exatamente o 
que fazer.” 


“Só porque tenho pensado sobre isso por muito tempo,” ele diz, me beijando 
levemente. “Como eu lidaria se você e eu...” Ele se inclina para trás e sorri. “Ouvi você me 
chamar de namorado, Tris?” 


“Não exatamente.” Encolho os ombros. “Por quê? Você gostaria disso?” 


Ele desliza suas mãos no meu pescoço e pressiona seus polegares no meu queixo, 
inclinando minha cabeça para trás até que sua testa se apoie na minha. Por um momento 
ele fica parado lá, seus olhos fechados, respirando meu ar. Sinto a pulsação na ponta de 
seus dedos. Sinto o ritmo da sua respiração. Ele parece nervoso. 


“Sim,” ele diz finalmente. Então seu sorriso desaparece. “Você acha que o 
convencemos que você é só uma garota tola?” 


“Espero que sim,” digo. “Algumas vezes ajuda ser pequena. Mas não tenho certeza 
se convenci a Erudição.” 


Os cantos de sua boca viram para baixo, e ele me lança um olhar grave. “Tem uma 
coisa que preciso contar a você.” 


“O que é?” 


“Agora não.” Ele olha ao redor. “Me encontre aqui às onze e meia. Não diga a 
ninguém onde você está indo.” 


Eu concordo balançando a cabeça e ele vai embora, tão rápido quanto chegou. 


“Onde você esteve o dia todo?” Christina pergunta quando eu volto para o 
dormitório. O quarto está vazio, todos os outros devem estar jantando. “Procurei por você 
lá fora, mas não a encontrei. Está tudo bem? Você ficou enrascada com Quatro?” 


Balanço minha cabeça. Pensar em contar a verdade sobre onde estive me faz sentir 
exausta. Como posso explicar o impulso de pular no trem e ir visitar meu irmão? Ou a voz 
calma e assustadora de Eric enquanto me interrogava? Ou a razão pela qual eu explodi e 
acertei Tobias para começar? 


“Eu só precisava sair. Andei por aí por um longo tempo,” digo. “E não, não estou 
enrascada. Ele gritou comigo, eu me desculpei... e foi isso.” 


Enquanto eu falo, tomo cuidado em manter meus olhos firmes nos dela e minhas 
mãos ainda ao lado do corpo. 
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“Bom,” ela diz. “Porque eu tenho uma coisa para contar a você.” 


Ela olha por cima do meu ombro e então fica na ponta de pés para ver todos os 
beliches— provavelmente checando para ver se estão todos vazios. Então ela apoia as mãos 
nos meus ombros. 


“Você consegue ser uma garota por alguns segundos?” 

“Eu sempre sou uma garota.” Eu franzo a testa. 

“Você sabe o que eu quis dizer. Tipo uma garota boba e irritante.” 
Enrolo meu cabelo ao redor do meu dedo. “Ok.” 


Ela sorri tão largamente que consigo ver a fileira de trás de seus dentre. “Will me 
beijou.” 


“O quê?” eu exijo. “Quando? Como? O que aconteceu?” 


“Você consegue ser uma garota!” Ela se endireita, tirando as mãos dos meus ombros. 
“Bom, depois do seu pequeno incidente, nós almoçamos e então caminhamos próximo aos 
trilhos do trem. Estávamos só falando sobre... nem lembro sobre o que estávamos 
conversando. E então ele simplesmente parou, se inclinou para mim e... me beijou.” 


“Você sabia que ele gostava de você?” digo. “Quero dizer, você sabia que ele 
gostava de você desse jeito?” 


“Não!” ela ri. “A melhor parte é essa. Nós continuamos andando e conversando 
como se nada tivesse acontecido. Bom, até eu beijá-lo.” 


“Há quanto tempo você sabe que gosta dele?” 


“Não sei. Eu acho que não sabia. Mas as pequenas coisas... como quando ele me 
abraçou no funeral, como ele abre a porta para mim como se eu fosse só uma garota e não 
alguém que pode quebrar a cara dele.” 


Eu rio. De repente eu quero contar a ela sobre Tobias e sobre tudo que tem 
acontecido entre nós. Mas as mesmas razões que Tobias me deu para continuarmos 
fingindo que não estamos juntos me impedem. Eu não quero que ela pense que minha 
colocação tem alguma coisa a ver com nosso relacionamento. 


Então eu digo apenas: “Estou feliz por você.” 


“Obrigada,” ela diz. “Eu estou feliz também. E eu pensando que iria demorar até 
que eu me sentisse desse jeito... você sabe.” 


Ela senta na beira da minha cama e olha ao redor do dormitório. Alguns dos 
iniciados já empacotaram suas coisas. Em breve nos mudaremos para o apartamento do 
outro lado do complexo. Aqueles com trabalhos no governo irão se mudar para o prédio 
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de vidro acima do Abismo. Não terei que me preocupar com Peter me atacando enquanto 
estou dormindo. Não terei que olhar para cama vazia de Al. 


“Não acredito que está quase acabando,” ela diz. “E como se tivesse acabado de 
chegar aqui. Mas também é como... como se eu estivesse longe de casa desde sempre.” 


“Você sente falta?” Me inclino contra a cabeceira da cama. 


“Sim,” ela responde. “Algumas coisas são iguais, entretanto. Quero dizer, todo 
mundo em casa é tão barulhento quando as pessoas aqui, isso é bom. Mas é mais fácil lá. 
Você sempre sabe como cada um se sente e como deve agir porque todos dizem a você. 
Não existe... manipulação.” 


Concordo. Abnegação me preparou para aspectos da vida no Destemor. A 
Abnegação não é manipuladora, mas eles também não são transparentes. 


“Mas eu não acho que teria passado pela iniciação da Sinceridade.” Ela balança a 
cabeça. “Lá, ao invés de simulações, você faz testes com detectores de mentira. Todo dia, o 
dia todo. E o teste final...” Ela enruga o nariz. “Eles te dão essa coisa que chamam de soro 
da verdade e colocam você em frente a todos e perguntam um monte de coisas realmente 
pessoais. A teoria é de que se você abrir mão de todos os seus segredos, você não terá 
nenhum desejo de mentir sobre nada, nunca mais. Tipo, as piores coisas sobre você são 
expostas, então por que não ser honesto?” 


Não sei em que ponto acumulei tantos segredos. Ser Divergente. Medos. Como 
realmente me sinto sobre meus amigos, minha família, Al, Tobias. A iniciação da 
Sinceridade alcançaria coisas que nem mesmo as simulações podem tocar; isso me 
destruiria. 


“Parece horrível,” eu digo. 


“Sempre soube que não poderia ser da Sinceridade. Quero dizer, eu tento ser 
honesta, mas algumas coisas vocês simplesmente não quer que as pessoas saibam. Além 
disso, eu gosto de estar no controle da minha própria mente.” 


Todos nós gostamos. 


“De qualquer forma,” ela diz, abrindo o armário à esquerda de nossos beliches. 
Quando ela abre a porta, uma mariposa sai de dentro, suas asas brancas batendo em 
direção ao seu rosto. Christina grita tão alto que o susto quase me faz bater na cara dela. 


“Tire isso! Tire isso! Tire isso!” ela grita. 
A mariposa voa para longe. 


“Ela já foi embora,” digo. E depois começo a rir. “Você tem medo... de mariposas?” 
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“Elas são nojentas. Essas asas de papel e seus estúpidos corpos de inseto...” ela 
estremece. 


Continuo rindo. Eu dou tantas gargalhadas que preciso sentar, segurando minha 
barriga. 


“Não tem graça!” ela reclama. “Bom... ok, talvez tenha. Um pouco.” 


Mais tarde naquela noite, quando encontro Tobias, ele não diz nada; ele só segura 
minha mão e me puxa em direção aos trilhos do trem. 


Ele se impulsiona para dentro de um dos vagões com uma facilidade 
desconcertante e me puxa depois dele. Perco o equilíbrio e caio contra ele, minha bochecha 
apoiada em seu peito. Seus dedos deslizam para os meus braços e ele segura meus 
cotovelos enquanto o trem sacode pelos trilhos. Observo o prédio de vidro acima do 
complexo Destemor encolhendo atrás de nós. 


“O que você precisava me dizer?” grito acima do barulho do vento. 
“Ainda não,” ele diz. 


Ele se abaixa no chão e me puxa para baixo também, assim ele fica sentado com as 
costas apoiadas na parede de frente para mim, dobro minhas pernas ao lado do corpo, no 
chão poeirento. O vento jogando mechas do meu cabelo solto no meu rosto. Ele apoia suas 
mãos no meu rosto, seus dedos deslizando para trás das minhas orelhas, e puxa minha 
boca para dele. 


Escuto o barulho dos trilhos à medida que o trem diminui, o que significa que 
devemos estar próximos a cidade. O ar é frio, mas seus lábios são quentes, assim como 
suas mãos. Ele inclina a cabeça e beija a pele logo abaixo da minha mandíbula. Fico feliz 
que o vento correndo é tão alto que ele não me escuta suspirar. 


O vagão vacila, me fazendo perder o equilíbrio e eu coloco minhas mãos para baixo 
para me manter firme. Um segundo depois eu percebo que minhas mãos estão nos quadris 
dele. O osso pressionado contra minhas palmas. Deveria tirá-las, mas não quero. Uma vez 
ele me disse para ser corajosa e apesar de ter ficado parada enquanto facas eram jogadas 
em direção ao meu rosto e tenha pulado de um telhado, eu nunca pensei que fosse 
precisar ser corajosa em pequenos momentos na minha vida. Mas eu preciso. 


Me movo, passando uma das pernas ao redor dele para me sentar em seu colo, e 
com meu coração batendo na garganta, eu o beijo. Ele se endireita e eu sinto suas mãos em 
meus ombros. Seus dedos deslizam por minha coluna e um calafrio os acompanha até a 
parte de baixo das minhas costas. Ele abre minha jaqueta alguns centímetros, e pressiono 
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minhas mãos na minha perna para impedi-las de tremerem. Eu não deveria estar nervosa. 
Esse é Tobias. 


O vento frio passa pela minha pele descoberta. Ele tira a jaqueta e olha para as 
tatuagens acima da minha clavícula. Seus dedos passam levemente por elas e ele sorri. 


“Pássaros,” ele diz. “São gralhas? Continuo me esquecendo de perguntar.” 


Tento retribuir seu sorriso. “Corvos. Um para cada membro da minha família,” 
digo. “Gosta dela?” 


Ele não responde. Ele me puxa para perto e pressiona seus lábios em cada um dos 
pássaros. Fecho meus olhos. Seu toque é delicado, sensível. Um sentimento pesado e 
quente como mel sendo derramado, preenche meu corpo, diminuindo meus 
pensamentos. Ele toca minha bochecha. 


“Odeio dizer isso,” ele diz. “Mas temos que levantar agora.” 


Eu concordo e abro os olhos. Ficamos em pé e ele me carrega com ele para as portas 
abertas do vagão. O vendo não é tão forte agora que o trem diminuiu. Já passa da meia 
noite, então todas as luzes estão apagadas, e os prédios parecem gigantes à medida que 
crescem da escuridão e então mergulham nela novamente. Tobias aponta para um 
conjunto de construções, tão longe que parecem ter o tamanho de unhas. Eles são o único 
ponto brilhante na escuridão que nos cerca. O quartel general da Erudição de novo. 


“Aparentemente ordenanças da cidade não significam nada para eles,” ele diz. 
“Porque aquelas luzes ficam ligadas a noite toda.” 


“Ninguém mais notou?” pergunto. 


“Tenho certeza que sim, mas eles não fizeram nada para impedi-los. Talvez porque 
não queiram arrumar problemas por uma coisa tão pequena.” Tobias dá de ombros, mas a 
tensão no seu rosto me preocupa. “Mas me fez pensar no que a Erudição está fazendo que 
precise de luzes a noite.” 


Ele vira para mim, se apoiando contra a parede. 


“Duas coisas que você precisa saber sobre mim. A primeira é que sou muito 
desconfiado das pessoas no geral,” ele diz. “E minha natureza esperar o pior deles. E a 
segunda é que eu sou inesperadamente bom com computadores.” 


Eu concordo balançando a cabeça. Ele havia dito que seu outro trabalho era com 
computadores, mas eu ainda tinha dificuldade em imaginá-lo em frente a uma tela o dia 
todo. 


“Algumas semanas atrás, antes do treinamento começar, eu estava trabalhando e 
consegui entrar nos arquivos protegidos do Destemor. Aparentemente não somos tão bons 
quanto a Erudição no que diz respeito à segurança,” ele continua, “e o que eu descobri 
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pareciam ser planos de guerra. Comandos, lista de suprimentos, mapas. Coisas desse tipo. 
E esses arquivos foram enviados para a Erudição.” 


“Guerra?” Tiro o cabelo do meu rosto. Escutar meu pai reclamando da Erudição 
toda minha vida me deixou cautelosa com eles, e minha experiência no Destemor me fez 
muito cautelosa com autoridade e seres humanos em geral, então eu não estou chocada em 
ouvir que uma facção pode estar planejando uma guerra. 


E o que Caleb disse mais cedo. Alguma coisa grande está acontecendo, Beatrice. Olho 
para Tobias. 


“Uma guerra contra a Abnegação?” 


Ele pega minha mão e entrelaça seus dedos nos meus. “A facção que controla o 
governo. Sim.” 


Meu estômago afunda. 


“Todos esses relatórios deveriam suscitar divergências contra Abnegação,” ele diz. 
Seus olhos focados na cidade além do vagão. “Evidentemente a Erudição agora quer 
acelerar o processo. Eu não tenho ideia do que fazer sobre isso... O que poderia ser feito.” 


“Mas,” eu digo, “por que a Erudição se aliaria a Destemor?” 


Então uma coisa me ocorre, uma coisa que me atinge profundamente e me traz 
inquietação. Erudição não tem armas, e eles não sabem como lutar, mas Destemor sabe. 


Encaro Tobias selvagemente. 
“Eles vão nos usar,” eu digo. 
“Me pergunto,” ele diz, “como eles planejam nos fazer lutar.” 


Eu disse a Caleb que a Erudição sabia como manipular as pessoas. Eles podem 
coagir alguns de nós a lutar com informações distorcidas, ou apelando para a ganância — 
de várias formas. Mas a Erudição é tão meticulosa quanto manipuladora, então eles não 
vão deixar isso ao acaso. Eles irão garantir que todas as suas fraquezas estejam cobertas. 
Mas como? 


O vento sobra meu cabelo contra meu rosto, cortando minha visão em tiras, eu o 
deixo lá. 


“Eu não sei,” digo. 
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Em todos os anos, exceto esse, eu assisti à cerimônia de iniciação da Abnegação. É 
bastante silenciosa. Os iniciados, que passaram trinta dias realizando trabalhos 
comunitários antes de tornarem-se membros completos, sentam-se lado a lado numa 
tribuna. Um dos membros mais antigos lê o manifesto da Abnegação, que é um pequeno 
texto sobre se esquecer de si mesmo e dos perigos de autoenvolvimento. Depois os 
membros antigos lavam os pés dos iniciados. E todos compartilham uma refeição, cada 
pessoa servindo aquele a sua esquerda. 


Destemor não faz isso. 


O dia da iniciação mergulha o complexo Destemor na insanidade e no caos. Pessoas 
espalham-se por todo lado, e a maior parte deles já está embriagada ao meio dia. Luto para 
conseguir passar por eles e pegar um prato de comida no almoço, e levo para o dormitório 
comigo. No caminho vejo alguém cair do caminho na parede do Abismo, a julgar por seus 
gritos e pela forma como segurava sua perna, ele quebrou alguma coisa. 


O dormitório, pelo menos, está quieto. Encaro meu prato de comida. Na hora, me 
servi somente do que pareceu apetitoso, e agora quando presto atenção, me dou conta de 
que escolhi um peito de frango simples, uma colher de ervilhas e um pedaço de pão 
marrom. Comida da Abnegação. 


Suspiro. Abnegação é o que eu sou. É o que eu sou quando não estou pensando no 
que estou fazendo. E o que eu sou quando testada. E o que eu sou mesmo quando 
aparento ser corajosa. Eu estou na facção errada? 


Pensar na minha antiga facção faz minhas mãos tremerem. Preciso avisar minha 
família a respeito da guerra que a Erudição está planejando, mas não sei como. Vou achar 
um meio, mas não hoje. Hoje eu preciso me concentrar no que me espera. Uma coisa de 
cada vez. 


Como mecanicamente, revezando do frango para as ervilhas para o pão e voltando. 
Não importa qual facção eu realmente pertença. Em duas horas eu vou encarar a paisagem 
do medo com os outros iniciados, passar por ela, e me tornar um membro da Destemor. É 
muito tarde para voltar atrás. 


Quando termino de almoçar, enterro meu rosto no travesseiro. Não pretendia 
dormir, mas depois de um tempo, eu durmo, e acordo com Christina sacudindo meus 
ombros. 


“Hora de ir,” diz. Ela parece pálida. 
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Esfrego meus olhos para espantar o sono deles. Já estou calçada. Os outros iniciados 
estão no dormitório, amarrando cadarços, abotoando jaquetas e sorrindo a esmo como se 
não fosse intencional. Amarro meu cabelo em um coque e visto minha jaqueta preta, 
fechando o zíper até o pescoço. Em breve a tortura terá terminado, mas conseguiríamos 
esquecer as simulações? Alguma vez vamos conseguir dormir tranquilamente com a 
memória de nossos medos na cabeça? Ou finalmente vamos superar nossos medos hoje, 
como supostamente devemos fazer? 


Andamos para o Abismo e em direção ao caminho que leva ao prédio de vidro. 
Olho para o teto de vidro. Não consigo ver a luz do dia porque solas de sapato cobrem 
cada pedaço do vidro acima de nós. Por um segundo imagino ter escutado o vidro 
partindo, mas é só minha imaginação. Subo as escadas com Christina e a plateia me deixa 
chocada. 


Sou muito baixa para ver acima da cabeça de qualquer um, então encaro as costas 
de Will e caminho atrás dele. O calor de tantos corpos juntos torna difícil respirar. Gotas 
de suor se acumularam na minha testa. Um espaço entre a plateia revela o motivo pelo 
qual todos estão agrupados: uma série de telas na parede à minha esquerda. 


Ouço aplausos e paro olhando as telas. A tela da esquerda mostra uma garota 
vestida de preto na paisagem do medo — Marlene. Observo ela se mover, seus olhos 
selvagens, mas não consigo dizer qual obstáculo ela está enfrentando. Graças a Deus 
ninguém aqui conseguirá ver meus medos, só minha reação a eles. 


A tela do medo mostra seus batimentos cardíacos. Ele se eleva por um segundo e 
então cai novamente. Quando atinge um ritmo normal, a tela fica verde e os membros 
aplaudem. A tela da esquerda mostra o tempo dela. 


Afasto-me das telas e corro para alcançar Christina e Will. Tobias estava parado em 
frente a uma porta do lado esquerdo da sala que eu não havia notado na última vez que 
estive aqui. Passo por ele sem olhar em sua direção. 


A sala é larga e contém outra tela, parecida com as que estavam lá fora. Uma fila de 
pessoas sentadas em cadeiras em frente a elas. Eric é um deles, assim como Max. Os outros 
também são membros antigos. A julgar pelos fios conectados em suas cabeças, e seus olhos 
desfocados, eles estavam observando a simulação. 


Atrás deles, outra fila de cadeiras, todas ocupadas agora. Eu sou a última a entrar, 
logo não consigo uma para sentar. 


“Ei, Tris!” Uriah chama do outro lado da sala. Ele está sentado com outros nascidos 
Destemor. Restam apenas quatro deles, os outros já enfrentaram a paisagem do medo. Ele 
dá um tapinha em sua perna. “Você pode sentar no meu colo se quiser.” 


“Tentador,” respondo sorrindo. “Está tudo bem. Gosto de ficar em pé.” 
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E também não quero que Tobias me veja sentando no colo de outra pessoa. 


As luzes acendem na paisagem do medo, revelando Marlene acocorada, seu rosto 
coberto de lágrimas. Max, Eric e alguns dos outros acordam do torpor da simulação e 
saem da sala. Segundos depois os vejo na tela, parabenizando-a por ter concluído. 


“Transferidos, a ordem pela qual cada um de vocês irá ser testado é a mesma da sua 
colocação no ranking atualmente,” Tobias diz. “Então, Drew, você vai primeiro e Tris, 
você por último.” 


Isso significa que cinco pessoas irão antes de mim. 


Continuo em pé no fundo da sala, alguns metros longe de Tobias. Eu e ele trocamos 
olhares quando Eric aplica a injeção em Drew e o manda para a sala da paisagem do 
medo. Quando minha vez chegar, saberei quão bem os outros foram, e quão bem eu terei 
que me sair para vencê-los. 


A paisagem do medo não é interessante vendo de fora. Consigo ver que Drew está 
se movendo, mas não do que ele está fugindo. Depois de alguns minutos, fecho meus 
olhos ao invés de assistir e tento não pensar em nada. Especular sobre quais medos eu 
terei que enfrentar, e quantos serão é inútil a essa altura. Eu só preciso lembrar que eu 
tenho a capacidade de manipular as simulações, e isso eu pratiquei antes. 


Molly é a próxima. Ela leva metade do tempo de Drew, mas mesmo Molly tem 
problemas. Ela passa muito tempo respirando pesadamente, tentando controlar seu 
pânico. Em certo ponto ela até mesmo chega a gritar. 


Me impressiona quão fácil é desligar tudo —pensamentos de guerra contra 
Abnegação, Tobias, Caleb, meus pais, amigos, minha nova facção desvanece. Tudo que eu 
consigo ver é como superar esse obstáculo. 


Christina é a próxima. Depois Will. E Peter. Não os assisto. Só sei quanto tempo eles 
levaram: doze minutos, dez minutos, quinze minutos. E então é meu nome. 


“ris 


Abro meus olhos e caminho para frente da sala de observação, onde Eric me espera 
com a seringa cheia de um líquido laranja. Mal sinto a agulha quando ele aplica no meu 
pescoço, mal vejo o rosto cheio de piercings de Eric quando ele pressiona o êmbolo para 
baixo. Imagino que o soro é adrenalina líquida correndo por minhas veias, me deixando 
forte. 


“Pronta?” ele pergunta. 
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Estou pronta. Entro na sala, armada não com uma faca ou uma pistola, mas com o 
plano que eu fiz noite passada. Tobias me disse que o estágio três é sobre preparação 
mental —bolar estratégias para superar meus medos. 


Eu gostaria de saber qual a ordem dos medos. Balanço sobre meus pés enquanto 
espero o primeiro deles aparecer. Já estou com falta de ar. 


O chão abaixo de mim muda. Grama cresce do concreto e balança com um vento 
que eu não consigo sentir. Um céu verde substitui os canos acima de mim. Escuto os 
pássaros e sinto meu medo como uma coisa distante, um coração martelando e o peito 
apertado, mas não algo que exista em minha mente. Tobias me disse para descobrir o 
significado dessa simulação. Ele estava certo; não é sobre pássaros. É sobre controle. 


Asas batem próximas ao meu ouvido, e as garras do corvo perfuram meu ombro. 


Dessa vez eu não bato no pássaro o mais forte que consigo. Eu me agacho, ouvindo 
o bater das asas atrás de mim, e corro minha mão pela grama no chão. O que combate a 
impotência? Poder. E a primeira vez que me senti poderosa no complexo Destemor foi 
quando segurava uma arma. 


Um inchaço se forma na minha garganta e eu quero que as garras me soltem. Os 
pássaros chiam e meu estômago se contrai, mas eu sinto alguma coisa dura e metálica na 
grama. Minha arma. 


Aponto a arma para o pássaro no meu ombro, e ele desprende-se do meu ombro em 
uma explosão de sangue e penas. Giro sob meus calcanhares, apontando a arma para o 
céu, e vejo uma nuvem de penas escuras descendo. Aperto o gatilho, atirando contra o 
mar de pássaros acima de novo e de novo, vendo enquanto seus corpos caem no chão. 


Enquanto eu miro e atiro, sinto a mesma onda de poder que senti da primeira vez 
que segurei uma arma. Meu coração desacelera e o campo, arma e pássaros desaparecem. 
Estou parada no escuro de novo. 


Mudo meu pé de lugar e alguma coisa guincha embaixo dele. Me abaixo e deslizo 
minha mão ao longo de um painel liso e frio — vidro. Pressiono minha mão no vidro nos 
meus dois lados. O tanque de novo. Não tenho medo de me afogar. Isso não é sobre água; 
é sobre minha incapacidade de escapar do tanque. É sobre fraqueza. Eu só preciso 
convencer a mim mesma que sou forte o bastante para quebrar o vidro. 


As luzes azuis aparecem, e água desliza sobre o chão, mas não deixo a simulação 
chegar tão longe. Bato na parede em frente a mim, esperando que o painel quebrasse. 
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Minha mão é empurrada para trás, causando nenhum dano. 


Minha pulsação acelera. E se o que funcionou na primeira simulação não funcionar 
aqui? E se eu não puder quebrar o vidro se não estiver sobre coação? A água alcança meus 
tornozelos, subindo cada vez mais rápido. Preciso me acalmar. Me acalmar e manter o 
foco. Me inclino contra a parede atrás de mim e chuto o mais forte que posso. E de novo. 
Meus pés latejam, mas nada acontece. 


Eu tenho outra alternativa. Eu posso esperar até que a água encha o tanque —e ela já 
estava batendo nos meus joelhos —e tentar me acalmar enquanto me afogo. Me apoio 
contra a parede, balançando minha cabeça. Não. Não posso me afogar. Não posso. 


Fecho minhas mãos em punho e soco a parede. Sou mais forte que o vidro. O vidro 
é tão fino quanto gelo recém-formado. Minha mente vai fazê-lo ser. O vidro é gelo. O 
vidro é gelo. O vidro é... 


O vidro se despedaça sob minha mão, e água se espalha pelo chão. E então a 
escuridão volta. 


Sacudo minhas mãos. 


Esse deveria ter sido um obstáculo fácil de transpor. Já o enfrentei antes em 
simulações. Não posso perder tanto tempo de novo. 


O que parece ser uma parede sólida me atinge lateralmente, me fazendo perder o 
fôlego e eu caio, arquejando. Não posso nadar; só vi corpos em águas desse porte, 
poderosas assim em fotos. Abaixo de mim está uma rocha com bordas irregulares, 
escorregadias devido à água. A água bate na minha perna, e eu me agarro à parede, 
sentindo um gosto salgado na boca. Com o canto do olho vejo um céu escuro e uma lua 
sangrenta. 


Outra onda me atinge, batendo contra minhas costas. Bato meu queixo na pedra e 
estremeço. O mar é gelado, mas meu sangue é quente, escorrendo pelo meu pescoço. 
Estico meu braço e alcanço a borda da pedra. A água se choca contra minhas pernas com 
uma força irresistível. Me seguro o mais forte que consigo, mas não sou forte o bastante — a 
água me puxa e as ondas empurram meu corpo de volta. Ela lança minhas pernas para 
cima e meus braços para os lados. Colido contra a rocha, minhas costas pressionadas nela, 
a água batendo em meu rosto. Meus pulmões gritam por ar. Giro e agarro a borda da 
rocha novamente, me puxando para fora da água. Engasgo e outra onda me atinge, dessa 
vez mais forte, mas meu apoio é melhor. 


Eu não devo ter medo da água. Devo ter medo de estar fora de controle. Diante 
disso, eu preciso retomar o controle. 


Com um grito de frustração, estendo minhas mãos e encontro um buraco na rocha. 
Meus braços tremem violentamente enquanto me arrasto para cima, e puxo meu pé para 
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cima antes que a água consiga me acertar novamente. Uma vez que meu pé está livre, 
levanto e começo a correr, meus pés batendo contra a rocha, a lua vermelha na minha 
frente e o oceano se foram. 


Então tudo se vai e meu corpo está parado. Muito parado. 


Tento mover meus braços, mas eles estão fortemente amarrados. Olho para baixo e 
vejo uma corda ao redor do meu peito, braços e pernas. Uma pilha de toras de madeira ao 
redor dos meus pés, e vejo um mastro atrás de mim. Eu estou acima do chão. 


Pessoas saem das sombras, e seus rostos são familiares. São os iniciados carregando 
tochas, e Peter está liderando-os. Seus olhos parecem fossas negras, ele tem um sorriso 
afetado que se espalha selvagemente por seu rosto, fazendo aparecer rugas em suas 
bochechas. Uma risada surge em algum lugar no centro da plateia e várias outras a 
acompanham. Risadas é tudo que eu escuto. 


À medida que elas aumentam, Peter abaixa sua tocha em direção a madeira, e 
chamas surgem próximas ao chão. Elas rastejam e sobem pelas toras. Não luto contra as 
cordas, como fiz da primeira vez que enfrentei esse medo. Ao invés disso, fecho meus 
olhos e engulo tanto ar quanto posso. Isso é uma simulação. Não pode me machucar. O 
calor das chamas aumenta ao meu redor. Balanço minha cabeça. 


“Sente esse cheiro, Careta?” Peter diz, sua voz mais alta do que a risada dos demais. 
“Não,” digo. As chamas ficando mais alta. 

Ele fareja o ar. 

“Esse é o cheiro da sua carne assando.” 

Quando abro meus olhos, minha visão está borrada de lágrimas. 


“Sabe que cheiro eu sinto?” Minha voz luta para se sobressair as risadas ao meu 
redor, as risadas que me oprimem tanto quanto o calor. Meus braços se contorcem e eu 
quero lutar contra as cordas, mas não vou, não vou lutar inutilmente, não vou entrar em 
pânico. 


Encaro Peter através das chamas, o calor fazendo o sangue brotar sobre minha pele, 
fluindo através de mim, derretendo a sola dos meus sapatos. 


“Sinto cheiro de chuva,” digo. 


Trovões urgem acima de mim e eu grito quando as chamas atingem meus dedos e a 
dor atravessa minha pele. Inclino minha cabeça para trás e me concentro nas nuvens se 
aglomerando no céu, escuras e carregadas de chuva. Uma linha de luz se espalha pelo céu 
e eu sinto as primeiras gotas caírem na minha testa. Mais rápido, mais rápido! A gota corre 
pela lateral do meu nariz, e a segunda gota atinge meu ombro, tão grande que parece ser 
feita de gelo ou de pedra ao invés de água. 
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Correntes de chuva caem ao meu redor, e eu escuto um chiado sobre o riso. Sorrio, 
aliviada enquanto a chuva apaga o fogo e alivia as queimaduras das minhas mãos. As 
cordas caem e eu passo minhas mãos por meus cabelos. 


Gostaria de ser igual a Tobias e ter somente quatro medos para enfrentar. Mas não 
sou assim tão destemida. 


Puxo minha camisa para baixo e quando olho para cima, estou parada no meu 
quarto no setor da Abnegação da cidade. Nunca enfrentei esse medo antes. As luzes estão 
apagadas, mas o quarto é iluminado pelo luar que entra através da janela. Uma das 
paredes está coberta de espelhos. Viro para eles, confusa. Isso não está certo. Não tenho 
permissão para ter espelhos. 


Olho para o reflexo no espelho: meus olhos arregalados, a cama com o lençol cinza 
esticado, o guarda-roupa, a estante, as paredes lisas. Meus olhos pulam para a janela atrás 
de mim. 


E para o homem parado do lado de fora. 


Um calafrio desce por minha coluna como uma gota de suor, meu corpo se enrijece. 
Eu o reconheço. Ele é o homem com o rosto marcado por cicatrizes do teste de aptidão. Ele 
está usando preto e está tão imóvel quanto uma estátua, dois outros homens aparecem a 
sua esquerda e direita, tão imóveis quanto ele, mas seus rostos são inexpressivos — crânios 
cobertos de pele. 


Eu giro meu corpo e eles estão no meu quarto. Pressiono meus ombros no espelho. 


Por um momento o quarto fica em silêncio, e então punhos atingem minha janela, 
não apenas dois ou quatro ou seis, mas dúzias de pulsos com dúzias de dedos, batendo 
contra o vidro. O barulho reverbera nas minhas costelas, é tão alto, e então o homem com 
as cicatrizes e seus dois companheiros começam a andar devagar, com movimentos 
cuidadosos em minha direção. 


Eles estão aqui para me pegar, como Peter, Drew e Al; para me matar. Eu sei disso. 


Simulação. Isso é uma simulação. Meu coração martelando no meu peito; pressiono 
minha mão no vidro atrás de mim e a deslizo para esquerda. Isso não é um espelho, mas 
sim a porta do closet. Digo a mim mesma onde a arma estará. Estará pendurada na parede 
da direita, apenas centímetros longe da minha mão. Não tiro meus olhos do homem das 
cicatrizes, com a ponta dos dedos encontro a arma e envolvo minha mão no coldre. 


Mordo meu lábio e atiro contra o homem das cicatrizes. Não espero para ver se as 
balas o atingiram —miro em cada um dos homens inexpressivos, o mais rápido que posso. 
Meu lábio dói com a mordida. As batidas na janela param, mas um som estridente a 
substitui, e os pulsos transformam-se em dedos tortos, arranhando o vidro, lutando para 
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conseguir entrar. O vidro trinca sob a pressão das várias mãos e então racha e depois 
quebra. 


Eu grito. 
Não tenho balas o suficiente na arma. 


Corpos pálidos—humanos, mas mutilados, com braços dobrados em ângulos 
estranhos, bocas muito escancaradas, com dentes pontiagudos, órbitas vazias — entrando 
no meu quarto, um atrás do outro tropeçando em seus pés, tropeçando na minha direção. 
Entro no closet e fecho a porta na minha frente. Uma solução. Eu preciso de uma solução. 
Me afundo no chão e pressiono a lateral da arma contra minha cabeça. Não posso lutar 
contra eles. Não posso lutar contra eles, então preciso me acalmar. A paisagem do medo 
vai registrar a diminuição das batidas do meu coração e minha respiração regular e vai 
passar para o próximo obstáculo. 


Sento no chão do closet. A parede atrás de mim racha. Ouço uma batida—os 
punhos voltaram, batendo contra a porta do closet —mas eu me viro e encaro a escuridão 
do painel atrás de mim. Não é uma parede, mas sim outra porta. Me atrapalho na tentativa 
de empurrá-la para o lado e encontro o corredor do andar de cima. Sorrindo, rastejo pelo 
buraco e me levanto. Sinto cheiro de alguma coisa cozinhando. Estou em casa. 


Respiro fundo, observo minha casa desaparecer. Esqueci por um segundo, que 
estava no quartel-general do Destemor. 


E então Tobias aparece parado na minha frente. 


Mas eu não tenho medo de Tobias. Olho por cima do ombro. Talvez tenha algo 
atrás de mim que eu deva prestar atenção. Mas não — atrás de mim está apenas uma cama 
com dossel. 


Uma cama? 

Tobias anda em minha direção, devagar. 

O que está acontecendo? 

Eu o encaro, paralisada. Ele sorri para mim. Aquele sorriso parece gentil. Familiar. 


Ele pressiona sua boca contra a minha e meus lábios se partem. Pensei que fosse ser 
impossível esquecer que eu estava em uma simulação. Eu estava errada; ele faz todo o 
resto se desintegrar. 


Seus dedos acham o zíper da minha jaqueta e o puxa para baixo devagar até o zíper 
abrir. Ele tira a jaqueta dos meus ombros. 


Oh, é tudo que eu consigo pensar enquanto ele me beija novamente. Oh. 
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Meu medo é estar com ele. Me preocupei com afeição minha vida toda, mas não 
sabia quão profunda essa preocupação era. 


Mas esse obstáculo não parece com os outros. E um tipo diferente de medo —um 
pânico nervoso mais do que o terror paralisante. 


Ele desliza as mãos pelos meus braços e aperta meu quadril, seus dedos deslizando 
na pele logo abaixo do meu cinto e eu estremeço. 


Gentilmente o puxo de volta e pressiono minhas mãos na testa. Fui atacada por 
corvos e por um homem com rosto grotesco; o garoto que quase me atirou em um abismo 
ateou fogo em mim; eu quase me afoguei— duas vezes—e é com isso que eu não consigo 
lidar? Esse é o medo para o qual eu não tenho solução —um garoto que eu gosto, que 
quer... transar comigo? 


O Tobias da simulação beija meu pescoço. 


Tento raciocinar. Tenho que enfrentar meu medo. Tenho que tomar o controle da 
simulação e achar uma forma de tornar isso menos assustador. 


Eu olho para o Tobias da simulação e digo severamente: “Não vou transar com você 
em uma alucinação. Certo?” 


Então eu o agarro pelo ombro e nos viro, empurrando-o contra uma das colunas da 
cama. Sinto algo além do medo —um formigamento no meu estômago, uma bolha de riso. 
Me encosto nele e o beijo, minhas mãos envolvendo-se em torno de seus braços. Ele parece 
forte. Ele parece... bom. 


E ele some. 
Rio até que meu rosto esteja quente. Devo ser a única iniciada com esse medo. 
Um gatilho é puxado na minha orelha. 


Quase me esqueci desse. Sinto o peso da arma na minha mão e fecho meus dedos 
em torno dela, puxando o gatilho com meu dedão devagar. Uma luz brilha através do 
teto—sua origem desconhecida —e parados no centro do círculo de luz estão minha mãe, 
meu pai e meu irmão. 


y 


“Faça,” sibila uma voz próxima a mim. E uma voz feminina, mas dura, como se 


estivesse cheia de pedras e cacos de vidro. Parece com Jeanine. 


O cano de uma arma é pressionado na minha têmpora, um círculo gelado contra 
minha pele. O frio viaja por todo meu corpo, deixando os cabelos da minha nuca 
arrepiados. Seco o suor da minha mão na calça e olho para a mulher pelo canto do olho. É 
Jeanine. Seus óculos estão tortos e seus olhos vazios. 


“Faça,” ela diz de novo, mais insistente dessa vez. “Faça ou eu mato você.” 
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Encaro Caleb. Ele acena com a cabeça, suas sobrancelhas arqueadas, em simpatia. 
“Vá em frente, Tris,” ele diz delicadamente. “Eu entendo. Está tudo bem.” 


Meus olhos queimam. “Não,” digo, minha garganta tão apertada que chega a doer. 
Balanço minha cabeça. 


“Vou dar a você dez segundos!” a mulher grita. “Dez! Nove!” 


Meus olhos pulam do meu irmão para o meu pai. A última vez que o vi, ele me deu 
um olhar de desprezo, mas dessa vez seus olhos estão amplos e suaves. Eu nunca o vi com 
essa expressão antes. 


“Tris,” ele diz. “Você não tem outra opção.” 

“Oito!” 

“Tris)” minha mãe diz. Ela sorri. Ela tem um sorriso doce. “Nós amamos você.” 
“Sete!” 


“Cale a boca!” eu grito, segurando a arma. Eu posso fazer isso. Eu posso atirar 
neles. Eles entendem. Eles estão me pedindo isso. Eles não iriam querer que eu sacrificasse 
a mim mesma por eles. Eles nem mesmo são reais. Isso é uma simulação. 


“Seis!” 


Não é real. Não significa nada. O olhar gentil do meu irmão parece como duas 
brocas furando buracos na minha cabeça. Meu suor deixa a arma escorregadia. 


“Cinco!” 


Não tenho outra opção. Fecho meus olhos. Pense. Eu preciso pensar. A urgência 
fazendo meu coração acelerar depende de uma coisa, e uma coisa só: a ameaça à minha 
vida. 


“Quatro! Três!” 
O que Tobias disse? Altruísmo e coragem não são tão diferentes. 
“Dois!” 


Solto o gatilho da minha arma e a deixo cair. Antes que eu possa fechar meus olhos, 
me viro e pressiono a testa contra a arma atrás de mim. 


Atire em mim em vez deles. 
“Um!” 


Escuto um clique e um estrondo. 
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As luzes se acendem. Estou parada sozinha na sala com as paredes de concreto, 
tremendo. Afundo sob meus joelhos, envolvendo os braços ao redor do meu peito. Não 
estava frio quando entrei aqui, mas agora parece estar. Esfrego meus braços a fim de me 
livrar dos calafrios. 


Nunca me senti tão aliviada como agora. Cada músculo do meu corpo relaxou de 
uma vez só e consigo respirar facilmente de novo. Não consigo imaginar passar pela 
minha paisagem do medo durante as horas vagas como Tobias faz. Antes pareceu 
coragem para mim, agora parece mais masoquismo. 


A porta se abre, e eu fico em pé. Max, Eric, Tobias e outras pessoas que eu não 
conheço entram na sala em uma fila, posicionando-se na minha frente como uma pequena 
plateia. Tobias sorri para mim. 


“Parabéns, Tris,” Eric diz. “Você completou sua avaliação final.” 


Tento sorrir. Não funciona. Não consigo espantar a memória da arma contra minha 
cabeça. Ainda consigo sentir o cano entre minhas sobrancelhas. 


“Obrigada,” eu digo. 


“Tem mais uma coisa antes que você possa ir e se aprontar para o banquete de boas 
vindas,” ele diz. Ele acena para um dos desconhecidos atrás dele. Uma mulher com cabelo 
azul entrega a ele uma pequena maleta preta. Ele a abre e pega uma seringa com uma 
longa agulha. 


Fico tensa com a visão disso. O líquido laranja-castanho na seringa me lembra o que 
eles injetaram antes da simulação. E eu supostamente havia terminado. 


“Pelo menos você não tem medo de agulhas,” ele diz. “Isso irá injetar em você um 
dispositivo de rastreamento que será ativado apenas se você for dada como desaparecida. 
Só uma precaução.” 


“Com que frequência as pessoas desaparecem?” pergunto franzindo a testa. 


“Não muita.” Eric sorri. “Esse é um novo método, cortesia da Erudição. Injetamos 
em todos os membros durante o dia, e eu acredito que as demais facções terão feito o 
mesmo assim que possível.” 


Meu estômago se contorce. Não posso deixar que ele injete nada em mim, 
especialmente nada desenvolvido pela Erudição —talvez até mesmo pela Jeanine. Mas 
também não posso recusar. Não posso recusar ou eles duvidariam da minha lealdade. 
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“Tudo bem,” digo, minha garganta apertada. 


Eric se aproxima de mim com a agulha e a seringa na mão. Afasto meu cabelo do 
pescoço e inclino minha cabeça para o lado. Olho para longe enquanto Eric limpa meu 
pescoço com um antisséptico e aplica a agulha dentro da minha pele. Uma dor profunda 
se espalha pelo meu pescoço, dolorosa, mas breve. Ele coloca a seringa de volta na maleta 
e coloca um band-aid no local onde foi aplicada. 


“O banquete será em duas horas,” ele diz. “Sua classificação e a dos demais 
iniciados, incluindo os nascidos Destemor, será anunciada durante ele. Boa sorte.” 


A pequena plateia se enfileira para sair, mas Tobias permanece na sala. Ele para 
perto da porta e acena para que eu o acompanhe, então eu o faço. A sala de vidro acima do 
Abismo está cheia de membros, alguns deles andando em cordas acima das nossas 
cabeças, alguns conversando e rindo em grupos. Ele sorri para mim. Ele não deve ter 
assistido. 


“Ouvi um rumor que você só enfrentou sete obstáculos,” ele diz. “Praticamente 
inédito.” 
“Você... você não estava assistindo a simulação?” 


“Apenas nas telas. Os líderes do Destemor são os únicos que podem ver toda a 
simulação,” ele diz. “Eles pareceram impressionados.” 


“Bem, sete medos não é tão impressionante quanto quatro,” respondo. “Mas deve 
bastar.” 


“Vou ficar surpreso se você não estiver classificada em primeiro lugar.” 


Entramos na sala de vidro. A multidão ainda está lá, mas é menor, agora que a 
última pessoa —eu —terminou. 


As pessoas percebem minha presença depois de alguns segundos. Fico perto de 
Tobias enquanto eles apontam para mim, mas não consigo andar rápido o bastante para 
evitar alguns vivas, alguns tapinhas no ombro, parabéns. Enquanto olho para as pessoas 
ao meu redor, me dou conta de quão esquisitos eles pareceriam para o meu pai e meu 
irmão, e quão normais eles parecem para mim, apesar de todas as argolas de metal em 
seus rostos e das tatuagens em seus braços, gargantas e peitos. Sorrio de volta para ele. 


Descemos os degraus para o Abismo e eu digo: “Tenho uma pergunta.” Mordo meu 
lábio. “Quanto eles contaram a você sobre a minha paisagem do medo?” 


“Nada, na verdade. Por quê?” ele pergunta. 


“Por nada.” Chuto um seixo que está na lateral do caminho. 
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“Você precisa voltar para o dormitório?” ele pergunta. “Porque se você quiser paz e 
silêncio, pode ficar comigo até a hora do banquete.” Meu estômago se contorce. “O que 
foi?” ele pergunta. 


Não quero voltar para o dormitório e não quero ter medo dele. 


“Vamos lá,” eu digo. 


Ele fecha a porta atrás de nós e tira os sapatos. 
“Quer água?” ele diz. 
“Não, obrigada.” Seguro minhas mãos na minha frente. 


“Você está bem?” ele diz, tocando minha bochecha. Sua mão se acomoda na lateral 
da minha cabeça, seus longos dedos deslizando através dos meus cabelos. Ele sorri e 
segura minha cabeça enquanto me beija. Calor se espalha por mim devagar. E medo, 
zumbindo como um alarme no meu peito. 


Seus lábios ainda nos meus, ele tira a jaqueta dos meus ombros. Me esquivo quando 
a escuto cair e o empurro para trás, meus olhos queimando. Não sei por que me sinto 
desse jeito. Não me senti assim quando ele me beijou no trem. Pressiono minha mão 
contra o rosto, cobrindo meus olhos. 


“O que foi? O que tem de errado?” 
Balanço minha cabeça. 


“Não me diga que não é nada.” Sua voz está gelada. Ele agarra meus braços. “Ei. 
Olhe para mim.” 


Tiro minhas mãos do rosto e levanto meus olhos para encará-lo. A dor em seus 
olhos e a raiva em seu maxilar cerrado me chocam. 


“Algumas vezes eu me pergunto...” digo, o mais calmamente possível. “O que você 
ganha com isso. Isso... seja lá o que isso for.” 


“O que eu ganho com isso,” ele repete dando um passo para trás e balançando a 
cabeça. “Você é uma idiota, Tris.” 


“Eu não sou uma idiota,” digo. “E por isso que eu sei como isso é estranho, de todas 
as garotas que você poderia escolher, você escolhe a mim. Então, se você está só 
procurando por... você sabe... aquilo...” 
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“O que? Sexo?” ele franze a testa para mim. “Você sabe que se isso fosse tudo que 
eu quisesse, você não seria a primeira pessoa que eu procuraria.” 


Sinto como se ele tivesse acabado de me dar um soco no estômago. Claro que eu 
não sou a primeira pessoa que ele procuraria —nem a primeira, nem a mais bonita, nem a 
mais desejável. Pressiono minhas mãos na barriga e olho para longe, lutando contra as 
lágrimas. Não sou do tipo chorona. Nem do tipo escandalosa. Pisco algumas vezes, abaixo 
minhas mãos e o encaro. 


“Vou sair agora,” digo baixinho. Me viro em direção à porta. 


“Não, Tris.” Ele segura meu pulso e me puxa de volta. Eu o afasto, mas ele agarra 
meu outro pulso, mantendo nossos braços cruzados entre nós. 


“Sinto muito por ter dito isso,” ele diz. “O que eu quis dizer é que você não é igual às 
outras. O que eu sabia quando a conheci.” 


“Você era um dos obstáculos na minha paisagem do medo.” Meu lábio inferior 
treme. “Você sabia disso?” 


“O quê?” Ele solta meus pulsos e o olhar magoado está de volta. “Você tem medo de 
mim?” 


“Não de você,” digo. Mordo meu lábio para mantê-lo parado. “Estar com você... 
com qualquer um. Nunca me envolvi com ninguém antes, e... você é mais velho e eu não 
sei quais são suas expectativas e...” 


“Tris,” ele diz severamente. “Eu não sei que tipo ilusão você criou, mas isso é novo 
para mim também.” 


“Ilusão?” repito. “Você quer dizer que você nunca...” Levanto minhas sobrancelhas. 
“Oh. Oh. Eu só presumi...” Que porque eu sou tão obcecada por ele, todas as outras 
também seriam. “Hum. Você sabe.” 


“Bem, você imaginou errado.” Ele desvia o olhar. Suas bochechas brilhando, como 
se ele estivesse constrangido. “Você pode me contar qualquer coisa, você sabe,” ele diz. Ele 
segura meu rosto entre suas mãos, seus dedos frios e suas palmas quentes. “Eu sou mais 
gentil do que aparentei durante o treinamento. Prometo.” 


Eu acredito nele. Mas não tem nada a ver com sua delicadeza. 


Ele me dá um beijo entre minhas sobrancelhas, e na ponta do nariz e então, 
cuidadosamente, encaixa sua boca na minha. Fu estou no limite. Eletricidade corre nas 
minhas veias ao invés de sangue. Eu quero que ele me beije, eu o quero também; eu tenho 
medo de onde isso nos levará. 


Suas mãos deslizam para os meus ombros, e seus dedos roçam a borda do meu 
curativo. Ele a puxa de volta com a testa enrugada. 





Traduzido por Grupo Shadows Secrets 239 








Divergent 1 — Divergent Veronica Roth 





“Você está ferida?” ele pergunta. 
“Não. E outra tatuagem. Está curada, eu só... quis deixá-la coberta.” 
“Posso ver?” 


Concordo, minha garganta apertada. Puxo a manga da minha blusa para baixo, 
revelando meu ombro. Ele olha para meu ombro por um segundo e então corre seus dedos 
por ele. Eles sobem e descem pelos meus ossos, que se destacam mais do que eu gostaria. 
Quando ele me toca, sinto como se cada parte da minha pele estivesse sendo transformada 
pelo contato. Isso provoca tremores no meu estômago. 


Ele puxa o canto do curativo. Seus olhos percorrem o símbolo da Abnegação e ele 
sorri. 


“Eu tenho o mesmo,” ele diz rindo. “Nas minhas costas.” 
“Sério? Posso ver?” 


Ele recoloca o curativo em cima da tatuagem e sobe a manga da minha camisa, 
cobrindo meu ombro. 


“Você está me pedindo para tirar a roupa, Tris?” 
Uma risada nervosa se forma na minha garganta. “Só... parcialmente.” 


Ele concorda, seu sorriso repentinamente desaparecendo. Ele olha para mim e abre 
o zíper do seu suéter. Ele o desliza pelos ombros e o joga na cadeira. Não sinto vontade de 
rir agora. Tudo que eu consigo fazer é encará-lo. 


Ele franze as sobrancelhas e agarra a barra da camisa. Com um único movimento 
suave a tira por cima da cabeça. 


Um trecho de chamas do Destemor cobre seu lado direito, mas, além disso, seu 
peito não tem marcas. Ele desvia os olhos. 


“O que foi?” pergunto enrugando a testa. Ele parece... desconfortável. 
“Não convido muitas pessoas a me olharem,” ele diz. “Ninguém, na verdade.” 
“Não consigo imaginar por quê,” digo suavemente. “Quero dizer, olhe para você.” 


Ando devagar ao redor dele. Em suas costas, há mais tinta do que pele. Os símbolos 
de cada facção estão desenhados lá— Destemor no topo da sua coluna, Abnegação logo 
abaixo e as outras três menores entre elas. Por alguns segundos eu olho para a balança que 
representa a Sinceridade, o olho da Erudição e a árvore que simboliza a Amizade. Faz 
sentido que ele tenha tatuado o símbolo do Destemor, seu refúgio, e mesmo o símbolo da 
Abnegação, seu lugar de origem, como eu fiz. Mas e as outras três? 
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“Eu acho que cometemos um erro,” ele diz suavemente. “Todos nós deixamos de 
lado as virtudes das outras facções no processo de reforçar as nossas próprias. Eu não 
quero fazer isso. Eu quero ser corajoso, e altruísta, e inteligente, e amigável, e honesto.” Ele 
limpa a garganta. “Eu continuamente luto com a parte de ser amigável.” 


y 


“Ninguém é perfeito,” sussurro. “Não funciona dessa forma. Uma coisa ruim vai 


embora e outra fica em seu lugar.” 
Eu troquei covardia por crueldade; fraqueza por ferocidade. 


Tocoo símbolo da Abnegação com meus dedos. “Nós precisamos avisá-los, você 
sabe. Em breve.” 


“Eu sei,” ele diz. “Nós vamos.” 


Ele vira para mim. Eu quero tocá-lo, mas tenho medo de sua nudez; medo de que 
ele me deixará nua também. 


“Isso está assustando você, Tris?” 


“Não,” eu resmungo. Limpo minha garganta. “Na verdade não. Eu só... Tenho 
medo do que eu quero.” 


“O que você quer?” Seu rosto endurece. “A mim?” 
Lentamente eu concordo. 


Ele concorda também, e segura minhas mãos gentilmente. Ele guia minhas mãos em 
direção ao seu estômago. Seus olhos baixam, ele empurra minha mão para cima, por seu 
abdômen e por seu peito, e as segura contra seu pescoço. Minhas mãos pinicam com o 
toque da sua pele, suave, quente. Meu rosto fica quente, mas me arrepio mesmo assim. 


“Algum dia,” ele diz. “Se você ainda me quiser, nós podemos...” Ele para, limpando 
a garganta. “Nós podemos...” 


Sorrio um pouco e envolvo meus braços ao redor dele antes que ele termine, 
pressionando o lado do rosto em seu peito. Sinto seu coração batendo contra minha 
bochecha, tão rápido quanto o meu. 


“Você está com medo de mim, Tobias?” 

“ Aterrorizado,” ele responde com um sorriso. 

Viro minha cabeça e beijo a cavidade abaixo de sua garganta. 

“Talvez você não esteja mais na minha paisagem do medo,” murmuro. 
Ele inclina sua cabeça e me beija suavemente. 


“Então todos poderão chamá-la de Seis.” 
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“Quatro e Seis,” eu digo. 


Nos beijamos novamente, e dessa vez, parece familiar. Sei exatamente como nos 
encaixamos, seus braços ao redor da minha cintura, minhas mãos em seu peito, a pressão 
dos seus lábios nos meus. Nós temos um ao outro memorizados. 
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Eu observo cuidadosamente o rosto de Tobias enquanto caminhamos para a sala de 
refeições, atenta para qualquer sinal de desapontamento. Passamos as últimas duas horas 
deitados em sua cama, nos beijando, conversando e eventualmente cochilando, até que 
ouvimos gritos no corredor — pessoas indo para o banquete. 


Ao menos ele parece mais radiante agora do que antes. E ele sorri mais, de qualquer 
forma. 


Quando alcançamos a entrada, nos separamos. Eu entro primeiro e corro para a 
mesa que divido com Will e Christina. Ele entra depois, um minuto mais tarde, e senta 
perto de Zeke, que entrega a ele uma garrafa escura. Ele a recusa. 


“Onde você se meteu?” Christina pergunta. “Todo mundo voltou para o 
dormitório.” 


“Eu só perambulei por aí” digo. “Estava muito nervosa para falar com qualquer 
um sobre isso.” 


“Você não tem nenhum motivo para estar nervosa,” Christina diz, balançando a 
cabeça. “Eu me virei para falar com Will durante um segundo e você já havia terminado.” 


Noto uma pontada de ciúmes na voz dela, e de novo, gostaria de poder explicar que 
eu estava muito bem preparada para a simulação por causa do que eu sou. Ao invés disso, 
eu só dou de ombros. 


“Que trabalho você vai escolher?” pergunto a ela. 


“Estava pensando que talvez eu escolha algo parecido com o de Quatro. Treinando 
iniciantes,” ela diz. “Assustando-os diariamente. Você sabe, algo divertido. E quanto a 
você?” 


Eu estava tão focada em passar da iniciação que mal pensei sobre isso. Poderia 
trabalhar para os líderes do Destemor —mas eles me matariam se descobrissem o que eu 
sou. O que mais sobra? 


y 


“Eu acho... que poderia ser uma embaixatriz para as outras facções,” digo. 


“ Acredito que ser uma transferida me ajudaria.” 


“Eu esperava que você fosse dizer algo como líder-da-Destemor-em-treinamento,” 
Christina suspira. “Porque é o que Peter quer. Ele não conseguiu parar de falar nisso no 
dormitório mais cedo.” 
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“E isso é o que eu quero,” Will adiciona. “Com sorte, eu estarei numa classificação 
acima da dele... e de todos os nascidos Destemor. Esqueci deles,” ele geme. “Oh Deus. Isso 
vai ser impossível.” 


“Não, não é,” Christina diz entrelaçando seus dedos nos dele, como se fosse a coisa 
mais natural do mundo. Will aperta a mão dela. “Pergunta,” Christina diz, inclinando-se 
para frente, “os líderes que assistiram sua paisagem do medo... eles riram de alguma 
coisa.” 


“Foi?” Mordo meu lábio. “Estou feliz que meu terror os divertiu.” 
“Não tem ideia de qual obstáculo foi?” ele pergunta. 
“Não.” 


“Você está mentindo,” ela diz. “Você sempre morde a parte de dentro da sua 
bochecha quando está mentindo. E o seu segredo.” 


Paro de morder minha bochecha. 

“Will aperta os lábios, se isso faz você se sentir melhor,” ela acrescenta. 
Will cobre a boca imediatamente. 

“Ok, tudo bem. Eu estava com medo de... intimidade,” digo. 
“Intimidade,” Christina repete. “Tipo... sexo?” 


Fico tensa. E me obrigo a concordar. Mesmo que estivesse a sós com Christina e 
ninguém mais ao redor, eu ainda iria querer estrangulá-la. Penso em várias formas de 
infringir o máximo de danos com o mínimo de força na minha cabeça. Tento lançar 
chamas através dos meus olhos. 


Will ri. 


“Como foi isso?” ela diz. “Quero dizer, alguém simplesmente... tentou transar com 
você? Quem era?” 


“Oh, você sabe. Sem rosto... um homem qualquer,” digo. “Como foram as suas 
mariposas?” 


“Você prometeu que não contaria nunca!” Christina grita, batendo no meu braço. 
“Mariposas,” Will repete. “Você tem medo de mariposas?” 


“Não apenas uma nuvem de mariposas,” ela diz. “Tipo... um enxame delas. Em todo 
lugar. Todas aquelas asas e pernas...” Ela estremece e balança a cabeça. 


“Aterrorizante,” Will diz com uma falsa seriedade. “Essa é minha garota. Durona 
como bolas de algodão.” 
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“Ah, cala a boca.” 


Um microfone soa em algum lugar, tão alto que preciso cobrir meus ouvidos com as 
mãos. Olho para Eric do outro lado da sala, que está em pé em uma das mesas com o 
microfone na mão, dando pancadas com o dedo para ver se está ligado. Depois das 
batidinhas e que toda a plateia do Destemor está em silêncio, Eric limpa sua garganta e 
começa. 


“Não somos muito bons com discursos aqui. Eloquência é para a Erudição,” ele diz. 
A plateia ri. Me pergunto se eles sabem que uma vez ele já foi da Erudição; que, sob toda a 
pretensa irresponsabilidade e mesmo brutalidade Destemor, ele é mais da Erudição do 
que qualquer outra coisa. Se eles soubessem, duvido que estariam rindo com ele. “Então 
vou ser breve. É um novo ano e nós temos um novo grupo de iniciantes. E um pequeno 
grupo de novos membros. Nós os parabenizamos.” 


Com a palavra parabenizamos a sala explode, não em aplausos, mas em punhos 
batendo nos tampos das mesas. O barulho vibra no meu peito, e eu sorrio. 


“Nós acreditamos em bravura. Nós acreditamos em tomar decisões. Nós 
acreditamos em ser livres de medos e em adquirir as habilidades de expulsar tudo de ruim 
do nosso mundo e assim o bom pode prosperar e crescer. Se vocês também acreditam 
nisso, nós lhes damos as boas vindas.” 


Mesmo sabendo que Eric provavelmente não acredita em nenhuma dessas coisas, 
me encontro sorrindo, porque eu acredito nestas coisas. Não importa no quão ruim os 
líderes tenham distorcido os ideais do Destemor, esses ideais ainda podem ser verdade 
para mim. 


Mais punhos batendo, dessa vez acompanhados de vivas. 


“Amanhã, em sua primeira obrigação como membros, nossos dez melhores 
iniciados irão escolher suas profissões, na ordem em que forem classificados,” Eric diz. 
“As classificações, eu sei, é o que todos estão esperando. Elas foram determinadas pela 
combinação de três notas—a primeira, do estágio de combate do treinamento; a segunda, 
do estágio de simulação; e a terceira, do exame final, a paisagem do medo. As 
classificações irão aparecer na tela atrás de mim.” 


Assim que a palavra mim sai da boca dele, os nomes aparecem na tela, que é quase 
tão grande quanto à parede. Próximo ao número um está minha foto, e o nome Tris. 


Um peso é retirado do meu peito. Não percebi que estava lá até que sumiu, e eu não 
precisava carregá-lo mais. Sorrio e um formigamento passa por mim. Primeira. Divergente 
ou não, essa facção é onde eu pertenço. 
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Esqueço a guerra; esqueço a morte. Will envolve seus braços atrás de mim e me dá 
um abraço de urso. Eu escuto congratulações, risadas e gritos. Christina aponta para a tela, 
seus olhos arregalados e cheios de lágrimas. 


1. Tris 

Z Uriah 

3. Lynn 

4. Marlene 
5 Peter 


Peter fica. Suprimo um suspiro. Mas então leio o restante dos nomes. 
6. Will 
Vê Christina 


Sorrio, e Christina atravessa a mesa para me abraçar. Estou muito distraída para 
protestar contra a afeição. Ela ri no meu ouvido. 


Alguém me agarra por trás e grita no meu ouvido. E Uriah. Não consigo me virar, 
então me estico para trás e aperto seu ombro. 


“Parabéns!” grito. 


“Você os venceu!” ele grita de volta. Ele me solta rindo, e correu em direção a um 
aglomerado de iniciados nascidos Destemor. 


Estico meu pescoço para olhar a tela novamente. Sigo a lista até embaixo. 
Oito, nove e dez são nascidos Destemor cujos nomes eu não reconheço. 
Onze e doze são Molly e Drew. 


Molly e Drew estão fora. Drew, que tentou correr enquanto Peter me segurava pela 
garganta acima do abismo e Molly, que alimentou as mentiras da Erudição sobre o meu 
pai, são sem facção. 


Não é bem a vitória que eu queria, mas é uma vitória, mesmo assim. 


Will e Christina se beijam, um pouco descuidados demais para o meu gosto. Em 
todo redor, punhos de membros batem nas mesas. E então eu sinto um tapinha no ombro 
e me viro para ver Tobias parado atrás de mim. Me levanto, radiante. 


“Você acha que abraçá-la seria dar muita bandeira?” ele diz. 


“Você sabe...” eu digo. “Realmente não me importo.” 
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Fico na ponta dos pés e pressiono meus lábios nos dele. 
E o melhor momento da minha vida. 


Um segundo depois, o polegar de Tobias roça o local onde a injeção com o 
rastreador foi aplicada em mim, e então algumas coisas fazem sentido de uma vez. Não sei 
como não descobri isso antes. 


Um: Soro colorido contém transmissores. 

Dois: Transmissores conectam a mente ao programa de simulação. 
Três: Erudição desenvolveu o soro. 

Quatro: Eric e Max estão trabalhando para a Erudição. 
Interrompo o beijo e encaro Tobias com os olhos arregalados. 
“Tris?” ele diz, confuso. 


Balanço minha cabeça. “Agora não.” Eu quis dizer, não aqui. Não com Will e 
Christina parados a um metro de distância de mim —encarando-me com a boca aberta, 
provavelmente porque eu acabei de beijar Tobias—e os membros do Destemor nos 
cercando. Mas ele precisa saber o quão importante isso é. “Mais tarde,” eu digo. “Ok?” 


Ele concorda. Nem mesmo sei como vou explicar a ele mais tarde. Não sei nem 
como pensar direito. 


Mas eu sei como a Erudição irá nos fazer lutar. 
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Tento ficar a sós com Tobias depois que as classificações são anunciadas, mas a 
multidão de iniciados e membros é muito grande, e a força das suas congratulações me 
empurra para longe dele. Decido escapar do dormitório depois que todos estejam 
dormindo e ir encontrá-lo, mas a paisagem do medo me deixou mais exausta do que eu 
percebi, então eu acabo pegando no sono também. 


Acordo com o barulho de colchões rangendo e pés se movendo. Ainda está muito 
escuro para que eu consiga ver claramente, mas enquanto meus olhos se ajustam, eu posso 
ver que Christina está amarrando os cadarços. Abro minha boca para perguntar o que ela 
está fazendo, mas então percebo que, do outro lado, Will está colocando a camisa. Todos 
estão acordados, mas em silêncio. 


“Christina,” eu sibilo. Ela não olha para mim, então eu agarro seu ombro e a 
sacudo. “Christina!” 


Ela simplesmente continua amarrando os cadarços. 


Meu estômago se contrai quando eu vejo o rosto dela. Seus olhos estão abertos, mas 
vazios e seus músculos faciais estão frouxos. Ela se move sem olhar o que está fazendo, 
sua boca meio aberta, não dormindo, mas parecendo que sim. E todos os outros estão 
iguais a ela. 


“Will?” chamo atravessando o quarto. Todos os iniciados se organizam em fila 
quando terminam de se vestir. Eles começam a sair em fila do dormitório. Agarro o braço 
de Will para impedi-lo de sair, mas ele continua andando com irresistível força. Cerro 
meus dentes e o seguro o mais forte que consigo, enterrando meus calcanhares no chão. 
Ele simplesmente me arrasta com ele. 


Eles são sonâmbulos. 


Tateio em busca dos meus sapatos. Não posso ficar aqui sozinha. Calço os sapatos 
correndo, coloco minha jaqueta e corro para fora do quarto, alcançando rapidamente a fila 
de iniciados, combinando meu passo com os deles. Levo alguns segundos para perceber 
que eles se movem em uníssono, os mesmos pés indo para frente enquanto os mesmos 
braços balançam para trás. Os imito o melhor que eu consigo, mas seu ritmo parece 
estranho para mim. 


Marchamos em direção ao Abismo, mas quando chegamos à entrada, a frente da 
fila vira para esquerda. Max está parado no corredor, nos observando. Meu coração 
martela dentro do meu peito e eu olho o mais vagamente possível à frente, focando minha 
atenção no ritmo das minhas passadas. Fico tensa quando passo por ele. Ele vai perceber. 
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Ele vai perceber que eu não sofri lavagem cerebral como o resto deles e alguma coisa ruim 
vai acontecer comigo, eu sei disso. 


Os olhos escuros de Max passam diretamente por mim. 


Subimos um lance de escadas e continuamos no mesmo ritmo enquanto descemos 
por quatro corredores. E então o último deles se abre para uma enorme caverna. Dentro 
está uma multidão de membros do Destemor. 


No interior estão várias mesas com pilhas pretas em cima delas. Não consigo 
identificar o que são até que esteja a poucos metros de distância delas. Armas. 


Claro. Eric disse que cada membro Destemor recebeu a injeção ontem. Então agora 
todos que sofreram lavagem cerebral estão obedientes e treinados para matar. Soldados 
perfeitos. 


Pego uma arma, um coldre e um cinto, imitando Will que está diretamente a minha 
frente. Tento combinar meus movimentos com os dele, mas não posso prever o que ele 
fará, então acabo sendo mais desajeitada do que eu gostaria. Cerro meus dentes. Eu só 
preciso me convencer que ninguém está me observando. 


Uma vez armada, sigo Will e os outros em direção à saída. 


Não posso entrar em guerra contra a Abnegação, contra minha família. Eu 
preferiria morrer. Minha paisagem do medo provou isso. Minha lista de opções diminui e 
eu vejo que caminho eu devo tomar. Vou fingir somente até chegar ao setor da Abnegação 
na cidade. Eu vou salvar minha família. E o que quer que aconteça depois disso não 
importa. Um véu de calma se coloca sobre mim. 


A fila de iniciados passa para um corredor escuro. Não consigo ver Will à minha 
frente, ou qualquer coisa mais à frente. Meu pé atinge alguma coisa dura e eu tropeço, 
minhas mãos estendidas. Meus joelhos atingem alguma outra coisa —um degrau. Fico em 
pé, tão tensa que meus dentes estão quase batendo. Eles não viram isso. Está muito escuro. 
Por favor, deixe estar muito escuro. 


Assim que a escada vira, luz flutua para dentro da caverna, até que eu finalmente 
consiga ver os ombros de Will na minha frente novamente. Me concentro em combinar 
nosso passos enquanto chego no topo das escadas, passando por outro líder Destemor. 
Agora eu sei quem são os líderes porque eles são os únicos acordados. 


Bom, não as únicas pessoas. Devo estar acordada porque sou Divergente. E se eu 
estou acordada, Tobias também está, a menos que eu esteja errada sobre ele. 


Preciso encontrá-lo. 


Fico parada próximo aos trilhos do trem junto a um grupo que se espalha para tão 
longe quanto eu consigo ver com minha visão periférica. O trem está parado na nossa 
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frente, cada vagão aberto. Uma a um, meus colegas iniciados escalam os vagões na nossa 
frente. 


Não posso virar minha cabeça para procurar Tobias, mas posso virar meus olhos 
para ver quem está ao meu lado. Os rostos a minha esquerda não são familiares, mas eu 
vejo um garoto alto de cabelos curtos a poucos metros da minha direita. Não deve ser ele, 
e eu não tenho como ter certeza, mas é a melhor chance que eu tenho. Não sei como chegar 
até ele sem chamar atenção. Preciso chegar até ele. 


O carro a minha frente fica lotado, e Will se vira em direção ao próximo. Aproveito 
as dicas que ele me dá, mas ao invés de parar onde ele parou, deslizo alguns metros para a 
direita. Todos ao meu redor são mais altos do que eu, eles vão me esconder. Dou mais um 
passo para a direita, cerrando os dentes. Muito movimento. Eles vão me pegar. Por favor, 
não me peguem. 


Um membro com as expressões vazias oferece a mão para um garoto na minha 
frente e ele aceita, seus movimentos robóticos. Seguro a próxima mão sem olhar e pulo 
para o vagão o mais graciosamente que eu consigo. 


Fico parada encarando a pessoa que me ajudou. Meus olhos se contraem por um 
segundo para conseguir ver seu rosto. Tobias, tão sem expressão quanto o resto deles. Eu 
estava errada? Ele não é Divergente? Lágrimas se formam atrás dos meus olhos, e eu pisco 
para mantê-las afastadas enquanto me viro para longe dele. 


As pessoas se aglomeram no vagão ao meu redor nos posicionando em quatro 
linhas, ombro a ombro. E então uma coisa peculiar acontece: dedos se entrelaçam aos 
meus e uma mão se pressiona na minha. Tobias segurando minha mão. 


Todo meu corpo desperta com energia. Aperto a mão dele, e ele aperta a minha de 
volta. Ele está acordado. Eu estava certa. 


Eu quero olhar para ele, mas me obrigo a continuar parada e manter meus olhos 
para frente enquanto o trem começa a se mover. Ele desliza seu polegar em círculos na 
minha mão. Sua intenção é me confortar, mas me deixa frustrada, ao invés disso. Eu 
preciso falar com ele. Eu preciso olhar para ele. 


Não consigo ver para onde o trem está indo porque a garota na minha frente é 
muito alta, então eu encaro sua nuca e me concentro na mão de Tobias até que os trilhos 
guincham. Eu não sei quanto tempo fiquei parada, mas minhas costas doem, então deve 
ter sido por bastante tempo. O trem assovia até parar; meu coração bate tão rápido que é 
difícil respirar. 


Logo antes de pularmos do vagão, eu com o canto do olho vejo Tobias virar a 
cabeça e olho de volta para ele. Seus olhos escuros são persistentes quando ele diz, 
“Corra.” 
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“Minha família,” eu digo. 


Olho diretamente para frente de novo, e pulo do vagão quando minha vez chega. 
Tobias anda na minha frente. Eu deveria me concentrar nas costas dele, mas as ruas são 
familiares agora e eu deixo de prestar atenção na fila de membros do Destemor que eu 
estou seguindo. Passo pelo lugar onde ia com minha mãe a cada seis meses buscar novas 
roupas para nossa família; o ponto do ônibus no qual uma vez eu esperava para ir à 
escola; o meio fio quebrado no qual Caleb e eu costumávamos brincar de saltar de pedaço 
em pedaço. 


Eles estão completamente diferentes agora. Os prédios estão escuros e vazios. As 
ruas estão lotadas de soldados Destemor, todos marchando no mesmo ritmo, exceto os 
oficiais, que estão parados a poucos metros uns dos outros, nos observando enquanto 
passamos, ou se reunindo em grupos para discutir alguma coisa. Ninguém parece fazer 
nada. Estamos aqui realmente para uma guerra? 


Ando alguns metros antes de conseguir uma resposta à minha pergunta. 


Começo a ouvir sons de alguma coisa estourando. Não posso olhar ao redor para 
ver de onde vem, mas quanto mais eu ando, mais alto e nítido ele ficava, até que eu 
reconheço o som: tiros. Cerro meus dentes. Eu preciso continuar andando; tenho que olhar 
diretamente para frente. 


Muito além de nós, eu vejo um soldado Destemor forçando um homem vestido de 
cinza a ficar de joelhos. Eu o reconheço —ele é um membro do conselho. O soldado tira a 
arma do coldre e, sem piscar, atira contra a nuca do homem. 


O soldado tem uma faixa cinza no cabelo. É Tori. Meu passo quase vacila. 
Continue andando. Meus olhos queimam. Continue andando. 


Nós marchamos até passar por Tori e pelo homem caído. Quando piso em sua mão, 
quase me desfaço em lágrimas. 


Então os soldados à minha frente param de andar, e eu também. Permaneço o mais 
parada possível, mas tudo que eu quero fazer é encontrar Jeanine, Eric e Max e atirar em 
todos eles. Minhas mãos tremem e eu não posso fazer nada para impedir. Respiro rápido 
através do meu nariz. 


Outro tiro. Pelo canto esquerdo do meu olho, vejo um borrão azul cair contra o 
chão. Toda a Abnegação vai morrer se isso continuar. 


Os soldados Destemor obedecem a ordens mudas sem hesitar ou questionar. 
Alguns dos membros adultos da Abnegação estão sendo conduzidos em grupo em direção 
a um dos prédios próximos, juntamente com as crianças da Abnegação. Um mar de 
soldados vestidos de preto guarda as portas. As únicas pessoas que eu não vejo são os 
membros da Abnegação. Talvez eles já estejam mortos. 
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Um por um, os soldados Destemor que estão na minha frente se afastam para 
executar uma tarefa ou outra. Em breve os líderes perceberão que qualquer que seja o sinal 
que eles estão recebendo, eu não estou. O que eles farão quando isso acontecer? 


“Isso é loucura,” sussurra uma voz masculina a minha direita. Vejo uma mecha de 
cabelo longo e gorduroso e um brinco prateado. Eric. Ele cutuca minha bochecha com o 
indicador e eu luto contra o impulso de afastar sua mão com um tapa. 


“Eles realmente não conseguem nos ver? Ou nos ouvir?” uma voz feminina 
pergunta. 


“Oh, eles podem ver e ouvir. Eles só não estão processando o que eles veem e 
ouvem do mesmo jeito,” Eric diz. “Eles recebem comandos dos nossos computadores 
através dos transmissores que injetamos neles...” Com isso ele pressiona o dedo no local 
onde a injeção foi aplicada para mostrar a mulher onde é. Fique parada, digo a mim mesma. 
Parada, parada, parada. “E os executam sem problema.” 


“Agora, essa é uma visão feliz,” ele diz. “O lendário Quatro. Agora ninguém mais 
vai lembrar que eu fiquei em segundo lugar, vai? Ninguém vai me perguntar, Como foi 
treinar com o cara que só teve quatro medos?” Ele saca sua arma e aponta para a cabeça de 
Tobias. Meu coração bate tão forte que eu sinto minha cabeça latejar. Ele não pode atirar; 
ele não atiraria. Eric inclina a cabeça. “Será que alguém perceberia se ele fosse 
acidentalmente baleado?” 


“Vá em frente” a mulher diz, soando entediada. Ela deve ser uma líder Destemor 
se pode dar permissão a Eric. “Ele não é nada agora.” 


“Que pena você não ter aceitado a oferta de Max, Quatro. Bom, que pena para você, 
de qualquer forma,” diz Eric calmamente enquanto carregava a arma. 


Meus pulmões queimam; eu não respiro há cerca de um minuto. Pelo canto do olho 
vejo a mão de Tobias se contorcer, mas minha mão já está na minha arma. Pressiono o 
cano da arma na testa de Eric. Seus olhos arregalaram-se, seu rosto fica inexpressivo e por 
um segundo ele parece com um dos soldados Destemor. 


Meu polegar paira sobre o gatilho. 
“Tire sua arma da cabeça dele,” eu digo.. 
“Você não vai atirar em mim,” ele replica. 


“Teoria interessante,” eu digo. Mas não posso matá-lo. Não posso. Cerro meus 
dentes e abaixo meu braço, atirando no pé de Eric. Ele grita e segura o pé com ambas as 
mãos. No segundo em que sua arma não aponta mais para testa de Tobias, ele pega sua 
arma e atira na perna da amiga de Eric. Não espero para ver se a bala a acertou. Agarro o 
braço de Tobias e corro. 
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Se conseguirmos chegar até o beco, podemos desaparecer dentro dos prédios e eles 
não nos encontrarão. Duzentos metros de distância. Escuto passos em nossa direção, mas 
não olho para trás. Tobias segura minha mão e a aperta, me puxando para frente, mas 
rápido do que eu jamais corri, mais rápido do que eu consigo correr. Tropeço atrás dele. 
Escuto tiros. 


A dor é aguda e súbita, começando no meu ombro e se espalhando com rajadas 
elétricas. Um grito morre na minha garganta e eu caio, minha bochecha raspando no chão. 
Levanto minha cabeça e vejo os joelhos de Tobias próximos ao meu rosto. “Corra!” 


Sua voz é calma e silenciosa quando ele responde. “Não.” 


Em segundos estamos cercados. Tobias me ajuda a levantar, apoiando meu peso. 
Tenho problemas em raciocinar através da dor. Soldados Destemor nos cercam e apontam 
suas armas. 


“Rebeldes Divergentes,” Eric diz, parado em um pé só. Seu rosto de um branco 
doentio. “Entreguem suas armas.” 
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Apoio-me pesadamente em Tobias. O cano de uma arma pressionada contra 
minhas costas me impulsiona para frente, através das portas de entrada do quartel general 
da Abnegação, um prédio cinza liso, de dois andares. Sangue escorre pelo lado do meu 
corpo. Não estou com medo do que virá; sinto muita dor para sequer pensar nisso. 


O cano da arma me empurra em direção a uma porta guardada por dois soldados 
Destemor. Tobias e eu passamos por ela e entramos em um escritório simples que contém 
apenas uma mesa, um computador e duas cadeiras vazias. Jeanine está sentada atrás da 
mesa, um telefone no ouvido. 


“Bem, então mande alguns deles de volta no trem,” ela diz. “Ele precisa ser bem 
guardado, é a parte mais importante—eu não vou falar —preciso desligar agora.” Ela 
desliga o telefone e concentra seus olhos cinzentos em mim. Seus olhos me lembram aço 
derretido. 


“Rebeldes Divergentes,” um dos soldados diz. Ele deve seu um dos líderes 
Destemor ou um recruta que foi tirado da simulação. 


“Sim, eu consigo ver isso.” Ela tira os óculos e os coloca em cima da mesa. Ela 
provavelmente os usa mais por vaidade do que por necessidade, porque deve achar que 
eles a fazem parecer mais inteligente — meu pai disse uma vez. 


“Você,” ela diz, apontando para mim. “Eu esperava. Todos os problemas com o 
resultado do seu teste de aptidão levantou suspeitas. Mas você...” ela diz balançando a 
cabeça enquanto olha para Tobias. “Você, Tobias, ou devo chamá-lo de Quatro? 
Conseguiu me iludir,” ela diz silenciosamente. “Tudo sobre você estava certo: resultado 
dos testes, simulações de iniciação, tudo. Mas, contudo, aqui está você.” Ela cruza as mãos 
apoiando o queixo sobre elas. “Talvez você possa me explicar como isso é possível?” 


“Você é o gênio,” ele diz friamente. “Por que você não me explica?” 


A boca de Jeanine se curva em um sorriso. “Minha teoria é de que você realmente 
pertence à Abnegação. Que sua divergência é fraca.” 


Seu sorriso se torna mais amplo. Como se ela estivesse se divertindo. Cerro meus 
dentes e considero me lançar sobre a mesa e estrangulá-la. Se eu não tivesse uma bala no 
meu ombro, eu faria isso. 


“Sua capacidade de raciocínio dedutivo é assombrosa,” cospe Tobias. “Considere- 
me impressionado.” 





Traduzido por Grupo Shadows Secrets 254 








Divergent 1 — Divergent Veronica Roth 





Olho para ele. Quase me esqueci desse lado dele—a parte que é mais suscetível a 
explodir do que a deitar e morrer. 


“Agora que sua inteligência foi comprovada, você deve querer prosseguir com isso 
de nos matar.” Tobias fecha os olhos. “Você tem muitos líderes da Abnegação para 
matar.” 


Se o comentário de Tobias incomoda Jeanine, ela não demonstra. Ela continua 
sorrindo e representando bem. Ela veste um vestido azul que cobre seu corpo dos ombros 
até os joelhos, revelando uma camada de gordura em sua cintura. A sala gira enquanto eu 
tento focalizar seu rosto, e eu me apoio em Tobias em busca de apoio. Ele desliza seu braço 
ao meu redor, me segurando pela cintura. 


“Não seja bobo. Não tem por que ter pressa,” ela diz levemente. “Vocês dois estão 
aqui para um propósito extremamente importante. Veja só, me deixa perplexa que 
Divergentes sejam imunes ao soro que eu desenvolvi, então tenho trabalhado para corrigir 
isso. Eu pensei que teria conseguido com o último lote, mas como vocês sabem, eu estava 
errada. Por sorte, eu tenho outro lote para testar.” 


“Por que se preocupar?” Ela e os líderes Destemor não tiveram nenhum problema 
em matar Divergentes no passado. Por que agora isso seria diferente? 


Ela sorri para mim. 


“Tenho me feito a mesma pergunta desde que o projeto Destemor começou...” Ela 
dá um passo para o lado, deslizando seus dedos sobre a mesa. “Por que a maioria dos 
Divergentes são os de vontade fraca, tementes a Deus da Abnegação, de todas as facções?” 


Eu não sabia que a maioria dos Divergentes vinha da Abnegação, e eu não sei por 
que isso acontece. E provavelmente não viverei o bastante para descobrir. 


“De vontade fraca,” Tobias zomba. “E preciso uma força de vontade muito grande 
para manipular as simulações, pelo menos da última vez que chequei. Fraqueza é ter que 
controlar as mentes de um exército porque é muito difícil para você treinar um.” 


“Eu não sou tola,” Jeanine diz. “Uma facção de intelectuais não é um exército. Nós 
estamos cansados de ser dominados por um monte de hipócritas que rejeitam todo tipo de 
riqueza e avanço, mas não poderíamos fazer nada por nós mesmos. E seus membros do 
Destemor ficaram todos mais do que felizes em me apoiar contanto que eu garantisse a 
eles um lugar em nosso novo e melhorado governo.” 


“Melhorado,” Tobias diz bufando. 


“Sim, melhorado,” Jeanine diz. “Melhorado e trabalhando em direção a um mundo 
em que cada um poderá viver com riquezas, conforto e prosperidade.” 
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“A que custo?” eu pergunto. Minha voz fraca e lenta. “Toda essa riqueza... não vem 
de lugar nenhum.” 


“Atualmente, os sem facção representam um buraco nos nossos recursos,” Jeanine 
responde. “Assim como a Abnegação. Tenho certeza de que assim que os últimos da sua 
antiga facção forem incorporados ao exército Destemor, Sinceridade irá cooperar e nós 
finalmente seremos capazes de arrumar as coisas.” 


Incorporados ao exército Destemor. Eu sei o que isso quer dizer —ela quer controlá- 
los também. Ela quer que todos sejam flexíveis e fáceis de controlar. 


“Arrumar as coisas,” Tobias repete amargamente. “Não se engane. Você estará 
morta antes que o dia acabe, você...” 


“Talvez se você fosse capaz de controlar seu temperamento” Jeanine diz, suas 
palavras cortando Tobias. “Você não estaria nessa situação, Tobias.” 


“Eu estou nessa situação porque você me colocou nela,” ele atira. “No segundo em 
que você orquestrou um ataque contra pessoas inocentes.” 


“Pessoas inocentes,” Jeanine ri. “Eu acho isso um pouco engraçado, vindo de você. 
Eu esperaria que o filho de Marcus entendesse que nem todas as pessoas são inocentes.” 
Ela se empoleira na borda da mesa, sua saia subindo e revelando seus joelhos, que eram 
marcados por cicatrizes. “Você pode me dizer honestamente que você não ficaria feliz em 
saber que seu pai foi morto no ataque?” 


“Não,” Tobias diz entre dentes. “Mas a menos a maldade dele não envolvia 
manipular toda uma facção e sistematicamente matar cada líder político que nós temos.” 


Eles se encaram por alguns segundos, tempo o bastante para me deixar tensa, e 
então Jeanine limpa sua garganta. 


sr 


“O que eu estava dizendo...” ela diz. “E que em breve, será incumbida a mim a 
tarefa de manter sob controle dúzias de adultos e crianças da Abnegação, e não é bom 
para mim que grande parte deles possa ser Divergentes como vocês, incapazes de serem 


controlados pela simulação.” 


Ela fica de pé e caminha alguns passos para esquerda, suas mãos cruzadas em 
frente a ela. Suas unhas, como as minhas, roídas. 


“Portanto, é preciso desenvolver uma nova forma de simulação a qual eles não 
sejam imunes. Tenho sido forçada a reavaliar minhas próprias suposições. E é aqui que 
vocês entram” Ela dá alguns passos para a direita. “Você está certo em dizer que vocês 
têm muita força de vontade. Eu não posso controlar suas vontades. Mas existem algumas 
coisas que eu posso controlar.” 
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Ela para e olha para nós. Apoio minha cabeça no ombro de Tobias. Sangue escorre 
pelas minhas costas. A dor tem sido tão constante nos últimos minutos que me acostumei 
a ela, como uma pessoa se acostumaria ao barulho de uma sirene se ele fosse persistente. 


Ela pressiona as palmas das mãos juntas. Não vejo nenhuma satisfação viciosa em 
seus olhos, e nem uma pitada do sadismo que eu esperava. Ela é mais uma máquina do 
que maníaca. Ela vê problemas e formula soluções baseado nos dados que ela coletou. 
Abnegação ficou no caminho do seu desejo por poder, então ela achou uma forma de 
eliminá-los. Ela não tinha um exército, logo achou um no Destemor. Ela sabia que 
precisaria controlar grandes grupos de pessoas a fim de permanecer segura, então ela 
desenvolveu um meio de fazer isso com o soro e os transmissores. 


Divergência é só mais um problema que ela precisa resolver, e é isso o que a faz tão 
aterrorizante — porque ela é esperta o bastante para resolver qualquer coisa, mesmo o 
problema da nossa existência. 


“Eu posso controlar o que você vê e ouve,” ela diz. “Então criei um novo soro que 
vai ajustar o seu entorno para manipular sua vontade. Aqueles que se recusam a aceitar 
nossa liderança devem ser monitorados de perto.” 


Monitorado ou ter seu livre arbítrio roubado. Ela tem um dom para palavras. 


“Você vai ser a primeira cobaia, Tobias. Beatrice, entretanto...” ela sorri. “Você está 
muito ferida para ser útil para mim, sua execução vai acontecer assim que esta reunião for 
encerrada.” 


Tento controlar o arrepio que passa por mim com a palavra execução, meu ombro 
gritando de dor, e olho para Tobias. E difícil afastar as lágrimas quando vejo o terror nos 
olhos escuros dele. 


“Não,” Tobias diz. Sua voz treme, mas seu olhar é firme enquanto ele balança a 
cabeça. “Eu prefiro morrer.” 


“Temo que você não tenha muita escolha,” Jeanine responde tranquilamente. 


Tobias segura bruscamente meu rosto entre suas mãos e me beija, a pressão de seus 
lábios separando os meus. Esqueço minha dor e o terror de uma morte eminente e por um 
momento, sou grata porque a memória desse beijo ficará fresca em minha mente enquanto 
encontro meu fim. 


Então ele me solta e eu preciso me apoiar contra a parede em busca de suporte. 
Com nenhum outro aviso além do aperto dos seus músculos, Tobias cruza a sala e envolve 
suas mãos na garganta de Jeanine. Os soldados Destemor que guardavam a porta lançam- 
se em direção a ele, suas armas prontas, e eu grito. 


São necessários dois soldados para afastar Tobias de Jeanine e empurrá-lo para o 
chão. Um dos soldados prende os ombros de Tobias com os joelhos enquanto suas mãos 
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seguram a cabeça de Tobias, pressionando seu rosto contra o carpete. Invisto contra eles, 
mas outro guarda empurra meus ombros, me forçando contra a parede. Eu estou fraca 
devido à perda de sangue e sou muito pequena. 


Jeanine se apoia contra a mesa, tossindo e ofegando. Ela massageia a garganta, que 
está vermelha brilhante com as marcas dos dedos de Tobias. Não importa quão mecânica 
ela pareça, ela ainda é humana; lágrimas cobrem seus olhos enquanto ela pega uma caixa 
da gaveta da mesa e a abre, revelando uma agulha e uma seringa. 


Ainda respirando pesadamente, ela a carrega até Tobias. Tobias range os dentes e 
acerta um dos guardas no rosto com seu cotovelo. O guarda bate com o cabo de sua arma 
na lateral da cabeça de Tobias e Jeanine aplica a injeção em seu pescoço. Ele amolece. 


Um som escapa da minha boca, não um soluço ou um grito, mas um coaxar, um 
gemido que soa desconexo, como se viesse de outra pessoa. 


“Levantem-no,” Jeanine diz, sua voz áspera. 


O guarda levanta, assim como Tobias. Ele não parece com os soldados sonâmbulos, 
seus olhos estão alertas. Ele olha ao redor por alguns segundos como se estivesse confuso 
com o que via. 


“Tobias!” eu digo. “Tobias!” 
“Ele não conhece você,” Jeanine diz. 


Tobias olha por cima do ombro. Seus olhos cerrados e começa a vim em minha 
direção, rápido. Antes que os guardas possam pará-lo, ele fecha a mão ao redor da minha 
garganta, apertando-a com seus dedos. Eu engasgo, meu rosto quente com o sangue. 


“A simulação o manipula,” Jeanine diz. Mal posso ouvi-la com meus ouvidos 
latejando. “Alterando o que ele vê, fazendo-o confundir inimigos com amigos.” 


Um dos guardas afasta Tobias de mim. Eu arquejo, respirando penosamente e 
enchendo meus pulmões com ar. 


Ele se foi. Controlado pela simulação, ele agora irá matar as pessoas que há três 
minutos chamava de inocentes. Se Jeanine o tivesse matado, doeria menos do que isso. 


“A vantagem dessa versão da simulação,” ela diz, seus olhos ardendo. “É que ele 
pode agir independentemente, e é, portanto, muito mais eficiente do que um soldado 
estúpido.” Ela olha para os guardas que seguram Tobias. Ele luta contra eles, seus 
músculos tensos, seus olhos focados em mim, mas sem me ver, não da forma como ele 
costumava me ver. “Mande-o para a sala de controle. Nós queremos alguém sensível para 
monitorar as coisas e, se não me engano, ele costumava trabalhar lá.” 


Jeanine pressiona suas mãos juntas em frente a ela. 
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“E levem ela para o quarto B13,” ela diz acenando para me dispensar. Aquele aceno 
ordena minha execução, mas para ela é só um item a menos em sua lista de tarefas, a única 
progressão lógica do caminho particular em que ela está. Ela me examina friamente 
enquanto dois soldados Destemor me empurram para fora da sala. 


Eles me arrastam pelo corredor. Sinto-me adormecida por dentro, mas por fora eu 
grito, me debatendo com vigor. Mordo a mão que pertence ao homem à minha direita e 
sorrio quando sinto o gosto de sangue na boca. Então ele me bate e tudo sume. 
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Acordo na escuridão, apertada em um canto rígido. O chão abaixo de mim é suave 
e frio. Toco minha cabeça latejante e um líquido escorre por meus dedos. Vermelho. 
Sangue. Quando trago minha mão para baixo, meu cotovelo atinge a parede. Onde estou? 


Uma luz pisca em cima de mim. A lâmpada é azul e fraca quando ilumina. Vejo as 
paredes de um tanque em torno de mim e minha sombra refletindo à frente. A sala é 
pequena com paredes de concreto e sem janelas, e estou sozinha nela. Bem, quase —uma 
pequena câmera de vídeo está acoplada a uma das paredes de concreto. 


Vejo uma pequena abertura perto dos meus pés. Conectado a um tubo e conectado 
a outro tubo, no canto da sala, há um enorme tanque. 


Um tremor começa nas pontas dos meus dedos e se espalha para meus braços e 
logo meu corpo está estremecendo. 


Não estou em uma simulação desta vez. 


Meu braço direito está dormente. Quando me puxo para fora do canto, vejo uma 
poça de sangue onde eu estava sentada. Eu não posso entrar em pânico agora. Fico de pé, 
encostada a uma parede, e respiro. A pior coisa que pode me acontecer agora é que eu me 
afogue nesse tanque. Eu aperto minha testa no vidro e sorrio. Essa é a pior coisa que eu 
posso imaginar. Meu riso se transforma em um soluço. 


Se me recusar a desistir agora, vai parecer corajoso para quem me olha com essa 
câmera, mas às vezes não é lutar que é ser corajosa, mas encarar a morte que você sabe que 
está chegando. Eu soluço dentro dos vidros. Eu não tenho medo de morrer, mas eu quero 
morrer de maneira diferente, de outra maneira. 


É melhor gritar do que chorar, então grito e bato com o calcanhar na parede atrás de 
mim. Meu pé rebate, e eu chuto novamente, tão forte que pulsa o meu calcanhar. Eu chuto 
uma e outra vez e, novamente, em seguida, puxo para trás e jogo o meu ombro esquerdo 
na parede. O impacto faz a ferida no meu ombro direito queimar como se estivesse preso 
com um ferro quente. 


Escorre água para dentro do fundo do tanque. 


A câmera de vídeo significa que eles estão me observando, não, me estudando, 
como apenas a Erudição faria. Para ver se a minha reação na realidade corresponde à 
minha reação na simulação. Para provar que eu sou covarde. 


Eu desfaço meus punhos e relaxo minhas mãos. Eu não sou covarde. Ergo minha 
cabeça e olho para a câmera na minha frente. Se eu me concentrar em respirar, posso 
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esquecer que estou prestes a morrer. Olho para a câmera até a minha visão estreitar e é 
tudo que eu vejo. Água acaricia meus tornozelos, em seguida, minhas panturrilhas, em 
seguida, minhas coxas. Ela se levanta sobre meus dedos. Eu inspiro, eu expiro. A água é 
macia e parece como seda. 


Inspiro. A água vai lavar as minhas feridas. Expiro. Minha mãe me submergiu na 
água quando eu era um bebê para me dar a Deus. Faz um longo período de tempo desde 
que eu pensei sobre Deus, mas eu penso sobre Ele agora. É apenas natural. Estou contente, 
de repente, que atirei no pé de Eric ao invés da cabeça. 


Meu corpo se eleva com a água. Em vez de chutar meus pés para ficar a par dela, eu 
empurro todo o ar para meus pulmões e afundo. A água abafa meus ouvidos. Sinto a 
movimentação sobre o meu rosto. Penso aspirar água em meus pulmões para que ela me 
mate mais rápido, mas eu não posso me obrigar a fazer isso. Sopro bolhas da minha boca. 


Relaxe. Fecho meus olhos. Meus pulmões queimam. 


Deixo minhas mãos flutuarem até o topo do tanque. Deixo a água me dobrar em 
seus braços de seda. 


Quando eu era jovem, meu pai costumava me segurar na cabeça e correr comigo, eu 
sentia como se estivesse voando. Eu me lembro como o ar se deslizava sobre meu corpo, e 
não tenho medo. Abro os olhos. 


Uma figura escura está de pé na minha frente. Eu devo estar bem perto da morte, se 
estou vendo coisas. Dor apunhala meus pulmões. Sufocar é doloroso. Uma palma 
pressiona o vidro em frente do meu rosto, e por um momento que encaro a figura através 
da água, eu penso ver o rosto borrado de minha mãe. 


Ouço um bang, e o vidro quebra. Água espirra de um buraco perto do topo do 
tanque e o painel racha pela metade. Me viro quando o vidro quebra e a força da água joga 
meu corpo no chão. Engasgo, engolindo água bem como ar e tusso, e engasgo de novo, e 
mãos se fecham nos meus braços e eu ouço a voz dela. 


“Beatrice,” ela diz, “Beatrice, nós temos que correr.” 


Ela passa meu braço sobre seus ombros e me puxa para ficar de pé. Ela está vestida 
como minha mãe, se parece com a minha mãe, mas ela está segurando uma arma e o olhar 
de determinação não é familiar para mim. Tropeço atrás dela pelos vidros quebrados e a 
água que saiu por uma porta aberta. Os guardas Destemor estão mortos perto da porta. 


Meus pés escorregam e deslizam sobre o azulejo conforme vamos andando 
corredor abaixo, tão rápido quanto minhas fracas pernas aguentam. Quando viramos a 
esquina, ela dispara nos dois guardas que estão no final. A bala os atinge na cabeça, e eles 
caem no chão. Ela me empurra contra a parede e tira a jaqueta cinza dela. 
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Ela veste uma camisa sem mangas. Quando ela levanta o braço, eu vejo o canto de 
uma tatuagem sob sua axila. Não me admira que ela nunca mudou de roupa na minha 
frente. 


“Mãe,” eu digo, a minha voz tensa. “Você era Destemor.” 


“Sim,” diz ela sorrindo. Ela faz de sua jaqueta uma tipoia para o meu braço, amarra 
as mangas em torno do meu pescoço. “E isso me serviu bem hoje. Seu pai, Caleb e alguns 
outros estão escondidos em um porão no cruzamento da North e Fairfield. Nós temos que 
ir buscá-los.” 


Olho para ela. Eu me sentei ao lado dela na mesa da cozinha, duas vezes por dia, 
durante dezesseis anos, e nunca sequer considerei a possibilidade de que ela poderia ter 
sido qualquer coisa, menos Abnegação de nascimento. Quão bem eu realmente conheço 
minha mãe? 


“Não haverá tempo para perguntas,” diz ela. Ela levanta a blusa e tira uma arma do 
cós da calça, oferece-a a mim. Em seguida, ela toca minha bochecha. “Agora temos de ir.” 


Ela vai até o final do corredor, e eu corro atrás dela. 


Nós estamos no porão da sede da Abnegação. Minha mãe trabalhou lá durante 
muito tempo pelo que me lembro, por isso não estou surpresa quando ela me leva para 
baixo, por alguns corredores escuros, até uma escadaria úmida, e à luz do dia novamente, 
sem interferência. Em quantos guardas Destemor ela atirou antes de me achar? 


“Como você sabia onde me encontrar?” digo. 


“Estive observando os trens desde que os ataques começaram,” ela responde, 
olhando por cima de seu ombro para mim. “Eu não sabia o que faria quando encontrasse 
você. Mas foi sempre a minha intenção salvá-la.” 


Minha garganta está apertada. “Mas eu te traí. Eu te deixei.” 


“Você é minha filha. Eu não me importo com as facções.” Ela balança a cabeça. 
“Olhe onde eles nos levaram. Os seres humanos, de um modo geral, não podem ser bons 
por muito tempo antes do mal rastejar de volta e envenenar-nos outra vez.” 


Ela para onde o beco cruza com a estrada. 


Eu sei que agora não é o momento para uma conversa. Mas há algo que eu preciso 
saber. 


“Mãe, como você sabe sobre Divergência?” eu pergunto. “O que é isso? Por que...” 


Ela empurra a câmara da arma aberta e olha dentro. Vendo quantas balas ela ainda 
tem. Em seguida, pega algumas balas no bolso e recarrega. Eu reconheço sua expressão 
como aquela que ela usa para colocar a linha na agulha. 
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“Eu sei sobre isso, porque eu sou uma,” ela diz enquanto enfia uma bala no lugar. 
“Eu fui salva, apenas porque minha mãe era uma líder Destemor. No dia de escolher, ela 
me disse para deixar minha facção e encontrar a mais segura. Eu escolhi Abnegação.” Ela 
coloca uma bala extra no bolso e se levanta ereta. “Mas eu queria que você escolhesse por 
conta própria.” 


“Eu não entendo por que somos uma ameaça para os líderes.” 


“Cada facção conduz seus membros para pensar e agir de certa forma. E a maioria 
das pessoas faz isso. Para a maioria, não é difícil de aprender, de encontrar um padrão de 
pensamento que funcione e continue assim.” Ela toca meu ombro lesionado e sorri. “Mas 
nossas mentes se movem em uma dúzia de direções. Não podemos ser confinados a uma 
só maneira de pensar e isso apavora os líderes. O que significa que não podemos ser 
controlados. E isso significa que não importa o que eles façam, nós sempre causaremos 
problemas para eles.” 


Sinto como respirar novos ares. Eu não sou Abnegação. Não sou Destemor. 
Eu sou Divergente. 
E eu não posso ser controlada. 


“ Aqui vêm eles,” diz ela, olhando em volta da esquina. Espreito por cima do ombro 
e vejo alguns Destemidos com armas, movendo-se na mesma batida, em direção a nós. 
Minha mãe olha para trás. Longe atrás de nós, outro grupo de Destemor corre pelo beco 
para nós, movendo-se juntos. 


Ela pega as minhas mãos e me olha nos olhos. Eu assisto os cílios longos se 
moverem enquanto ela pisca. Eu gostaria de me parecer com ela fisicamente. Mas pelo 
menos eu tenho alguma coisa dela no meu cérebro. 


“Vá para o seu pai e irmão. O beco à direita até o porão. Bata duas vezes, depois 
três vezes e em seguida seis vezes.” Ela toca minhas bochechas. Suas mãos estão frias, suas 
palmas das mãos são ásperas. “Eu vou distraí-los. Você tem que correr o mais rápido que 
puder.” 


“Não.” Eu balanço a cabeça. “Eu não vou a lugar nenhum sem você.” 
Ela sorri. “Seja corajosa, Beatrice. Eu te amo.” 


Eu sinto os lábios na minha testa e, em seguida, ela corre para o meio da rua. Ela 
detém a arma acima da cabeça e dispara três vezes no ar. Destemor começa a correr. 


Corro pela rua até o beco. Enquanto corro, olho por cima do ombro para ver se 
qualquer Destemor está me seguindo. Mas minha mãe dispara na multidão de guardas, e 
eles estão muito focados nela para me notarem. 


Olho para trás quando os escuto atirar de volta. Meus pés vacilam e param. 
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Minha mãe endurece, suas costas arqueadas. Sangue surge de um ferimento em seu 
abdômen, tinge a camisa de vermelha. Uma mancha de sangue se espalha por cima do 
ombro. Pisco, e violentas manchas vermelhas estão dentro das minhas pálpebras. Pisco 
novamente, e vejo seu sorriso, enquanto ela enfeita meus cabelos. 


Ela cai, primeiro em seus joelhos, as mãos frouxas ao seu lado, e depois para o 
pavimento, caiu como uma boneca de pano. Ela está imóvel e sem respiração. 


Aperto minha mão na minha boca e grito na minha palma. Minhas bochechas estão 
quentes e molhadas com lágrimas que eu não senti começar. Meu sangue grita que 
pertenço a ela e luta para voltar para ela, e eu ouço as palavras delas em minha mente 
enquanto corria, me dizendo para ser corajosa. 


Dor apunhala através de mim como se fosse feita de colapsos, o meu mundo inteiro 
desmontado em um momento. O pavimento raspa meus joelhos. Se eu deitar agora, isso 
tudo pode terminar. Talvez Eric estivesse certo, e escolhendo a morte é como explorar o 
desconhecido, o lugar incerto. 


Sinto Tobias escovando meu cabelo para trás antes da primeira simulação. Ouço ele 
me dizendo para ser corajosa. Eu ouço minha mãe me dizendo para ser corajosa. 


Os soldados Destemor viram como se movidos pelo mesmo espírito. De alguma 
forma, eu me levanto e começo a correr. 


Eu sou corajosa. 
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Três soldados Destemidos me perseguem. Eles correm em uníssono, seus passos 
ecoando no beco. Um deles dispara, e eu mergulho, raspando as palmas das mãos no chão. 
A bala atinge a parede de tijolos à minha direita, e pedaços de tijolo pulverizam em toda 
parte. Eu me jogo em um canto e coloco uma bala na câmara de minha arma. 


Eles mataram minha mãe. Eu aponto a arma para o beco e disparo às cegas. Não 
foram realmente eles, mas isso não importa, não pode importar, e, assim como a própria 
morte, não pode ser real agora. 


Apenas um conjunto de passos agora. Eu seguro a arma com ambas as mãos, e fico 
no final do beco, apontando para o soldado Destemor. Meu dedo aperta o gatilho, mas não 
dura o suficiente para disparar. O homem correndo em minha direção não é um homem, 
ele é um menino. O menino cabeludo com um vinco entre as sobrancelhas. 


Will. Olhos sem brilho e estúpidos, mas ainda Will. Ele para de correr e me imita, 
com os pés plantados e sua arma para cima. Em um instante, eu vejo o dedo pousado 
sobre o gatilho e ouço a bala deslizar para dentro da câmara, e disparo. Meus olhos 
espremidos, fechados. Não posso respirar. 


A bala atingiu-o na cabeça. Eu sei, porque é onde eu apontei. 


Eu me viro sem abrir os olhos e saio do beco. North e Fairfield. Eu tenho de olhar 
para o sinal da rua para ver onde estou, mas não posso lê-lo, minha visão é borrada. Eu 
pisco algumas vezes. Eu estou a poucos metros de distância do edifício que contém o que 
sobrou da minha família. 


Eu me ajoelho ao lado da porta. Tobias me chamaria de imprudente por fazer 
qualquer barulho. Barulho pode atrair os soldados Destemor. 


Eu aperto minha testa na parede e grito. Depois de alguns segundos, aperto minha 
mão sobre a minha boca para abafar o som e grito de novo, um grito que se transforma em 
um soluço. A arma cai no chão. Eu ainda vejo Will. 


Ele sorri na minha memória. Um lábio ondulado. Dentes retos. Luz em seus olhos. 
Rindo, provocando, mais vivo na memória do que eu na realidade. Era ele ou eu, escolhi a 
mim, mas me sinto morta também. 
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Bato na porta— duas vezes, depois três e em seguida seis vezes, como minha mãe 
me disse para fazer. 


Enxugo as lágrimas do meu rosto. Esta é a primeira vez que vou ver o meu pai 
desde que eu o deixei, e eu não quero que ele me veja meio abalada e soluçante. 


A porta se abre, e Caleb aparece. A visão dele me espanta. Ele me olha por alguns 
segundos e depois joga os braços em volta de mim, sua mão pressionando o ferimento no 
ombro. Eu mordo meu lábio para não gritar, mas um gemido escapa, de qualquer 
maneira, e Caleb se afasta. 


“Beatrice. Oh Deus, você levou um tiro?” 
“Vamos entrar,” eu digo fracamente. 
Ele arrasta seu polegar sob os olhos, captura a umidade. A porta fecha atrás de nós. 


O quarto está mal iluminado, mas eu vejo rostos familiares, vizinhos e colegas de 
turma e ex-colegas de trabalho de meu pai. Meu pai, que olha para mim como se tivesse 
crescido uma segunda cabeça em mim. Marcus. A visão dele me faz ter dor de cabeça. 
Tobias... 


Não. Eu não vou fazer isso, não vou pensar nele. 

“Como você soube desse lugar?” Caleb diz. “Mamãe encontrou você?” 
Eu concordo. Eu não quero pensar sobre mamãe também. 

“Meu ombro,” digo. 


Agora que estou segura, a adrenalina que me trouxe aqui está desaparecendo, e a 
dor piora. Caio de joelhos. A água escorre de minhas roupas no chão de cimento. O soluço 
sobe dentro de mim, desesperado por libertação, e eu o sufoco. 


Uma mulher chamada Tessa, que morava na mesma rua que nós, desenrola uma 
esteira. Ela era casada com um membro do conselho, mas eu não o vejo aqui. Ele está 
provavelmente morto. 


Alguém traz uma lâmpada de um canto para o outro, então temos luz. Caleb 
produz um kit de primeiros socorros, e Susan me traz uma garrafa de água. Não há lugar 
melhor para precisar de ajuda do que uma sala cheia de membros da Abnegação. Olho 
para Caleb. Ele está vestindo cinza novamente. Vê-lo no quartel-general da Erudição 
parece um sonho agora. 


Meu pai vem a mim, passa meu braço sobre seus ombros e me ajuda a andar pelo 
lugar. 


“Por que você está molhada?” Caleb diz. 
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“Eles tentaram me afogar,” eu digo. “Por que você está aqui?” 


“Fiz o que você disse—o que a mamãe disse. Eu pesquisei o soro da simulação e 
encontrei que Jeanine estava trabalhando para desenvolver transmissores de longo alcance 
para o soro de modo que seu sinal pudesse durar mais, o que me levou a informações 
sobre Erudição e Destemor... De qualquer maneira, eu saí da iniciação quando descobri o 
que estava acontecendo. Eu teria te avisado, mas já era tarde demais,” diz ele. “Eu estou 
sem facção agora.” 


“Não, você não está,” meu pai diz com firmeza. “Você está com a gente.” 


Eu me ajoelho na esteira e Caleb corta um pedaço da minha camisa do meu ombro 
com um par de tesouras médicas. Caleb descasca o quadrado de tecido, revelando 
primeiro a tatuagem da Abnegação no meu ombro direito e, segundo, os três pássaros na 
minha clavícula. Caleb e meu pai olham para ambas as tatuagens com o mesmo olhar de 
fascínio e choque, mas não dizem nada sobre elas. 


Deito de bruços. Caleb aperta minha mão enquanto meu pai pega o antisséptico do 
kit de primeiros socorros. 


“Você já tirou uma bala de alguém antes?” pergunto, uma risada trêmula na minha 
voz. 


“As coisas que eu sei fazer podem surpreendê-la,” ele responde. 


Um monte de coisas sobre os meus pais podem me surpreender. Eu penso na 
tatuagem da mamãe e mordo meu lábio. 


“Isso vai doer,” diz ele. 


Não vejo a faca entrar, mas eu sinto. A dor se espalha pelo meu corpo e eu grito 
rangendo os dentes, esmagando a mão de Caleb. Por cima dos gritos, ouço meu pai me 
pedir para relaxar minhas costas. Lágrimas correm dos cantos dos meus olhos e eu faço 
como ele me diz. A dor começa de novo, e eu sinto a faca movendo debaixo da minha pele, 
e eu ainda estou gritando. 


“Peguei,” diz ele. Ele deixa cair algo no chão com um ding. 


Caleb olha para o meu pai e depois para mim, e depois ri. Eu não o ouço rir a tanto 
tempo que o som disso me fez chorar. 


“O que há de tão engraçado?” eu digo, fungando. 
“Eu nunca pensei que nos veria juntos novamente,” diz ele. 


Meu pai limpa a pele ao redor da minha ferida com algo frio. “Hora de costurar,” 
diz. 





Traduzido por Grupo Shadows Secrets 267 








Divergent 1 — Divergent Veronica Roth 





Concordo com a cabeça. Ele enfia a agulha como se tivesse feito isso milhares de 
vezes. 


“Um,” diz ele, “dois... três” 


Eu aperto minha mandíbula e fico quieta dessa vez. De toda a dor que sofri hoje —a 
dor de levar um tiro e quase me afogar, retirar a bala, a dor de encontrar e perder minha 
mãe e Tobias, esta é a mais fácil de suportar. 


Meu pai acaba de costurar minha ferida, amarra, e cobre os pontos com uma 
bandagem. Caleb me ajuda a sentar e separa as bainhas de suas duas camisas, puxando a 
de manga comprida por cima da cabeça e oferecendo-a para mim. 


Meu pai me ajuda a guiar o meu braço direito na manga da camisa, e eu puxo o 
resto sobre a minha cabeça. E folgado e tem um cheiro fresco, cheira a Caleb. 


“Então,” meu pai diz calmamente. “Onde está sua mãe?” 


Eu olho para baixo. Eu não quero entregar esta notícia. Eu não quero ter essa notícia 
para começar. 


“Ela se foi,” eu digo. “Ela me salvou.” 
Caleb fecha os olhos e respira fundo. 


Meu pai parece momentaneamente ferido e, em seguida, recupera-se, evitando seus 
olhos brilhantes e balançando a cabeça. 


“Isso é bom,” diz ele, soando forçado. “Uma boa morte.” 


Se eu falar agora, eu vou quebrar, e eu não posso dar ao luxo de fazer isso. Então, 
eu só aceno. 


Eric chamou o suicídio de Al de corajoso, e ele estava errado. A morte da minha 
mãe foi corajosa. Eu lembro como ela era calma, tão determinada. Não é apenas corajoso 
que ela morreu para mim: é corajoso que ela fez isso sem anunciar, sem hesitação, e sem 
parecer considerar outra opção. 


Ele me ajuda a ficar de pé. Hora de enfrentar o resto da sala. Minha mãe me disse 
para salvá-los. Por isso, e porque eu sou Destemor, é meu dever liderar agora. Eu não 
tenho ideia de como carregar esse fardo. 


Marcus se levanta. A visão dele chicoteando meu braço com um cinto corre em 
minha mente quando o vejo, e meu peito aperta. 


“Estamos apenas seguro aqui por um tempo,” diz Marcus eventualmente. 
“Precisamos sair da cidade. A nossa melhor opção é ir para o território da Amizade, na 
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esperança de que eles nos deixarão entrar. Você sabe alguma coisa sobre a estratégia 
Destemor, Beatrice? Será que eles vão parar de lutar à noite?” 


“Não é estratégia do Destemor,” eu digo. “Essa coisa toda é idealizada pela 
Erudição. E não é como se eles estivessem dando ordens.” 


“Não dão ordens,” diz meu pai. “O que você quer dizer?” 


“Quero dizer,” eu digo, “que noventa por cento do Destemor são sonâmbulos 
agora. Eles estão em uma simulação e não sabem o que estão fazendo. A única razão de eu 
não estar como eles é que eu sou...” eu hesito sobre a palavra. “O controle da mente não 
me afeta.” 


“O controle da mente? Então eles não sabem que estão matando as pessoas agora?” 
meu pai me pergunta, os olhos arregalados. 


“Não.” 


“Isso é... terrível.” Marcus balança a cabeça. Seu tom simpático soa fabricado para 
mim. “Acordar e descobrir o que você fez...” 


A sala fica em silêncio, provavelmente com todos da Abnegação imaginando-se no 
lugar dos soldados Destemor, e é aí que me ocorre. 


“Nós temos que despertá-los,” eu digo. 
“O quê?” Marcus diz. 


“Se nós os acordamos, eles provavelmente vão se revoltar quando perceberem o 
que está acontecendo.” Explico. “A Erudição não terá um exército. A Abnegação vai parar 
de morrer. Isso vai acabar.” 


“Não vai ser assim tão simples,” diz meu pai. “Mesmo sem Destemor para ajudá- 
los, a Erudição encontrará outra maneira de...” 


“E como é que vamos acordá-los?” Marcus diz. 


“Nós encontramos os computadores que controlam a simulação e destruímos os 
dados,” eu digo. “O programa. Tudo.” 


“É mais fácil falar do que fazer,” diz Caleb. “Poderia estar em qualquer lugar. Não 
podemos simplesmente aparecer no território da Erudição e começar a bisbilhotar por aí.” 


“É..” eu franzo a testa. Jeanine. Jeanine estava falando sobre algo importante 
quando Tobias e eu entramos em seu escritório, importante o suficiente para desligar na 
cara de alguém. Você não pode apenas deixá-lo indefeso. E então, quando ela estava enviando 
Tobias longe: Mande-o para o sala de controle. A sala de controle onde Tobias costumava 
trabalhar. Com os monitores de segurança do Destemor. E os computadores do Destemor. 
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“E na sede do Destemor,” eu digo. “Faz sentido. E onde todos os dados sobre 
Destemor estão armazenados, então porque não controlá-los de lá?” 


Eu vagamente registro que disse eles. A partir de ontem, tornei-me tecnicamente 
Destemor, mas eu não me sinto como uma. E eu não sou Abnegação também. 


Eu acho que eu sou o que eu sempre fui. Não Destemor, não Abnegação, não sem 
facção. Divergente. 


“Você tem certeza?” meu pai pergunta. 
“E um palpite informado,” eu digo, “e é a melhor teoria que eu tenho.” 


“Então nós vamos ter que decidir quem vai e quem segue para a Amizade,” diz ele. 
“Que tipo de ajuda você precisa, Beatrice?” 


A pergunta me espanta, assim como a expressão que ele usa. Ele olha para mim 
como se eu fosse igual. Ele fala comigo como se eu fosse igual. Ou ele aceitou que eu sou 
adulta agora, ou ele aceitou que eu não sou mais sua filha. O último é mais provável, e 
mais doloroso. 


“Qualquer um que pode e irá disparar uma arma,” eu digo, “e não tenha medo de 
alturas.” 
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As forças da Erudição e Destemor estão concentradas no setor da cidade da 
Abnegação, então enquanto corremos para longe do setor da Abnegação, é menos 
provável que encontremos dificuldades. 


Não pude decidir quem viria comigo. Caleb era a escolha óbvia, já que ele é quem 
mais conhece os planos da Erudição. Marcus insistiu em vir, apesar dos meus protestos, 
porque ele é bom com computadores. E meu pai agiu como se seu lugar estivesse 
definido desde o começo. 


Observo os outros correndo em direções opostas—em direção à segurança, em 
direção à Amizade —por alguns segundos, e depois me viro, indo para a cidade, para a 
guerra. Ficamos parados próximos aos trilhos que nos levariam para dentro do perigo. 


“Que horas são?” pergunto a Caleb. 

Ele checa seu relógio. “3:12.” 

“Deve chegar a qualquer segundo,” eu digo. 
“O trem vai parar?” ele pergunta. 


Balanço minha cabeça. “Ele passa devagar pela cidade. Vamos correr próximos aos 
vagões por alguns metros e então pular para dentro.” 


Pular em trens parece fácil para mim agora, natural. Mas não será fácil para o 
restante deles, mas não podemos parar agora. Olho por cima do meu ombro esquerdo e 
vejo os faróis brilhando em dourado sobre os prédios cinza e estradas. À medida que a 
luz cresce, me balanço sobre meus pés, e então a parte da frente do trem desliza próximo 
a mim e eu começo a correr. Quando vejo um vagão aberto, acelero meu ritmo para me 
emparelhar com ele e agarro o cabo da esquerda, me balançando para dentro. 


Caleb pula, aterrissando com força e rolando para conseguir entrar e ele ajuda 
Marcus. Meu pai aterrissa sobre seu estômago, puxando suas pernas em seguida. Eles se 
afastam das portas, mas eu permaneço na beirada com uma das mãos segurando o cabo, 
observando a cidade passar. 


Se eu fosse Jeanine, mandaria a maioria dos soldados do Destemor para a entrada 
do complexo que fica logo acima da Caverna, fora do prédio de vidro. Seria mais 
inteligente entrar pela entrada dos fundos, a que é preciso pular de um prédio. 


“Suponho que agora você se arrepende de ter escolhido Destemor,” Marcus diz. 
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Estou surpresa que meu pai não tenha feito essa pergunta, mas ele, assim como eu, 
está observando a cidade. O trem passa pelos prédios da Erudição, que estão escuros 
agora. De longe parece pacífico, e dentro daquelas paredes, provavelmente seja. Muito 
distante do conflito e da realidade do que eles fizeram. 


Balanço minha cabeça. 


“Nem mesmo depois dos líderes terem decidido se juntar a uma conspiração para 
derrubar o governo?” Marcus cospe. 


“Existem algumas coisas que eu precisava aprender.” 
“Como ser corajosa?” meu pai diz silenciosamente. 
“Como ser altruísta,” eu digo. “Quase sempre são a mesma coisa.” 


“É por isso que você tem o símbolo da Abnegação tatuado no seu ombro?” Caleb 
pergunta. Estou quase certa de ter visto um sorriso nos olhos do meu pai. 


Sorrio fracamente para ele e concordo. “E o do Destemor no outro.” 


O prédio de vidro acima da Caverna reflete a luz do sol nos meus olhos. 
Permaneço parada segurando o cabo próximo da porta para me manter equilibrada. 
Quase lá. 


“Quando eu der o sinal para pularem,” eu digo, “você pulam, o mais longe que 
puderem.” 


“Pular?” Caleb pergunta. “Nós estamos numa altura de sete andares, Tris.” 


“Em um telhado,” eu adiciono. Vendo o olhar aturdido em seu rosto eu digo. “É 
por isso que chama de teste de bravura.” 


Metade da bravura é perspectiva. Na primeira vez que fiz isso, foi uma das coisas 
mais difíceis que eu já havia feito. Agora, me preparar para pular de um trem em 
movimento não é nada, porque eu já fiz coisas mais difíceis nas últimas semanas do que a 
maioria das pessoas durante toda uma vida. E mesmo assim, nada se compara com o que 
estou prestes a fazer no complexo Destemor. Se eu sobreviver, sem dúvidas eu serei 
capaz de fazer coisas muito mais difíceis do que essa, como viver sem uma facção, uma 
coisa que eu nunca imaginei ser possível. 


y 


“Pai, sua vez,” eu digo dando um passo para trás para que ele se aproxime da 


beirada. Se ele e Marcus forem primeiro, eu posso cronometrar para que eles pulem as 
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menores distâncias. Com sorte Caleb e eu consigamos pular longe o bastante porque 
somos mais jovens. E um risco que eu preciso correr. 


Os trilhos fazem uma curva e quando voltam a se alinhar com a beira do telhado 
eu grito: “Pule!” 


Meu pai dobra os joelhos e se lança para frente. Não espero para ver se ele 
conseguiu. Puxo Marcus para frente e grito de novo: “Pule!” 


Meu pai aterrissa no telhado, tão perto da beira que eu ofego. Ele senta sobre o 
cascalho e eu puxo Caleb para minha frente. Ele fica parado na beirada do vagão e pula 
sem que eu precise dar sinal algum. Dou alguns passos para trás me dando espaço para 
correr e me lanço para fora do vagão bem quando o trem alcança o final do telhado. 


Por um segundo eu estou suspensa sobre nada e depois meus pés batem contra o 
cimento e eu tropeço para o lado, longe da beira do telhado. Meus joelhos doem e o 
impacto estremece meu corpo fazendo meu ombro pulsar. Caleb e meu pai estão 
próximos à beira do telhado, suas mãos ao redor dos braços de Marcus. Ele não 
conseguiu, mas ainda não está caindo. 


Em algum lugar dentro de mim uma voz doentia cantarola: caia, caia, caia. 


Mas ele não cai. Meu pai e Caleb o puxam para cima do telhado. Fico de pé tirando 
o cascalho da minha calça. Pensar sobre o que vem a seguir me deixa preocupada. Uma 
coisa é pedir que alguém pule de um trem, mas de um telhado? 


“Essa próxima etapa é o motivo pelo qual eu perguntei sobre medo de altura,” eu 
digo, andando em direção à beira do telhado. Escuto o som de suas passadas atrás de 
mim e subo na borda. O vento correndo pelos prédios levanta minha camisa. Olho para 
baixo encarando o buraco no chão, sete andares abaixo de mim e então fecho meus olhos 
enquanto o vento sopra no meu rosto. 


y 


“Tem uma rede no fundo,” eu digo olhando por cima do ombro. Eles parecem 


confusos. Ainda não entenderam o que estou pedindo que eles façam. 
“Não pensem,” digo. “Apenas pulem.” 


Viro-me e quando o faço me inclino para trás comprometendo meu equilíbrio. 
Caio como uma pedra, meus olhos fechados, um braço estendido para sentir o vento. 
Relaxo meus músculos o máximo possível antes de atingir a rede, que parece uma placa 
de cimento atingindo meu ombro. Cerro meus dentes e rolo para a borda agarrando o 
mastro que segura a rede e balanço minhas pernas sob a lateral. Aterrisso sobre meus 
joelhos na plataforma, meus olhos cheios de lágrimas. 


Caleb grita enquanto a rede se enrosca ao redor de seu corpo e em seguida se 
endireita. Fico de pé com alguma dificuldade. 
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“Caleb!” sibilo, “aqui!” 

Respirando pesadamente, Caleb se arrasta pela lateral da rede e cai por sob a 
borda, atingindo a plataforma com força. Estremecendo, ele se coloca de pé e me encara, 
sua boca aberta. 


“Quantas vezes... você... fez isso?” ele pergunta entre fôlegos. 
“Duas vezes agora,” eu digo. 
Ele balança a cabeça. 


Quando meu pai cai na rede, Caleb o ajuda a saltar. Quando ele está na 
plataforma, ele se inclina e vomita. Eu desço as escadas e quando chego ao final, ouço 
Marcus atingir a rede com um gemido. 


A Caverna está vazia e os corredores mergulhados na escuridão. 


Jeanine deu a entender que não restava ninguém no complexo Destemor a não ser 
os soldados mandados de volta para guardar os computadores. Se pudermos encontrar 
os soldados Destemor, poderemos achar também os computadores. Olho por cima do 
meu ombro. Marcus estava parado na plataforma branco como uma folha de papel, mas 
ileso. 


“Então isso é o complexo Destemor,” Marcus diz. 


“Sim,” eu digo. “E?” 


y 


“E eu nunca imaginei que chegaria a vê-lo,” ele responde, sua mão deslizando 


sobre as paredes. “Não há necessidade de ficar na defensiva, Beatrice.” 
Nunca havia notado quão frios eram seus olhos. 
“Você tem um plano, Beatrice?” meu pai diz. 


“Sim.” E é verdade. Eu tenho, entretanto eu não tenho certeza de como colocá-lo 
em prática. 


Também não tenho certeza se irá funcionar. Posso contar com algumas coisas: não 
existem muitos soldados Destemor no complexo, os membros da facção não são 
conhecidos por suas sutilezas, e eu vou fazer qualquer coisa para pará-los. 


Caminhamos pelos corredores que levam a Caverna, que são iluminados por luzes 
a cada três metros. Quando pisamos dentro do primeiro círculo de luz, escuto um tiro e 
me abaixo. Alguém deve ter nos visto. Arrasto-me de volta para o escuro. A faísca da 
arma brilhando através da sala até próximo à porta que levava para a Caverna. 


“Estão todos bem?” eu pergunto. 
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“Sim,” meu pai diz. 
“Fiquem aqui.” 


Corro para a lateral da sala. As luzes se projetam nas paredes, assim diretamente 
abaixo de cada uma delas forma-se uma parte escura. E eu sou pequena o bastante para 
me esconder nelas. Posso me deslocar pela lateral da sala e surpreender o guarda que está 
atirando em nós antes que ele consiga colocar uma bala dentro no meu cérebro. Talvez. 


Uma das coisas pelas quais sou grata a Destemor é o processo que eliminou meus 
medos. 


“Quem estiver aí,” uma voz grita. “Entregue suas armas e coloque as mãos para 
cima!” 


Eu viro para o lado e pressiono minhas costas na parede de pedra. Desloco-me 
rapidamente, um pé passando sobre o outro, cerrando os olhos para enxergar através da 
escuridão. Outro tiro ressoa no silêncio. Alcanço a última luz e fico parada nas sombras 
por alguns segundos deixando meus olhos se ajustarem. 


Não posso vencer uma luta, mas se eu conseguir me mover rápido o bastante, não 
vou precisar. Pisando silenciosamente, caminho até o guarda parado próximo a porta. 
Alguns metros longe de mim, me dou conta de que conheço aquele cabelo escuro sempre 
brilhoso, mesmo no escuro, e aquele nariz longo com uma ponte afilada. 


É Peter. 


Frio se espalha sobre minha pele, ao redor do meu coração e na boca do meu 
estômago. 


Seu rosto está tenso —ele não é um dos sonâmbulos. Ele olha ao redor, mas seus 
olhos passando pelo ar acima e além de mim. A julgar pelo silêncio, ele não tem intenção 
de negociar conosco. Ele vai nos matar sem pensar duas vezes. 


Lambo meus lábios, correndo os últimos passos e fecho minha mão em punho 
socando-o. O golpe acerta seu nariz e ele grita, cobrindo o rosto com as duas mãos. Meu 
corpo tremia com a adrenalina nervosa, e enquanto ele cerrava os olhos, dou um chute 
em sua garganta. Ele cai sobre os joelhos, sua arma caindo ruidosamente no chão. Eu a 
pego e pressiono o cano da arma no topo da cabeça dele. 


“Como você está acordado?” exijo. 
Ele levanta a cabeça e eu puxo o gatilho, levantando uma sobrancelha para ele. 


“Os líderes do Destemor... eles avaliaram meus registros e me removeram da 
simulação,” ele diz. 
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“Porque descobriram que você já tinha tendências homicidas e não se importaria 
em matar algumas centenas de pessoas conscientemente,” digo. “Faz sentido.” 


“Eu não sou... homicida!” 


“Nunca conheci alguém da Sinceridade que fosse tão mentiroso!” Pressiono a 
arma contra seu crânio. “Onde estão os computadores que controlam a simulação Peter?” 


“Você não vai atirar em mim.” 


“As pessoas têm uma tendência a superestimar meu caráter,” digo calmamente. 
“Eles pensam que porque sou pequena ou uma garota, ou uma Careta, eu sou incapaz de 
ser cruel. Mas eles estão errados.” 


Movo a arma três polegadas para a direita e atiro no braço de Peter. 


Seu grito preenche o corredor. Sangue escorre da ferida e ele grita novamente, 
pressionando a testa contra o chão. Movo a arma de volta para a cabeça dele, ignorando a 
culpa angustiante em meu peito. 


“Agora que você se deu conta do seu erro,” digo, “vou dar a você outra chance de 
me dizer o que eu preciso saber antes que eu atire em algum lugar pior.” 


Outra coisa com a qual posso contar: Peter não é altruísta. 


Ele vira a cabeça e focaliza um olho brilhante em mim. Ele morde seu lábio inferior 
e sua respiração é irregular enquanto ele inspira e expira. 


“Eles estão ouvindo,” ele cospe. “Se você não me matar, eles irão. A única maneira 
de me fazer falar é se você me tirar daqui.” 


“O quê?” 

“Me leve... ahh... com você” ele diz, estremecendo. 

“Você quer que eu leve você...” eu digo. “A pessoa que tentou me matar... comigo?” 
“Quero,” ele geme. “Se você pretende descobrir o que você precisa.” 


Parece que eu tenho uma escolha, mas não. Cada minuto que eu perco encarando 
Peter, pensando em como ele assombrou meus sonhos e em todo o mal que ele me 
causou, outra dúzia de membros da Abnegação morre pelas mãos de soldados do 
exército Destemor. 


“Certo,” eu digo, quase engasgando com as palavras. “Certo.” 


Escuto passos atrás de mim. Mantendo a arma firme eu olho sobre meu ombro. 
Meu pai e os outros estavam vindo em nossa direção. 
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Meu pai tira sua camisa de mangas longas. Ele usa uma camiseta cinza por baixo 
dela. Ele se abaixa próximo a Peter e enrola o tecido sobre seu braço amarrando-o bem. 
Enquanto ele pressionava o tecido sobre a hemorragia no braço de Peter, ele olhou para 
mim e disse: “Era mesmo necessário atirar nele?” 


Eu não respondo. 
“Algumas vezes a dor é para um bem maior,” Marcus diz calmamente. 


Na minha cabeça, eu o vejo parado em frente a Tobias com o cinto em sua mão e 
escuto o eco de sua voz. É para o seu próprio bem. Olho para ele por alguns segundos. Ele 
realmente acreditava nisso? Parece com algo que um membro da Destemor diria. 


“Vamos,” digo. “Levante, Peter.” 

“Você quer que ele ande?” Caleb exige. “Você está louca?” 

“Eu atirei na perna dele?” digo. “Não. Ele anda. Para onde vamos, Peter?” 
Caleb ajuda Peter a ficar em pé. 

“O prédio de vidro,” ele diz, estremecendo. “Oitavo andar.” 

Ele lidera o caminho através da porta. 


Caminho em direção ao rugido do rio e do brilho azul da Caverna, que estava mais 
vazia agora do que jamais esteve antes. Examino as paredes procurando por algum sinal 
de vida, mas não vejo nenhum movimento ou ninguém escondido na escuridão. 
Mantenho a arma na mão e começo a ir em direção ao caminho que leva ao telhado de 
vidro. O vazio me faz tremer. Lembra-me do campo sem vim do meu pesadelo com 
corvos. 


“O que a faz pensar que tem o direito de atirar em alguém?” meu pai diz enquanto 
me segue pelo caminho. Passamos do estúdio de tatuagem. Onde está Tori agora? E 
Christina? 


“Agora não é hora para discussões sobre ética,” eu digo. 


“Agora é a hora perfeita,” ele diz. “Porque em breve você terá a oportunidade de 
atirar em alguém novamente, e se você não entender...” 


“Entender o quê?” digo sem me virar. “Que cada segundo que eu perco significa 
que outro membro da Abnegação está morto e outro membro do Destemor se 
transformou em um assassino? Já entendi isso. Agora é sua vez.” 


“Existe um jeito certo de fazer as coisas.” 


“O que o faz ter tanta certeza de que você sabe que jeito é esse?” digo. 
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“Por favor, parem de brigar,” Caleb interrompe, sua voz repreensiva. “Nós temos 
coisas mais importantes para fazer agora.” 


Continuo escalando, minhas bochechas quentes. Alguns meses atrás eu não teria 
me atrevido a responder meu pai. Algumas horas atrás eu provavelmente não teria feito 
isso também. Mas alguma coisa mudou quando eles atiraram na minha mãe. Quando eles 
tomaram Tobias. 


Ouço meu pai ofegar e xingar sobre o rugido da água. Esqueci que ele é mais velho 
do que eu, que seus ossos não suportam mais o peso de seu corpo. 


Antes de subir as escadas de metal que me levariam para cima do telhado de 
vidro, eu espero no escuro e observo as luzes lançadas na Caverna pelo sol. Observo até 
uma sombra se mover na parede iluminada e conto até a próxima sombra surgir. Os 
guardas fazem suas rondas a cada minuto e meio, ficam parados por vinte segundos e 
depois continuam. 


“Tem homens armados lá em cima. Quando eles me virem, vão me matar, se eles 
puderem,” digo ao meu pai silenciosamente. Procuro seus olhos. “Devo deixar que eles 
me matem?” 


Ele me encara por alguns segundos. 
“Vá,” ele diz. “E que Deus te ajude.” 


Subo as escadas cuidadosamente, parando logo antes da minha cabeça emergir. 
Espero, observando as sombras se movendo, e quando uma delas para, fico de pé, miro 
minha arma e atiro. 


A bala não atinge o guarda. Acerta a janela atrás dele. Atiro de novo e desvio 
enquanto balas atingem o chão ao meu redor. Graças a Deus o teto de vidro é à prova de 
balas, ou o vidro teria quebrado e eu cairia em direção a minha morte. 


Um guarda a menos. Respiro profundamente e coloco minha mão no telhado, 
olhando através do vidro em busca do meu alvo. Puxo a arma novamente e atiro no 
guarda correndo em minha direção. O tiro atinge o braço dele. Com sorte é o braço que 
ele usa para atirar, porque ele solta a arma e derrapa sobre o chão. 


Todo meu corpo treme, me lanço pelo buraco no teto e pego a arma que ele deixou 
cair antes que ele consiga alcançá-la. O som de uma bala passa pela minha cabeça, tão 
perto que faz meus cabelos balançarem. Com os olhos arregalados, lanço meu braço 
direto sobre meu ombro, forçando uma dor lancinante pelo meu corpo, e atiro três vezes. 
Por algum milagre, uma das balas acerta o guarda, e meus olhos lacrimejam 
incontrolavelmente devido à dor no ombro. Acabei de estourar meus pontos. Tenho 
certeza disso. 
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Mais um guarda está parado do outro lado. Deito sobre meu estômago e miro as 
duas armas em sua direção, meus braços apoiados no chão. Encaro o buraco negro que é 
o cabo da sua arma. 


E então algo surpreendente acontece. Ele aponta com o queixo para o lado. Me 
dizendo para ir. 


Ele deve ser Divergente. 
“Tudo limpo,” grito. 
O guarda mergulha para dentro da sala da paisagem do medo, e some. 


Fico de pé vagarosamente, segurando meu braço direito contra meu peito. Tenho 
um vislumbre do túnel. Eu estou correndo por todo o caminho e não vou conseguir 
parar, não vou conseguir pensar em nada até chegar ao final dele. 


Entrego uma das armas para Caleb e deslizo a outra para baixo do meu cinto. 


“Eu acho que você e Marcus devem ficar aqui com ele” digo inclinando minha 
cabeça na direção de Peter. “Ele só vai nos atrasar. Certifique-se de que ninguém nos 
siga.” 


Espero que ele não entenda o que eu estou fazendo —mantendo-o aqui para que 
ele fique em segurança, mesmo sabendo que ele daria sua vida por isso. Se eu subir, 
provavelmente não volto mais. O melhor que eu posso esperar é destruir a simulação 
antes que alguém me mate. Quando eu decidi entrar nessa missão suicida? Por que isso 
não é mais difícil? 


“Não posso ficar aqui enquanto você vai lá para cima arriscar sua vida,” Caleb diz. 
“Eu preciso que você fique,” digo. 


Peter afunda em seus joelhos. Seu rosto brilha de suor. Por um segundo, eu quase 
me sinto mal por ele, mas então eu me lembro de Edward, e da faixa de tecido pinicando 
meus olhos quando meus atacantes me vendaram, e minha simpatia some. Caleb 
concorda eventualmente. 


Me aproximo de um dos guardas caídos e pego sua arma, mantendo meus olhos 
longe do ferimento que o matou. Minha cabeça lateja. Eu não comi, não dormi, nem 
solucei ou gritei ou mesmo parei por um momento sequer. Mordo meu lábio e me forço 
em direção aos elevadores do lado direito da sala. Oitavo andar. 


Uma vez que a porta do elevador se fecha, inclino minha cabeça contra o vidro e 
escuto os bips. 


Olho para o meu pai. 
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“Obrigado. Por proteger Caleb,” meu pai diz, “Beatrice, eu...” 


O elevador chega ao oitavo andar e as portas se abrem. Dois guardas esperam com 
armas prontas, seus rostos em branco. Meus olhos se arregalam e eu caio sobre minha 
barriga no chão enquanto os tiros param. Ouço balas atingindo o vidro. Os guardas caem 
no chão, um vivo, outro gemendo e outro apagando rapidamente. Meu pai está parado 
acima deles, sua arma ainda posicionada a frente de seu corpo. 


Tropeço nos meus pés. Guardas descem pelo corredor a esquerda. A julgar pela 
sincronia de seus passos, todos estão sendo controlados pela simulação. Eu poderia ter 
corrido pelo corredor da direita, mas se os guardas vêm da esquerda, é onde os 
computadores estão. Me abaixo no chão entre os guardas que meu pai acabou de atirar e 
deito o mais parada possível. 


Meu pai pula do elevador e corre em direção ao corredor da direita, atraindo os 
guardas do Destemor atrás dele. Cubro minha boca para me impedir de gritar para ele. O 
corredor vai acabar. 


Eu tento enterrar minha cabeça para não ver, mas não consigo. Espreito por cima 
dos guardas mortos. Meu pai atira por cima do ombro nos guardas que o perseguem, 
mas ele não é rápido o bastante. Um deles atira em seu estômago, e ele geme tão alto que 
eu quase consigo sentir em meu peito. 


Ele coloca a mão no estômago, seus ombros atingindo a parede e atira novamente. 
E de novo. Os guardas estão sendo controlados pela simulação, eles continuam se 
movendo mesmo quando balas os atingem, continuam avançando até que seus corações 
parem, mas eles não alcançam meu pai. Sangue se espalha por sua mão e seu rosto fica 
pálido. Outro tiro e o último guarda está morto. 


“Pai,” eu digo. Queria gritar, mas só arquejo. 


Ele despenca no chão. Nossos olhos se encontram como se a distância entre nós 
não fosse nada. 


Sua boca se abre como se ele estivesse prestes a dizer alguma coisa, mas então seu 
queixo cai e seu corpo relaxa. 


Meus olhos ardem e estou muito fraca para me levantar. O cheiro de suor e sangue 
me deixa enjoada. Quero descansar minha cabeça no chão e deixar que seja o fim. Eu 
quero dormir agora e nunca mais acordar. 


Mas o que eu disse para o meu pai antes está certo—a cada segundo desperdiçado, 
outro membro da Abnegação morre. Só resta uma única coisa para mim no mundo, e é 
destruir a simulação. 


Obrigo-me a levantar e corro para baixo pelo corredor, virando a direita no final. 
Só existe uma porta a frente. Eu a abro. 
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A parede oposta é feita completamente de telas, cada uma delas enormes. Existem 
dúzias delas, cada uma mostrando diferentes partes da cidade. A cerca. O Centro. As 
ruas do setor da Abnegação, agora lotados de soldados Destemor. O andar térreo abaixo 
de nós onde Caleb, Marcus e Peter esperam pela minha volta. É uma parede com tudo o 
que eu já vi, tudo o que já conheci. 


Uma das telas tem uma linha de códigos ao invés de imagens. Eles passam mais 
rápido do que eu consigo ler. É a simulação, o código já compilado, uma complicada lista 
de comandos que antecipa e direciona milhares de diferentes resultados. 


Em frente à tela estão uma cadeira e uma mesa. Sentado na cadeira está um 
soldado Destemor. 


“Tobias,” eu digo. 
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38 


A cabeça de Tobias vira e seus olhos escuros viajam por mim. Suas sobrancelhas 
franzidas. Ele fica de pé parecendo confuso. Ele aponta sua arma para mim. 


“Largue a arma,” ele diz. 
“Tobias,” digo, “você está em uma simulação.” 
“Largue a arma,” ele repete. “Ou eu atiro.” 


Jeanine disse que ele não me conhecia. Jeanine também disse que a simulação fez 
com que Tobias visse seus amigos como inimigos. Ele vai atirar em mim se for preciso. 


Coloco minha arma no chão próximo aos meus pés. 
“Largue a arma!” Tobias grita. 


“Eu larguei,” digo. Uma pequena voz na minha cabeça diz que ele não consegue me 
ouvir, não consegue me ver, que ele não me conhece. Línguas de fogo pressionam a parte 
de trás dos meus olhos. Não posso simplesmente ficar parada aqui e deixá-lo atirar em 
mim. 


Corro até ele, segurando seu pulso. Sinto seus músculos ficarem tensos quando ele 
puxa o gatilho e desvio minha cabeça bem a tempo. A bala atinge a parede atrás de mim. 
Tossindo eu chuto suas costelas e torço seu pulso para o lado o mais forte que consigo. Ele 
larga a arma. 


Não sou capaz de vencer Tobias numa luta. Eu já sabia disso. Mas eu preciso 
destruir o computador. Mergulho em direção à arma, mas antes que eu a alcance, ele me 
agarra e me empurra para o lado. 


Encaro seus olhos escuros, olhos em conflito por um instante antes de me dar um 
soco na mandíbula. Minha cabeça é lançada para o lado e me encolho para longe dele, 
levantando minhas mãos para proteger meu rosto. Não posso cair, não posso cair ou ele 
vai me chutar, e isso seria pior, isso seria muito pior. Chuto a arma para longe com meu 
calcanhar, assim ele não vai conseguir alcançá-la, ignorando o latejo na minha mandíbula, 
chuto seu estômago. 


Ele segura meu pé e me empurra para baixo então eu caio sobre meu ombro. A dor 
faz meus olhos escurecerem. Eu o encaro. Ele puxa o pé para trás como se estivesse prestes 
a me chutar e eu rolo sobre meus joelhos, esticando meu braço em busca da arma. Não sei 
o que eu vou fazer com ele. Não posso atirar nele. Não posso atirar nele, não posso. Ele 
está lá em algum lugar. 





Traduzido por Grupo Shadows Secrets 282 








Divergent 1 — Divergent Veronica Roth 





Ele me agarra pelo cabelo e me puxa para o lado. Eu revido e agarro seu pulso, mas 
ele é muito forte e minha testa acerta a parede. 


Ele está lá em algum lugar. 
“Tobias,” eu digo. 


Será que seu aperto vacilou? Giro e chuto de volta, meu calcanhar atingindo sua 
perna. Quando meu cabelo escorrega de suas mãos, eu mergulho em direção a arma e 
meus dedos se fecham ao redor do metal frio. Me viro sobre minhas costas com a arma 
apontada para ele. 


“Tobias,” eu digo. “Eu sei que você está aí em algum lugar.” 


Mas se ele estivesse, ele provavelmente não estaria vindo em minha direção como 
se estivesse prestes a me matar. 


Minha cabeça lateja. Eu fico de pé. 


y 


“Tobias, por favor...” 
quente. “Por favor. Me veja.” Ele anda em minha direção, seus movimentos perigosos, 


eu começo. Eu sou patética. Lágrimas deixam meu rosto 


rápidos, poderosos. A arma treme em minha mão. “Por favor, me veja, Tobias, por favor!” 


Mesmo quando ele franze a testa, seus olhos parecem pensativos e eu lembro como 
sua boca se curva quando ele sorri. 


Não posso matá-lo. Não tenho certeza se eu o amo, não tenho certeza se é por isso. 
Mas eu tenho certeza do que ele faria se estivesse no meu lugar. Eu tenho certeza de que 
nada compensava matá-lo. 


Eu já fiz isso antes—na minha paisagem do medo, com uma arma na mão, uma voz 
gritando para que eu atirasse nas pessoas que eu amava. Eu morri por eles 
voluntariamente, naquela vez, mas eu não conseguia imaginar como isso me ajudaria 
agora. Mas eu simplesmente sei, eu sei qual é a coisa certa a ser feita. 


Meu pai diz — costumava dizer — que existe poder no autossacrifício. 
Giro a arma na minha mão e a pressiono nas mãos de Tobias. 


Ele empurra o cano da arma na minha testa. Minhas lágrimas pararam e o ar parece 
frio quando toca minhas bochechas. Eu me estico e descanso minhas mãos em seu peito 
desta forma eu posso sentir seu coração batendo. Ao menos as batidas de seu coração 
ainda são dele. 


Ele puxa o gatilho. Talvez seja mais fácil deixar que ele atire em mim como se 
estivéssemos na paisagem do medo, como se isso fosse um sonho. Talvez seja só um 
estrondo e as luzes irão sumir, e eu estaria em outro mundo. Fico parada e espero. 
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Será que eu serei perdoada por tudo que eu fiz para chegar até aqui? 
Eu não sei. Eu não sei. 


Por favor. 
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39 


O tiro não vem. Ele me encara com a mesma ferocidade, mas não se move. Por que 
ele não atirou em mim? Seu coração bate contra minha mão, e meu próprio coração 
acelera. Ele é Divergente. Ele pode lutar contra essa simulação. Qualquer simulação. 


“Tobias,” eu digo. “Sou eu.” 


Dou um passo para frente e envolvo meus braços ao redor dele. Seu corpo está 
tenso. As batidas do seu coração mais rápidas. Posso senti-las contra minha bochecha. Um 
ruído surdo contra meu rosto. O mesmo som de quando a arma atinge o chão. Ele agarra 
meus ombros —com muita força, seus dedos se afundando na minha pele onde a bala 
estava. Choro enquanto ele me empurra para trás. Talvez ele queira me matar de algum 
jeito cruel. 


“Tris,” ele diz, e é ele novamente. Sua boca se choca contra a minha. 


Seus braços me envolvem enquanto ele me levanta do chão, me segurando contra 
ele, suas mãos agarrando minhas costas. Seu rosto e nuca estão molhados de suor, seu 
corpo tremendo e meu ombro queimando com a dor, mas eu não me importo, não me 
importo, não me importo. 


Ele me coloca de volta no chão e me encara, seus dedos deslizando pela minha 
testa, minhas sobrancelhas, bochechas e lábios. 


Alguma coisa parecida com um soluço, um suspiro ou um gemido escapa dele, e ele 
me beija novamente. Seus olhos brilhando com as lágrimas. Nunca pensei que veria Tobias 
chorar. Isso me machuca. 


Afundo meu rosto contra seu peito e choro. Minha dor de cabeça volta, e a dor no 
meu ombro, e sinto como se meu corpo pesasse o dobro. Inclino-me contra ele em busca 
de suporte. 


“Como você conseguiu?” pergunto. 


“Eu não sei,” ele responde. “Eu simplesmente ouvi sua voz.” 


Depois de alguns segundos, eu lembro onde estou. Afasto-me de Tobias, enxugo as 
lágrimas com uma das mãos e me viro de volta para as telas. Vejo uma que mostra toda a 
área dos bebedouros. Tobias estava tão paranoico quando eu reclamava sobre os membros 
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do Destemor lá. Ele olhava incessantemente para a parede acima do bebedor. Agora eu sei 
por quê. 


Tobias e eu ficamos parados lá por algum tempo, e eu acho que consigo adivinhar o 
que ele estava pensando, porque eu me perguntava a mesma coisa; Como uma coisa tão 
pequena é capaz de controlar tanta gente? 


“Eu estava controlando a simulação?” 


“Eu não sei se você estava controlando ou monitorando,” digo. “Já está concluída. 
Não tenho ideia de como, mas Jeanine a projetou, então pode estar funcionando por conta 
própria.” 


Ele balança a cabeça. “E... incrível. Terrível, maldoso... mas incrível.” 
Um movimento em uma das telas chama minha atenção e eu vejo meu irmão, 


Marcus e Peter ainda no primeiro andar do prédio. Eles estão cercados por soldados 
Destemor, todos de preto, carregando armas. 


“Tobias,” eu digo secamente. “Agora!” 


Ele corre para as telas do computador e as pressiona por algum tempo. Não consigo 
olhar o que ele está fazendo. Tudo que vejo é meu irmão. Ele segura a arma que eu dei 
para ele como se estivesse pronto para usá-la. Mordo meu lábio. Não atire. Tobias 
pressiona a tela mais algumas vezes, digitando códigos que não fazem o menor sentido 
para mim. Não atire. 


Vejo um lampejo —uma faísca de uma das armas —e engasgo. Meu irmão, Marcus e 
Peter agachados no chão protegendo suas cabeças com os braços. Depois de alguns 
minutos todos eles se levantam, então eu sei que eles ainda estão vivos, e os soldados do 
Destemor avançam. Um cardume negro ao redor do meu irmão. 


“Tobias!” eu grito. 
Ele pressiona a tela de novo, e todos no primeiro andar param. 
Seus braços abaixam. 


E então os membros do Destemor se movem. Suas cabeças virando para um lado e 
para o outro, eles soltam as armas e abrem a boca como se fossem gritar, esbarrando uns 
nos outros, afundando no chão, segurando suas cabeças e se balançando para frente e para 
trás, para frente e para trás. 


O aperto no meu peito some, me sento suspirando. 


Tobias se abaixa perto do computador, abrindo o gabinete. 
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“Preciso pegar o disco rígido com os dados,” ele diz. “Ou eles podem simplesmente 
iniciar a simulação de novo.” 


Observo o frenesi nas telas. Deve ser a mesma coisa que está acontecendo nas ruas. 
Analiso as telas, uma a uma, procurando a que mostra o setor da Abnegação na cidade. 
Apenas uma—no final da sala, embaixo. Os membros do Destemor na tela estão atirando 
uns contra os outros, empurrando um ao outro, gritando —caos. Homens e mulheres 
vestidos de preto caindo no chão. Pessoas correndo em todas as direções. 


“Consegui,” Tobias diz, segurando o disco rígido do computador. É um pedaço de 
metal quase do tamanho da sua mão. Ele me entrega e eu o coloco no bolso de trás da 
calça. 


“Precisamos sair daqui,” digo enquanto me levanto. Aponto para a tela da direita. 
“Sim, nós precisamos.” Ele envolve os braços ao redor dos meus ombros. “Vamos.” 


Caminhamos juntos pelo corredor que nos levaria de volta. Os elevadores me 
lembram do meu pai. Não consigo me impedir de procurar por seu corpo. 


Eu o vejo no chão próximo ao elevador, cercado pelos corpos de vários guardas. 
Um grito estrangulado me escapa. Desvio o olhar. Um gosto de bile subindo pela minha 
garganta e eu vomito contra a parede. 


Por um segundo é como se tudo dentro de mim estivesse se quebrando, e eu me 
abaixo perto de um dos corpos respirando pela boca para não sentir o cheiro de sangue. 
Cubro minha boca com a mão para impedir um soluço. Mais cinco segundos. Cinco 
segundos de fraqueza e eu levanto. Um, dois, três, quatro. 


Cinco. 


Não tenho muita noção das coisas ao meu redor. Há um elevador e uma sala de 
vidro e uma corrente de ar frio. Há também uma multidão de soldados Destemor vestidos 
de preto gritando. Procuro por Caleb, mas ele não está em lugar algum, até que deixamos 
o prédio de vidro e saímos em direção à luz do dia. 


Caleb corre até mim quando eu atravesso as portas e me deixo cair contra ele. Ele 
me segura com força. 


“Papai?” ele diz. 


Eu apenas balanço a cabeça. 
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“Bom,” ele diz, quase engasgando com as palavras. “Ele gostaria que tivesse sido 
assim.” 


Por cima do ombro de Caleb eu vejo Tobias parando. Todo seu corpo enrijece 
quando ele vê Marcus. Na agonia de destruir a simulação, me esqueci de avisá-lo. 


Marcus caminha até Tobias e envolve seus braços ao redor do filho. Tobias 
permanece congelado, seus braços duros e o rosto em branco. Observo seu pomo de Adão 
subir e descer enquanto ele olhava para o teto. 


“Filho,” Marcus suspira. 
Tobias estremece. 


“Ei” eu digo, me afastando de Caleb. Lembro-me do ardor provocado pelo cinto no 
meu pulso durante a paisagem do medo de Tobias e deslizo para o espaço entre eles, 
empurrando Marcus para trás. “Ei. Fique longe dele.” 


Sinto a respiração de Tobias contra meu pescoço, elas veem em rajadas afiadas. 
“Fique longe,” sibilo. 

“Beatrice, o que você está fazendo?” Caleb pergunta. 

“Tris,” Tobias diz. 


Marcus me olha de uma forma escandalizada que parece falsa para mim —seus 
olhos estão muito arregalados e sua boca muito aberta. Se eu fosse capaz de encontrar um 
meio para tirar esse olhar do seu rosto, eu faria. 


“Nem todos aqueles artigos da Erudição eram cheios de mentiras,” eu digo, 
cerrando meus olhos para Marcus. 


“Do que você está falando?” Marcus diz calmamente. “Eu não sei o que lhe 
contaram, Beatrice, mas...” 


“A única razão pela qual eu não atirei em você ainda é porque ele é quem deveria 
fazer isso,” digo. “Fique longe dele ou não vou me importar em fazê-lo.” 


A mão de Tobias desliza pelo meu braço e me aperta. Os olhos de Marcus se 
prendem aos meus por alguns segundos e eu não consigo evitar imaginá-los como 
abismos negros, tal qual eram na paisagem do medo de Tobias. E então ele desvia o olhar. 


“Precisamos ir,” Tobias diz vacilante. “O trem chegará a qualquer instante.” 


Andamos pelo chão duro até os trilhos do trem. O maxilar de Tobias estava tenso e 
ele olhava diretamente para frente. Sinto uma pontada de arrependimento. Talvez eu 
devesse ter deixado que ele lidasse com o pai dele sozinho. 
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“Me desculpe,” murmuro. 


“Você não tem por que se desculpar,” ele responde, segurando minha mão. Seus 
dedos ainda tremem. 


“Se nós pegarmos o trem que vai para a direção contrária, para longe da cidade ao 
invés de para dentro dela, podemos chegar à sede da Amizade,” digo. “E para lá que os 
outros foram.” 


“E quanto à Sinceridade?” meu irmão pergunta. “O que você acha que eles farão?” 


Eu não sei como a Sinceridade vai reagir ao ataque. Eles não vão ficar do lado da 
Erudição — nunca fariam algo tão dissimulado. Mas, da mesma forma, não é provável que 
eles lutem contra a Erudição. 


Ficamos parados próximos aos trilhos por alguns minutos antes que o trem venha. 
Eventualmente Tobias me segurou, uma vez que eu estava muito cansada, eu apoio minha 
cabeça em seu ombro, respirando profundamente contra sua pele. Desde que ele me 
salvou do ataque, associei seu cheiro a segurança, então enquanto eu me concentro nisso, 
me sinto segura. 


A verdade é que não me sentirei segura enquanto Peter e Marcus estiverem 
conosco. Tentei não olhar para eles, mas sentia suas presenças da mesma forma que 
sentiria um cobertor sobre meu rosto. Ironia do destino é que eu preciso viajar com 
pessoas que eu odeio enquanto as que eu amo estão mortas. 


Mortas ou acordando como assassinos. Onde estariam Christina e Tori? 
Perambulando pelas ruas, atormentadas pela culpa do que fizeram? Ou se vingando das 
pessoas que as forçaram a fazê-lo? Ou já estão mortas também? Gostaria de saber. 


Ao mesmo tempo, desejo nunca descobrir. Se ela ainda estiver viva, Christina vai 
achar o corpo de Will. Seus olhos treinados pela Sinceridade saberão que fui eu quem o 
matou. Eu sei disso e a culpa por ter feito me sufoca e me devasta, então eu preciso 
esquecer. Eu vou me fazer esquecer. 


O trem chega e Tobias me solta para que eu possa saltar em um dos vagões. Corro 
alguns metros perto do vagão e então me lanço para dentro, aterrissando sobre meu braço 
esquerdo. Arrasto meu corpo e me sento apoiada na parede. Caleb senta na minha frente, 
e Tobias ao meu lado, formando uma barreira entre mim, Marcus e Peter. Meus inimigos. 
Os inimigos dele. 


O trem vira e eu vejo a cidade atrás de nós. Ela vai ficando cada vez menor até que 
vemos onde os trilhos terminam, as florestas e campos que eu vi pela última vez quando 
era muito nova para apreciá-los. A gentileza da Amizade irá nos confortar por um tempo, 
mas não poderemos ficar lá para sempre. Logo a Erudição e os líderes corruptos da 
Destemor irão procurar por nós e precisaremos fugir. 
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Tobias me puxa para perto dele. Viramos nossos joelhos e cabeças para ficarmos 

juntos em um quarto que nós mesmos fazemos, incapazes de ver aqueles que nos 

causaram problemas, nossas respirações se misturando enquanto inspiramos e expiramos. 





“Meus pais,” eu digo. “Eles morreram hoje.” 
Mesmo dizendo isso, mesmo sabendo que isso é verdade, não sinto como se fosse. 
rs es Jr a hj 

Eles morreram por mim,” digo. Isso parece importante. 


y 


“Eles amavam você” ele responde. “Para eles não existia uma forma melhor de 


provar isso.” 
Eu concordo, e meus olhos acompanham as linhas de seu rosto. 


“Você quase morreu hoje,” ele diz. “Eu quase atirei em você. Por que você não 
atirou em mim, Tris?” 


“Eu não poderia fazer isso,” digo. “Teria sido como atirar em mim mesma.” 


Ele parece pesaroso e se inclina para perto de mim, assim seus lábios roçam os 
meus quando ele fala. 


“Eu tenho algo para te dizer.” 
Corro meus dedos pelos tendões de sua mão e olho para ele. 


“Eu posso estar apaixonado por você” ele sorri um pouco. “Entretanto, estou 
esperando até ter certeza para te contar.” 


“Isso é muito sensato da sua parte,” eu digo sorrindo também. “Nós deveríamos 
encontrar um papel para você poder fazer uma lista, ou um gráfico ou alguma coisa do 
tipo.” 


Sinto sua risada contra meu corpo, seu nariz deslizando pela minha mandíbula, 
seus lábios pressionando contra minha orelha. 


“Talvez eu já tenha certeza,” ele diz. “E eu só não queira assustar você.” 
Eu sorrio um pouco. “Você deveria me conhecer melhor.” 
“Tudo bem,” ele diz. “Então eu amo você.” 


Eu o beijo enquanto o trem se dirige para terras escuras e incertas. Eu o beijo por 
todo o tempo que eu quero, por mais do que eu deveria, considerando que meu irmão 
estava sentado alguns centímetros longe de mim. 


Alcanço o meu bolso e tiro o disco rígido que contém os dados da simulação. O giro 
nas mãos, deixando que ele reflita a luz fraca do sol. Os olhos de Marcus se agarram 
avidamente ao movimento. Não é seguro, eu penso. Não completamente. 
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Eu aninho o disco rígido no meu peito, apoio minha cabeça no ombro de Tobias e 
tento dormir. 


Abnegação e Destemor estão destruídas, seus membros dispersos. Nós somos como 
as pessoas sem facção agora. Eu não sei como a vida será daqui para frente, sem facção — 
parece algo solto, como uma folha separada de uma árvore que lhe dava sustentação. Nós 
somos criaturas perdidas, nós deixamos tudo para trás. Não temos casa, não temos um 
caminho certo pelo qual seguir. Eu não sou mais Tris, a altruísta, ou Tris, a corajosa. 


Eu acho que agora, devo me tornar mais do que ambos. 


FIM 
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NO PRÓXIMO LIVRO... 


ONE CHOICE CAN DESTROY YOU 





NEW YORK TIMES BESTSELLING AUTHOR OF DIVERGENT 


VMENIRMSPIN | CARR 





Uma escolha pode lhe transformar—ou lhe destruir. Mas cada escolha tem 
consequências, e à medida que inquietação surge nas facções ao redor dela, Tris Prior 
precisa continuar tentando salvar aqueles que ama—e a si mesma — enquanto luta com 
questões assombradoras de luto e perdão, identidade e lealdade, política e amor. 


O dia da iniciação de Tris deveria ter sido marcado pela celebração e vitória com 
sua facção escolhida; ao invés disso, o dia terminou com horrores indescritíveis. Guerra 
agora paira à medida que conflitos entre as facções e suas ideologias crescem. E, em 
tempos de guerra, lados precisam ser escolhidos, segredos serão revelados, e escolhas se 
tornarão ainda mais irrevogáveis—e ainda mais poderosas. 


Transformada por suas próprias decisões, mas também por pesar e culpa 
assombradores, novas descobertas radicais, e relacionamentos mutáveis, Tris precisa 
abraçar completamente sua Divergência, mesmo que ela não saiba o que pode perder ao 
fazer isso. 


EM BREVE! 
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